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DIÁRIO OFFICIAL
DESPACHO COLLECTIVO

TIcal:/u-se hontem ás 2 horas da tarde no Palacio do Governo,

s.d.) a presid .mcia do Exma. Sr. Marechal Hermes da Fons2ca, Presi-

dente da B, , publica, o despacho cAlecti n o do Minisle..iu, sendo assi-

l.nados	 actos:

da Justiça e Negocio, liikTiares:

E \ p,lindo o se gnintes decretos
N. 1,3.20, que abre o credito	 do GO :000, para despe-

c .-an 4 proj O de reforma do Cudigu Knal da Republica.
A. 10.2:J7, qu2 abre o credito especial do 10:0o0g, para pa ga-

mento do amido á Sociedade Casino Fluminense.
Nomeando o bacharel Domingos Magarinos de Souza Leão para o

rvgar de (ifticial de gabinete da Presidencia da llopublica.

Concedendo:
O a'.-:cre...ciino de 10 0, do seus vencimentos ao professor

élo Intituto Nacional de Musi .fa Manoel Dantas Cavalcanti So-

Buinho e o dc: l; '1:0 ao professar ordinario do Collgio Pedro 11 Dr.

J nisé Julio da Silva Ramos;
Ap,-,...entadoria ao bacharel Eduardo Stadart, juiz falera.1

• eão do Coa rá .
Mandando aggregar por um atino ao respectivo estado maior

n tenente pharmaceutico da Brigada Policial do Districto Federal Fi-

.1ogonio Peixoto.
Referiu:indo o ,5" sargento da Brigada Policial do District() Fede-

ral, gra ,,:uadJ em 2', Francisco 'sidra da Silva..	 _

— Ministerio da Fazen la
Expedindo os se,gaintes decretos

N. 10.252, que estabelece a taxa de 2	 ouro, sobre o valor dze
importação realizada pela Alfandega. de Aracajú, Estado de Susipe ;

N. 10.23, que abre o credito especial de 2.000:000 para occor-
ror a despezas fitis o por fazer com a coustr,tc:ão das Vidas PeW-

tarjas Marechal Hemos e D. Orsina da Fonseca;

N. 10.251, que approva, com alterações, as modificações dos es-
tatutos da Alliança do llrazil, coce lado mutua de peculios e bani-

ficações, com séde na capital cio Estado do S. Paulo
N. 10.2i5, que concede ao Pai c ) dos Funecionarios Publicas au-

torização para transferir a Abilio de Carvalho Fontes o Antonio Pi-
nheiro Junior os direitos e obrigações constantes do decreto n. 771,

de 20 de setembro do 18n.
Nomeando:

O chefe de secção da Alland, , za do Pará Au..;ust-) Joaquim (.10

Carvalho Filha, para o togar de contador da Delegacia Escr. do TIL:-

souro Nacional no Estado de Alagoas;

O confermte da Alfandega do Pará Jooi Ilermogenes de Oliveira
Amaral, para o lowar de chefe de smção da mesma reparti(:ão;

O contador da Dele.::acia Fiscal du Ilic,, soura Nacional cm Alagoa;

Justino Antonio de Figueiredo, para o logar de , conferente da Ai-
fundira do Pará;

O 7.i escripturario da Alfande.ra do Rio Grande Paulo A.
Taro Xavi r do Valle, para hictit.CJ lagar na de Port .) AI , gre, no
Rio Grande do Sul

Malvino Brito de Oliveira, para o logar de 2' ee'ipturario da Ai-
famlega cio Smit'Anna do Livramento, Estado do Rio Gramh , do Sul;

II q uique Lopes Volte, pira o log. ar el guarda-m'Jr da Alfândega.
de Corumbá, Estado de Matto Gros6o;

Mano,-21 Mariano da Costa, para o togar de 2' eseripturrio da *

Alfandega de Corumbá, E s tada de Mal to Gros:o;
Redima de Castro Dantas, para o Lesar de 2' e-cripturario da

Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional na Estado do Piaulty.
1),:clarando sem elfeito o decreto de G do fevereiro nliiino que

nomeou Seraphim Barbosa Paeiro para o lagar de, 2" escriptuario da
Delegacia Fiscal no Estado do Piauli;, visto não ter imiada 1»ss2

cargo dentro do prazo legal.

Reformando o coannamhinte do cruzador aduaneiro . Dias

Martinho de Oliveira Machado.

— Ministerio da Guerra:

Nomeando:

O capitão de cavallaria Estellita Augusto Werner profeor dii
aula de allemão da Escola Pratica do Exercito;

O professor da extincta Escola de Applicação de Artilharia e Enge-
nharia, 1° tenente de infantaria Mario Glementino de Carvalho para

o logar de professor de inglez da Escola Pratica do Exercito;
Segundo tenente intendente de 5 1 classe o sargento quarta-

mestre do	 regimento de infantaria Augusto CraVell'O de S.
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Reformando compulsoriamente o capitã.o intendonte do 3 a classe

i lIemeterio Augusto Pereira de Carvalho.

Concedendo reforma ao I° tenente Manoel Paulino do Figueiredo

C ao cabo de esquadra do 28° batalhão do 10° regimento de infantaria

, Manoel João Ferreira do Nascimento.

Declarando som effeito:

O decreto de le de maio findo que designou o profossor do Col-

legio Militar do Rio de Janeiro bacharel Mario Castello Branco Bar-

reto para reger a 2a aula do 1° atino do curso fundamental da Escola

Militar ;

O de 28 do mesmo mez, que designou o adjunto do Collegio Mi-
litar do Rio de Janeiro 1 . tenente Homero Maisoneito para reger a

aula de alemão da Escola Pratica do Exercito e designando o mesmo
ollicial para reger a Ia aula do curso de infantaria da Escola

Militar ;

O de 16 do mcz findo, que nómeou o 1. 0 tenente Azar Brazileiro

de Almeida professor da 1 1 aula do Cursa de infantaria da Escola

Militar e nomeando o mesmo oficial professor da 2 1 aula do 1° anuo

do curso fundamental da referida escola.

Transferindo

No 29 batalhão de engenharia, os capitães Guilhormino Baota de

Faria, do cargo de ajudante para o do commandante da 1 1 e mnpa-

nina e Antonio Eogenio Gadelha, deste cargo para aquilo, conforme

pedem.

No I° regimento de artilharia, do estado maior para o 3" grupo

o major João Ne,ponmeeno da Costa e deste grupo para o estado
maior o major Alfredo Rodrigues Pires.

No 8° batalhão de artilharia, do cargo de ajtalante para o de

commandante da 21 bateria o capitão José Malaquias Cavalcanti do

Lima e desta bateria para aauelle carga o capitão Raymundo Borges.

Na arma de cavallaria, Os capitães Antonio Dias Teixeira de

Mesquita, do 1° esquadrão do 2, 1 regimento para o V do 1G) e Joa-

quim Felix do Vargas, deste esquadrão e regimento para o 1 4 esqua-
drão daquelle.

Na arma de infantaria, os capitã o s. Antonio Moreira de SOLIZ't Ju-
nior, do cargo de ajudante do 1"7° batalhão de caçadores para iden-

tico cargo do •8°, e Manoel Ferreira do Bomfim e Silva, (lesto para
ajudante daquello batalhão.

Para a 2a classe do Exercito o 2° tenente Cyriaco Olympio
Ferreira.

Concedendo a Bellarmino Thomaz de Barcellos aposontadoria no

lagar de continuo do Hospital Central do Exercito.
Concedendo medalha militir aos seguintes ofliciaes e praeas:

De ouro, ao tenente-coronel Eduardo José Barbasa Junior o

tenente-coronel graduado reformado Agapito Fabio de Oliveira

Luttegard;

Do prata, aos capitães Luiz Mariano Pereira de Andrade, Ma-
noel Joaquim de Sant'Anna, Pedro Cavalcante de Albuquerque Leito

e Arthur Xavier Moreira ; 1° tenente Manoel Augusto da Silva Bran-
dão e 2° sargento Luiz Antonio de França;

De bronze, aos P. tenentes Alvaro Conrado de Niemeyor, Arnaldo

da Silveira Hantz, Renato da Veiga Abreu, Iteraclito Paes Ribeiro e
Julio Caetano Horta Barbosa; 2°' tenentes Octavio Cardoso e Natlia-

niel Ribeiro Neves; sargento-ajudante Amorico Corrêa do Moraes,
ePsargento Pedro Porto de Oliveira, e.21' sargentos Manoel Ferreira

Abilio Dutra Frazão, Pedro Cavalcante Bastas, e Arthur For-

teia doem° ; cabos de _esquadra. II,y-ppolito Cassiano Lemos, Irineu

nibeiro, José Paulo da Silva, José Claudino de Alcantara e Manoel

Cesario Nato.

—Mait'sterio da Viação e Obras Publicas:

Expedindo os seguintes decretos:

N. 10.250, que approva os estudos definitivos e o orçamento do

soeundo trecho de 30 kilometros do prolongamento de Pesqueira. a

Flores, da Estrada de Ferro 'Central de Pernambuco.

N. 10.231, que approva o projecto e orçamento para construcçãe
de uni triangulo de . reversaU e de tres linhas para desvios em Ba-

nli.v1 , ), na Estrada ale Ferro dO Paraná.

Promovendo, por merecimento, na Directoria Geral dos Correios;

a sub-director do trafego, o secretario José, Henrique Aderne, e a se-

cretario do trafego o ChaYe d secção Severino Henrique de Luaua.

Noiva.

A pasentando

L tis Moreira de Scrqueira Briga no logar de sub-director do tre.

postal da Directoria Geral dos Correios;
Alberto de Souza Cardozo, no lagar de 3° Oleia]. da Dire.to .ia

Geral dos Correios

Caetano Arcieri no lagar de porteiro da Administração dos Co:.

reios do Estado de Minas Geraea

Antonio Ferreira de Andrade no lagar de carteiro de I' classe da

Admiuistraeão dos Correios do Estado de Minas (donos.

Ministerio da Agricultura, Industria e Cominai:cio:

Expediudo os s'gnintes decretos:

N. 10.2i:7 que concede autorização a J. C. Costa Santos C'. Inc.

para funceimar na Republica,.

N. 10.218 que concede autorizarão ii. Brazil Takuslici.0

Para funccionar na Republi2a.
N. 10.2i0 que concede autorização á Compailia luoRitna.

Branco para funcelonar na Republica.

Nomeando:

Os Drs. lIonato Guimarães de Souza Lopes e Othon Drummond
Furtado de Mendom:a para, respectivamente, exercerem os cargos

de lente e substituto da 'áa cadeira dos cursos fandamentaes dc engd-

nluiros agoiramos e inedices veterimarios da Escola Superior de Agi"

c altura c Me hiena Veterinaria.
O Dr. Thornaz Cavalcanti de Gusmão para o cacau de professor

de desenho dos cursos fundamentacs e do primeiro atino do curso es-

pcial de engenheiras agronomos da Escola Superior de Agricultura e

Veterinaria e o engenheiro José Santiaea Cardivelt Quina
p.tra,filO commi.são, exercer o cargo de chefe 10 seão 1rononlica

e do director da Esta r ão Experimental para. a cultura da nianh;oba

da mans;abeira no Estado de Minas Geraes.

Concedendo patentes de invenção a:

Pedro Beicht para «cliromos vestidos».

JOS Ferreira Ramos para «um apparelho destinado a evitar

ateopelos e abalroamentos por vehiculos de toda a especie, maritimos
e terrestres, servindo ao mesmo tempo para o passageiro indicar ao

conductor lo vehiculo em que viajar o itinerario desejado e para

prapaganda commercial, denominado Auto-Leaderii.
JusC: Sanchez Juarcz para ç(tun novo aro elastico para rodas d3

vehiculo
Angusto Roberti para «uni processo de fabrico de palha meias-

sacia seca, sem seccador».

Eduardo José Maria Madero para cum novo motor rotativo»..
Ernest Tipping para «um novo apnarellio_formicida,,,
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Smith Poefrigercuing Com)any para «um processo de refrigeração,

por expansão e absorpção do amoniaco e apparelho para esse fim,.
*	 Perci George, Taechi para aaperfeiçoanientos relativos a motores .

.lo combustão interna».

Jose Martes da Silva para i , rim processo de impermeabilização •
de tecidos de lã, cm peça ou em obra,.

Companhia Paulista de Louça Esmalcada para ,,aparfeiçoammitos
nos processas de fabricação do louça de ferro esmaltado».

Ponchant Jean Baptisio Laurent (.para um forro aperfeiçoado de

igamento denominado Forro Franom,-.
Sociéte Financiere et Cominercialo Franco Dresilienno para «uma

machina para ventilar, limpar o separar café em ceco e cçfreja, de-

nominada Ventilador Separadx .r Iticlependonoia,

Frederick Burrowes para ( , ufn proce.sso para fabricação de lari-

quttes cmnbustivois de turfa para usos domesticos e inclustriacs”.

Domingos JosCi Martins para cum tijolo destinado a ser usado

como comhustivel em fogões cconornieos, denominado Tijolo Carvão

Vegetal,.

Por oceas:ão do despacho collectivo, o Sr. ministro da Fa-

* 2enda prestou ao Esmo. Sr. Presidente da Republica as seguintes

informac., 5	 :

Não soffreu alteração sensivel o mercado de cambio na ultima

semana.
O Banco do Brazil sacava limitem a 90 d. v. á taxa da 16 d. 3/32

e obtinha letras para cobertura a 16 d. 5:32 e 10 d. 3/10.

As taxas a que 0.3 demais bancos realizaram limitem operações de

cambio a 90 d. v. foram as seguintes:

Naclonai Ultramarino, 10 d. 1:16.

\IThe . British Bank, 16 d. 1;32. 	 -

, London and Pcive,r Nate, 10 d. 1,32 e 10 cl. 1/16.
Française et Ralienne, 16 d. 132 e 16 d. 116.

Ifrasilianische Bank, 10 d. e 10 d. VIG.
Espano' dei 1110 do la Plata, 16 d. 1/10.

London and Brasilian, 16 d. 1,16.
.Aliernão Transailantico, 16 d. 132.

) Deutsch Sildamerikanische, 16 d. 132.
A cotação oficial do cambio sobre Londres foi do 10 d. 3;61 a9

00 d. v. e 15 cl, 3, Ciá vista, contra igual cotação na terça-feira

anterior.

Careceu de importancia o movimento da bolsa na ultima se-

viana.
As apolices geraes de 1:000S cotaram-so do 970S a 0385000.

As do cinprestimo de 1897 tiveram poucas vendas a 955900.
As do emprestinw de 1903 tiveram uma venda durante a soma_

1:0265'0aê,

As do cropreslimo de 1900 tiveram maior MON imota°, obtendo

vendas de 075$ a 088$000.
As do empresam(' de 1911 subiram de 070$ a 878$, com poucas

vendas.
As apolices federaes de 3 que estavam com a cotação do dia

18 de abril ulChno, a 700S, foram vendidas no dia 30 de maio a 800$,

sendo ainda limitem essa a sua cotação.
As acções do Banco do Brazil foram vendidas de 2578000 a

258$000.
O deposito de ouro, hontem, na Caixa de Conversão era no valor

£ 2i .701.	 /1-5, çorrespondcintes a 379, .5,2 ;710ti8_64, contra,

21.855.531-9-7, correspondentes a 372.832:972$203, na terça-feira
anterior.

O total da emissão circulante era limitem no valor dc
25.990.707-2-0, correspondentes a 389.801:50G$880, contra

£ 26.111 . 8'10 .17-7, eorrespondentm; a 392.172:7155210, na terça-
feira anterior.

As entrmlas 11,; ouro do dia 28 de maio proximo findo ate Imi-
tem foram na impe caneja de 1G:6558153; as retiradas, na de.
2.357:9208:02 e o troco de notas na de 620:570$000.

As notas em circulação importaram hontem em 380.858:920S; ao
cambio do 16 d. por IS, c .a moeda subsidiaria em 2:5813,9880, contra
392.170:1208' e 2:328$:219, na torça-feira anterior.

Não se modificou a situação do emprostimo de 1808, juro de
ouro, em lipaillação.

Desse emprestimo já foi resgatada a soonna de £ 698.020, ou
6.205:5008', restando em circulação titules no valor de £ 13.172 ot.
117:000$00o.

Do emprestimo de 1807, de 60.000:000S, nenhum resgate houve
durante a semana.

Desse emprestimo já foi resgatada a somma de 52.502:000$, 1'6.
stando por pagar 501:000S, de tituleis sorfeados.

As cotações dos titulos brazileiros c:flQU-IIç5 tia	 friana,
sada, foram as seguintes:

Emprestimos de 1833.
, -Idem de 1888.

Idem de ISSO.

Idem de 180ii.

Funding Loan.

Rescission.
Emprestimo de 19o3.

Idem do 1003.

Idem de 1010.
Idem de 1911.

As noticias do mercado de café hontein foram as seguintes:
No Rio, o mercado frouxo, cotando-se o typo 7 (15 Lios) á OS,

contra 9S500 na terça leira anterior.
O stocli era de 126.855 saccas.

Em Santos, o mercado egualmente frouxo, colando-se os typos.

4 e 7 (10 kilos) a 65350 c 5$150, respectivamente, contra preços no-

:nines na terça-feira anterior.
O stoc4 era de 1.253.811 saccas.
As noticias do mercado da borracha em Manãos e no Pará,

semana passada, accusam o seguinte movimento;
Em Mau/coa:,

Entradas 112 toneladas;
Embarques 302 toneladas;

SIM; 350 toneladas.

Preço 3 sh. e 8 d., contra	 sh. O 10 d. na semana tuat',fritg...4
No Pará:
Entradas 357 toneladas;
Embarques 308 toneladas;
Sloch. 1.050 toneladas.

Preço 3 sim. e 9 d., contra 3 sh. e 10 d., na sen1ana ante-.

rio'..

Itiformaçães prestadas pela Junta dos Corretores P,os ministros az,,

Agricultura, Industria e Commercio e da Fazenda. •sobro o movjmento,

da Bolsa de Merreadorias.e dos mercados de alg0:.i0, assucar,borracha,;

café, cereaT; e iart'C 1 rÇlâ tiV2. -S2g)3R91 S1';	 A '41 tiq
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— Bolsa de Mercadorias:

Pelos corretores foram negociadas e registradas as s . uintes

operac:iies:
Dia 26:

' Assuar 	 • 	 325 saccos

Dia 27:

' Algodão 	 	 .	 200 fardos

Assucar 	 	 150 sacco.

Sebo 	 	

•	

50 pipa

Dia 28:

Algodão 	
	

200 fardos

Assucar 	
	

'710 sacco:

Dia 29:

Assucar 	 	  1.905 saccos

Dia 30:

Algodão 	 	 550 fardos

Assucar 	  " 181 sucos

Dia 31:

Algodão 	 	 550 fardos

Assucar 	 	  1. 300 saccos

Resumo:

Algodão 	  1 .3N0 fardos

Assacar 	 	 	  6.931 sa.ccos

Sebo 	 	 50 pipas,
As vendas realizadas para entregas futuras foram as s,,guintes:

Algodão :
Junho, 400 fardos ao prcç) de 9S150 a 95800 por 10 kilos.

Po.	 ta :
Junho e julho, 530 fard:s ao jr)ço de 95;00 pw 10 kilos.

Setembro e outubro 400 fardos ao preço da 9.630 por 10 kilos.

Mercado do algodão
Em posição de 'completa desorientação, o que aliás já da algum

• tempo se vem t observando, funccionou o mercado durante a semana,
pois o algodão de P sorte, cujas negocios vinham sendo clfectuados
a 95800, por ultimo foram realizados a 95600, ao pass.) que os de

ualidade interior obtiveram os preços em 1 alta, sendo as vendas

feitas a 05150; constando ncgocios entabolados a 95500.
Os mercados dos centros productores, não obstante o &cindo das

cotações do principal merçado europeu, conservaram firmes e em

alta as suas cotações.
Os negocios conhecidos durante a semana foram in i,;nitiCant04,

; orçando por cerca de 2.000 tardos apenas.
Durante a semana entraram 2.020 fardos das seguintes proe-

clencias :

Por 10 kilos

• Vernamb	 105200 a 108800uco, la sorte do sertão......, 	

Pernambuco, l a sorte 	 	 105000 a 105500

i_Pernamboco,	 Nominal.

Assii ,1 1 sorte 	 	 9$S00 a 10;5104

Natal, I a sorte 	 	 •	 95600 a 105000

Natal, regular 	 	 Nominal. .

Mossoró, i a sorte. 	 	 95000 a 105000

Mossoró, regular 	 	 Nominal.

Ceará, l a sorte 	 	 05600 a 105200
Ceará, regula ,'	 Nominal.
Parabyba, 1 4 Ma i 	  	 05000 a ima
Para!iyba, regular 	 	 Nomival.
Maceió, 1 , sorte 	 	 Nominal.
Macoió, regular 	 .	 Nominal.

Penedo, 1 1 sorte 	 	 95300 a 0$500,

Sergipe-Dores	 05300 a 98300

Scro ioe-1 tabaiana 	 	 Nominal.

Maranhão regular 	 	 Nominal.

Piauby regular 	

▪ 	

Nominal.

Mercado de assucar:

Sendo divulgado que os productores campistas tencionavam traus-

fali' a epoca da fabricação do assucar demorara, deixando assim
do satisfazer o compromisso assumido com os mercados do norte, o

mercado resentitose e as cotações accusa,ram alguma baixa, quer

Pala as que foram registradas cm Bolsa, quer para as de negocios di-

rectos.
No sabbado fui conhecido o resultado da reunião realizada eia

Campos e cm que ficou resolvido que fosse Pernambuco consultado
sobro a transferencia citada. Sobrecarregado, porém, esse mercado

com slocl bastante avultado, o resultado dessa consulta é esperado

para regular o futuro do mercado de assucar.
As entradas foram de 14.321 saccos das procedencias abaixo:

Sergipe,. 	 7.825

Pernambuco 	 1.716

Maceió 	 1 . NO0
Ca inp 	 250

11.321
Sabiram dos trapiches 29.533 saccos e ficaram em stock 228.267.

Pelos corretores, foram registrados os seguintes preços cor-

rentes:

Branco usina 	

crystal 	
51 sorte 	
2 G jacto 	

Somenos 	
Maseavinho 	
Crystal amarello 	

Mascavo bom 	
regular 	

baixo 	

•

Não ha

5370 a $11.0
$310 a 5370

$280 a 5310

Não ha
5220 a 8300
$200 a $320

8190 a 8220
$170 a $200
8130 a $180

Mercado de borracha
Nova baixa apresentou este mercado. As qualidades melhores

Lotam vendidas a 125000 os 15 kilos e as mais baixas não tiver ata a
teração-registrou-se o mesmo preço de 388000 para egual peso.

Entraram 10 volumes de procedencia mineira.
A borracha da Amazonia teve o seguinte movimento de 1 a 21-

de maio de 1013, comparado com igual periodo de 1912, 1911
e 1010:

	

1913	 1912	 1911	 1910

Entradas, toneladas 	 	 2.4.95	 2.817	 1.770 	1.775

Sabidas, toneladas 	 	 2.30G	 2.979	 1.871	 069

!StQc1', primeiras mãos, toueladas 	 _ _712	 5.32._	 1.350	 170
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rJuhlui de 013:
,

Fardos

Ceará 	 	 5o0_ _

Sergipe 	

•	

300

.. Assú 	 	 426

Paraliyba. 	 	 300

Penedo 	 	 300

2.026

Sahiram dos trapiches 4.805 fardos e ficaram em stock

13.179 fardos.
Pelos corretores foram registrados os seguintes pre.:os corrente:

r •



.	 •

.	 •
,ffien1n11.11,

o arroz nacional, o felja.V

Não soffreu altera,ção este mercado, cujo stock se acha bastante

reduzido.

Vigoraram os preços da anterior semana, isto é, 385 a 165 per

15 kilcz.
Durante a semana salino os seguintes navios com carrega-

mento de borracha

	

Pará	 Manáos

Eitos

Aidan, para Nova-York 	 	 . 43.139	 126.100

A;tseloz, para Liverpool 	 .	 207.090	 130.317

Mercado de café:
Os mercados do Rio e de Santos fauccionaram com bastante ir-

regularidade ; as suas oscillações denotam a incerteza dos operado-

res e a espectativa de preços ainda mais abaixos.

'	 Pelo registro diario desses dons mercados, verifica-se o seguinte

MoVimento :
Mercado do Rio

TypO 7	 Vendas	 Posição	 Posição

Preço	 pela manhã	 pela manhã	 á tarde

Saccas

Dia 27	 -L-93500	 Frouxa

Dia 29	 — —9gGeo	 Firme	 Frouxa

Dia 30	 — —9$500	 Calma	 Estavel

Dia 31	 — --95500	 Desanimada	 Frouxa
Não houve, partanto, estabilidade. O mercado durante a semana

apresentou todas as posições, desde a de firme até a de falto de ani-

mação.

• Mercado de Santos — (serviço oficial da Aswelação gotweial

.de Santos).
" Abertura:
Dia 26: Paralysado.

Dia 27: Paralysado.,
; Dia 23: Continuou paralyzado.

• Dia 29: Paralysado.
Dia 30: Paralysado.

Dia 31: Calmo.
As entradas no . nosso mercado foram de 35.310 sacns ; os em-

"barques de 47.166; as vendas de 20.522 e ficaram em stock 176.963

• saccas não incluindo o café sobre agua e em Nietheroy.
Mercado de Santos —Entraram 30.057 saccas; sa,hiram 80.193;

venderam-se 1 .1.135 e ficaram em stock 1.212.418 sac-eas.	 •

Bolsas estrangeiras — Nas bolsas estrangeiras foram negociadas

050.000 saccas, ssim distribuidas: 	 -

Nova York 	 	 180.000

vre 	 	 1 60.000

•llamburgo 	 	 270.000

' Lei-vires 	 •	 40.000
"

650.000

Mercado de cereaes
Este mercado apresentou-se mais animado, concorrendo a pro-

cura que pede se desenvolveu para que os preços de alRus generos

..nn••n11S	
fossem alterados para -mais, notadamente

preto e banhas e manteiga, de Minas

As farinhas e milho soffreram ligeira baixa, ficando o inerca.do,

em espectativa de maiores negocios.

Entraram:

Arroz
Saccos

Por cabotagem 	
	

6.562
Pelas estradas de ferro 	

	
1.002

Do estrangeiro 	
	

1,600

9.161-
Farinha de mandioca

•Saccos
Por cabotagem 	

	
12.888

Pelas estradas cie ferro 	
	

371

13.262.
Feijão de diversas qualidades

Sucos
Por cabotagem 	 — .11.749.
Pelas estradas de ferro

Do estrangeiro 	

17.493
Milho:

Sa ecos
Por cabotagem 	  29.379

29.379.
• . Efiversos generos

Aguardente:

Pelas estradas de ferro 	

Fuma:
Fardos Rolos Pacotes,

Por cabotagem 	 	 58
Pelas estradas de ferro 	 	 lá 663

--
70 663	 1.144

Manteiga:	
Caixas
	

Latas,

Por cabotagem 	
	

400

Pelas estradas de ferro. 	
	

110'
	

5.191

Do estrangeiro 	
	

10(t,

Vinho:
	 610

	
5.4

Por cabotagem 	
	 • 5,3Cn

Mercado de Xarque:

Nenhuma alteração soffreu este iperego, tegA3 por. isso v.isozaa
os mesmos preços anteriores, i•

, -()13 I ã-f ei ra
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Cotações:	
-1

Pará, fina, ilhas, kilo 	 	 35650 4$550	 45550 105800
Liverpool, ilhas, libra 	 	 .3/9	 1/8	 4/6 10/1 shs.

New York, ilhas, libra. . 	 	 86	 siin	 :100 s/n eis,

'Dia' 20	 0$700-05300	 Firme	 Frouxa

Dia 28	 9$500-,--05600	 Estava	 Firme

" 799

328

1.373
682
731

873

5.541.
200-

.;,, Banha:
I.

Por cabotagem 	 ...•
• Pelas estradas de ferro 	

Alcoo/:

Por cabotagem 	

Alfafa:

Por cabotagem 	
Fardos
2.714:

• 2.715

Latas Caixas
2.973

0-	 3.018

Pipas

270

:170

Toneis.

212

212
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Entraram :;00 fardos do fio tia l'rata e 2.1)93 (1.3 Rio Gratule; sa- .midação, ii importancia dos fundo s pertencentes aos nuttualis-
tas será raivadas *odre se; loc./lios proporcienalmente ás impor-
(andas que 1 i verem desembolsado.

III. A SOViCdadO anonyiea de seguros, lo g -ndiog s, rondas A
Popular recolherá ao Thosonir) :Nacional, oiti aputices feokraes

guia da ln,pecloria	 Soguro.s doutro do t) dias,
da publicação deste liverelo. a quantia de rdy.cou1S, o doutro do.

;111W.0 iillvgralizará o deposito em: ,?(::0;(;no. pai-a garantia
ti,: suas 4 iterai:ries, nos termos do tleerCill i.5.0;2, de 12 de de-

s zettibro I	 14,)03,

Rio tl • Janeiro, 21 de maio de 1013, 1•2" da Independencia
tr.," da Republica.

Viram 7.408 fardos (là:as duas proredetichs, ficam') cid stock 10.500
fardos do llio da l'rata e 3.000 da Rio Gra ode.

Vigoraram os seguintes preços

Rio da prata:
Patos e mantas 	
Mia ta 	

Rio Grande:
Patos e mant 	
Mantas  •

Matati cia •;:ral no Rio da Prata e no Rio G
1013:

	

.. 1013 .	 1012 .	 1911

Ilio Grani! 	  • 208.000 310.000 20.000
liepablic.t A rge.n tina • 210.103 	 20.000 210.200
R3publiel	 ISO.000 203.500 193.400
Fronteiras 	 .. 210.900 ..	 210.200
uniter1.l(20 	  107.800	 180.000 253.200

1.007.100 1.390.500 1.112.600 1.114.600
Iteze3

Para extracto 	  :200.800 283.200 250.000 337•500
Para xarope	. 710.000 1.111.300 921.100 1.077.103
Defitit geral 	

	
388.800

» para xarque 	
	

30.100
O ssittEco - João &cubo (Itt

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 10.221 - DE .21 DE ,.)1.11() DE 1013
Astaprita á serieola.ln amavam de seguros, reettlius t *nojo..	 J •rpal.tr erma

béde n‘ità el11):4:14 al nele:hm:ir uzi itertmica .,e oprrurá, teia uherzes"..es,
ps seus etatuto4.

• -	 •
fi Presidente da Republica dos. E1tolos Unidos do Praz:1,

:atendendo a0 ollt0 11.111 01*(11 a sociedade ai) ' onyma d,i s,,gur0:5.
pectili .Os 0 rendas A Popular, coou sede nesta Capital, reolve
'conceder-11m aubirização ! s ara funecionar mia ltepliblica o ap-
provar. cola alteraes, os sell5 e,dal 1.1t0 .5, mediante as seguintes
clausulas:

T. A sociedades anonyma se.gurits, venho:is e rendas A
popular, com séole nesta Capital, sulanello-se inteiramente as
regulamentos e leis vigentes o qu. • vierem a ser promulgadas
Sobre o obteeto de suas operaç5es. hem como á pernsamodo 1ig-
ealigae50 4.10 Govo.-1-00 110.11: ill()..111)e111 1.1 *Ia 1W, eoctonja d i s segtiro.

11. Os seus estalutw.., ora approvados, serão registradeS eolit
SCgliintes modiriratjócs:
Art. 6." tz ubstituain ;-se :IA palavras Motos (4) ex•edento

iitiando a directoria julgar conveniente» ¡tida:: seguintes «de-
...vendo o capital ficar integralizado dentro de m i t atum).

Arts. 16 e 17. Substituam-se as palavras eass•nilda gen1
ordinaria$ pela seguintes eassembléa ge.ral extra..trditntria,
coni aPProVa l.:50 ulo tiOVerilON
• Ari. l, paragrapho unico. Supprima-se. •

Art. 21. Supprima-se.
Art. 21. Eia VOZ de ( . 50 oO para igualar o capital». diga-se:
o:o para •J fundo de reserva e 25 04)para o fundo de pe-

cldiaS».
- nade com io r aecresroutont-se os seguinte s ar(igos: •

1	 Art.	 O peettlio não poderá ser objecto dc penlv..r ou
'de quziesquer onns.

Ari;	 Desole que seja deliberada pelos aerionislas a li-
quidaçã) da socie•laole o que seguraolos representand o, polo
Dierioï. , a dek.;i1fIzt 1K0-10 tios freei iVoS reiSOIVaju i,jnl iá i g i r com

iness ma,nos accionistas o:a1ter:1u as importancia.; capim',
do sl ide do fundo disponivel o do 41e reserva, que não forne-

. ..cessario ii integração (les valores dos dentais fundos soemos,
teu uuacs ',atentem • aos inutualistas;,..

11ISMES rt, DA FoNSI:CA.

itivatincitt ela Cunha Coeréa. '

Estatutos da sociedade ationyma de pecullos A Popular

CAPITULO I
DA SOCIEDADE, S•Et.'S FINS, SÉDE E brn.v,10

Art. 1.0 Sob a denominação de «A Poradar N fica organizada,
ia. fio do Janeiro unia isociNlad • 11TIODYDIa, a qual se regera,
pelos presonles estatutos e pelas leis a que estiver Sujeita.

Art. 9. A séo •te e furo juritneo da sociedade serão na ci-
dado do pio de jaueire„

A tz, ;.t° o prazo de sua duração é de CO annos, a contar da
data de sua roo:cintilo:á°.

Aci,	 .;‘, soy iedatie U411 pra' objecto fazer oporaço-ftes do
r.oeulios ou de remia com os :o l ant.s opto farem aPProva dos 1".k?
1.tçverno •, coust roteção n, compra e	 terrmos e pred
141 de litulos da divida pub:icf. ou de empanbias, per couta
foi elida 4.tt iltt terceicos.

Art. 5." O ealoital será de 200:000$a00 (duzentos enntos de
Ois) dividido ern 2.00u actron' de tOnont) (ceia mil réis) cada,
uma, podendo ser elevado a 500:0101100 (quinbent:s contos de
réis).

Art. 6." As entradas serão feitas por prestaçCes do modo
seguinte: 13 oia. (vinte por eenlo) uo acto da subscrincão; 2i1
(vinie por cento) dentro de :10 dias; e 10 o:o (dez por (-eido)
&DIN dii tres mezes, o excedente quando a directoria julgar
CUIM em leni e.

Art. 7." O canil ai social e fundos da sociedade serão em-
pri,,e,ados omui valOrPS lia o hont e , laof., cot no : apodico..s da divida
publica, arçiks e «debonluros». de companhias, bens it»Illan'ir;

ierrCDOA situados no terrilte . io da União, ou sob caução do
fundos publicus, e em emprestimos hypottoecarios, que,
41 0-•rão ser feitos sobre primeira hypollioca dos immovek
alé 50	 (eincoonia lior cento) no maximo, de seu va)or, e4-
ClOpt11 0 n ;111:01110 verificado,

Art. 8." A soriedado poderá estabelecer agencias em qual-
quer Estado da União.

cm q ruí:A ic
1).N. DlIZECTOIZIA

Art. g." • A sociedade será administrada por unia dire-
ctoria colitlaosla dt! Ci10 . 0 111 1.1111W0i4. o mandato de cada dimo-

do ires aniles e o seu tempo s.:erá coutado da data de
iva Civiçrw.

§ i." Pára reiiularizar a eleicrin roirmal 	 um director. a
prinwira direriorld eleita exercerá o seu mandato da seguinte,
I órum: o mais Violado, p4W11": :1111P ng, 4 ) 1nfinediZt19'em "Ved.uS por
(10118 :11 .111uSo 4,	 Vephde• ilii l rs por 11111 10100, EM 01150 doo

firará eleito o votado que tiver maior numero dl.:
acc .oks.	 ,. I ,

t;s: 2." Cada membro da turvei o pta, 4:Mein:MIO dIlrat a res-
pon t:amuado do sua gestão, (. 1 obrigado a manter VIII ealluütk

teineoento arse;tia Sociedade.
Art.•10. Os directores residirão na cidade do Rio de Ja-

neiro,
*II. Eta ess-s o de, retirada temporada Cie algum dire-

ctor a directoria c..itividará unt neciottisla para preencher pro-
Nisoriatnetde o seu togar. t :z i mi bruni (bui din .efores Ia Here ., re-
111111Ciar 011 abandonar, por mului is ilv 1 WS	 rá,11. Carg0,
ets0Nocár-se-lia 	 as:ceinlOa geral, afim de privei' si 1,1;i:11'
O dirVei l lr ' , kilo eia substituição do outro, servirá pelo temprk
que cabia ao suilái

12. A diredoria fica investida dos nutis amplos po-
do ri-4 baru pra' icar todos os :selos	 g•eslão relativris aos; ri"

n . 11t	 ael iva
hyt0 4.41i144::Ir ii alion.ar bens da sociedade,

do..	 0!sole.(11	 :1 •n:0111 SCJit l'eSolV01, n 1 .0e. DItilWrItt	 Cill
el.d1.1 k.UAtit VAU 4,1 ci2n;„:elim

Per kilo

.18020 a 18080
18000 a 1$ 150

!$000 a 18010
1800 .3 a 18120

at.:t 15 de, maio

4010
Rezes

321.000
287.800
261.000
403.300
25.50U
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Art. 13. A' directoria incumbe:

a) organizar os planos e submettel-os á apreciação do
Cluverno;

b) resolver todos os assumidos sociaes, lavrando-se em
seguida acta das suas deliberações, que serão tomadas por
anaioria de votas;

C) nomear os empregadas que julgar lleCC-5S31'1').S., fixando-
lhes os ordenados e gratificações;

d) admoestar, suspender e demillir empregados;
e) acceitar e recusar as propostas de admissão de sodas;
f) convocar as assembléas geraes, ordinarias e extraor-

dinarias e o conselho fiscal;
g) zelar os fundos da sociedade, dando-lhes as applica-

vires determinadas nestes estatutos.
h) promover a verificação dos obitos dos socios, identi-

dade dos fallecimenlos, bem como a de seus herdeiros ou
beneficiarios;

i) organizar o relatorio annual da sociedade para ser
apresentado ás assembléas geraes;

j) escolher os estabelecimentos de credito oade se deverá
recolher o dinheiro da sociedade;

observar fielmente estes estatutos e providenciar nos
casos omissos de conformidade com as leis e o direito..

Art. 11. Ao presidente compete:.

a) presidir as reuniões da directoria:
• b) representar a sociedade para todos os effeitos juridicos

sociaes;
c) apresentar á assembléa geral o relatorio da adminis-

tração;
d) convocar a directoria, o conselho fiscal e as assembléas

geraes, ordinaric,s e extraordinarias.
Art. 15. Os directores distribuirão entre si as respectivas

f micções.
Art. 10. A retribuição dos membros da directoria, cm

exercido, será votada pela assembléo geral ordinaria.

CAPITULO III
DO CONSELHO FISCAL;

Art. 17..0 conselho fiscal vompor-se-ha de seis membros
eom seis supplei (es para os substituir.

Ao conselho fiscal incumbe, além do pleno exercido que
a lei 1lie confere. o dever de dar o seu parecor sobre qualquer
negocio que a directoria julgue conveniente submetter á s ua
approvação.

Os membros do conselho fiscal são reelegiveis.
A retribuição dos membros desse conselho, em exercício,

IS'erá votada pela assemblea geral ordinaria.
DO CON SEI. HO CONSULTIVO

Art. 18. Annualmenie a diretoria escolherá 25 cavalhei-
os que constituirão o seu conselho consultivo, aos quaes ella

ouvirá, quando jul g ar conveniente, convocando-os sempre que
julgar neeessario, assemblea consultiva, previamente mar-
eada.

Das suas reuniões serão lavradas actos em livro proprio
e o seu assumido communicado á assembléa geral ordinaria.

Para grapho untei.). Todo o membro do conselho con-
sultivo que comj arecer á reunião terá uma gratificarão de
31)N00.

CAPITULO IV
DA AS SEM BUA i','EltAL DOS ACCIONISTAS

Art. 19. Até o fim de março de cada armo haverá urna
reunião °atinaria dos accionistas para conhecer o balanço,
relataria e contas aprí-entadas sobre o estado da sociedade
e do parecer do conselho fiscal a respeito, eleger este e os
directores ern caso de vaga ou terminação do mandato, e de-
liberar sobre tudo quanto interessar aos accionistas ou á, so-
ciedade.

Art. 20. A roiwocação da assembléa geral ordinaria. será
feita coni a anlecedencio de 15 dias; a das extraordinarias
cear; a antecedendo de cinco dias, declarando-se no omitindo
o objecto espie ia! da reunião fóra do qual nada se tratará e
nem será resolvido.

Art. 21. Tomam parte nas assembleas geraes lodos os
accionistas, mas s ..imente poderão votar aquelles que tiverem
depositado suas nevões com- lues dias de antecedendo na sede
social ou em estabelecimentos financeiros designados pela
directoria.

Achando-se rennido o numero legal de acções, o director
presidente .abrirá a .sessão, que será presidida pelo maior
accionista presente.

Este ultimo designará dons outros accionistas para se-
eretarios.

Art.; 22. Cada grupo de 10 „Via), acções dá direito_ a um
-voto	 -2

Os accionistas poderão se fazer representar po procura--
ção dada a outros accionistas e nesse caso serão e asnlerados
como presentes.

Art. 23. O anno administrativo terminará 	 31 de de-
zembro de cada anuo.

• CAPITULO V
DA •lPLIGAÇÃO DOS FUNDOS DA SOCIEDADE

Art. 21. Dos lucros liquidos obtidos no fim d .. -oda se--,
'mestre serão retirados: os dividendos aos accionislas alé 12 T;
nina quota até 10 0 1" como gral Uivarão aos dO . , dores; e :",0
para fundo de reserva até igualar o eapital: e o exced,nie será
applieado eni acquisição de terrenos e vonstrucções de pi.edios
para serem vendidos em prestações mensues aos mutuarios
sociedade.

Art. 25. O deposito para garantia dos seu funeciona-
mento será realizado no Thesouro Nacional, nos termos da lei.;

Rio de Janeiro, G de fevereiro de 1913. - Dr. 'Polo Di-
nard de Araujo. - Dr. Plinio Marques. -Basilio Poria. _
Emulai)? Rocha. - Oscar da Moita Medita,. - Alberto •ilva-
res. - Arthur Vieira de Rezende e Silve. 	 Aslolploo Vieira
de Rezende. - Didimo Moeda. 	 oiumpio	 r„,q„.„.
Eduardo Carneiro de Mendonça. - L. Contatthed,'

- João Roque/te Carneiro de Mendonça. -
ves de Carvalho.- Viraldi Leite J(ibeiro.-Rob'rii ii siqueira
Veiga. - Luiz Baptista Lopes. - Pedro Xavier de Ahneblo. -
Abilio Ilerdy Alves. - Fr«lleisco . Cabral Peixoto. - lagos
Gonçalves Guimarães. - Josi% Pereira de Sou za - Fraocisco
Oclariano Gomes. - Diogo A. Costa. - Manoel Pedro tla cunha
Vasconcellos. - Ai! ido Corréa Villaça. - Antonio Alre's
Carvalho. - Alípio de Mattos Limo. - Arnaldo P. Rrau f i- -
°ciaria Ferreira Vocal. - José Teixeira de Cereal/ia Junior.-
Luiz Ribeiro Pinto. - Fernando de Souza Esquerda -- Por
procuração de Antonio da Costa Velho, •ludi() Rocha. - Alfredo
flebouças, por Si, e por procurarão de D. Alzira de A guiar Ma-
chado. - Por procuração de erceeino de Aurmiu 1 Aguiar,.
Galeno Gomes. - Delfim tio ria Araujo. - Fausta (1, , Al-
meida. - Ascendino Caetano Martins. - Bernardo Pires Vel-
as () sobrinho . _ Francisco Augusto Morgues. - Eoclodes:
Souto F.	 - Enrico Gomes. - Alfonso Viz e u. -
toitio Teixeira de Siqueira. - Por procuração dl' El \ ira •ar-
dim da Rocha, Ancho Racha. - Roberto Cruz.
_José Ignacio	 souza.'- Por Ayrton
Rochu.	 tb,reulr'..,	 iaM1	 - POr PrOCI.Wai k.V.: Carlos do
Carmo Oliveira, Alfredo RebOtlçaS.

LISTA DOS	 u:IoNlST5 DA SOCIEDADE ANON Y .\I, 	 DE SE(jUltOS 1,011
PECULIOS E RENDAS (t.k POPULAR>)

'Nu-
mero	 Sub:criptoreS Aceõ'es	 t a aela

1.	 1)1.	 Antonio	 Alves	 de	 Carvalho„, 150	 toost
Dr.	 Bento 1) uma 	 de Araujo.. 300	 100. :to :000s3

3.	 Anelio	 Rocha 100	 toa:: 10	 000s;
4.	 Alfredo Po:bouças .10	 100 .s 1:0oo$
5.	 Per	 procuração	 de	 I).	 Alzira

Aguiar Machado, Alfredo Re-
bouças 315	 100$ 31:;003

G. Por	 procuração de Urcecino Ou-
riqUi , de Aguiar, Alfredo Re-
bouças	 (*) 	 310 00 .:z 111

7. Fernando	 de	 SOUZUL Esquerdo 	 , 10 00s 1 amos
8. Eronklim Rocha 	 10 0 0 $ 1
9.	 Jorge Soares	   10 00s 1:000$

10.	 Dr.	 Plinto	 Marques 0 q s 1:000";
11.	 Basilio	 de	 Faria 	 10 00s 1:(100s
12.	 Oscar	 da	 Vlot	 Medina 	 -H) 005 1:000g
13.	 Didimo	 Macedo 	 10 0os 1:1100

1 .1.	 Alberto	 Silvares 20 00-' 000$
15.	 Oclavio Ferreira Noval 	 u() 110s 1:0005
10.	 Ascendino	 Caetano	 Martins 	 10 0015 1 :0008
17.	 Galeno	 Gome'	 10 000/ 1 :000$
18.	 Fausto de	 E.	 Almeida 	 10 00$ 1:00)0
19.	 Antonio 'Teixeira de Siqueira 	 10 00s 1 :000$
20. Enrico	 Gome:. 10 ()1):: 1 :0005
21.	 Luiz	 Ribeiro	 Pimo 	 10 00 S 1:0(100

Arlhur Vieira	 Rezende	 e	 Silva 	 10 00$ 1 :000$
23.	 José Teixeira de Carvalho Junior 25 00s 2:500i
21.	 Euclides	 Souto	 E.	 Villaça 	 10	 00S 1 :000s
25.	 Roberto	 Cruz 	 10	 00$ 1:000:-;
20.	 nereides Giannini 	   20	 00$ 2:000s
27. Affonso Vizeu 	 20	 100 $ 2:000s
28.	 Delfim	 Horta de Araujo 	 10	 lOs 1:000:-;
29. Olympio Gomes Tavora 	 • • • • j0	 100$ j:0011

" ) Todos os necioni:aus residem na C:-/rital Federal, lueno, o
Cp.'eCitIO 01111(1lIC de Aguiar, que mora na 1"aauud Uo Cabtellu, Ert:Riu do ES-

pirai) .‘Janto.-



!	 Por es • rtd.inio .seci p io sm orkb.u-se á eleição d;t directoria:
5:000$	 1 1 :111l ...o r.' ir 0 ,.1 per (0).1, dee'	 •;.k,jo esi. at tilos, verificando:,50 1003
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.	 ,

'Por ' ,roem:net-to de J1 vira Jar-
sUiit posella. A. 11«clet

jOilo 1:01 1 1elto Carneiro .de

Eduardo carnidro ( I,. Mendonça 	
AlsriRiO Ali s eS de (*.orvalho 	
Vivaldi Leite hibeiro 	

• Roberto de Siqueira Veig 	
:1(1, laliz ltaplista 1.opes 	
:17. Podro Xavier de Almeida 	
:IS, Abili •  llerdry .11xes 	

	Olooingos Oonçalves Guimarães, 	
•0. .los,*( Pereira de Souza

A.stolplio Vieira de Rezende 	
• Francisco Orbit-iam) Gomes

4 1. ()jogo Alves Costa 	
.41. :Mano • I Pedro da Cunha Vascon-

rellos
Aurt . ,1 ,) corra Villaça 	

46. Moio e le Manos Lima
47. Arnaldo P. 11ti-a 	
4 g . •ran•i-eo Cabral' l'eixoto 	

Frativisco _Xtrgusto .Nlarques 	
50. por pro,o1ração do Antonio Costa

Velho, A. lloclia 	
rd. Jos': ignacio de S'ouza 	

• 1.. eatanbede, de G. Almeida 	
:31ernareto Pires Velloso

til. l'or procuração (k, Ayrton
menor, A. ltorlia 	

.1(or procuração d. ! Carlos (In Car-
olo Oliveira, ..\11redo

• 'botlçaz. 	

	

10 •100'.1	1 :000$
	11i 0118	 1:000$

	

10 10118	 1:0008

	

50 1008	 5:0008

	

10 11108	 1:000$

	

20 11108	 2:110d$

	

111 1,108	 1:000
• 10 1008	 1:0008
od 100g 1(111108

	

1o0;1	 1:000

	

)008	 1:000:'1
o	 Iole.;	 1 ;0008

	

li108	 1:000$

	

10 100A	 1 : OMS

	

20 1 ous	 2:0003

	

2(1 101)3	 2 :000$

	

1003	 1 :0003

	

20 jim:s	 2 :0008
ist	 1ito,•1	 1 :0110$

	

10 100;1	 1

	

NO 100g	2:0003

	

10 ludg	1:000$
10	 10118	 1:000:3

	

10 101/$	 1:000$

	

10 100;1	 1:0008

2.000 - 200:0003

scA Popular.) Sniedade Anonyria de Seguros por Feculios e
Rendas

41C• .1 D.1 A.952N1131.111	 03NsTrru1(-À0. ar:Auzao.k EM e,
nr: rixiattatio ui: 11113

	

Pres ;.fleneio	 1)e. lienlo Dioard (12 .1roojo

Aos G (Uas do mez de fe ere iro de 11.71:1. ni•t:1;1
P.10 de Janeiro, ás 2. toras da lartle, á A vent/ In	 raiir!.

	

4.)0, 1" andar, 11reSemes os idiai).) 1issigeatlos. 1 úds 	 sii bsrri-
plore*.s. de arci1es:	Anonyma	 pe_
cultos o non:hp, utte,$e pretei:Ile Ru t ilar e rep t .4.sentando a to_
infida& do capital 'em 2 .0,11 (doas: Jo;l; arcões 3311	 Il. do

(1 . 0:3 (Vem o : 1 r).. .if4) cada unia ou seja (11:7 n 111o..; coajo .; de
(200:01.10 .3', 101 pOr tlat do.s inrorpotrolere , , 1)r. Rontl, .

Dinard do Araujo. aniiiinciado que o 1iii da pre,„ 11 0, 11.0ajã,,
ora constituir a referida sociedade. confim :0r. convite (.11-strj-
latida pavticularmento anactutio fedo pcia

PvII) accionista Itorlia fui indi, o ado o arrionisla
Dr. llento D ; iiard de Araujo' para presidi:: n a ss rintdea, e.
vrecita unanimemente O iiiCicação, o 1) • . Bi . 1110 1 /inani dit
Araujo assumiu a pleitientta o convidou pa-a serrelatios'os

Audio Itoclia e:1):.	 .31are1I[4:5.
Pelo Sr. oreitizoite foi dilo que estwt.lo representado O

'numero total de ai	 ubscriptas por mai:3 de .1-1 . /1 • ile.".1-)aA

(lei: lavava	 as:smbli:a. Pelo Secretario Anolio
ilut rot lido •3 ( onliecinieitto do 414 1 :Asilo (te lu (,"chi (iluda
do capital :mo tem (1( ,:- I • t1 realizado Po; (1,1111vii'V. Illv!	 tfri
Â .eill'	 21):i0o:c000. lwert.il (h( Se.. icti.41.•

2110 •$:1 P0p1,100.> (I(; roolos O ceio
214;1 réiN., sendo elide caldo; de reis .relalivo. e 10 "i" tio capi-
/ai cem 0 1',. ," 90 t."4)911i I". O Mesmo soriviloilt e cem mil réis

'11: • ,sárt Commisi g;,/ Rio de J,ie.eiro, G de fevereiro de 1913.
thesoureiro, Linu.

l'elo rn•?•$ino Sr, Fes crelni . in frorritil 11(.10,14 (•%: êizi,;(111103 MIO
Si) achavam em . duplicata Sobre*a me sa, as.signatks por todo.:

1os RulLscriplo ce (. l'elo Sr. f :1.1'51110111P fOra01	 ):1111110..11
1iSCI1S*. 5O e 'cotação, sendo approvados unatiiinlnitente

pot; arlige.
O Sr. presidente disse que, do conformidade e tyin x) :. esta-

4tito5. uesda reunião devem ser marcados ts: l i onorarios dos
(directores e tio conseltio fi.seal. roi então proposto pelos ac-
cionista Alfr:(t1 .) lleboilças (pie os ordenados dos directores
Itis,sem de Z.00'3 (s'juiiiticuto j,,iI léiS) ,1111*, que ri-
cris:•,ent eonipl jas as dons "o •iitieir;r4 si•eit flos t-egnros 49ne
fut: sent adoptadas péla :1c:irá:Urde. passando entro, os directores
m perceber o ortlenatto tle 	 (um rodo	 ras meu-

e cada 11121111WD do conselho lisral perceberá (le10 já

0 1 1 1;4 (eieeuf s joil rél g ) • 1:011111:le s . Em seguida loi subutel-
lida a votação a p.roposta acima, ..(lue . foi	 ap-
.yrovatta..	 -

•
Para direeloreS:

* Favor'	 	 180
Arnáldo 11ra ga 	 	 175
Gil !VII') 4 115 44 1 e4 	 	 30
l ink() MIS ii • I' do .‘1111eida 	 	 20
,in:. i., Iguario de Souza 	  41.-

I ). 1 ' . M i l& .NI n tril1r..r) 	 	 15 .
1:11talrdo Carneiro de Mendonça 	  	 ,J./

i'l'Lis't'tli.'(1-s esu ..t'gui u ia á V ieleílt, Para 111.21i31.rt)
O Sr. prv:Nith.11te 41vek114411 . eleitos os cinco

do cupse1110
Dri1110irúts,

.seutto eleitos os Srs.:

:Voto
li I.:;ile Ribeiro 	

	
180

Pv1111,	 1.:erqueira Lima 	
1.11i/. Baptista Lopt . '8 	

Carlos do Carmo C;liveira.	
lb'. 131)1«:1 Maria do Carvallio 	

i et/	 t•n1-	
	

181/

180

180
180

1811

Para sumpleatleS:
• A.1o11•1 1 0 Vieira de llowsnde 	 	 171'E

11, oa to•th,	 Volloso Sobrinho 	 	 170
111•11or Guedes de 14..1111 	 	 170
iSivaro	 .11agallii-ool Couthiho 	 	 170

Antonio	 A1110'1141 6 1 '11ZZIga 	 	 110
Cabral Peixoto 	 	 970

o ;-.1 r. ores(dejdo, proclamando o resultado das eleiCr(03(
et,ntittoli	 direeloria e1 ,1iin a hunar posc, o.1:son, dada ;t
fk;toutlid;;(1.! ro?,por I ira ;•;;fil:ilo, o di;e cr;;;.., edando
p.eeneliidas todas as fiêronilid tiles da lei, declarava inst:Illatta
a Seriedade Anonyilia de Seguros por Pe.-1:lios 11:mdas

roo] 334,4 vapilal do 200:14)(13 (ilwelds ); eott'.csde rébi;
dividido et i t duas milacçõos i, de com 1.111	 cada	 4.14.

giv118 4 • Stat1110:4 e I 41gril l i eVe:1 . 10 e roilipareiniento
do, Srs. acrionislas coto elks co)glAttiaxa-e isola vons1i-
ii i içi'1 0 da sor ledaele e pela :teci : bula escolha dos directores de:
ed .,: Valia(' ; elide .) dedicação lundu . ••e	 vizperar

Pviim 41 it'i eI n1 .0:4,wrn1 da palavra o S1 0131opio ("tomes '18-
vem: (1 1 1 0 aStratIcceit t zdta prova de roa ',kis. Srs. areio-
Id:do s.1.1 (PIA orneorzoinin lwrit eorres, pdatIto VIII' o,1‘!1•4

	

á .:` , /riV(Iale IlkI P 	(1
Iii ik r	 4?..d.iir n : n 0:4	 aidiVi.TaliV. F. pot	 trola havt t• a
tratar, is ,r.	 levanta a	 por 2(1 minutos. afita

sor :I 411.1v foi rei' a
sessão para a (e .s poctiva leitura. Lida a presente acta. foi ais-
urovada seio debate. sendo por lodos assignao : t eni duplicate.
t) tsr, pre,idilite deu ,''i' I	 (is rabajiws v viu

l evantou a -scs..são. Eu, Anclio 11001111, s ...crelario, a escrevi

ilin

e to-signo.
•

de .1:oteiro. 11 de .fevereiro de 1013. _.tik,,Ijo
--- Or.	 ilhifted	 -- 1/1'. f o liai,. 310equey. -

:11i •Ps de,	 AlfriWI) ifr i.) 00 '; ‘ M	 r ••. por 	 'opot. ro-
(atração li,'1/. Alzira de .Agniar IMarlialo O 1. 1 rei'ci»o OUrante:
1/1 . 	 lar. -	 ,soorjo EP'itterti( P.	 .Pieffe .(.400ree..-
Erpoklia 11.)elot. - Minuto mocrdo........ 	 vie;pc (1i?

Silvo. - 11o8ilio	 - ()sem. elo llifilo.3ktliitet.
-- Alberto Silcores.	 Xoco/.	 L'difiledo
n titysiet, do Mendonça. - /Mio	 Corio•ir. n 	 31crs-
ilt,toy.	 JOsé Pereiro de n.n()41.7(l. -	 njbeipo.

nibeiro	 - José Tei.reiro	 eurrolho.	 L.
loa/lede ele 1.! .	 Cobro' Pei.cofo,	 Abj..

11 ,..rtly Alces. por 1 'l'00111'.1450 ile Antonio da 1:o.f.la

	

11m..hu. - Olompio Gomes 	 A. cusfa,
..__. A jo-joie ) Aloex fie Gleralho. - Delfim Havia de fi

l'edp) do Cunho Vos Ptmeellos.	 Gotrno (;0),/es. --
1 *(411x10 de Almeida. - Ascendia ,' 1:aelono	 Beeaae-

- frono iseo 11I1y4r1lo iloripteS. -
EurlUfirs Storlo	 támo.s.	 Afmilw
-	 AráloItIo J Pecifia,	 103('
Píti a** iti	- Por prOeuracilo	 Aynton	 menor,
‘1,101/0	 - l'or proe.t.w..0o _sist.. Carlos do Carolo t/liveira,

jlej.:(,)(14:Ct$..

• .Infonio •11ve:: de Carvalho 	
1

•

 150110 hinard	 .Araujo 	
lti.elia 	

Olyiopio (tomes
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•Ministerio da Agricultura, Industria
e Comercio

Pci deeretos de 28 de maio de 1013:
Foram nomeados
tf Dr. Candido Firmino de Mello Leitão Junior para exercer o

-cargo de lente da 44 cadeira (los cursos fundamentaes de engenheiros
a gronomos e ia edicos vetcrinarios da Escola Superior do Agricultura

Medicina Veterina ria;
Gustavo Eduardo Hasselmann para exercer o cargo .dce

substituto da 41 cadeira dos cursos fundamentaes do engenheiros
agronomos e ine.dicos voterinarios da Escola Superior de Agricultura

,c Medicina Veterinaria.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Exrediente de 3 de junho de 1913

DIRECTORIA BA JUSTIÇA

A ilf,-,r;7.-cm-se o director gral de Assistencia a Alienados a
-adquirir em Matichester, pelo preço de 6: f•73$, tini apparelho desti-
nado desinfecção e clarificação dá roupa (In Haspiial (be Alienados,
correndo a delreza pela consignação c Acquisicã, e concerto de,
moveis, instrunvntos, ui . nsi1ios, etc.. da verba—Material—do or-

.(;ainento vigente.

— Concederam-se as segundos licenças C3111 vencimentos, para
-tratamento de saude:

Da 00 dias, ao co ninissario de policia José Joaquim Gonçalves
De (0 dias, ao gu tida civil Guilherme Manoel Nunes
De igual tempo, cio prorogação, ao g uarda civil Hermilio Mirques

da Silva.

--- Foram nomeaCos
ii haebarc l	Sussekind, para c) logar de 3 suppletto do

J uizo da	 Preteria Criminal (I) District.) Fe le-al
Ananias Em ; liano Pereira do La g.o, para o legar d-s escrevente

juramentado d i'veotoario do 2" olhei() de escrivão da Vara dos
l'eitos da Fazenda Municipal.

Remetteram-sc
Ao juiz da Procuradoria e Ilesidnos do District° Federal, para os

:fin s convenientos, o colidiu CelTadO depOSiLid0 no Consulado do
Drazil em Pariz pelo finado Dr. Francisco Pereira. Passos

• Ao presidente da commissão administrativa dos patrimonios dos
estabelecimentos subordinados a esto ministerio, alba de ser infor-

' -filado, o requerimento em que a Irmandade de S. Vicente de Paulo
. pode 0 entrega do duas imagens que se acham na sachrislia da
vapella do Hospital Nacional de Alienados.

• -- Solicitaram-se Mformaççies ao juiz do direito da comarca do
Cruzeiro do Sul. no TeiTito..io do Acre, acerca da traiNferencia pedida
pelo juiz de direito da comarca de Sentia Madureira João Virgolino

',Alencar desta para agacha comarca.

Expediente de 30 de maio de 191?

DIRECTORI.1 DE C:ONTADILIDADE

Solicitaram-se ao Ministcrio da Fazenda
Os seguintes pagamentos no 'ffiesourn Naciotml
De 105100, material de construcção fornecido ao Hospital Paula

.Candido (aviso n. 2.352)
:1:729s551., fornecimento ,: feitns rui abril findo á Inspectoria

dos Servicos do Prophylaxia (aviso e. 2. 3d1)
De 800, aluguel, 'datis o aos "nozes de março e abril do corrente

:nino, do predio occupado pela delegacia do 22° districto policial
.aviso D. 2.347)

De 'J. :6845(180, fornecimentos feitos á Secção de Engenharia. da
Directoria, Geral de Satide Publica (aviso ti. 2.550)

De 545100, objectos 'de expediente fornecidos ao gabinete cioo	 .
-consultor geral da 11-publica I:avi-o n. 2.348)

De 7:5725032, 'fornecimentos feitos á Dibliotheca Nacional em
proxitue passado (aviso 	 .3:33).

Concessão do adeantamento de 600$ ao achninistrador interino
do hospital Nacional de Alienados, para pagamento de despezag
miadas do mesmo estabelecimento (aviso n. 2.3W).

Requerimentos despachados

D. Maria Clara Ferreira de Almeida, pedindo levantamento dta
cauções depositadas por seu finado marido Antonio do Almeida, .na
importancia de 10:0005000.— Apresente alvará do juiz autorizan-
do-a a levantar a quantia em deposito

Moreno Borlido & Comp., pedindo pagamento cio 3515620, por
fornecimentos feitos em novembro de 1912 á Escola Pr.mmoitoria
15 de Novembro.— A conta cujo pagamento é reclamado foi enviada.
ao 3Iinisterio da Fazenda com o aviso n. 510, de 10 de fevereiro

Dia 31

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os seguintes paga-
mentos:

D3 1:00, ajuda de custo, relativa á 2'` sessão da 8 3 legislatura,
ao deputado federal pelo Estado de Pernambuco Frederico J. Lund-
green (aviso n. 2.358);

De 7:1205, folha, relativa a maio findo, do pessoal teclmico
e administrativo do e zcriptorio de obras deste ministerio (aviso
n. 2.354);

De 4:7705, folha do pessoal subalterno do Instituto Osvaldo Cr117
(aviso n. 2.35).

Requerimento despachado

DD. Alzira e Isaura Machado, filhas do bedel do Internato do
Collegio Pedro II Adolpho Ernesto de Lacet .da Macli lo, pedindo
pensão do montepio.— Apresentem requerimento do proprio punho.

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Requerimentos dcspachados

Dia 3(10 junho de 1913
Rosa Clara de Jesus Bastos (2 3 districto). — Concedo o prazo de

00 dias.
Detavio do Souza Pratos (G o districto). — Queira comparecer á.

Secção de Engenharia.
•anoPI Vaz 0.smio (6° districto).— C i't.ifique-se.
Gaseão Baltiana (Gq districto).— Compareça a 61 delegacia para.

receber o attestado.
João Lour oiço da Costa (6' districto). — Concedo 60 dias.
A. Silva Neves (G" districto). Approvo, nos termos do parecer do

engenheiro sa (nutri°. 	 -
Antonio Medeiros Passaro (G° districto).—Concedo o prazo impro-

rogarei do 00 dias.
Alexandre o Daniel Duarte da Cunha (7° districto). — Corno

requerem.
Joaquim da Silva Leitão (7' districlo).—Corno requer.
Antonio Monteiro dc Almeida (8' districto). —Concedo o prazo da

60 dias em prorogação.
Adindo José Pereira das Neves (9' districto).—Relevo a multa

Faça-se a desinfecção do pre.dio.
Julio da Costa Narciso (O° districto)
Augusto Antonio da Costa (9' districto).—Certilique Se.
iulio Bressane Lopes.—Sim, submettendo-se a inspecção da

sande.
Norton Megaw Comp.—Deferido.
Companhia de Navegação S. João da narra e Campos.—De-

ferido.
E. L. Harrison.—Deforido.

Policia do Tistricto Federal

PRIMEIRA SECÇÃO

Por acto de 4 do corrente, foi nomeado Jorge Paes Sardinha paiã
interinamente exercer o cargo de commissario do 26° districto policial, •
durante o impedimento do 011'i:clivo José Joaquim Gonçalves, que esta
licenciado.

Ministerio das Relações Exteriorn,
Requerimento despachado

Dia 3 de junho de 1913

Francisco de Paula Ca.rvalho Vem'. —	 ao Minister19
da J ustica



	

,	 .J.
• ..13020 -,-UtIth1a .:feliti. 5, • •

	len 

Ministerio da Fazenda,
Por titulO de 3 do corrente, foi nomeado Manoel Corra da Costa

para o legar de collector das rendas federaea em S. João do Cariry,
Estado da, Parahyba, sendo exonerado do mesmo cargo Ilfeetio Pe-
reira do Brito, visto no residir na séde da collectoria.
• - Por portarias da mesma data, foram concedidas as saguintes

licenças, para tratamento de saude:
.• De 90 dias, sendo GO dias com dons terços o 30 dias com a me-

tade da diodo, ao continuo dc Diario Officist Eliziario Francisco do
Aguiar;

De 00 dias, com dous terços da diodo, ao operado da Imprensa
Nacional Antonio . A Imã do al acedo;
• De 43 dias, com dona terços da diaria, ao servente da mesma ée-

partição Firmino Gonçalves. • •
-L Por titulo de ir do corrente, foi nomeado Manoel do Rego Ma-

ranhão para o logar de agente fiscal dos finpuatos do consumo na
34 eircumscripção do Estado do Maranhão.

Directoria , do Gabinete do Thesouro Nacional
• . EXPEDIENTE DO Sn. 2IINISTE0

• Addit+nento ao dia 30 de maio de 1913
Sr. Francisco Castolo Branco Nunca, contador da Delegacia Fiscal

.aaci Acre:
• • N. 2. - Declaro-vos; para os fins convenientes, que resolvi auto-
rizar a Delegacia Fiscal no Amazonas a dar-vos passo do togar do
contador da Delegacia no Acre, bom assim designar-vos para substi-
tuir o contador daquela repartição 4uranto o sou impedimento.

• —
Additamento ao dia 31 de m tio de 1913 •

ministro da Agricultura, Industrio e Commoreia:
N. 51 - Tendo O Tribunal de Contas, segundo consta do orneio

alo seu presidente o. 222, do 4 de abril proximo findo, doixado de re-
•giitrar a despeza a que se refere o vosso aviso n. 1.430, de Sal do
;MOA anterior, cabe-me restituir-vos esse mesmo aviso, acompanhado
*do roápectivo processo, afim do ser a divida liquidada por eme-

- Cicios lindos, de acordo com o decreto n. 10.145, de 5 do janeiro de
s. 1589.
• Reitero-vos os meus protestos de elevada estima o comido-

* -ração. •
. • N. 32-Vérificando-ao do total da conta enviada pelo Banco do
Drazil relativa caMbialrequisitada em vosso aviso n. 081, (10 . 28 do

-` fevereiro deste anui), um excesso do 413320, ou	 provenient
tia	

e
differença entre a taxa de 16 d. indicada no maamo aviso e a de

- 15 27/32, adoptado pelo Banco no calculo da rdferida cambial, peço
• :yes digneis providenciar afim de que, sempre que ó miiiisterio a vosso

cargo solicitar a remessa de* cambiou para Londres, • destinadas a
•occerrcr ao pagamento de vencimentos fixados em papel, em vez do
• calculal-a a 16 d., como tem feito, faça o pedido polo valor desses

mesmos veueimentes em papel. •
Reitero-vos os meus protestos de elevada éstima, o consideração.
N. 53- Em resposta ao vosso aviso o. 531, de 21 de outubro do

*armo passado, cabe-me communicar-vos tornar-se *neeeaSari0 que a
Municipalidade do Campos apresente provas de que é proprietarni, do
terreno que descAta doar a Fazenda Nacional, do que existe autori-
zação legislativa *para a doação o de que o mesmo terreno não
acha obrigado por qualquer onus

'
 bem assim declaro optai o valor do

IMMORI, afim de que seja lavrada a rospectiva escriptura.
.	 Reitero-vos OS .1110US protestos de elevada estima o consideração.

- Sr. ministro da Justiça e Negocios Interiores
N. 85 - Em resposta ao vosso aviso n. t, do 8 do janeiro ultimo,

com o qual, tcansmittindo cópia do oficio oro que o prefeito do Alto
Acre reclama contra os descontos que ello o os •doinais funccionarlos
da profeitura estão soneto] .) em seus vencimentoA, a titulo do con-
tribuições para o montepio, solicitaes mau parecer a respeito, cum-
pre-me declarar-vos que, em vista do decreto n. 9.831, de 23 da
outubro de 1912, só podem ter direito ao montepio os funccionarloa
da Justiça discriminados na tabela que acompanha o mesmo decreto,
os gimes. percebem ordenado o gratificação. Sendo 03 prefeitos o
demaisempregados -administratiVoss, segundo o paragrapho unico do
art..419 do mencionado decreto, funecionarios • cpimpissilo com
direito apenas a gratificação, é obvio que não ostão sujeitos aquele
desconto.	 • r
• . Ileiterc-vos os Meus protestos de elovada estima o consideração.
•. - Sr. ministro do Viação e Obras Publicas
. N. 130 - Do pose dc vossó aviso n. 1.717, da 23 de abril findos
referente á divida de eXeècicios fiados de qua é credor Joaquim Fran-
cisco da, Silva Sobrinho, • agente de 4' classe da Estrada do Ferro
SetFi11 40 PraZil s  proveniente da gratificaoao aid:uonado 10. IS•

-, Sr. ministro da Marinha:
Enviando-vos o incluso précesso, a que so acha annexo *o ollicit

da Alfandega do Rio de Janeiro ti. 38, do 11. do março ultimo, eia
que Manoel Henrique Figueira pretendeu receber premio pela coa-
struceão da lancha a vapor Odetle, rogo vos digneis providenciar
no sentido de sor ouvida a Capitania do Porto a respeito da diver..•
gepcia notada no resultado dos calculos a que procederam a MO3111>
capitania e a referida alfandega para a determinação da tonelagem.
da mencionada embareação,conforme se verifica do aludido processo
que opportmiamento inc devolvijrei3.

Iteitero-vos os Meus prot stoa do elevada estima e conside
ração.

N. 41- Devolvendo-vos o incluso processo, transmittido com os
VOSSO aviso mi. 101, do 14 do fevereiro ultimo, em tpio Frederico
Carlos Pocinelli, proprietario do trapiche alfandegado S. João, em
Balém, Estado do Pará, reclama o pagamento de capatazias e arma-
zenagem do material destinado ao pharol do Salinas, cabo-me com-
mumear-vos que ao ministerio 4 vossa cargo é que compete apurar tt.
yeraciilado dos actos que determinaram • 0 armazenamento do mate-
rial no referido trapicho durante o longo espaço do tempo meocionado
no processo afim de que esse IneSMO mlinsterio fique habilitado a se
pronunciar com segurança, sobre o reCOn1ieelinellt0 da disida recta-
ma
- Ileitero-vos OS minas protestosm	 os de elevada estima o consideração..

.la .*

N. 42- Enviando-vos novamente o vosso aviso n. 24, do 10 do:
janeiro ultimo, relativo A habilitação do montepio das filhas soltei-
ras do contra-mestre aposentado do Arsenal do Marinha da Balda,
Alfredo Walter Chapman, .pec,e v03 digneis providenciar no sentido.
do serem expodidos novos titulas ás duas habilitandas Alma e Aurelia,
e não Amelia, na razão de 160$00a annuaea para cada uma, equiva-
lente A terça parto do ()alumio do fsdlecido contribuinte, desde que
houve tres filhos com direito a ¡pensão, sendo que a quota pertendenta
ao de 1101113 João caldo em prescripção, visto como decorreram maus
de sete anuros da data em que; o mesmo completou a sua maioridade
som que houvesse requerido a icompetente habilitaeão.

Reitero-voa os meus protestoa de elevada estima o consideração.
-Sr. ministro da Guerra.
N. 37-Nãu constando do prooeS30 a rine Se acha animo o vosso.

aviso n. 1.225, do 31 de dezembro do atino passado,* relativo á apo-
sentadoria do Francisco Marcellino Pinto do logar de agente do com-
pras do 1/apartamento da Administração, qual a important:ia do sele
que pagou o mesaho agente pela sua ultima notnoação, rogo vos di-
gneis prestar-mo esclarecimentos a respeito.

Reitero-vos os Meus protestos de elevada estima e conside-
ração.

N. 38-Davolvendo o incluso processo, a tina se acha annexo.o
vosso aviso n. 84, do 27 de janeiro ultimo, relativo á divida de °ser-
cicios lindos, na importando do 3003, a que se julga com direito a
firma Couta Sz Coata, proveniente do de.spezas feliaa com o enter-
ramento do lo tenente da Exercito laurindo Vieira em 7 de inalo de
1903. rogo vos digneis de providenciar não só para que seja annexo
o requerimento a que su refere a informação prestada pela Dele-
macia fiscal no Rio Grande doiSttl, junto ao processo, como ainda para
que seja rectificado o aludido aviso, que pede distribuição daquele
medito á Delegacia Fiscal em Pernambuco, quando se trata de uma
conta de enterro liquidada polo Delegacia Fiscal: no Rio Grande
do Sol. 1

Reitoro-voa 03 meus prOtesto3. de elevada estima e QIISZ.
doração.

-Sr. director geral enode tio Gabinete:
N. 82-Declarando o art. 19, § 1 0, do decreto municipal 11 003,

do 13 do março ultimo, que deu regalamonto para o serviço dos au-
tomovois, que «os automovei-i officiaes terão placas espaciaea, unifor-
mes, com o emblema da República ou Municipalidade e com lotaras
designativos do ministerio ou repartiesso. a que pertencemo, recons-
meado-vos, em vista da solicitação Constante do officio da Secretaria.
da Policia do Districto Feleral n. 518, de 2's .do corrente mez, pro-
videncieis para que seja observado o aludido dispositivo regula-
mentar.

*-Sr. director da Casa da Moeda:	 •	 •
•N. ó-Declarando o art. 19 § ts, do . decreto municipal n. 903,

do 13 do março ultimo; que dou regulamento para o serviço, dos
auto:novela; que «os automoveis officiaes terão placas especiaes, uni-
formes, cota o embleten, da Republica ou Municiais :da:Iode o 1:0111slel2
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sobro os sons vencimentos, rogo vos digneis informar em que data fui
concedida aquela gratificação ao mencionado empregado.

Ileitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
N. 131 - De posso do vosso Mijei° o. 29, de 7 do vigente, com o

qual transmittistes, para os fins do n. 1 da clausula XXVIII do de-
creto n. 9.155, de 29 de dezembro de 1911, a segunda via do laudo.
arbitrai do avaliação do custo e termo de recebimento e entrega da.
linha de Blumenau a 'tansa da Estrada de Ferro de Santa Catharina,.
adquirida pelo Governo Federal nos termos do mencionado docroto,
peço vos digneis de indicar o credito pelo qual deve correr a despeza.
com a indemnização do trecho acima referido.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e conside-
ração.
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tras designativos do ministerio ou repartição a que pertencom , , re-
commendo-vos,oro vista da solicitaão constante do officio da Secre-
taria de Policia do District° Federal n. :3'1 ,8, de 21 do correato incz,
providencieis para que seja observado o alladid0 diSpUSid.V0 ri;j11-
lamentar.

Dia 2 de junho da 4r113

Si'. Bane liclo A. Buono, corHul da nopubliea de Voileznola:
N. 63-Agradei:o a communicaoão que mi (insto o em orneio

n. 2, de 26 do maio ultimo, de hav3rdes assumido o Cl Pg.) (b! vo11S111
4Ia Republica to Venezuela iiesta C ipital, no qual Castos 'reconhecido
por acto do (..i0VOrtio Federal em 7 do mesmo mcz.

EXPEDIENTE DO 1-311. DIRECTOR

.Inilamento ao do dia 31 de maio de 013

Sr. inspector da Ahandega do Rio de Janeiro:
N. 108 - Communico-vos, para o devidos tios, que o Sr. mi-

nistro, teaulo presente o processo transmittido á Directoria da Receita
Publico, com o vosso officio n. :93, do, 6 de junho do anuo passado,

,relativo ao recurso interposto por Cosia Pereira & Comp. da decisão
idessa altandoga inandaudo clasificar como rimpa feita de tecido de
lã não especificado», da taxa 2i. $ por kilo do art. 520 da Tarifa,
si mercadoria ropresentoda pela amostra que acompanhou o mesmo
processo, e poios recorrentes sulonettida a despacho como oobras de
lã de pauto de malha ') para pagam-eido da taxa de 85 por kilo-
gramma, do artigo 513, resolveu, p.u. despacho de 28 do corrente,
negar provimento ao alludido recurso, para o fim de ser mantida a
clecisão recorrida, por seus fondament

- Sr. inspoetor de Seguros
N. 191 - Communico-vos, para os devidas fins, que o Sr. mi-

nistro, tendo presente o processo encaminhado com o vosso officio
n. 225, de 5 do corrente mo,z, reforento ao requerimento em que
A Liberal, sociedade anonyma de penhas e auxilios mutuos, com
séde nesta Capital, pedia approvarão de seus planos dc seguros, re-
solveu, por despacho de 16 deste mesmo mez, exarado sobro o allu-
(lido processo, que junto vos devolvo, conceilor a approvação reque-
3ida, de acei'ardo com o parecer dessa inspectoria.

- Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 87 - De accórdo com o despacho do Sr. ministro, de 20 do

vigento, profer ,do sobro o objecto do aviso do Ministerio da Justiça e
_Negocios Interiores n. 4, de 8 de janeiro ultimo, recamo-modo-vos
providenoiois no sentido de fazer cessar o desconto que, a titulo de
.conl ribiiie.ão para O WOotepio,	 sOlraMd0 CIO seus k'in)Ci111311LUS o
prefeito do Alto Acre e os demais tunccionarios da preloitura.

- Sr. delogado fiscal ein S. Paulo:
N. 192 - Declare-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,

_a quem foi presente o proces so transinittido á Directoria da Receita
Publica com o vosso officio n. 75, de 31 de marco de 1912, relativo ao
.recurso interposto por E. Johuston & Company, Limited, agentes
da Hamburgo Siolamerikanische Dampfsehiffasts G3so1lsc1iaft, iin-
pondo ao commanianto da vapor idlemão Cola Verde a multa de
direitos em dobro pela falia de Ilflreadorias verificada rio volume
marca .1. , n 253, resolveu, por despacho do 26 do corrente, dar
provimento ao alludido recurso, visto não haver sido, como consta, do
processo, *lavrado o termo de descarga de que trata o art. 379 da
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas, forma-
lidado essa neeessaria para se poder tornar effoetiva a rasponsabili-
-dado dos cominam tantos de vap mos em caso desta natureza, con-
forme já tem :sido decidido pelo Tliosouro.

.Dia 3	 junho de 1913

Sr. inspector da, Alfandoga do Rio de Janeiro
N. 414 - G 111111/111iC0-vos, para os devidos fins, (pie o Sr. mi-

nistro, 4 att , 3ndendo ao que solicitou o Ministerio da Guerra em aviso
409, de 27 de maio proximo finito, resolveu, por acto do alio se-

guinte, autorizar o despacho, nos termos do art. 2', porograph) mu-
co, do decreto n. 8.592, de 8 de inoasoo de 1911, da bagagodn do ina-
srechal gractuall.) Jos Alipio da Fontoura Lostallat, que regressou ul-
timamente da Europa.

- Sr. presidente do Tribunal de Contas
N. 315 - Remetto-vos, para os fins convonientes, do aecArdo

'com o despacho do Sr. ministro de 12 de março do corrente atino, o
incluso processo de fiança, no valor do 3G0S, em reforço, ps.oitaala
por Eloy Teixeira Mendes, e constituida pelo deposito de igual quantia
realizado eni uma caderitota da Caixa Economica, do que é proprie-
uri°, sob o n. 383, ja caucionada afim de garantir a sua responsa-
bilidado e a dos propostos que tenha ou venha a ter na ligai'
agente do Correio em Muritiba, Estado do Maranhão.

N. 310-1temetto-vos, para os fins convenientes, de accôrdo com
o despacho do Sr. ministro de 3 de abril do consinto anuo, o incluso
processo de fiança, no valor de 3005, prestada por Francisco Q. da
Silva, em unia caderneta da Caixa Econoinica, do que é proprietario,
-i:ob o n. 23.056, com o deposito de igual quantia, afim do garantir a
sua respousabilidade e a dos propostos que tenha. ou venha a ter no
lont . de agente do Correia) em Santa calth do Prata, Estalo ds3 Minas
Geraes.	 1,

N. 317 -R emetto-vos, para os fins convenientes, de accôrdo com
o despacho do Sr. ministro de 18 d3 março findo, o incluso processo
de liança, no valor do 1:0005, prestada por José Candido de Moraes
Castro, ein uma caderneta da Caixa Economica, de que é proprie-
tario, sob o im, 22.732, com o deposito de igual quantia, afim de ga-
rantir a sua reo,oh:a,bilidado, e a dos propostos que tenha ou venha a
ter no logar tl learregado da arrecadarão das rendas federaes no
municipio de Villa, Claudio, Estado de Minas Geraes.

N. 318--l1eutitto-vos, para os fins !ouvi:Mentes, de accôrdo com
o despacho do Sr. ministro de IS de fevereiro de:to anuo, o incluso
processo de fiawa, no valor de 2:0008, prestada pelo bacharel Jos&
Bezerra Cavaleaki, em uma caderneta da Caixa Econornica, de quo
é proprietario, sob o n. 11.717, com o cl :posito de 4:6215031, afim
de garantir a responsabilidade de Guilherme Duque Bozorra e a ciog
propostos que o mesmo tenha ou vendia a ter no logar de escrivão da
Collectoria das Rendas Fedemos em Limoeiro, Boni Jardim c Gloria
do Goytá

'
 Estado de Pernambuco.

N. 319-- Ilometto-vos, para os fins convenientes de accUedo
com o despacho do Sr. ministro de 18 de março lindo, o incluso pro-
cesso do lianoa, 110 valor de 3608000, prestada por José . Thomaz da
Oliveira Nobreza, mia uma caderneta da Caixa Econoinica, de que ms
proprietario, sob o n. 60.121, com o deposito de 4375613, alim (In ga-
rantir a sua responsabilidade e a dos prepostos que tenha ou venha a
ter no logar de agente de 1 classe do Correio em Ainaragy, no Esta-
do de Pernambuco.

N. 320- Reinotto-vos, para os filas convenientes, de accôrdo com
O despacho do Sr. ministro de 1 de abril (linin g , o incluso processo da
flane?, no valor do 1805000, prestada por Joaquim Severiano de Car-
valho, em uma cadeia-rota da Caixa Econoinica, de que é proprietario,
sob o n. 21.230. comia o deposito de igual quantia, afim de garantir a
responsabilidade de D. Regina de Carvalho e a dos propostos que a
mesma tenha ou venha a ter no legar de agente do Correio em An-
tonio Pereira, municipio de, Ouro PrrOo, Estado doMitias Gemes.

N. 321- Relu tto-vos, para os FIM convouicntos, ele accordo com
o despacho do Sr. 	 de 6 do corrente, o incluso pro e so
fiança, no valor do 1008000, prestada par Eliseu Xavier Nuoes,
uma caderneta da Caixa Economica, de quo é proprietario, sob o o.
12.381 caiu o doposito de igual quantia, afim de garantir a sua te-
sponsidailidado O a dos propostos que tenha ou venha a ter no looar da
colloctor das veadas federaes no municipio de inuma, Estado . do Es-
pirito Santo.

N. 3a2- Remstto-vos, para os fins convenientes, de accUrdo com
o deniacho do Sr. ministro ale O do CO1'1'3111: • inez, o incluso procosso
de fiança, no Vai01' do 300, prestada polo Sr. Antonio Ribeiro da
Novaes, em uma caderneta da caixa Ecouoinica, do que é propricut-
rio, sob o n. 30.52 ,a, série A, com o deposito de igual quantia, afio
de garantir a sua responsabilidade e a dos prepostos que tenha oit
venha a ter no lugar de agente tio Correio em Tabocas do Rio da
Contas.

N. 323- Rem eito-vos, para os fins convenientes, de accôrdo coin
o despacho do Sr. ministro de IS de março findo, o incluso process
de fiança, u valor do 6008, prostada pmi D. Preseiliana de Oliveira,
em unia caderneta da Caixa Economica, de que é proprietaria, s
o n. 381.617, com o deposito de igual quantia, afim de gavantir a
sua respousabilidad e a (los propostos que tenha ou venha a ter no
iogar de airento de 3 , classe do Correio em Cedofeita, municipio
de Juiz çie Eóra, Esta . 1) do Minas Geraes.

N. 321- Il emetto-voo para, os lios convenientes, de ac:inolo cota
o despacho do Sr. ministro de 3 de abril proximo passa lo, o incluso
processo de tianoa, no valor de 300$, prestada por Itoinoro catocioos,
ein Iii )C ia corrente, como retorço, aliam de garantir a sua responsa-
bilidade e a dos propostos 9013 tenha ou venha a tor no log,ar da
agente do Correio em S. Paulo de Muriahé, Estado de INIMas
Geracs.

N. 32':-P,oinetOa-vos, para os fins convenientes, do accUrilo
o despacho (1) Se. ministro de 18 de lucrou .° do corrente atino, e, to-
iluso proves .;o de tianoa, no valor de 300$, presta :Ia por Jus-
tino José das modos, em unia caderneta da Caixa LC0110111:ea,

(Pie é proprietaria, saio o n. 2s.001, com o deposito do igual quauti',k
afim de garantir a respoasabilidade dc Altamirano do Carvalb e
dos prepostos (pie o 1112,31110 tenha ou venha a tnr no logar dag,omioã
do Correio em Patrooinio do Caeté, Estado da Bailia.

- Sr. inspector de Seguros:
N. 193-1unto vos devolvo, para os devidos effeitos, o Drocr-„,()

encaminhado cem o vosso oficio n. 22, do ti do maio oithno , r "....fe-
riente ao roluerimento cin que a sociedade anonyina de sooguroi, pn-
culios e rendas A Popular, com séde insta Capital, p3,1;o ae,t3rie
zação para, funccionar.

N. 196-Communicomoos, para os devidos fins, crio o Se, iniolgo
tro, poe despacho de 27 de mano) findo, rosolveu doPerir, com as reo
strleçúcs do vosso') arOcor, o requcrimento encaminhado com o officio*
(lessa inspetoria n. 213, de 12 de maio proximo findo, no qual a SO-
ciedade A Universal, com séde em llorbaeeill, r,stado de Minai
Gemes , pede approvaoo das nevas atu1L1as ciuQ. vrácioe awe4.!
Cem ta r ás t; ti Q.5) apolia:05s,
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—Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 32—Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro, at-

tendendo ao que requereu a The Great Western of bra zil
Conspanv Limited, em petição, em 28 de maio ultimo, rosolven, por
:teto do dia seguinte, autorizar o despacho, livre do direitos, na al-
fandega. desse Estado, mediante termo do responsabilidsdo com o
prazo de 60 dias para preenchimento das formaliiladia; leaaes, do
material destinado á peticionaria vindo polo va por Witssioe.

Confirmo assim o meu telegramma do dia 31.
—Sr. delegado fiscal na Balda.:

. N. 08—Reiterando as ordens desta directoria nsa 251 e 51, de
c.?. de novembro de 1911 e de 26 do março findo, rofrontes á sub-
stituição das relações que acompanharam o requerimento de Pedreira
A. Gomes, relativo á isenção de direitos para um vapor cam todos os
seus pertences, destinado ao serviço de pesca, recommendis-vos pro-
videncieis para que, depois de substituídas maltas relteaos, ein que
os interessados não declararam por extenso o numaro de alguns ar-
tigos e deixaram de mencionar o de outros, seja o Aludido processo
devolvido a esta directoria.

N. 99 — Em referencia ao assumpto do vossa officio n. 81, de 9
de maio ultimo, declaro-vos que, por portaria de 28 (lu referido mez,
foram concedidos tres mezes de licença ao 10 escripturario lia Dela-
gacia Fiscal do Thesouro no Estado do Pará João Cs r,loso Trindade
Lima Filho, ficando-lhe marcado o prazo de trinta dias para entrar
no goso da mesma licença.

— Sr. delegado fiscal no Espirito Santo
N. 68 — 1)s:clave-vos, para os fins convenientes, que o Tribunal

de Contas, segundo communicou o seu presidente ein officio n. 639,
de 24 da maio proximo findo resolveu, em sessão do dia anterior,
julgar idonea e sufliciente a fiança, no valor de 2ouS, em moeda cor-
rente, prestada por Farm oni Francisco Pereira Pinto afim de
garantir a sua responsabilidade e a dos prepostos que tenha ou venha
a ter no iogas de collector das rendas federaes ein Nova Almeida,
nesse Estado, conforme o processo encaminhado com o vosso officio
n. 7, de 21 de janeiro deste anuo.

— Sr. delegado fiscal no Maranhão
N. 88 — Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,

attendendo ao que solicitou o Ministerio da Guerra no aVi,z0 it. 400,
de 26 de maio ultimo, resolveu, por acto de 30 do nias y no mez,
autorizar o despacho, na alfandega desse Estado, nos termos do art. Is
alinea XI, do decreto n . 8.592, de 8 de março de Psit, de um lustra-
mental de musica e accessorios, destinados a banda do S o batalhão
de caçadores, encomendados pelo conselho administrativo do dito
batalhão aos fabricantes Conemnon IS: Comp., estabelecidas em Pariz.

— Sr. delegado fiscal no Paraná
N. 81 — Em solução á consulta constante do telogramma de 11

de março ultimo, declaro-vos, para os devidos lins, de acordo com
o despacho do Sr. ministro de 23 de maio 'IBMs), qw; in ser auto-
rizada a Collectoria das Rendas Federaes em PtrIlet GrOSSa nesse Es-
tado, a effectuar o pagamento das folhas do salarios dos operarios da
fazenda modelo da referida localidade, meslianta as formalidades
legaes.

Confirmo assim o meu telea:ramma de 28 do mez
— Sr. delegado fiscal em Pernambuco
N. 135 — Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,

attendendo ao que requereu l'he Great \Vestem of Brazil
Company, Limited, em petição de 28 de maio proximo findo, resolveu,
por acto do dia seguinte, autorizar o despacho, livre de direitos, na
alfandega desse Estado, mediante termo de responsabilidade com o
prazo de 60 dias para preenchimento das ferina lidados lapas, dos
materiaes destinados á referida companhia vindos pelo vapor Pro-
fessor.

Confirmo assim o meu telegramma do dia 31.
-- Sr. delegado fiscal no Piauhy
N. 32 — Bemetto-vos, para os fins convenientes, a inclusa por-

taria de 30 de maio findo concedendo seis m Z .3S de licensa ao
escripturario dessa delegacia João Rosa de Mano.

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 119 — Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,

attendendo ao requereu a Compa gnie Auxiliaire de Chemins de Fer au
Brésil em petição de 29 de maiô -findo, resolveu, por acto da mesma
data, autorizar o despacho, livre de direitos, na Aliandeg,a do Rio
Grande, mediante termo de responsabilidade com o prazo de 60 dias
para preenchimento das formalidades legaes, do material já chegado
com destino á peticionaria, ficando entendido que dentro desse prazo
deverão ser despachados os materiaes a chegar para a mesma peti-
cionaria.

Confirmo assim o meu telegrainma do dia 29.
—Sr. inspector da Alfandega de Santos:
N. 193— Declaro-vos, para os devidos fins, do accôrdo com o des-

pacho do Sr. ministro de 23 de maio proximo lindo, proferido sobro
o objecto do officio dessa alfandega n. 238, dio 21 de março de 1908,
encaminhado com o da Delegacia Fiscal sob n. 232, do 27 do mesmo
me,z, que, por aviso deste ministerio n. 10, do fevereiro do anuo Sè-
guinte, foram solicitadas ao do Exterior providencias no sentido de
cessarem as irregularidades apontadas no vOSSÍ) referido officio e
concernentes á	 do IbrIM4043 9-W 1n ia,Qa Qat ÇOnlieeinien-

tos de carga e facturas consulares da mercadorias vindas do estran-
geiro.

1Jutrosim, vos recommendo, na Wirma do citado oespacho, infor-
meis ao Theaouro si, a respeito da alludida requisição,ainda persistem
as mesmas irregularidades.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. 191—Doclaro-vos, para devidos fins, que o Sr. ministro, por

despacho de 15 de maio proximo findo, resolveu deferir o requeri-
mento transmittido com o vosso 214, de 1 de agosto de 1912, e a que
se refere o de n. 51, de 22 de março ultimo, em que o Dr. Jorge do
Moraes Barros, agente fiscal dos impostos de consumo nesse Estado,
pado a sua admissão csino contribuinte do montepio civil, visto contar
mais do 10 annos de olfactivo serviço.

N. 196—Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro, por.
despacho de 21 do moz passado, resolveu deferir, por equidade, o re-
querimento transmittido com o vosso officio n. 85, de 18 de abril
ultimo, em que a Companhia 1:Malicia e Industrial de S. Paulo pado
relevação 'da multa em que ilICOPr011 por não haver pago, dentro do
prazo legal, o imposto correspondente aos juros de seus dcbentures-
vencidos em 15 de janeiro deste anuo.

; Recebedoria do Dlstricto Federal

Reperintentos despachados

Dia 4 de junho de 1913

João •lvino de Castra—Transfira-se. Imponho a multa de 205,
na fórma do art. 21 do decreto n. 5.111, da 27 de fevereiro do
1901.

Cornos Ribeiro.—Pague urna patente de registro.
Samuel Alves Guimarães.—Ilostitua-se a quantia de 100S, le-

vando-se a despeza asReceita a annullara.
Aurelio Candido de Vasconcellos.—Pago o imposto em cobrança,

transfira-se.
Joaquim Miguel Nery.—Idem. Imponho a multa de 20S, na !Uma

do art. 21 do decreto n. 5.111, de 27 de fevereiro de 1901.
Amelia Augusta Gonzaga de Brita.° e filhos.— Transfira-se, MB

termos de parecer. 	 -7r
Luiz Petry.— Pago o imposto em cobrança, transfira-se.
Alexandre Antonio da Cunha.— Transfira-se.
Emilia de llollanda Cavalcanti.— Já estando attendida, archi-

ve-se.
José Pinto de Azevedo.— Revalide o sello da petição de lis. O e

pague o imposto em cobrança.
José Seice.— A' 20 Sub-directoria.
Badi & Irmão.— Idem.
Maria Na Rodri anes.— Pague o debito.
Raz Maciel Monteiro de Lima.— Transfira-se.
Joaquim Lopes de Souza Coelho.— Satisfaça a exigoncia do pa-

recer.
Guilherme das Dores Chaves.— Pago o imposto em cobrança,

transfirase.
Dr. Joaquim Ignacio de Almeida Lisbisa.— Entregue-se, me-

diante recibo.
'

Caixa de Conversão

Movimento do dia 4 de junho de 1013

Moedas Entradas	 Sabidas

Libras	 	  000-0-0	 t 7.803-0-0,
Francos 	   40	 a	 5.320
Marcos 	 —	 501)
Dollars	 . 	 . —	 795
Mil réis, ouro 	 	 . —	 2:500S000
Coroas	 austriacas 	 .• —	 100.

Lastro

Ouro em deposito 	 -----	 -	 - 360.651:2155783
Responsabilidade do Thesouro: lei n. 2.357

e decreto n. 8.512 	 19.339:776$016,

Total 	 --	 	 ".' 388.99•:021$801,

Emissão

Notas em	 circulaç	
._,

ão  - - • 388.991:380S000
Moeda subsidiaria.. 	 	  •. 2:1311S804-as	 	 	 —

Total 	 ..- 388.991:021$804
,00,'

(:) ácripturario. E. N. itorm.



1-Quinfa-feãa 5.	 mimo OFFICIAL
	

rj-u-i-did "de 1913 ---802á.,

Inspectoria de Seguros

ors pacnos DO S1 . INSPECTOR

Dia 3 de junho de 1913

Companhias de seguros:
Aachner, lraziI, Futuro da Familia, Paz e Amor e Mannliei-

Mei'.	 rchi ve-se .
Rio Drazil.—Elpeça-se a carta-patente.

ENPEDIENTE DO SR . INSPEMR

Dia 2 de jy,„mho de 1913

A' sociedade A Americana:
N. 201—Communicando que o Sr. ministro, por despa.eho de 17

'de maio, approvou, com as alterações indicadas, os planos das
diversas séries de peculios apresentados com a petição do 22 de
abril ultimo.

—Aos membros do conselho fiscal da sociedade A Familia:
N. 29:; — Juntando cópia do oficio tu. 201 dirigido ao director

gerente da sociedade.

Ministerio da Guerra
• Por portaria de 3 do corrente, foi dispensado do togar de adjunto
da 31 direcção da Fabrica de Cartuchos e Artefactos de Guerra, o

.1° tenente Raul Etuilio Pereira da Silva.
Requerimentos despachados

Dia ,1 de junho de 1913

Cantidio Corre.). de Aguiar Curvello. --Declare para que fito
quer a certidão.

Braga, Carneiro St. Comp. — Indeferido.
Antonio Gonçalves Dias. — Requeira certidão, querendo, decla-

rando para que fim a quer.

Ministerio da Viação e Obras fublicas
Directoria Geral de Viação

sr.cuNut SECC 5.0

Erpediente de 30 de maio de 1913

Ministerio da Viação e Obras Publicas— Directoria Geral de Via-
cão —2 secção —Aviso n. 55—Rio de Janeiro, 30 de maio de 1913.

Em resposta ao vosso oficio n. Si!, de 8 do corrente, declaro-vos,
para Os fins convenientes, (pie fica approvado o vosso acto multando
a Companhia de Estradas de Ferro Noroeste do Drazil por excesso de
prazos lixados pelo decreto n. 9.970, de 28 de dezembro de 1912, e
deveis, outrosim, providenciar para que seja effectua.da uma inspecção
especial naquella via ferrea, que não teto satisfeito os prazos estabe-
lecidos e que serviram do base á concessão de favores á companhia
constructora

Sande e fraternidade.— José Barbosa Gonçalves — Sr. inspector
federal das Estradas.

Dia 31
Foram expedidas as seguintes por t arias, nesta data:
Nomeaodo Fabio Luiz Teixeira eseripturario, ciii commissão, da

Inspectoria Federal das Estradas;
Promovendo a conductor de ea classe, em commissão, da bispe-

Meia Federal das Estradas, o eseripturario em commissão da
mesma inspectoria José Virginio Martins;

Removendo Carlos da Mona Pereira do cargo de auxiliar technico
da Commissão do Estudos e Fiscalização da Construccão das Estradas
de Ferro Complementares das Linhas Estrategicas do Rio Grande do

• Sul para o de escripturario, em commiesão, da Inspectoria Federal
das Estradas;

Exonerando, a seu pedido, Paulo Alvaro Xavier do Valle do
cargo de escripturario, em commissão, do Inspectoria Federal das

. Estradas;
Declarando sem efeito a portaria que nomeou Heitor Wagner

conductor de 2° classe, em ~missão, da tospectoria Federal das
Estradas, por não ter elle acceitado a referida nomeação;

Nomeando o engenheiro Joaquim Vieira Ferreira engenheiro
fiscal de 2' classe, em commiesão eta Inspectoria Federal das Es-
tradas.

Itequeiímentos despachados

Dia 3 de junho de 1013

B. Isabel de Aquino Cestirelli, pedindo os favores do montepio,
: na qualidady_de tikç UO tinido contribuinte João Costirelli, carteiro

'1.itig;#4er.

de, 1 1 elas.40 da Sub-Administrac;ão dos Correios de Ribeirão Preto.—
Apresente nova justificação em juizo informando soi ) K. o seu casa-
mento, existencia de seu marido, de todos os filhos le r..iinos ou legi-
timados deixados por este e estado civil de cada tua

Antonio Felix Garcia de Infante e outros, pedi	 certidão da
importancia paga aos concessionarios de burgos agriculas pela resci-
são de seus contractos, conforme accórdo assignado em	 do de-
zembro de 1001.—D•eferido.

Directoria Geral dos Ccrreio's

Requerimentos despachados

Dia I cle junho do 1013
Oscar de Souza Chermont, pratics,ante de 2' classe tlesta directo-

ria, pedindo 30 dias de licenea, Clii prorogaeão.—Indeler.do.
Gustavo da Silva Mattos o João Marques Vieira, polindo

cão de documentos.—Sim, mediante red».
Pedro do Couto Ribeiro, pedindo segainda chamada para a prova

eseripta do concurso de carteiros. — Indeferido, por estar terminada
a prova escripta.

Directoria Geral de Correios, Telegraphos e InInDillatft0

SEGUNDA SEG:ÃO

Por portarias de 4 do corrente foram promovidos na Administra-
ção dos Correios do Estado de Minas Gemes os seguintes ftinceiona-
rios: a chefe de secção, por mer,:cinunto, o 1° official llosalvo
piro Moreira de Mendonça; a 1° oficial, por merecimento, o 2 Anto-
nio Quintino dos Santos, e a 2" oficial, o 3° Sebastião de Alentara
Moura, com os vencimentos que lhes competirem.

Inspectoria de Obras Contra as Seccas
Secretaria Geral

Por portaria de 4 de junho corrente, foi suspenso por oito dias o
conductor da 3" secção Adalgizo Bezerra, por em não re-
metter á secção central da inspectoria as «parte, quer/emace do
serviço . a seu cargo, violando, assim, o :; 0' do art. 88 do regulamento.

Dia 4 de junho de 1913

Com o oficio n. 17, de 1 de junho corrente, foram remetti!lw,
em triplicata, á 1" secção, o projecto o o oreatuento, na importancia
de 47:708278, já approvados pelo Sr. ministro da Viação, para a
construcção do açude particular Santa Fm. municipio de Limoeiro
Estado do Ceará, propriedade de Francisco Colc.,,stino da Costa.

Ministerio da Agricultura Industria_
e Commercio

•Directoria Geral de Agricultura

PRIMEIRA SUÇÃO

Por portarias do 10 de maio imam exonerados:
Ilanulpho Docaytiva Cunha, 30 oficial efectivo do Service) do

Proteceão aos linhos e Localização de Trabalhadores Nacionans
'
 do •

cargo de 2° oficial interino do mesmo serviço, voltando ao seu antigo
cargo:

Lodo de Albuquerque Mello, 3° oficial efectivo do Serviço de
Protecção aos lndios e Localização de Trabalhadores Nacionaes, do
cargo de 2° oficial interino do mesmo serviço, na vaga do 2' oficial
efectivo Humberto de Oliveira.

— Por portaria da mesma data foi nomeado Lodo de Albuquer-
que Mello para o cargo de 2° oficial, interino, do Serviço de Prote-
cção aos holios e Localização de Trabalhadores Nacionaes, ~planto
durar o impedimento do 2'; oficial efectivo do ine:ano serviço Eduar-
do Lopes, que se acha á disposição do governo da, Bahia.

— Por outra de 17 de maio foi suspenso por mais &Mias, "o en-
genheiro João Vieira Ferro, chefe da commissão constructora do
Centro Agricola de Mossorá, no Estado do Rio Grande do Norte.

— Por portarias de 23 de maio:
Foram nomeados:
Edmundo Vital para exercer, interinamente, o cargo de ajo-

dante da Inspectoria do Serviço de Protecção aos ludios e Localização
de Trabalhadores Nacionaes, no Estado de Malta Grosso, emquanto
durar o impedimento do funceionario efectivo Adriano Metello;

João Eugenio Moreira Netto para o cargo de esceevente da limpa
ctoria do Serviço de Protecção aos linhos e Localização de Trabalha-
dores Nacionaes no Estado de Santa Catharina.

Foram exonerados:
Edmundo Vital do caro de escrevente interino U Invectoria
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do Servi0o de Protecção aos !tubos e Localização de Trabalhadores 1 de 30 de dozembro de 1910, revigorado no presente exercicio pelo
Nacionaes no Et; ,do do Espirito Santo;	 ! dispo z n»lo art. 11-i, da 13i n. 2.73S, de, 4 de • aneiro de 1913, nos

João Mentia() de Souza Junior do cargo do e seïovonto da Inspo- ' ca sos de enfermidade comprovada com attastado mcdico, serão
ctoria do Serviço de Protecção aos linhos c Localizioac) (.1.! Trabalha- abonados, ate troo; [nozes, dous tcrços e nos sults:A1t2ttt:3S, metade da,
dores Nacionaes no Estado de Saata Catharilia, 	 diaria dos operados, trabalhadoros e diaristas da União, indepon-

- Por outras de 2'1 de maio: 	 dente de c .incessào prévia de licança a tal abano, quo fica ao criterio
Foram nomeados: 	 dos diroctores das ropartições a que pertencerem os respectivos
11 agronomo Jesé Eurico Dias Martins; para more .v o cargo de diaristas ,'avio n. 268.)

encarregado da, Fazenda de Sementes, em Rezende. na Estado do Rio	 — Si Joaquim Junqueira
de Janeiro, do SM'S"if'.0 de inspecção e Defesa Agrioola ,; 	 1).claro-vo4, para os fins convenientes, que, resolvi admittir-vos,

Antooio Gonçalves da Silva para exercer o c.,r„.o de hortolão da de aceórdo com o art. 40. Verba 17'—Titulo 11, (,Ma teriaL , —Consi-
mesma fazenda;	 gnação, atamisicão de vaccinas, mo:Unita:mios, instrumentos cirur-

Dr. Francisco Quartim Darbosa para exorcar O cai oo de aja- gieos, etc., da li n. 2.738, de 4 do jane.iro de 1913, para auxiliar
dante do, seccão (veterinaria do Posto Zootechnico d.; Ilii.a. : irão l'reto, a montagant d3 rostos do. obsorvação e desinfecção do Servio (lo Ve-
no Estado de *S. Paulo;	 terinaria, com a gratificação mansa' (13 30J8, com slo eia Victoria,

Dr. Thomaz Corrêa de Mello para exercer o el ia:» d. : volorinario no Estado do Espirito Santo (aviso n. 209).
(Ia inspectoria Veterinaria, do Estado do Paraná, com s'ala em Ponta	 — Sr. ministro da Viaçao e Obras Publicas
Grossa;	 Solicito dc V. Ex as nacessarias providoncias no sentido de ser

o engenheiro José de Oliveira Flores pat'a dirioir. inia : rinamente, coneo[lida hatilquia telegraphica , cm objecto de serviço publico ao
rs trabalhos e a conservarão do Centro Agricola d . Mo-, ,r, no Es- Sr. Ilumbcrlo de Oliveira FlOres, encarregado da dirigir os trabalhos
tacho do Ilio tirando do Norte, com a gratificação tuons_al de nove- e a conservaçao do Centro Agrieola em Mamanguape, nu Estado

da Parahvba.CCIÉ0:4 mil réis.
Foram exonerados:	 odeira acceitar 03 protestos da minha, alta estima e elevada
O agronomo José Enrico Dias Martins do carao d ., auxiliar agi'o- consideraçâo (aviso n. 270).

nomo da Directoria do Se:• viço do Inspecção c Delesa Aarieulas, por 	 To li) a honra de, solicitar a V. Ex as necessarias providencias
ter acceitado outro cargo:	 no soutido de ser concedida franquia, telegraphica e radiographica.

Dr. Francisco Quartim Barbosa do cargo de vete..inario da ao Dr. Raul Le Cointe, director da Estação Exparimental para a
Inspaloria Veterinaria do Estado do Paraná; 	 cultura da seringueira, no Estado do Amazonas e telegraphica, aos

Dr. Thoma.z Corrêa de Mello do cargo do *Janta da, secção directores da; estaçõos exparimentaes para cultura da maniçoba e
(veterinaria) do Posto Zootechnico de Ribeirão Preto, no Estado de da mati gaboira no Estado do Piaulty, Dr. Emile Charroppin e da
S. Paulo, por ter aoceitado outro cargo.	 seringueira no Estado do Pará, Dr. Oscar Labroy.

— Por outras de 26 de maio: 	 Queira aceeilar os protestos da minha :atenciosa estima O
Foram nomeados:	 elevada consideração (aviso n. 271:.
O agronomo Philippe Cabral de Vasconcell,s para exercer o	 —Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:

cargo de ajudante da Inspectoria do S o districto (Ez :ado do Ceará), 	 Tenho a brama de solicitar os bons °Meios de V. Ex. no sentido
do Servico de Inspecção e Defesa Agricolas;	 de serem concluidos, com a possivel urgencia, os trabalhos relativos

O eligenheiro agronomo José Candido Marfins Trindade para á porfuração dos poços abortos para applicação na lavoura saca, no
exercer o ca-tro de director do Campo do Delowittraçao de, Maca- Campo de Guaranhuns, Estado de Pernambuco, conforme solicitou o
liyba. no Estado do Rio Grande do Norte. 	 respectivo superintendente Vernon T. Co)ko.

Foram exonerados:	 Renovo a V. Ex. os protestos da mais e13vada estima e distiucta
Grever G. Pyles do cargo de ajudante da In :: pf . ctoria Agricola, do consideração ( aviso n. 272.)

',.i 0 districto (Estado do Cearia por te.r aceitado (caro cargo; 	 —Sr. director do Jardim Botaniro:
O engenheiro agronorno José Candido 1‘11 ri ins 'Trindade (1 ,)	 Antoriza-vos a ceder ao Horto Florestal, até o fito di corrente

rarg,o de dia'ector do Aprendizado Agricola de Lair:ipe-Assá, no Ls- anno, 10 dos aprondizes desso Jardim, por cuja folha, entretanto,
titio do l'ará, por ter aceitado outro cargo	 cmtinuará a correr o respectivo pagameuto (avis) n. 273.)

Foram concedidos 30 dias de licença, riu prorogação, para 	 —Sr. ministio) da Justiça e Negocias 11)101'1012s:
tratamento d aude, a partir de 23 de maio, ao Sr. José Borgo;	 li oito a honra de :solicitar a V. Ex. para os devidos fins, as ne-
Medeiros, ajudante; da Inspector ia do Trigo no l'' distrielo do Sor- cessarias prablencias no sentido de ser remettal) a esta secretaria o
viço do Inspecção e Defesa, Agricolas. 	 processo n. 28 la ',t8, que s3 acha no Ar,..hiVa Publica, e que contém

— Por par tal ia de 28 de maio, foi nown lo José Teixeira nina petição do David Saxe de Oneit .oz, proprietario de concessão de
de Andrtole para. exarem' o 'cargo de nuxili ir extranutnerario Burgos A gricolas feita a. Manoel Gomes de Olivaira, propondo um.
da Inspectoria do 18° districto (1 tido dc Minas liora, fl) do SerVico accUrdo para obter ami gavelmente do Governo Fe,ieral a iudemni-

,'de Inspecção e Defesa Agricolas, coto a grande:1H° mensal de zação a que o Governo Wira, condemnado por accOrdão do S01)1'01110
400000.	 Tribunal Federal, em 25 de junho do 1898, por perdas e [latimos cau-

-Por portarias de 29 de maio : 	 sachos ao peticionará), pala portaria do 11 de junho do 1803, do Mi-
Foram nomeados :	 nisterio da Viação.
João Danta.sJ0110 para exercer o cargo de jar,linoiro-horticultor do	 Queira acceitar os protestos da attenciosa estima e elevada con-

P—, :o de lanionstração da Macallyba, no Estado do Rio Grande do sid3ração (aviso n. 271.)
Norte;	 Tenho a honra de transmitir a V.Ex., emjuntamante, na, /Urina.

• .ente fliquette Pereira para exercer o cargo de .ajudaute de do art. 4 0 do decreto n. 2.70, de 10 de janeiro do 1013, o requeri-
professor ambulante. 	 mento do Sr. Adriano Metello, ajudante da Inspectora do Serviço do

Foi exonerado Antonio da Purificação Gonçalves do cargo de Protecção aos Mios e Localização de Trabalhadores Na.cionaas,no Es-
ajudanto de professor ambulante. 	 lado de Matto Grosso, cote pule ao Congresso Nacional um atum (10

—Por iguacs actos de 30 do mesmo nnz f,rarn nomeado..; : 	 licença sem vencimentos e em pronnar, ão, para tratar da, 5203 ¡ide-
D. Judia Sanchez Roo-tapera para exerc(a . o c,irgo de profes- rcsses, nas termos do ar t. 1 0 II. 2, do supracitado decreto (aviso

sora do macio° colonial doconfidentesa, no Estado [1- Minas (ieraes ; n. 270.)
Francisco Palatiro, para exercer o cargo de chol ! dc culturas do	 —Sr. director presidente do Lloyd Brazileiro:

nucleo colonial Visconde de Mattá, no Estado do Rio do Janeiro ; 	 De ordem do Si. ministt .o,solicito-vos as necessarLis providonchis
Firmino Eloy tio Almeida, para exerce inta'rina mente o cargo no sontido de ser fornecida uma passagem de 1' elaSsea com direito ,

de professar ,,le topographia e desenho da Fao da, [13 Agricultura an- ao transporte de bagagem, do peaa.o desta capital ao de Natal, ao
nexa ao Posto Zooteelmico Fede,ral em Pinheiro, emoianto durar o Sr. Antonio da Purificação Gonçalvos, correntia as daspezas por
impedimento do scrventuario olfativo Thenliz 1::Isab 'mai de Gi-Nlião ; conta deste ministerio (oficio n. 1.702.)

joaa Euclydes de Miranda, para exereor o cargo de auxiliar ex-	 — Sr. director do Serviço de Protecção aos linhos e Localização
tranumerario do ServiCo de Inspecção e Mesa Agrieolas na bispe- de Trabalhadores Nacionaes
ctoria do 4 3 districto Estado do Pianhya percebondo a gratificação 	 Comnittnico-vos, para os devidos fins, que, por portaria de 2.3 do
mensal de 3008000 ; 	 corrente, foi o Sr. João Tolentino do Souza Junior exonerado do

José II.v.erra da Rocha Moraes, para exercer o cargo dc almoxa- cargo de escrevente da inspectoria desse serviço, no Estado de Santa
rife da Estação Experimental para o cultho da s2rin gueira no Es• Gathariita, tendo sido nomeado para substituil-o, por igual UR) da,
'tacto do Amazonas	 mesma data, o Sr. João Eugenio Moreira Netto.

— Junto vos remetia) o iludo correspondente á referida nomeação
Expediente de 30 de ?fluiu de 191J( officio n. 1.863).

hientica communicacão, por officio ri. 1.864, foi f3ita ao delegado
Sr. director do Museu Nacional :	 fiscal do Thesouro Nacional no Estado de Santa Catharina.
Respondendo ao vosso officio n. 175

'
 tio 7 do eorrento, fransmit- 	 - — Sr. director do Serviço de Veterinaria

lindo um requerimento de licença cio earpititoiro desse museu 	 Comum-no-vos, para os devidos fins, que, por portaria de 21 (b5
Sr. Jalioala Silva Jorge, declaro, para, vosso conhecimento e devidos corrente e por ter acceitado outro cargo, foi o Dr. Francisco Quar-
Saitos Que. na conformidade 09 dispoStO no art. !ISda lei p. 2.2Z1, Um li arbtba Uoacra tio do cargo de veterinario da Insitectoria_desIti
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serviço no Estado do Paraná, tendo sitio nomeado para substituil-o
¡sor igual acto da !insula data, o Dr. Thomaz Corra de Mello, cujo
titulo conjuntamente vos remetto (oficio n. 1.8a5). •

ldentica corninunicação, por oficio n. 1.867, foi feita ao acinzado
fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Paraná.

— Sc. director do Posto Zootechnico do Ribeiro Poeto; Estado
ale S. Paulo

Comuumico-vos, para os devidos fins que, poi • portaria de 21 do
corrente o por ter aicoitado outro cargo, foi o Dr. Thomaz Cerra do
akllo exonerado do cargo de ajudante da Secoão Voterinaria desse
posto, tendo sido nomeado para substituil-o, por igual. acto da mosina
data, o Dr. Francisco (ananim liarbooa.

O titulo correspondento á referida !lunação foi entregue ao in-
toressado (oficio n. 1.800).

— Sr. director do Sorviço do Protocoão aos lndios e Localização
do Trabalhadores Nacionaos

Communico-vos, para os devidos fins, quo, por portaria de 21 do
corrente, foi o engenheiro Josú de Oliveira Flores nanando para inte-
rinamente dirigir os trabalhos e a conservação do Centro Agricola de
Mossoró, no Estado do Rio Grande do Norte, com a gratilicaçlo moa-
sal do 9003000.

Junto vos remela° o titulo correspondente á referida nomeação
(oficio is. 1.868).

Identica communicaoão, por oficio n. 1.860, foi feita ao delega-
do fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Rio Grande do Norte.

— Sr. director da Escola Superior de Agricultura e abdicam
Veterinaáa: •
• Communico-vos, poro As devidos fins mio, por decretos de 28 do
corrente, foram nomeados os* Drs. Condido nublo de Mello ',oiti°
Junior o Gustavo Eduardo Ilassolinaun para, oxoreerein os cargos de
lento e substituto da Ia cadoira dos cursos fundamentaes de ougo,-
!Melros agronotuos e mo.licos veterinarios dessa escola.

O titulo correspondente á nomeação do primei:o foallso entregue
o quanto ao do segundo renietto-vos conjuntainonte(officio is. 1.810),:

ldentica, commtmicaoão, por oficio1.871, fio feita ao director'
da Despeza Publica.

— Sr. director do Serviço do Povoamento: 	 •
Afim de a informardoa, junto vos roinetto • a petiaão do Sr.*Joao,

Francisco Filho, que pod3 a dosignaoão de alguns hectares do torren03
coloniaes proximos ao Moral do Estado de Santa Catharina torneio
n. 1.872).
• — Sr. director do Serviço de Vaiterinarits: 	 •

Commanico-vos, para os dovidos fins, que, por aviso desta data,
fol.odinittido, de accorao com o art. 40 ver:» 17—Titulo II «obtu-
rada—Consignai:rio, acquiaiçao de vaticinas, aliada:amontoa, insiro-
mentoa cirurgijoa, oto., da doi n; ojoa, doo: do Janeiro oa paa,
pauta auxiliar a moatagem do postos de oh:serviu:aio e desinfecção
dessc serviço. o Sr. Joaquim Junqueira com a gratiticaçao mensal do
.tresentos mil rad a, com s'odu 0111 Victoria, no Espirito Santo (oficio

. L873).
— Sr. director do Horto Florestal: •
Communico-voa, para OS 41evilm fins, que por Mi:kl desta cinta

foi o director do Jardim laotanioa autorizado a attender o pedido
constante do vosso oficio ao .Sr. ministro, sob n. 478 e da.ta, de 26 do
corrente mez (oficio is. 1.871).

— Sr. Joronyino Guedes Fernandes, chocara da Concoição —
Sylvestre, Ferraz, nade Sul Mineira:

Junto vos reinetto, por cópia, o oficio n. 313, do 28 do corrente,
no qual expOe a Directoria do Serviço do Inspocção o Defesa Agácolas
os motivos por que Ce:xa esto ministerio de attender á re,qui-
sagio constanto do vosso oficio do 8 do corrente mez (oficio
n. 1,87a).

— Sr. Presidenta da Ca:nara Municipal da Salina, Estado de
Minas Geraes:

Cm soltição ao 03;0 ofilob, do 19 do abril ultima, relativo á
ereacato do um pasto tu itoorologico 113550 municipio, cumpre informar-
voa que a creaoão da novas CSLUA33 incumbo ao Estas de Minas, o
qual actualmente está itostallando o sou sorvicA, e quo quanto á ocaso()
'de instrumentos. por Farto da Directoria de Meteorologia e Astronomia,
31ãO é isto'preaontemente possivel, porton chegou apenas parte muito
pequena das cuco:unidas feitas e em quantidade insuflitiefite, para
a montagens das estatafoos da referida directoria (oficio n. 1.870).

— Sr. diractor dó Serviço do Inapacção o Dofesa •gricolo:
Afim de o iniormardes, junto vos.rometto, do ordom do Sr. mi-

nistra, o requerimento do Sr. F. Loite Moreira acompanhado do
amostra o documentos 'sediado uni proanio para poder explorar
um seccador de cofia° outros sonoros, de'rlite . tein patente de inven-
ção o com o qual entende que muito lucrarão a lavoura e industrio do
paiz (oficio mm.' 1.877); • ' • • • • •	 • •	 •

. — Sr. stiperintendento da Great Weste,rn Drazil Railsvay, em
"-Pernambuco:	 • •

De ordáisi do Si'; ministro, solicito-vos as inumarias providen-
cias no sontitto . de'aer o 'Sr. • Humberto de • Oliveira Flores, amarra-

, gado da direcaão dos trabalhas o do conservarão da Centra Agricola
ode ManainguáliO, Estado da Porailyba, • autoriazido a requisitar passa-
agua e a transmittir tolograminaa, Mu objecto de serviço publico

aoorrenlo as de:apuas pOycontaalego tiaraiatesIo o (taaloia go

Dia 2 de junho de 1913

Sr. diroctor do Soiaioo de Proteco• ato aos Indios o Localização do
.	 .

Traballiadores Naeionaes: 	 .
Coanutinico-vos, para os devidos :fins que, por portaria de 10 do

maio ultimo,. foLo 3" omcial deaso serviço Sr. Luclo do Albuquerque
Mello exoise.rado do corgo •do 2' officiol bitolam, na, vaga do 2'
liumborto do Oliveira (oficio u. 1.879).

— Sr. diroctor da Doapeza Publica: 	 •COMMUlie0-1'03, para os devidos fina, que, por portaria de 10 do
maio ultimo, foi o 3" oficial do Serviço do Protecção aos índios o
Localização do Trabalhadora .; Nacionaes Sr. Lticio de Albuquerquaa
aleito exonerado do cargo de 2" oficial interino do mesmo serviço Ra
vaga do 2' oficial °Ilactivo lannhorto do Oliveira, lendo .sitio no-
moa • lo para O MOSMJ cargo interinamonte emquanto durar o impe-
dimento do.claactivo Eduardo Lopos (oficio u. 1.880).

— Sr. director do Sorvia) de Protocoão aos índios e Localização
de Trabalhadores Nacionaea:

Communico-voa, para os devidos fins, que, por portaria do 10 do
maio ultimo, bi o 3' oficial desse serviço Itanulpho liocayttra Cunha
mural° do cargo do 2" oficial interino, voltando ao sou antigo
cargo (oficio mi. 1.881). .

Idontica communicaoão, por oficio n. 1.832, foi feita ao director
da Dospeza Publica.

— Sr. director da Escola do Agricaltura Damen ao Posto Zoote-
clinico Federal em Pinheiro:

Communico-vos, para os dovidoa fins, que, por despacho de 29 do
maio ultimo, o Sr. ministro autorizou a abertura do concurso, con-
formo vosso oficio S. E. 80, do 21 do 1113SMO mez (oficio n. 1.853).

— Sr. director da Escola Superior de Agricultura e Medicina Ve-
terinaria:

Afim do que seja informado por essa directoria junto vos remotio,
por cópia e de ordem do Sr. ministro, o oficio S. E. 78, do 23 do
maio ultimo do director da Escola de Agricultura antiexa ao Posto
Zootechnico Federal em Piiiiiniro (oficio ii. 1.881).

— Sr. director do Serviço de Protaseoão aos indays e Localização
de Trabalhadores Nacion aos:

Communico-vos, para Os devidos fins que, por portaria de 23 do
maio ultimo foi o Sr. Edmundo Vital exonerado do carga do OSCrx3-
vente da inspectora desse Serviço no Estado do Espirito Santo, tendo
sido nomeado por igual acto da mesma data para o cargo do ajudante
da Inspectora do Estado do abato Grosso, interinamente, . conquanto
durar o impedimento do sc oventuario effoctivo Adriano Nemo.	 •

Janto vos remotto o titula correspondente á referida noinertoãO
(officio n. 1.88o).	 .

Wonticas connnunicaçana, por °Meios na. 1.88 13 e 1.887, foram
feitas aos delegados Nona do 11133OUN Nacional nos Estados . do
Matto Groaso o Espirito Santo, respectivamente.

— Sr. agente da Estação Contrai da Estrada de Ferro Central
alo lirazil:

Solicito-vos, cle ordem do .Sr. ministro, as nem:suba poovition-
cias no sentido do ser concedi la unia p.assaitom, em t a classe, ida • co
volta, dessa estação á do Pinheiro, ao Sr. NVilliatu Wilson Coelho do
Souza, encarregado da installação tia Estação Experimental para o
cultivo intensivo do algodoeiro em Coroatá, no Estado tio Maranhão, •
correndo as despozas por conta deste ministerio (oficio n.'1.889).

Sr. agente da Estação de Niethoroy da «The .Loopoldina
Railway Company Limiteda:
• Solicito-vos, do ordem do Sr. ministro, as neco,ssarias providen-
cias no sentido de ser concedida uma passagem, em 1 a claaso, ala o
volta doasa estação á de Capivary, ao Sr. Alvaro Ribeiro, cinta do
culturas da Estação Experimental para o cultivo inttonsivo tio, algo-
doeiro, cm Corootá, no Estado do Maranhão, correndo as despezaa
por conta deste ministerio (oficio n. 1.830). 	 .

Sr. director do Sorvioo do bispara-Ao e Defesa Agricolas:
Solicito-vos, de ortlo:si do Sr. inasistro, as necessarias providen-

cias no StInii10 do sortan romottidoa, do accardo com as instrucoo"ea
ela vigor, ao Sr. Francisco Antonio da Luz, residente no municipio do
Aguas Virtuosas, na e;tacão de Santa Catharina, da Estrada de Ferro
lhado Sul Mineira, as mudas do plantas constantes da relação que
junto vos remito, mr cópia (officio ii. 1.891).

Junto vos ramotto para os tios convenientes, o conhecimento. do •
despacho do 200 nuid is de amoreiras brancas acompanhado de unia:
carta, que foi romottida a esta directoria, pelo director tia Estação Se-
ricicola na Colonia Rodrigo Silva, em Davbactona , Estado de Minas Ge-
roca, conforme solicitação dessa directoria (oficio n. 1.892). .

— Sr. director do Serviço de Povoameuto:
Communico-vos, para Os devidos fins, que, por portaria do 30 40

maio ultimo, fui a Sra. Julio Sanches Romagotera nomeada paro pro-
fessora do nucleo colonial alnconlidontosa, no Estado de afinas GO•
raes.

Junto vos remetas o titulo correspondente á referida nomeação
(oficio ti. 1.893).

Identica communicação, par oficio um. 1.891 . , foi feita ao delegado
fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Minas Gema.

— Sr. director do Campo de Demonstração de Macahvba:
Lm resposta ao vosso officio, aux numero, do 28 de !faio

solicitandoiaakização pora_dospachor timo mochipa do aaefeyala



Afim de seretu afialysadas de ordem do Sr. ministro, junto voe
remetto uma caixa contendo cinco amostras do terras colhidas no lo-
cal da plantação de algodão dá Sr. Dr. Frsociseo da Cunha Beltrão,
r =agidas a e.sta directoria géral polo Serviço de Inspecção e Defesa
Agricola 3 (oficio n. 1.912).

• — Sr. director do Serviço do Inspecção e Defesa Agrícolas: .
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necossarias providen-

cias no sontido de serem remettidas, • de accórdo com as instruceões
em vigor, ao Sr. Abilio Niachado de Faria, residente, em Itaperuna,
as mudas de plantas constantes da lista que junto vos remato, por

•eSpia (oficio Il. I . 4,1 ri) .
• - .• Sr. director da Escola Suporior de Agricultura e Medicina Vee
teriam ia:	 1•
• Communico-voa, para os devidos ofídios, que por despacho de 23
*de maio findo, o Sr. ministro concedeu licença para matricular-se
nessa escola, iudependoute do exame de admissão, ao Sr. Carlos Clau-
dio da Silva, uma vez provadas as suas allegações e cumpridas as dis-
posiçães restantes, exigidas para a matricula (oficio u. 1.913). • .

Uri ucrimentos despachados

Dia 4: de junho de 1013
• Antonio Monteiro da Moraes Nascimento, podindo para sor no-
meado ajodante do laboratório da Estaeão Experimental para a. cul-
tura de maniçoba e de mangabeira, no Estado da Balda. — Em vista
das informações não Ode se.r :atendido.

José. Folia do Paiva Xavier, pedindo para sor . admittido Corno
addilo no Obsorvatorio Astronomico.— Eni vista das informações não
pôde ser attendido.

José Parreira Thomaz, propondo-so a fornecer verduras á Escola
Agric,ola do Pinheiro, mediante diversas condiçõos.—Indeforido.

•
Diraotaria d Sorriço da Estatistica

CONCUIMENCIA PUA ronxecigaro DE ARTIGOS SECESSAIII03 AOS =sim
DA Trl'aCtIAPIIII ANNttiA • A ESTA masocroraa

Para conhecimento d4s• interessa:doa e do accôr•lo com a clausula
VI do edital do concurrencia, faço publicar na integra as propostas
recebidas testa directoria.para o fornecimento acima referido:

A firma abaixo assinada se propôe fornecer á Directoria do
Serviço de Estatistica, durante o armo do 1913, 03 . artigos seguintes
pelos preços adiante doclaradoessubetettondo-se a todas 33 condições
do edital publicado no Diario Oflicial de 18 de abril de 1013.
Barbante fio de vela, kil io  "	 28190 •
Couro da Russia, kilo 	 	 1 '4380
Corneira branca grossa, kilo . 	 	 128210
Marroquim chrargrin, kilo 	 	 21S080
Cliatifrandeiras de metal; uma 	 	 2S200
Folha de ouro, livro de 23 folhas . 	 	 18187 •
Linha ingleza para livreis, carretel' 	 	 8300
Perealina ingleza pira livros, moiro 	 	 15393

fio do Janeiro, 7 dd maio de 1013.—Iloche Lima tS: Comp.

• _—
A firma abaixo assignada se propiSo a fornecer á Dirertoria do

Serviço de Estatistica, durante o atino de 1013, 03 artigos seguintes
pelos proços adoante declarados, subiu:atendo-se a todas as condi-
ções do edital publicado no Dia? .io	 de 18 de abril de 1913.

Designação do is artigos — Unidade — Por algarismo
-Agulhas jeira coser livros,•duzia 	
Antimonto, kilo 	
Almotolias para deo, si. 1, uma 	
Almotolias para oiro, i. 2, uma  •
Almotolias para oleo, ii. 3, tuna. 	
Arame para Coser (numeres diversos;, carretel 	
Brochas ns. 5 e 0. uma 	
Cadarço do linho 10 m'in de largura hm). , metro 	
Cadarço de linho 15 rdlin do largura imp., metro 	
Cadarço de linho 17 tiVin de largura imp., metro 	
Componidores para domposieão de aço e metal -(largura

oito e nove cicero, comprimento 17, 20, 23 e 30 centi-
metros), uns 	 ' 	 1328800(00)

Carneira branca grossa, polle 	  	 ..	
5

68000Marroquim chagrin, pene 	
Cabeceado de seda as. 00, 0, I, 2, 3, 1, 5, 0, branco e de

cores, peça.... 	 	 45000
Chumbo virgem, kilo 	
Chanfradeiras de aço, uma 	 	

,:i502tg

Casemira logien para fria sa de achina; metro  •	

2

Cunhas americanas a. 1 (cedi. com 'oito páns), tuna 	
'Cunhas americanas u. 2 (coll. com oito pítoS), ema.	 	

4.J.5550000

Escova nara benzina, uma 	 t	 38500

i quarenta em tempo opportuno, os documentos -exigidos para a ma-
i tricula (oficio n. 1.911).	 • . f •

Sr. 'director do Jardim Botanico:

18100
18800
28%00
38N00
48500 •
4SSOO
4;5500

S2.50
$250
$tittO

f• S:t32 -Ouinta-fein-5	 DIAIII0
	

Uo. 1913.	 .	 .

diversos animaes, • junto vos•remettos de ordem do Sr. ministro, • duas
autorizações giro vos habilitam a fazer 03 referidos despachos (oficio
.n."1.805). jt 7	 •	

• •

- 

Sr. agente do Lloyd Brazileiro, no porto desta CaPital:
Solicito-vos, de ordem do Sr. tninistro, as necassariaa providen-

cias no sentido de sento despachados deste porto ao do Natal, dons
volumes contendo uma =chino de escrever O respectiva mesa, des-
tinados ao Sr. J. A. de Martins Trindade, director do Campe de De-
monstração de Macaltyba e aprosentados pola casa ilidido a: Comp.,
corretido aa .deepezae por conta deste ministerio (oleio n. 1-80t').

agente .do Li ;yd Brazileiro no porto lesta Capitai:
Solicito-vos, do ordem do Sr. ministro, as necessareis providen-

-elas n.o sentido de serem despachadoa deste porto ao de Natal, ruo
multo, um touro, um juntouto e sois parcos, destinados ao Sr. J. A .

• de Martins Trindade, director do campo do demonstraçao de Maca-
byba e que serão apresentados pelo referido funccionario, correndo

• as despene por conta deste. toirusterio (oficio ii. 1.8:17).
• — Sr. director da Despeza Publica: *

Communico-vos, para os devidos fins, quo o Sr. Aurelio de Mo-
raes 11ritto, eseripturatio da Escola Superior do Agricultura o M xli-
dua Vetorinaria, addido a esta directoria geral, esteve oni exereicio
durante o mez de maio ultimo, tendofaltado cinco dias com causas

• justificadas e comparecido o resto do moz (oficio ti. 1.8e8.

• ••	 Dia 3
Sr. director da Escola Agricola anima ao Posto Zootechnico Fe-

deral em Pinheiro:
Communico-vos, para os devidos effeitos qins, attendendo

razões do todo o ponto sustas, expostas pelo alumno dessa escola AI-
rides de Oliveira Franco no seu requerimento enviacti a este minis-
terio podindo matricula gratuita no 2 0 armo, o Sr. ministro, por d
pacho de 29 de maio ultimo, concedeu ao requsrento o favor solici-
tado ',oficio n. E.809).

— Sr. director do Serviço de Inspecção ó Deram Agricolas:
Commtmico-vos, para os devidos fins, que por portaria de 30 do

inalo ultimo, foi 'o Sr. José Euclides de Miranda nomeado para exer-
cer o cargo do auxiliar extranumerario da hispecturia do • 9 districto,
Estado do Piauby, com a gratificação mensal de 3008010.

Junto vos remetto o titulo correspondente á referila nomeação
(oficio n. 1.901).

Ide itica communicação, por officio n. I.O02, fui feita ao delegado
fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Piaulty.

— Sr. director da Escola da Agricultura attnexa ao Posto Zool.>
chnico FeIond eia Piaheiro

Communico-vos, para os devidos fins rpm. por portaria de 30 de
maio ultimo, foi o Sr. Firmino Eloy de Almeida nomeado para, inte-
rinamente, exercer o cargo de professor de topographia e desenho
dessa Eecola,"enignanto durar o impedimonto do sarventuario drJ-
CtiVO Thomaz Cavalcanti do Gusmão.

Junto vos rometto o titulo correspondente 4 roferida nomoa-
ção (oficio n. 1.903).

• IdenticassicommunicaçÕes, por OffiC103 DR. .00 1.903 e 1.00G,
foram feitas ao director da Escola Agrieola da Balda, delegado fiscal
do Thosouro Nacional e dirsoctor da Despesa Publica, respectiva-
Mente.

— Sr. director da Escola Permanente de Lactieinioe de S. João
d'El-Iley, no:Estado de Minas Gemes

C5011áinliCO-v0s, para os devidos fins que, por despacho de 28 de
maio ultimo, exarado no vosso oficio n. 137, de 20 do inumo mez,
protocollailo sob n. D.A. 2.803, de 1913 (2.010 , , S. Ex. o Sr. mi-
nistro autorizou a considerar como feitor dos taballtis agricolas e
mecanico (lassa Escola o Sr. José hufliai, coei o salario monsal do
1508 (oficio n. 1007).

—; Sr. director do Serviço de Povoamento
Communico-vos, para os devidos fins Tie, por portaria de 30 de

inalo proximo findo, foi o Sr. Francisco Palatino nomeado para exer-
cer o cargo*do chefe &culturas do imole° colonial Visconde de Maus,

•no Estado do Ilio de Janeiro.
• Junto vos remetto o titulo corresp onde.nte á roferida nomontio
(oficio ti. 1908).

Identica communicaeão, por oficio n. 1.00), foi feita ao director
*tia Despeza*Publica.

-	 — Sr. director da Escola Superior de Agricultura e Melicina
•Veterinaria

• Communico-vos, para os fins convenientes, que, por despacho de
28 do maio lindo, o Sr. ministro concedeu licença para matricular-se
nessa Escola, independente do exame de admisSão, ao Sr. Oscar do

-Siqueira. Vianna, que satisfez, com os documentos que apresentou, ás
-exigencias impostas para a matricula pelo regulamento da Escola
(oficio n. MO).	 •

— Sr:'director da Escola Superior de Agricultura e Medicina. Vo-
terinaria: .	•

. Communiéo
•
oms.„ para 'os devidos fins, que, por despacho de 27 do

corrente, o Sr. ministro deferiu o requerimento em que o Sr. Juvo-
hal Pinheiro Marques Camasio solicita matricula nessa escola, indo-

• isondontel do exame •do adolksrto, sob coeefiesio do apresentar o re-
n••••••• ••••n•n•n•n•,n
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.4fscova de lavar, de cabel i.o dg MV gn; ytoa.ti . •eova de lavar, de cabello do p	
Gng

. J ..,..:	 rir ,' peqüena, uma 	
.Escova da lavar stereotypia, Inibi' 	 .	 . 41$00
'Escova da lavar, grande, unia. 	 	 10500..
•Escova para tirar provas, uma 	 	 65'500
! Espatulas para tinta, uma 	 35300
•Folhas de ouro em livros de 23 Vias, folha 	 	 3$o00
Massa Vit.:Orla, kilo 	

Pinças de aço, (luzia 	 	 251'5901

45001
Musgo para marmoriar, kilo 	

Pinças nickela:las, duzia 	 	 28$00.)
, Percalina gaafré (ores dit •orsas), III3tV0 	 100)
Percalina chagrin ((sares disersas), 'Uivo 	  1$:00
Papel para stereotynia, sem cála; folha 	 	 -• $100
Papel pisaparado paj'a storeotypia, folha 	 	 IMO

•Papel couro (divos da usas), para urros, folha 	 	 $160
• Papei marmore para capa, folha 	 	 St00
Papel marmore para guarda, folha 	 	 $oa

•Papel granito, Mita 	 	 $100
Papel de duas faces, h, folha 	 	 $100
Papel de duas faces, 2 II, folha.. .. 	 	 $190
) sapel de duas faces, A, folha. 	 	 $140

, Papel do duas faces, 2 A, folha 	 	 $270
! Pó para .stereotypia, kilo 	 	 4$500
- Rio do Janeiro, 8 de inalo de 1913. —Villas Dáus & Comp.
.	 Directoria .do Senis:o de Estatistiea, 2 de junho de 1i.$ 13.—Fran-
cisco ltcrnardiao da Szlea.

.TRIBUNAL .DE CONTAS
• Ordens de pagamento'

:"." Ordens de pagamento sabre as quaes profarib despacho de re-
gisro, em .1do covente, o Sr. Dr. presidente deste tribunal
• Ministerio da Viação e Obras Publicas—Avisos

Ns. 1.078, 1.981 e 1.9)1, do 22 e 23 da maio, pagamento de
1:1705621, 0115300 e 18:3523O0 a diversas, de fornecnnentõs a este
ministerio, no corrente atino;
• N. 2.02.0, da 26 de maio, idem de 6035 a Moreira Mello & Comp.,
aio fornecimentos á 103p2CLUria da 111uminação, no 3112Z de abril
finda.

— Mittisteclo da Agricultura, industria e Comatercio—Avisos
Ns. 2.232, 2.233, 2.203, 2.2;',1 o 2.271, de 27 de maio, paga-

Mento do 1725205 437$370, 430$, 2105015 e 605, de diarias a varios
fuuccionarios deste ministario;

N. 2.260, da mesma data, idem do 3:600$, de ajudas de custo
aos funccionarios da Estação Experimantal para a cultura da mai&
tzoba e da manzabaira, no Estado de Piauliy;

N. 2.206, 'da masma dsta, idem de 3765320 a diversos
'
 da assi-

pintura do apparelho telephanico, ele passagens ta confecção de saecos
em provoito do Se.rviço de hispacção e Defesa Agricolas, no corrente
a nno ;

N. 2.237, da mesma tta, idem de 600$ á Sociedade Anonyina
'Partinefli, do unia passagem de 1° classe, do Rio de Janeiro a G3-
Ima, fornecida no cort•ento anuo, por ordem deste ministerio, a José
do Patrocinio Filho;

N. 2.2:0, da mes na data, idem de 1:0033 a João Aguiar, da gra-
tificação;
• N. 2.318, de 20 de málo, i tem de 030$ ao jornal Correio da Noite,
do publicação em praveito deste ministerio, no corrente anuo;
.•	 N. 2.237, *do 22 de maio, idem de 730$ a Ortavio Orlando da
Co:•es, conductor de t a nassa da Cotamissito Parcial de Estudos do
baixo Rio ltranco, do vencimentos relativo ao • m 3% de abril ultimo;
"	 Ns. 2.251, 2.323, 2.321 c 2.325, da 27 o 20 de maio, idem de
!1:501$323, 150$, 4:11i,”30 o 1:1705, do (liarias a vario; funcciona-
-fios deste ministorio;
• N. 2.311, de 20 de maio, lidam de 300$ ao Dr. Luiz de Alvarenga
Peixoto, pela elaboração do um trabalho destinado á propaganda das
'riquezas naturaos do Itrazil;
• N. 2.28o, de 27 da maio, idem da 12:000$ ao Instituto fiswaldo
Cruz, do subvenção.

—Ministerio da Justiça e Negocios lutoriores—Avisos:
• N. 2.210, do 23 dc maio, pagamento de 1:0033 ao deputado José

fkritonio Flores da Cunha, de ajuda dc custo;
N. 2.335, de 31 de maio, idem da 4:770$ da folha do pessoal

*labalterno do Instituto Ostraldo Cruz, em maio ultimo;	 •
< • N. 2.120, do 12 de maio. idem de 1:1665006 a Lopes & Gomes,
do aluguel do predio oretipado pala Diroctoria Geral do Sande, Pu-
b

•

 lica, em abril ultimo.

—Mittisterio da Fazenda:
Oficio n. 011 da imprensa Nacional, de 22 de maio, pagamento I

de 16:503$305 á Brasilianische Elektricibits Gesellschaft e 'outros, do
foi nechnontos áquella repartição, de ianeiro .a abril animo.

Exercidos findos:
Raquorimento de João da Silva Reis, pagamonto de 173$309, do

divida de exercita passado.

DIARIO DOS '111BUNAES
Supremo Tribunal Federal

22a sessão, enr 4 de junho de 1913
-PreÁ.leneia do Sr. ministro Remi/tiodo Espirito ,Santo—Procurador

ucral da Republica, o St. Ministro Haniz Barreto

A's 11 horas e mala da manhã, abriu-se a sessão, aeltando-se
presentes os Srs. mioistros Ribeiro da Almaida, Oliveira Ribeiro,
Gaimarites Natal, Amaro Cavalcanti, l'edro Lassa, Cunha Saraiva,
Enéas Gaivão, Pedro alibielli e Sebastião de Lacerda.

Daharam de comparecer os Srs. ministros Manoel Murtinho,
com causa participada, André Cavalcanti, Godofredo Cunha e 1,201li
Ramos, que se acham em goso de licença.

Foi lida e approvada a acta da SC33:10 anterior e despachado
todo o expodienlo sobre a mesa.

O Sr. presidente declarou fluo as sessões extraordinarias convo-
cadas para as seuudas-feiras ficam transferidas para as quintas, a
partir do dia 12 do corrente. •

A requerimento do Sr. ministro Cannto Saraiva, relator
appellação civel n. 1.003, desta Capital, sobre embargos, em quo
embargante a União Fedoral e embargados os herdeiros do almi-
rante Eliziario .Tosé Rarbosa e outros, o Sr. presidente convocou o
Sr. juiz federal da 2° vara deste districto para tomar parte nu
julgam auto, na proxima sessão.

- 3ULGAMESTO3

Rabeas-corp0

'r. 3.305 — Rio Grande do Sul — Relator, o Sr. ministro Ri-
beiro do Almeida ; paciente, Vicento Machad•.—Não se cototecau
podo° por ser originaria e o Crime com:num, unanimemente.

BI:curso criminal

N. 268 — Minas Genes — Maior, o Sr. ministro Sebastião de
Lacerda; recorrentes, Felix Damas° da Afoita e Fellx Policio de Oli-
veira; recorrido, o juiz federal da secção.— Negou-se provimento ao
re,curso, unanimemente.

Ajamos de pelieM

N. 1.631 — Rio de Janeiro — Rektor, o Sr. ministro Amaro
Cavaleanti; aggravantes, Lusien Lumay e witros; aggravalo, Dr. izi-
cloro J. de Pamplona Cinge Real.— Foi refitrinada a dacisaa angra-
vada, contra os votos dos Srs. ministros Amaro Cavalcatiti, Oliveira
Ribeiro, Ribeiro do Altnaida e Sebastião de Lacerda'.

N. 1.630 — l'iauhy — Relator, o Sr. ministro Canino Saraiva;
ageravantos Carreira & Comp.; agravadas, Ilaitor Ribeiro & C any.
—Foi julgado deserto e renunciada o ag.gravo, unanimoinante.

AppellaOes eiveis

N. 2.313—(Agg. do art. 41)—Capital Federal — Relator, o Sr.
ministro Enéas Gaivão; aggravante, Time S. Paulo Tramway Light
& Powar Company, Limited.—Negou-se provimento ao aggravo, una-
nimamente.

N. 1.323 — Ceará — Relator, o Sr. ministro Amaro Cavalcanti:
revisores, os Srs. ministros Pedro Lessa o Canuto Saraiva; appal-
lauto embargante, a União Federal: appallado embargado, o Dr.
Thomaz Pompeo do Souza Brazil.•Forain desprezados . os embargos,
unanimem:ante.
• N. 2.208—Districto Federal —Relator, o Sr. ministro Amaro Ca-

valcanti: revisores, os Srs. ministros Oliveira Iliboiro e Pedro Lema;
1° apoellante. o juiz federal da l a Vara: 2' aopellaitte, a tinia° Fe-
deral: appeliado, Antonio Alareellitto Regueira Costa —Foi confir-
mada a sentenca, mitra os votos dos Srs. ministros Olivoira Ribeiro
e Sebastião de Lacerda.

Impodido o Sr. ministro Guimarães Nata/.
N. 2.180—Amazmas—liolatur, o Sr. mitt'stro Oliveira nildro;

revisores, 03 Srs. ministros Guimarães Na t al o Am mo Cavaleanti;
appellante, Albino Araujo; appellalos, Jasva• igs & Filho. —Negou -se
provimento ft appallaçlo, confina:tilda-se a senteit.:a appallada,

ohneNm. 2.221--Capital1—Capital Federal—Rdator, o Sr. ministro Guimarães
Natal; revisores, os Srs. miuNco3 Amaro Cm-ateima c Pedro Lossa
1° appellanto, o juiz federal ; 2° app31tanto, a União Federal ; 3° ao.
pallante, Antonio byra da Silva Junior; 1°' appollautes, Azos/Alibi)
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Jos() flodrigues Torras e (antros ; 5') appellante, Isidu •» Riboiro
Campos; appallados, nonorio Ernesto de Campos e outra3.--Coillir-
MOU-Sa. a Sentellea• ropellada ., ecutra ai votos dos SN. iniaimtros
Pedro Lesa, Ribeiro da Almeida e Pedro Mibblli, qua ju..trattapro-
scripta a acção.

Encerrou-se a sessão ás 3 horas e meia da tard2. -O
da )'cia.

ATIMEINCIA EM 4 DE ICSno DE 1913

Juiz soamo*, o Cimo. Se. minWro Pedro ilitiíe0

Aberta a audiencia : foram publicados 03 segitintes

Aggraco de petiOo

1.619 — Capital Federal — Aggravantes, Amadeu flanela e
sua n1 ti agravado, Cail Chriatlan Stocklo.— Tom:ata-ia conheci-
manto ah aggravo, mas se lhe negou provituento.

AppellaOes ciseis

N. 1.800 — Capital Federal — Appellantas, o juiz federal da
2' Vara e a União Federal; appeltado, Francisco de Barros.— Ne-
gou-se provimento á appellação.

N. 2.023 — Capital Federal — A ppeltante, Antanio Dias Ferraz,
como tutor de Seus netos Domingos O Oditia; appdflatiis, ioaquial Au.
tonio Martins 'fumada, sua mulhar o outros.— Cualirmoa-ia a sen-
tenaa appellada.

N. :2.132 — S. Paulo — Appellanles, o juiz aalerai e a União
Federal; appellado, Salvador Piras do Oliveira .—Negou-sa paovimauto

appellação.
fica Uni)	 (CO 'Villa i0

N. 68/—Capital Federal—llocoretite4, Josú tio Magalt15.es
e sia »adilar ; recarridos, D. Dotares Joaquina dos Santas Avila o sai'
warido.-11 ,Veita raio os embargos.

SJ11(CP cstranzira
.•

N. 0:2 — Capital Fe loral — liequerento, D. Mliaa Jast5 da Silva
N'ianna.--Iloinologott-se a sentença.

P.c2ucrimcntos

Comparacereu o Dr. João Passas, pracuralar do Estado da Saa
Paulo, e pela Fazenda do mesmo Estado • lissa lato, taado assignado
Izidro da Coneoi;IO Deusar, no recurso extraordiaario n. 137, o prazo
lowil para sustentar es embargos 0;. t .ostas ao acode lã ) desta Egeegio
Ti Mut, e, não tendo sido aprosentada a r. e.u.iv SusttMitaqiiO,
lançava-O O sob pregão,do prazo yte lhe rara a.-ignado, O repierea
gap siga o processo seus termos rog. :4'.:# :1;3	 ; apreguado,

(.ompareceit.
Compareceu, dapoia, o advogada Dr. Viciar fll.si 'Charmont e,

por parte de Ilcatadieto Caldeira Janot, nus auto: dai recurso extraor-
dinaria n. 771, em que são rocorrectes o Dr. linnib3rto Suiii do
Vasconcellos e outros, tendo na audiencia ( n ,) • 21 da maio proximu
passado, )•ol.) pregão, assinado o prazo legai ao; acorrentes para
seleticix de venerando • aecordão que negati pearia-tento ao referido
recurso e para vel-o passar em .julgado, 1- : )11-a3 da prazo assigna la
e re,quarau qoe prOlneltidas as Mrinali fia ,, t; Lb baiaaan anual
os auto; á justka local — Deferida ; aprejoad.M . ;alo comparecerant.

O anb-s.ieretario, Edmanio dz Veiu

ACTOS Da ImIOCURADOa DA mamam•
O nua. Sr. ministro peoeuralbe trmul	 t 11,pablico,

Cintando Muni& Barreto, couce (eu as saanuitas (icaatcas
Da quatro mezea, ao bacharel Omvaldo Pt,ggt ala Figueiredo, pro-

curador da Republica, na secção do '...istada do E :pirit) Santa. par
portaria de 10 da mitra°.

Da seis mOzeS, ao cidadão Felisb•arto Cardairo Feitos). M4)11'011.3-
gro, secretario da Procuradoria da Ilapublica, por portari i de 12 de
abril.

P .' sais mezes. ao bacharel Jos ltrtios do Souza Ramos, pro-
curador da Republica na secção da Tarritorio d ) Aura, por porta-
ria do 25 da abril.

Do seis masca, ao cidadã) Mario Aecioly de Almeida, amanuense
da Secretaria da Procuradoria da Republica, por portaria do 2 do
maio.

De tro3 mezw, ao bacharel Valdeviuo Timo de Oliveira, procura-
dor da Republica na seeção de Estad) de Piaulty, por portaria de 10
do maio.

De quatro meses, ao baaharel Eduardo Vicanto de Azevedo, p1"-
curador da Republica na sec;ão do Estado de S. Paulo, por portaria
de 21 de maio.

Corte zie Appeliação

Z:33313 da 33 Camara ;em 4 de junho de 1913

Pee.sidcncia interina do Sr. desembaraudor Torouato de Figueiredo-4
Secretario, Dr. 17.earUto da Veiga Gonzaui

CompareP.tiram 03 Srs. dcseinbarg.adortas Lamonnier Junior, Pedrie
Francellino e Edinrudo Rego.

Fatevo presetite o Dr. Moraes Sarmento, procurador geral do
District° Valorai.

3CLCAMWTO3

Ifabeás-coepa

N. 211-11clator, o Sr. desembargador Lamouider Joilior; pa-
ciente, Gerson .Viantia Marques.—Julgarain afinal  prejudicada o pe.-
ditio. em face das informações prestadas, unanitnentente.

N. 210-11elatur, o Sr. desembargalor Edmundo tilgo ; pecied.
Manoel Rodrignas.—Negaram afinal a ordem impetrada, em faca

das hiformaçõas prestadas, uttanimemente.
N. 218-11elator, o Sr.deseinbara.ador La.raouider Junior; pacien-

to, Josá l'edrini.—Não tomaram codteeimanto do pedido, por não ea-
tar ales idamente instruido, unanimemente.

N. 210-11elater. o Sr. t i eseautdrgador Edmundo Rego; paciente,
Ilumberto Primo. —Concederam a or, leia para apresentação do pa-
ciente e requisição de informaçõaa de chefe de Policia, unanimo-
manta.

N. 11;0—Relatar, o Sr. desembargas ler Pedro 1:rancei:int); pa-
cienta, Muardo Pereira Barnitiale3. — Concedera/a a ordem para
apresentação do pacianto e requisição do informai:aos do Juizo da 2a
Vara Criminal, unaniinennate.

231—Relator, o Sr. desembargador Pedra Francellino; pa-
ciento, Procopio do Amor — Não tomaram coldiecimanto do
pedido por itioompOtencia da Cantara, unanimemente.

N. 2'12—Rela1or, o Se. desembargador Edmundo [lego; pacienta,
Agolior Goliaalvos Portugal.r-Coneaderain a ordem pa ra aprese.lita.
ção do pacieuta e requisição de intbrmações do Juiza da 3 1 Vara Cri-

mitudinemanta.
N. 253-11cl-tine, o Sr. desembargador Lamounier Junior;

tran ta, Dr, Francisco Leite Ilastas Jatiior em favor do pacionto Ca-
mino Fornalui es Padrela:.—Cuticederam a ordoin para a apresenta-
ção do paciente e requisição tie informações do Juizo da 3' Vara Cri-

unanimemente. ' •

Recurso de .habeas-corpus (e.c-offic:u)

N. 123 — Relator, o Sr. desombarg,ador Pedro Trancellino;
recorrente, o Dr. juiz do direito da 3' Vara Cri:»inal: reccorrido Ma-
amei Antunes Phnoute!.—Negarain provimento ao recurso, eattuinia-
menta.

N. 12/—ftelator, o Sr. desembarca-a.loe Edinanda	 raeor-
ron s.,), De. laiz 4 1.3 direito da 5' Vara Cri:nitrai; natorrido, Eduardo •
dos Santos (imaurar). 	 Negitawn pravinnuto ao recurso, unaninbè-
inante.

Recurso crimo

N. 83 — Relator, o Sr. deamtbargadar Edamanda nego; recor-
rente, Francisco do Almeida; recorrida, a justiça.— Negaram provi-
inento'zio reeurso, unanimainente.

.Ippclia0o c rim^

• N. 1t;2 —Relator, o Sr.destanbargadaeLainoinder Junior; appel-
Jolo Joaquim da Silva. Os»rio: aff.eilatit, a Fazendl

pal.—Deram provimanta á appellnão para absolver o appellanto,
unanintemOnt.

N. 107 — Relator, o Sc. dasainbarartier amuo:mim. Junior;
appollatito, Alvaro Fniiro Braga; a ppulla,1;t , a Fasonda Municipal, —
Negararain provimento á appallação, manam mimo

N. 27a	 Relator, o Sr. deseinbargadar Pedra t 	 ano° ,
pallante, Nelion Moura ; appellada, a Fazenda Muna:ui:d. — Ne-
garam proviimait..• á appallação, uliaiiimemante.

N. 4 — Relatar, o Se. tiesiMnbargatiOr Pedro Franca:timo ; ap-
ta:diante, Dr. Abel. Parente; arai:R:laia, a 'az.uada Municipal. —
ga.ram provimento á appellação, unannnamente.

N. 1i1- — Relatar, o Se. daiembargador Edmundo Pego; appalac
lanto, Trindatlo A. Itezand :i; appalla ta, a Faaanda Municipal. -a
Negaram provimento á appellação, unailintamulite.

N. 47./ — llolator, o Se. desembargador Lam »oder Junior; ap-
pellanta, a justiça por seu promotor adjunto; aplainado, ilaymundo
Mariano Nogueira. Deram provimento á aprltação para. ema-
demnar o appellado 110 ráo miniino de art. 3o3 do Codigo Penal,
unanimamente.

N. ;rir/ Itolator, o Sr. desembargador Lamonnier Junior ; ap-
italiano), Eugenio .de Oliveira ; appellada, a justiça. — Deram pro.
violento á appellação para, absolver o appaltante, unanimemente.
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N. 498 — Relator, o Sr. desembargador Pedro Frani'
appellante, Francisco Martins de Oliveira ; appellada, a in,tica
Negaram provimento á appellação, unanimemente.

N. 490 — Relator, o Sr. desembargador Pedro Francellino
appellante, Manoel José Ribeiro ; appellada, a justiça.— Negaram
provimento a appelkÇtO, unanimemente.

N. 502 — Relato'', o Sr. desembargador Edmundo Rego; appel-
lantes, Alexandre Fernandes e Albano Fernandes.— Deram provi-
mento á appellação rara abselve.r os appellantes, contra o voto do
Sr. desembargador Lamounier, que negara provimento.

N. 530 — Relato., o Sr. desembargador Lamounier Junior ;
appellante, Quintino Baylão; appellada, a justiça.— Negaram provi-
Mento á appellação, unanimemente.

N. 563 — Relatei', o Sr. desembargador Edmundo Rego ; appel-
Jante, I' tenente Antonio de Sigadas Vianna ; appeltada, a justiça.—
'Negaram provimento á appellação, unanimemente.

N. 572—Relator, o Sr. desembargador Edmundo Rego; appel-
lante, Ruisdael de Freitas; appellada, a justiça.—Negaram provi-
mento á appellação, unanimemente. Tambem foi julgada em sessão
secreta a appellação crime n. 517.

SORTEIO

Recurso crime ri. 91—Relator, o Sr. desembargador LaMOUnier
Junior,

Em MESA

Recursos crinaes —Ns. 79, 87 e 90.

ACConDX0 PUBLICADO

necurS5 critne —N.
PASsAGENs

Embargo de nullidade n. 1.254—Ao Sr. desembargador Tor-
quato de Figueiredo.

Appellação crime n. 52G —Ao Sr. desembargador Lamounier
Junior.

Appellaeões crimes ris. 512, 406, 107 e 217—Ao Sr. desembar-
gador Pedro Frp..ncelino.

Appellaçãe crime ri, 180—Ao Sr. desembargador Edmundo
Rego.

EM MESA

Appellae5es crimes ns. 503,.211, 468, 535 e 531.

COM DIA

Appelh ções crimes tis. 400 e 185.

EDITAL

=Faço publico que os julgamentos das appellações crimes ris. 185
(deststencia.), appellante, Antonio Ferreira de Souza; appellada a
Justiça; 460 (desistencia), appellante e Ernani Turi; appellada, a jus-
iça, serão na proxima s3Ssáo da 3' Clamara da Certe de Appellação

no dia 7 de junho corrente ou nas seguintes.
Secretaria da Cérte de Appellação, 4 de junho de 1913.-0 se-

cretp rio, Ecaristo da Ve iga Gonzaga.

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel

'um. 011. ELIEZER TAVARES; ESCRIVÃO INTERINO, ARNALDO TRILito

ra!lencias

Thomaz Nogueira da Cima .—A' vista das razões constantes do
officio de lis. 175, que procedem, indefiro a reclamação de lis. 150.
Expeça-se pois a guia requerida a fls. 169.
" Coelho & Comp. —Mantenho o despacho de fls. 4.68 v. pelos fun-
damentos nelle exarados.

Saloman Katt/finan.—Senados eprel.rados, voltem á conclusão.

Deposito

Autue, Morá'a Mesquita; ré, Cecilia Figues.—Respendido o ag-
gra vo.

Liquidaçã5 forçada

. Eir preza Viação do Brazil..—Attendendo ao que consta a fls. 168
dos autos, defiro o requerido a fls. 1.278 e 1.282,1 expedindo-se o
alvará requerido.

Lioidação

Magalhães & Silva.—Ao contador para o calculo geral e de divi-
partilhas do producto do acervo social pelos sicies, tendo em

nttenção a importancia reclamada na petição de lis. 49 e a comuns-
sap du hquidante, que arbitro CID
5

Approcaão de contracto

Requerente, D. Maria Januaria de Barros Pires, (viscondessa de.
Hamilton) com assistencia de seu marido. — Tomando conhecimento
da petição de lis. 21 para approvar o contracto de honorarios,
irando porém co 15 % a porcentagem a ser paga aos advogados.

Ares ordinarias

Autor, Antonio Joaquim Teixeira; réa, Miguel da Silva Ribeiro.
— A' vista da justificação produzida de lis. 20 a 22, que julgo proce-
dente, expeçam-se os respectivos edita.es com o prazo do 30 dias.
Custas pelo réo.

Autor, 'gani° Martins da Silva Pinto; réos, Carlos Augusto
Duque Estrada, Joaquim Patricio da Cruz e Manoel Rodrigues Mon-
teiro.-- Julgada procedente a acção para somente condemnar 03 réos
a restituirem ao autor a quantia certa pedida na inicial com os juros
legaes da móra. Custas pelos réos. Publique-se e intime-se.

Autores, Silva & Coragem; réo, José Machado de Miranda.—
Julgo liquidado o elucidam da sentença exequenda em 30:0005, que o
réo pagará aos autores com os juros legaes da inúra. Custas pelo réG.
Publique-se e intime-se.

Autor, Banco do Brazil '• réos, João Canelo Pereira Soares Filho,
Henrique Cancio Pereira Soares e José Siqueira Theinn.— A' vista
da justificação de fls. 9 a 10 v., que julgo procedente, expeçam-s?
os respectivos editaes, com o prazo de 30 dias. Custas mi
ré os.

Executivos hypothecarios

Exequente, Banco Commercial do Rio de Janeiro ; executados,
Martinho José Corrêa da Veiga e sua mulher, D. Maria Izabel da
Conceição Pereira da Veiga.— Recebidos em parte os embargos,
apenas para mandar excluir da conta de lis. 227 a verba relativa
dos impostos que entraram na formação da conta do depositario
em appenso. Custas repartidamente. Publicado, intime-se.

Exequente, Banco da Lavoura e do Cominercio, representado por
seu cessionario Angelo Fiorita ; executados, Joseph Allaiin e sua
mulher.— Rejeitados afinal os embargos o coudeumado o embae
gante nas custas. Publique-se e intime-se.

Execução

Exequentes, Fernandes Satnpaio & Comp ; executado, Manoel
Vieira da Fonseca.--Julgado improcedente o pedido de preforeucia
para mandar que o producto da execução seja rateado entre os pro
testantes, que pagarão	

-
as custas	 propOrçá0. Publiqd:., -Se e

time-se.
Appellução commercial

App3liantes, Roque & Valle ; appellados, Coelho Martins &
Comp.—Senados e preparados, á conclusão.

Juizo de Direito da Quarta Vara Civel
JUIZ, DR. CARVALHO E MELLO — Escniv:to, CORONEL DARIO

Fallencia

D. Lattreana de Carvalho—Nomeado syndico, em vista da rec
de fls. 73, Celso Passini.

Appellação

Appellantes, Corrêa Ribeiro & Comp. ; appellado, A. de Souza
e Silva. — Vista ao Dr. Costa Ribeiro, actual juiz da 6 1 V"

Civel.
Acções de divorcio

Autor, Balthazar Barreto Pereira Pinto ; ré, Ilerineailia Vereza
Pereira Pinto. — Baixaram a cartorio afim de que o autor junte cer-
tidão do registro civil de nascimento dos menores Petronio e Frede-
rico.

Autora, D. Maria de Jesus Pinto; réo, Matheus Cardoso. — ReeP
bida a appellação de lis. 65, ein seus etreitos regulares.

Liquidação

Custodio José Ribeiro. — Declarada dissolvida e em liquidação a
firma Custodio José Ribeiro e nomeado depositario proVISOri0 Alfredo
Navarro.

Juizo da Segunda Pretoria Civel
Foram affixados os seguintes editaes para casamentos:
Seraphim Barroso Pereira e Sebastiana Isabel de Faria;
Leonidas Pinheiro da Paixão e Cecilia Vieira de Carvalho
Itoracio Machado e Joanita Comes da Silva;
Manoel Ribeiro de Azevedo e 'solina de Souza;
Carlos Augusto da Silva Leite e Zelia Ferreira;
Virgilio Muceo e Julia da Resurreioão Ramos.

Rio, 1k do junho de 1913. — O escrivão, Alfredo
Filho. ,,

Mci mure
_	 •
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Juizo da Terceira Pretoria Criminal
Infraeç ,lo sanitaria

Autora, a jtastlial sanitaria; róa, iVres Pinte Vaz Osorio; art. OS,
1°.— Condeumailo ao pagzunstito da multa de 1255, a iria foi con-

&manado..

IMITAES	 -

Juizo de Direito da Primeira Vara Civel
Fallencla da Leuzinaer & Comp.

.avIsa aos caanonas

publicanrio de sentença que declarou aberts a ¡Vime( das na.
goeiaates Leuzinger Comp., estabelecidos at voa Oatagoa
n. Si), de Tm são socios P nit Alphans Lenzima .a., Ifatriata hr0.3
Leazingeri c Eduardo Isaacson, na Neuza aba,
O Dr. Alfredo de Altnála Russell, juiz ds dirait) 	 P Vara

e ive.i desta Capital Fedsral, etc.:
Faz sah. , r aas que o pre.saitta edital virem cila s. raiai si; naato do

Basin	 & Comp. e A. Thainas & Comp., tI. Haia:alto in-
struido, e dapais da preenchidas :ss forata l lilalesi	 s : ,ti ii adaraila
abaria a fall anela dos negociantes lasaizinger &Ca 	 ,c-tabelacidas á
rua do Ouvidor u. 89,por sontenaa il.:ste juiza Ci	 I mai 1 de 1013,
ás 12 horas da tarda, lixando o 5U termo para 04	 :1.1.4 1 • :4.74 da 10
damarçn	 1013.Foi nomeado syndiao o creilaa i II) 1:10,;:-11.wej;t1

IVA do Janeiro, ficaria.) o.; crelarias da dita tia.rt ad iada notifi-
cados pato presante para, dantra do prazo da c; 411Z1.3, apre-

Selltare1 111 ao spalica a declaraaão de St3t1", creditas, acompa-
nhada dos respectivos tilados; e, ontrosim, ficam os rd ,ridas cr.-
duras convocados para a primeira assemblaa da prasaa te faliencia
que será realizada no dia 23 do jimbo, á 1 l iara da tarda , lat std:,
das audio:leias, no Foram desta cidade á rua dos Invalidas it. 152,
tudo sias termos dos arta. 17, IS, 80 e 82 O seus piraaraalt as, da
11. 2.0, du 17 410:3 (1:U01111)1'01.13 1.908. Dado c pass	 aissta cidada
Rio da Janeiro, aos 3 do junho ih 1013. Eu, liara ai. 	 ss, escrivão,
o subscrevi. — Alfredo de Afnicid4.11Itssell.

Juizo de Direito da Terceira Vara eis-mi
De pra;:a NA o prazo de 20 di u

O Dr. Iara) Guano de Rogo Barros, juia Vara Civel ii•sta
cidade do Rio de. Janeira, Capital Fede.ral da li alablisat 1 135 Estados
do Brazil

Faz saber aos que este edital de praça cain o pata) de 20 dias
virem, ou dello conliecialanta tenham, que li ti h o dito prazo, no dia
h de • unha proxim futuro logo após a attlienria tio:to juin que será
á 1 hora da tarde, o porteiro dos ali litorioa JoSa Nau .s dos Pala á
porta do Fortim, á rua Manaus Vieira, antiga das invalidas 11. 152,
trará á paha.° pregão de venda o arrematai:Ia isi ,asar arrainatada
por aquedo que maior lanço ()Irma:cor SObre S . ta avadaaão o 111111'0-
vel abaixo mencionada, panhorado na ¡net:ma:ia tina a swira ;ma-
sina Fouchoa inove a Josa Rodrigues de Mslio e sita mulher e josó
Rodrigues do Mello, o qua vise á praça para s leç'ia da dita casem:ar);
a saber: pra. tio assola•adado e edificailo ti O) ti terrano, este
dividido da Uni ta de frente par baldramo e pilaras da tijallo com
gradil e portão d-.) ferro á rua CoussIbeira Antran Villa Isabsl,
fendo na fachada ira; mosaitino4 gradeado; e Iras j in-llas (1,3 sacea-
da conagrade da ferro, portaes, vergas e suiiris ii ... lutava, pia-
thanda o todo coberto com telhas trancrszas. A outra-la principal
.do lado direito onde CX161.0 1311111 varanda re3iila toda ladrilhada
com escada da cantaria Cul ambas as extremilados, gradil de ferro
abrigado por alpendre com telhas franetazas. As di ..isiass consistem
em duas salas, saleta e tios quartos, todo; ¡arriadas e assoalhados o
ainda dispansa, cozinha W. C. etu compartimmta iis aia:Urdo cain
posturas em vigor. O porrm Cla corpo só todo chia:ui:ido. No fluiu-
tal, abrigados por uma meia agua, existam tini' ias para lavagens,
banheiro W. C. A coustriteção ata o barratainn sina e tis parials do-
bradas sendo dald CM (lianas, nas paredas eaterioras de voz de ti-
janto e as divisaas de frontal. O prillin mai!: na franto 7tit e 70e,
Unto de fundos 18 m. o 50 e. O terreno pertene-nte ao pradio está
dividido com quam de direito parte por mura .ilt lij 'iiio e parta por
folhas de zinco ondulada, metbs do freima II m. e 40 e, com
igual largura na linha dos fundos o da taxam na na E' ba ta o
estado da conservação; avaliado o dito pV0,1113 13 1 •Csp 111-0 tOeIVIO em
18:0o05300. Assim convido a todos e a qa prataader arrematar
o dito immovel a comparecer no referi-lo dii, lioat e lugar afim ds
se eifectuar a dita praça. E para que chagi t a a aaiieia, a todas uru!.
dei passar este e mais dons de igual ta.ór quus ser t, publicados paia
imprensa e teu delias ailixado no togar pubilea do costuma do cilia
o porteiro dos aulitorios dará certidão para s.:r janta aos autos.
Dado e passado nesta cidade do 1110 01 .3 Ja:1-:111 at 1 .; te inalo de 1013.

\I oral Estanislau Cruz Gaivão o ibserevi. — João Coelho
do Rego Barros.

Juizo de Direito da Quarta Vara Civel

. Falleacia de • João da Costa

Da citação COta o prazo de 20 diaS aos credores da Meneia de ha()
dei costa e a (piens interessar possa, para sciencia e dizerem sobre
ama reclamação de credito que Pz Pestana da Sulca • na fórma
abaixo

O Dr. Eliezar Gerson Tavares, juiz f)a 'direito da 4° Vara eiva
desta cidade do Rio de janeiro, etc.:

Faz saber aos que n presente edital vireni que, por alie se citam
Os ansiaras da fatiem:ia de João da Costa e a quieta interes.sar possa,
para scioncia e dizerem sobre uma reclamação de credito que faz
Pestana da Silva para o fim de ser inanido como credor chirographaa
rio peia quantia da 1:02.85a50 proveniente de Ownecitnctitna da mer-
cadorias feitos ao dito fallido, cujo re.quarimanto, acompanhado do
declaraeain com informação o parecer, su acha C111 Ca rtorin do escrivão
(lila este suliscrevo, á elkposit;ão .doS n-MSMOs credores e interessados,
l luraot • a prazo do =2.ii dias, dentro do qual poderão apresentar as
ho lm:Pai 0•1 C011tes l ações que entendisrem, sob pena de, á revelia,
se pri-wathr como fôr do direita, na fórma do art. -es7 da lei n. 2.02Ia
dl 17 do ilezoasbro • de 1008. E, para constar, se passaram o presente
edital e mais dons de igual teor, que serão publicados o afixados na
fórum ti t lei. Dado e passad tanta cidad s do Rio de Janeiro, aos 12
da main de. 10in. E, eu, Arnaldo da Silva Trilho, escrivão interino, O
saia:eras	 Eliezer Gerson Tavares.	 (.

7=•••nnn

Juizo da Quarta Pretoria Cível

De praça com o prazo de 10-dias, para a venda e arrematação dos
bens penhorados a .Manoet Antonio Martins, na fórum abaixo

O Dr. Arthur ila Silva Castro, juiz da •:' Prataria Civel, nesta
cidade do lho de Janeiro, etc.

Faz saber aos quis o ',resma.: edital ilis praaa com o prazo de
10 dias N irem que, na dia 5 do mez da jimbo do corrente atino, ao
meio-dia, no ,pratario á rua do Cataste, n. 271, sobrado. o respectivo
porteiro trafa em publico prégão de Vellila 1"3 arrernataçãa a quem

:
mais dar sobre 0:4 113115 1103311WatIOS a Msnoal Antonio alartins, a ra-
querimanta de Miguel Luz Borges, cujos bani sào os seguintes

1 lote da pan('llas em 11140 catado avaliada em 	
1 Patas) em má° estado avaliado a ta 	

26 caloiras diversas muito 'estragadas avaliadas em
2 patacos de armacão avaliado; em 	

i'k guardanapos vedais avaliai' is em 	
16 toalhas em máo estada avaliadas em 	

105000
155000
265000
00000

$5 ;ki 10..) 0°
O morintians avaliadas 0111 	 81;00
8 paliteiros avaliados em 	  8100
a cabidas avaliados em 	 25000

44 pratos avaliados mas 	
12 travessas avalia.las em. 	 81	 012820003
16 canecas de mala garrafa avaliadas em 	 35200

m13 ditai da	 artella	 aváliadas can 	
18 capas de cerveja avaliai! .s ain 	
7 ditos de pó avaliaaos em 	

210w0:00
2:51;00

2 ditos de garrafa avaliados ein 	 5,300
7 caliees avaliados eus 	

valiti20 titulares da fervo a	 d.» em 	
570)

O litros do visrinonth nacional avaliadas em 	
a cabra avaliada; CIO 	0 botijas d	 m

):78)00:1:s a
9:500U

(0lia:

12 garrafas de hrauginha avaliadas em 	

:;:lig;

15 nas da vinho do Porto avaliadas em 	
G ditas do cerveja Bralunina avaliadas em 	

10 maaos da palitos aval:adia em 	 8800
6 canecas esmaltadas avaliadas em 	 155'00
1 rabeio ib.; 11:11*(31.11 avaliado em 	 155au0
1 espelha grand s avaliado e n 	 203000
1 balcão redondo avaliada 0111 	 , 	
1 pia avaliada em 	
1 escrivaninha avaliada eat 	 , 	

•
- 11•1.5%

5300
2 esearradsres avalia-los aio 	
1 garrafão vazio avaliado em 	
2 bancos avalia (os e m 	

:801)))1 0 mesas avalial is em 	 4025, ..
.

O (pia tudo perfaz a SO1111111 do trezaritas e dezesais mil
O trazantas rass. 1:.sta1 estas que foram paaltoradas ao réu Ma-
Haat Antauia Martins ! tr) executivo por titulo qua lhe moveu.
Migual L lia e srges, para cobrança de unta nata promissoria na valor
de sa05 o vise á praça para cobranaa do parlai°. juros e custas,
faliam, poi s, quizer ara:matar campa raça nasta juizo ao dia o jawa,
referidos. E pua ir ia ebagus a ) c inlIN:inu-mfo do te.d 14 n; interes-
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.sados mandei passar o presente que será anixado e publi,e i do pela
imprensa na forma da lei. Dado e passado nesta cidale1) Iii
3aneiro, em '21 de maio de 1913. Eu, Francisco Carauta. e-eeev.eite
juramentado, o ecrevi. E eu, Sollieri Cavalcanti de Altel i a e que.
eScrivão, o subscrevi.—	 tbur da Silc,t Castro.

Juizo da Primeira Pretoria Criminal
Do citaAo, cnont o prazo de 1) dias, é ré avente Mui	 Ro.leigaes,

incursd no ai!. 3)3 do Co:ligo Peml

O Dr. Eurico Torres Cruz, juiz da 1 Peeteria Criminal da Di-
tVicto Federal, etc.

Faz saber ao 3 que o presente edital de intimação com o prazo d3
10 dias viram que pi' este juiz) e cartorio s. processam uns mitos
crimes em (lua é ré Maria R idrigues, incuesa no art. 303 do Coligo
Penal, e como n7to tenha si do encontrada para se ver processar, o
Dr. promotor pablice a Unido requereu a citaelo por e lital, o que
deferiu, mandando passar o presente, pelo qual cita e charla t a ré
Maria Rodrigues, para comparecer neste juiza no dia 19 do corrente,
ás doze horas, afim de se ver processar, sob pena de ser feito o pro-
cesso á sua revelia e afiliai julgado, sei ente d 3 que o juizo funeciona
no predio da rua Senador Dantas n. 26. E para que chegue ao co-
nhecimento de tolos, 111111bn passar o presente, e mais dons de igual,
teor, para serem publicados e Alvados na fórma da lei. Rio, 3 d3
lanho de 1913. Eu, Tancredo da Costa 13 tueto, escrevente juramen-
tado, o escrevi. E eu, Francisco Maneei de Moeaes, escrivão, o sub-
SCrevi.—Eurico Torres Cruz.

Juizo da Quarta Pretoria Criminal
De cita10 com o prazo de de: dias ao réo José Baptista Berreilho

incuno no art. 300 do Codigo Penal

O Dr. Flamini° Barbosa de Rezende, juiz da 4" Pretoria Crimi-
nal do District.) Federal, etc.:

Faz saber ao réo José Baptista Ilerraillio que, pelo presente edi-
tal, fica citado para comparecer neste juizo, á rua do Cattete n. St,
na primeira audiencia, á 1 hora da tarde, depois de findo o prazo do
dez dias, contado da publieacão deste, para se ver processar pela jus-
tiça publica,no art. 306 do Codiga Penal, e julgar, sob pena de reve-
jia, ficando, ou)trosim, citado para todos 03 termos do processo até
'final sentença e sua ex .ecureio. E para que clregue ao conhecimento
do citado e demais a c1 uiom possa interessar, manda passar o presente,
que será publicado peta imprenske mais dons de igual teôr que serão
anixados no lugar do costume. Rio de Janeiro, 2 de junho de 49(3.—
Eu, José Ba/duino do Albuquerque, escrivão, o subscrevi, Flam,nio
Barbosa de Rezende.

Juizo da Quarta Pretoria Criminal
Do citacao com o prazo de 10 dias ao réo !leitor Ferreira Drummond,

incurso no art. 303 do Coaja° Penal

O Dr, Flaminio Barbosa de Rezende, juiz da 4° . Pretoria Crimi-
nal do District° Federal, etc.:

Faz saber ao réo ll)itor Ferreira Drummond, que pelo presente
edital fica citado para comparecer oeste juiz), á rua cio Catteto n. St,
na primeira auliencia, á uma hora da tarde, depois de findo o prazo
de dez dias, contados da publicação desta, para Se vér processar pela
justiea publica, no art. 303 do Codigo Penal, e julgar, sob pena de
revelia, ficando, outrosim, citado para todos os termos do processo
Até final sentença o sua cezectieão. E, para que chegue ao conheci-
mento do citado e demais a quem possa interessar, manda passar
o presente, que será publ cado- pela imprensa, e mais dois de igual
teC:c que serão affixados nu logar do costuma. [lia de Janeiro, 2 de
junho de 1913. Eu, José Bilduino de Aliyup yrque, escrivão, o sub-
screvi. — flaminio Barbosa de Rezende.

Juizo da Quarta Pretoria Criminal
Dc	 .(1 (.4 —0C.14,citacjio como prazo dc 10 dias á ré Allit 1,-4. P i	 n

cursa  mio artigo 303 do Cocho() Penal

O Dr. Flamini() Barbeia de Rezende, juiz da Quarta Prelorit
Criminal do Districte Federal, etc.

Faz saber é ré Adelaid, , :Nfaria da flecha, que pelo presente edital
fica citada para comparecer neste juizo, á rua do Catt etc. n. Si, na
primeira andiencia, á 1 hora da tarde, depois de findo o prazo de 10
dias cantados da pnblieacão deste, para se ver processar pela justiça
pudica, no artigo 30:3 do Codigo Penal, e julgar, sob pena de revelia,
ficando, outrosim, citada para todos os termo do processo até final
senteuça e sua execue;ão. E para que chegue ao conhecimento da
citada e demais a q iem possa interessar, manda passar o presente
fine será publicado pela imprensa, e mais dons de igual teôr que serão
nffixados nos lugares de costume. Rio de Janeiro, 2 de junho de 1913.
Eu, José Balduino de Allmq Iorque, escrivão o subscrevi.—Flaannio_32-arb9sa de Rezende.

.	 _

TERMOS DE CONTRACTO

Lin 1.,:terio da Viação e Obras Publicas
Inspectoria de Obras Contra as Seccas

(Ser- relaria Geral)
Contracto catre a Inspectlria de Obras Contra as Seceas e o Doutor

Felippe, de Luetzilburg,	 profissionams deste para os
trabalhos de cousree a :rei e reconstituição das 11)rostas na zona
secca
Aos dous dias do inez de junho de mil novecentos e treze, nesta

Secretaria Geral da lnspectoria de Obras Cootra as Seceits, presentes
os Senli ires engmiheiro Jo ,é ires (1; Soim I, sub-inspetor, em exer-
cicio, Walfrilo ' llibeiro, secretario geral, e o Diutor Felipe de Luet-
zelbarg, o qual neste terno é chamado o exilractante, contractou o
primeiro, de acciirdo tn:n o arágo ceno e vinte e um do regidamento
approvado polo decreto numero nove mil duzentos e cincoenta e Seis
de vinte e oito de doze obro de miii novecentos e onze, os serviços
profissionies do terceiro, inc limite as seguintes clausulas

Primeiva—O contractante obriga-se, durante a visencia deste
contracto, a não aceeitar de outrem nenhum serviço, que, a juizo da
Inspectoria, o afaste, de qualquer modo, dos deveres que lhe incum-
bem Ws trabalhos comprehendidos na lettra H—Conservação e re-
constituição das florestas — do capitulo segundo do citado regula-
mento.

Segunda—O cantractante obriga-se a servir em qualquer ponto
da zona secca, entre o E-tado do Piauhy e o norte do de Minas

Gerarit.'e, eira —0 contractante, que fica sujeito á direcção immediata
da Sect,:lo Central da lusfectoria, perCAJVá , como remuneração dos
Seus serviços, a gratiric tção inen-zal de 9105 (novecentos e quarenta,
mil réis) ficaulo com direito á conlite.:ão para desempenho das suas
fana:Aios.

Quarta —A qualquer das parte> contractantes fica livre o direito
de, sem nenhum °nus, rescindir, a todo tempo, este contracto, quc
expira a trinta e um de d..zembro d cor,•ente, atino.

Qaitita —As despezas pruvenient es deste centracto correrão, ex-
clusivamente, por conta da verba setima—dnspectoria de Oras Coo-
tra as Seceas” —Sete mil cimos, d, artigo quarenta e nove da lei nu-
mero dons mil setecentos e trinta e oito, de quatro de janeiro do
corresieitxetaa_mlims.

3 contrario eseá isento d3 sello proporcional, cx-ri do
artigo doze, numero nove cd.) regulam ein) aporovalo pelo decreto nu-
mero tres mil qiiinheatos e sesseata e quatro, de vinte e datis de ja-
neiro do mil noveceutos, cobrando-se, peréin, pelo respectivo termo, a
taxa de noventa e novo réis por linha, de accórdo com o numero vinte
e quatro do paragrapho quatro da tabella B do m esmo regulamento.

E, por assim haver sido aceordado, eu, Pedro Herbster de Souza
Pinto, finiccionario da Inswe[oria, lavrei o presente termo, que,
do p ais de lido e achado conform Vite assignado por ambas as partes
co¡j tractanles, pelas testemiinhas Clani emir° Julio de A udrade Fi-
gueira e José Silvino Pitanga de Almeida e polo senhor secretario
geral da Inspectoria, que este subscreve.—E eu, {nitrido Ribeiro,
secretario geral da inspetoria, o subscrevo e assisai°. Rio de Janeiro,
2 de junho de 1913. —José Agres de Sonza.—Dr. Felipe de Luetzelburg.
Como testemunhas, Clandemiro Julio de Ahdrade Figueira.--José Sil-
via° Pitanga de ilmeida.—Wal Md° Ribeiro. (Estava coitada e devi-
damente inutilizada unia estampilha feleral no valor de cinco mil

rúl6.' Copiado por A utran Dourado. Está conforme, Claudemiro Jit/io
de Andrade Figaeiea, odicial. Visto, Wal traio Ribeiro, secretario
geral.

Minist9rio da Agricultura, Industrie., e Comm9rcio
Directoria Geral de Contabilidade

SEGUNDA SECA:a0
RECTIFIC,tÇÃO

No Diario Onicial de Pf do corrente na pagina ti. 7.9k31, onde se
V', á clausula 3', in fine: anterior, loia-se: primeira.

A' pagina 7.96S, na clausula S', onde se 	 ajuda de custo de um
conto de réis, leia-se: ajuda de custo de oitocentos mil réis.

Na mesma pagina, clausula 0', onde se lê: será de dous anuo:, a
contar de 25 cio corrente me:, leia-se: será de tres annos, a contar de
12 do corrente mez.

A' pagina 7.966, á clausula 5", onde se lá: uma ajuda de custo de
oitocentos mil réis,	 unia ajuda de custo de um conto de réis.

A' mesma pagina, clausula G", onde se lê: será de tres anuo:
contar de doze do corrente, leia-se: será de dons manos, a contar d0
25 do corrente.

A' mesma pagina, onde se lê: li. Gislain, leia-se: A. Petel9t.
pagina LoeS, onde se le: 	 Pê.lelot, leia-se: II:Gis4in..	 .



2038 Qunita-feiro.	 MARIO OPFICIAT, 	 Junho do 1913

	

WIM.ONNIMPFIllilliorwellefta•nn••••••n•.1.1•n•	

EOTICIARIO
Presidencia cia Republica

Sob a presideneia do Exmo. Sr. Marechal 11 riu o; da Fonseca,

Presidente da Ilopublica, realizou-se limitem ás 2 horas da ta r.le, no

Palacio do Cattete, o dosoacho colle.etivo.

-- O Exmo. mo Presidente da.Repnblica, acoinpinhatlo los Srs

Drs. Jesuino Cardoso, secretario d Presidencia; capit U d fragata

Jorge da Fonseca, chofc da Casa Militar, e capitão Oliveira Junquei-

ra, ajudanto, de ordetts, assistiu á mis sa celebrada !vo g amo tia iereja

da Cruz dos Militares por alma do marechal Gellarmino do Mendonça.

-- Conferenciou houtem com o Exulo. Si'. Presideoto doi Repu-

blica, o Sr. senador Pinhoiro Machado, vice-pr.sid eido do Senado

Federal.

-- O Sr. general Bento Ribeiro, prefeito do Dl:of .:do Federal,

foi limitem agradecer ao 1?.xmf. Sr. I'rcsidut da Poetai:A:ca ter-

fito ropreseutar nas cereminias da trasladaoão do corpo e do enter-

ra do ex-prefeito D. Pereira Passos. 	 -

O Sr. Dr. Oliveira Passos foi tambono ao Palacio do Cana°

apresaatar os seus agradechnentes a S. Ex. por osso motivo.

Estiverain imitem no Palacio do Cattoto 03 Sr.. seita .lo.i

Gabriel Salgado, deputados Jatar 103 Ouriritt3, Cmiii. Vaseoneellee

Luciano Pereira, Loure.noo de Sá, Sitnoão Loa!, ettroira Guimarães,

Antonio Nogueira, Souza e Silva, Baptista de M 	 Ologario

Fleury Curado, Flores da Cunha e lhomaz Cavalca mi, 1)1. . Beliori)
Tavora, chefe de Policia; gen oral Saveriatio	 presidonte

Lloyd Brazileirt); conselheiro João Alfrodo, Drs. Daniel de Almeida

e Moura Brazil, major Vicente dos Santos, Dr. Joom Antonio do oli-

veira, nia,S• Vieira Pamplona, director da flopartioão Geral do; Te-
lographoo, o tenente-coronel Julio do M.211(2.:3.

-- O Exmo. Sr. Presidente da Republica assiou ou homem as

seguintes mensagens dirigidas ao Congress) Naciotial:

Solicitando a abertura ao Ministerio da Faz. ittla do credito de

2:01.5$03e, para °ocorrer dospaza coai a rostitnieeo a D. leabel de

Barros Madureira do imposto sobro os veueitit mios tio seu finado ma-

rido, desembargador Dr. Justiniano Baptista eladareira;

Solicitando autoriz teão para abertura dos t.ro lite; precisos para
OS trabalhos prelillinares COlie2ritent03 aos e.stulo; da Estrada d
Ferro tle Piqueta a letjabá.

-- 03 Srs. Dr. Jayme de Mondoreet, e Leu alto Annibal Men-
donea foram hontom tarde ao Palacio do caio o,; agradece o Com-

parecimento do Exalo. Sr. Prosidento da t publica á missa. em
sullragio da alma do marechal Bellarmino tio Membetea e ter-sa Peito

representar no oiti-ornam:oito.

-- O Exmo. Sr. President() da lloe ieeioa recebeu de Si'. di-

rector da ltuproaisa Nacional a seguinte carta'
« Meus respeitosos cumpriu); 1 tOs.
Venho, em nomo do pessoal operado da Impronsa Nacional, apre-

sentar os mais sinceros agradecimentos pulo teleerannita em que V.
Ex. transmittiu ao mosmo pessoal as condoh nelas pelo fallecimento
do 'meio /lois, que, polo seu proceder, soulm conquistar a geral sym-
panda da classe a que se honrava de poriener e que sempre pro-
curou elevar.

•Nao preciso dizer quanto foi sun-mi:imanto agradavel ao pessoal
operario da Imprensa Nacional a parto que V. Ex. tomou no enter-

•tomento do inditoso companheiro, e, sobretudo, a delicada lembrança
de mandar depositar sobre seu tumulto bellas flores.

agratlecimentoe quo me :aprosso em transmittir a V. Ex.
s . reo toais. Ledo r ssoalaient o renova los por uma e:Alindes/ia es-
pooia .

Itot»va a V. Ex. os proteetos sola elevada estima e dis-
iluda rouselerao5o o de V. Ex. rospoitador e amigo — Leoncio
Correi.t..)

Justiça e Nercios Intelloreo

r,stiveram lontem no gabinete do Sr. ministro os Srs. se-

trblor Angusto do Vasconeellos, deputados Pereira Braga, Nicanor do

Nascimento, Louroueo • de Sá, Souza e Silva. o Moreira Guimarães,
Drs. Icronymo Montoiro, Vicente Noiva, Chaldino do Mattoe, J. a.
:n1.11211 .0 Junior, !hetet. Mello e Grata Couto, coroneis Cunha Martins

e Zuroastro Cunha.

— O Sr. inibiste) fez-se ropro,e itar hontem pelo seu aessie;

Lauto militar coronel Cruz Sobrinho na missa mandada resar por
alma do marechal liollarmino de Mondonoa.

-- O Sr. mini,tro declarou ao Dr. director geral de Sande

Publica que st:imante após as neces..sarias medidas de apparelhamento

dos Ilospitaos de S. Sebastião e Paula Catelido poderão ser recebidos
03 doentes de leedunaulose que so acham internados nas enfermaria.;
da Santa Casa de Miserleordia desta Capital.

- 03 :nos e genros do fallocido marechal Bellarmino de Meia.

doura estiveram h ontem no gab:nete do Sr. ministro, a quem forint

ao;ratit cer o ter-sa feito representar no enterro e missa desse ma-

rechal.

— O Sr. ministro tratismittiu au Ministerio da Fazenda, por
aviso do Imetem, a. propoeta de orçamonto tlae destemas do Miniaterhe
do Interior para omino de 1011-.

Soirtuato essa proposta,a despoza em ouro será do 13:000$ e a em
pa pel de 48.033:22 I S392 .

As despezas votadas para este atino foram de 10:7005, ouro, e de
40.127:576$100, papel.	 i

— Foi naturalizado cidadão braziloiro Antonio Alberto Go ta-
ealvce, natural do Portugal o residente nota Capital.

-- Da Secretaria da Policia uns foi rernettida para publicar a
seguinte commutlicatelo:

o O director do Gabinete de Ilenteicacão e de Estatistica
ao Sr. Dr. chefe do policia o seguinto officio, referem .) a uma local
do Jornal do Brasil do 2. ,3 de maio ultima:

Cópia — Gabinete do Identificação e do Esta tistioa da Policia do
Distrito) Federal, em vinte e oito de maio do mil novecantos e treze—
Numero mil e quarenta e nove — Seohor secretario da Repartieão
Central da Poli ia:

Acerca da noticil publicada pelo .broal do Prasil em sua edição
do vintc e sek do corrente, sob a epigrapbe o As carteiras de ceaue-
feurs », e remetaida a esta diretoria com vosso officio numero cinco
mil oltocentoe e trinta á nove, de hontom dattolo, cumpre-me infor-
mar-vos o que se segue.

i) servil:o de expedição do carteiras de identidade é feito mit
muito esmagado e extrema solicitudo, C01131dCranc10 calumniosa
ackaisa t:ãO articulada pelo r0r2rida jornal, visto todos os mus auxi-
li ires seroso moços dignos o incapazea do um acto menos licito 110
exercicio do suas emoções, como poderão attestar totins aquettos go a
Leiam o recorrido ao gabinete para tal tini, e como voritiquei pela sy.n-
dicancia que acabo de proceder. Quanto á exiatencia de individuos
que se encarregam tio arranjo do requerimentos solicitando carteiras
de identidade, o que posso vos garantir é colo p3rIettrein a0 ga-
bineto e não toem ingresso nesta reparueão, havendo desde muito
ordens expreesas o • severas a respeito. Depois, trata-se de nal
facto que escapa á economia interna desta repartição, que não pódo
protelei. 11301 evitar que individnos esportalhOoe se aproveitem da
ignoram:ia do incautos, explorando-o. Em relação ao facto da demora
na expedieào das carteiras de identidade, a culpa não cabe a esta
repartirão, tendo por varias vezes, C111 re/atorioe e °eleitos, feito sentir
á Chefatura de Policia quanto penosa se torna minha tarefa e qnanto
difficil é o funceionamento do gabinete com os escassos meios do exer-
cido de que dispen actnalmeide. Tal inconveniente, repito, se veri-
fica tão sontont0 devido, primeiro, ao :minero rednzidissimo do pessoal
enciarrogado dome serviço e, depois, á exiguidade de espaço para o
natural desenvolvimento de uma soccão que tomou proporçÕes taes
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Viação os processos referentes aos pagamentos de Fs. 0.410,80 4
A. Cassam' e Fie. 2.020,00 a Dodsivorth & Comp., solicitados velei
avisos as. 297 e 1.183.

-- Por titulo de hoje, o Sr. ministro nomeou Manoel Corréa, d
Gosta para o logar de collector das rondas foderacs em S. João d
Cariry, Estado da Parahyba, exonaranda do referido legar Alfeede
Pereira de unto.

que, por si sé, valo por uma repartição, e das mais trabalhosa. O ser-
viço não é perfeito, tem falhas e defeitos, umas o outros naturalissbnos
nas condiçOes em min é feito.. Mas o mo se dá tainbein é que vaa soa-
do executado nas unicas coada:sies em que pólo ser feito.

Não ha esforça (pia valan ante as difficultiadaa materiaes a qu3
acima inc refiro e não ha de.Peação que basta para attandar as rela-
maios seno coata, oramdas desta anurealidada. Diariam ante, são
apresentados a esta repartição cerca de canto e vinte requerimentos
de carteiras da identidade, mas succeda 1113 po.ler a alaSall, com o
escasso pessoal que teci o par maior qua seja a nassa boa vontade,
proceder sinão a identificaçÃo do uns numero muito reduzido do reque-
rentes, na média trinta por dia. Não lia duvida que este facto traz
serios prejuizas ás partas e grau le somina de dissabores a esta di-
rectoria, mas não cabe a nós a culpa, isto porque não temos o dom
divino dos milagres. Ha mister observar que o Gabinete do Identi-
ficação tom, além deste serviço, que attenier,a outros encargos, cada
qual mais delicada e mais exigente, taes (sonso a identificação do
criminosos, a inspecçãs) photographica. dos Imas de crimes, desastres,
accidentes, etc., o Serl'ijp de informai:03s judiciarias, a organização
da estatistica criminal o policial, as policias de labaratorios, etc.
Seja, porém, como fôr, ah i está a estatistica para mostrar a somou
de trabalho que executa o gabinete, sémentaeui ralação ao serviço de
identificação civil.

Haja, vista que instituido em mil novecentos e sete, (lamina os
tres annos de mil novecentos e oito a mil novecentos o dez foram

•identificadas quatro mil novecentas e navenSa e seis pessoas, cinco
canto e vinte e neve era mil novecentas e eme e seis mil conto o

O onze ein mil novecautua o dou, e 110 ininaira trimestre deste aniso
para mais de tres mil.

• Por ahd vereis que a razão está camnosco, e que muito temos
feito, dentro dos limites restrictos da possibilidade, para que esse ser-
viço seja fecundo, prolicno, util o cercado dos favores pablicose
Manto dás reclainaçOas que cada vez se avolumam, é (kl esperar que
O Governo tomará providencias afins de que cessa definitivamente asse
estado lastimarei em que se encontra uni dos serviços mais ideia ao
paie, cercairlo-o de todas as garautias o facilidades. Saudaçaas.— O
director, El ysfo de Canalho.

— O serviço para hoje na Brigada Policiai é o seguinte:
Superior de dia, major Alvaro de Mello. 	 .
Oilicial de dia á brigada, capitão Pinto Ribeiro.
Medicos de dia: ao hospital, tenant3 Dr. Gerson Lins; de

promptidão, capitão Dr. Constancio Benassi o interno de dia alfama
11011orario Avelino Chaves.

Dia á pharinacia, pharmacoutico Paulo Silva e pratico Ar-
naldo dos Santos.

Ronda de visita,.alferes13sIlerophonte do Andrade.
nandaia as patrulhas alferes Pereira Junior e nove infe-

riores.
• Ronda. no 4° districto, alferes Vieira da Cruz e sun inferior.

Pavilhão Internacional, alferes Mario Limoeiro.
Promptidão permanente: no 4° batalhão, tenente Casar Barrão )

e na cavallaria, alferes Malea Lima.
Guardas: Caixa de Anicrtização, alferes Mello Silva ; Caixa de

Conversão, alteres Saint'Clair de Freitas; TheS31.1r0, alferes Veris-
simo Nogueira; Casa da Moeda, alferes Saldo Falcão.

Estado maior nas corpos: no 1° batalhaa, tenente Horacio de
Campos; no 2°, capitão isidro Gomes ; no 3°, alfama Silva Caldas
no 4°, alferes Silva Telhes ; no 59, alferes Cantidio Cardei ; na ta-

• vallaria, capitão Gomas do Jesus e no Corpo de Serviços Auxiliares,
tonante Cabral de Oliveira.

Unifarm3 Os, Mn polaluas pretas.

Faze n dá

• Pelo Sr. ufiniitro foram • concoSidas as seguintes licenças: de .00
dias, ao operaria da linpranaa Nacional; •ntonia Alves do Macedo, de
90, ao continuo da Diario Officisl Elisiario Francisco de Aguiar, e
do 45, ao servente da Impensa Nacional Firmaine GOInalVeS.

-- Pelo Sr. ministro foi deferido o requerimento cio operado da
enpreusa Nacional; Manoel José Marins pedindo a gratificação addi-
aleitai de 15 % a que tens direito do accórdo com o art. 13 do decreto
n. 4.080, de 11 de novembro de 1002.

•
-- O Sr. ministro approvon a designaçao do escripturario Luiz

Neves, da Delegacia Fiscal no Pianby, para servir na Caixa Econo-
mica annexa a mesma, feita pelo respectivo delegado.

-- O Sr. ministro approvou a proposta do fiel de arma= da
alfandega desta Capital Mamar Maria. de Lacerda indicando
Samuel da Motes Mendonça para seu ajudante.

—.— Por não ter o Tribupal de Contas registrado as respectivas
despezas detitro do exercido de 1912, o Sr. ministro devolveu ao da

Attendeudo á solicitação do titular da pa sta da Agricultura;
o Sr. ministro vae autorizar o procurador geral da Fazenda Publica
a acceitar a eseriptura de doação de um terreno que ao Governo • Fe-
deral faz a Cansara Municipal de Itaocára, Estado do Rio, para instal4
Lição do um campo de demonstraç5.0.

Fei nomeado, por titulo do hontem,.31anoel do Rego Mara.
nhão para o togar de agente fiscal dos impostos de consumo na,
3% circumscripção do Estado do Maranhão.

--O. Sr. ministro. ',adiu ao da Agricultura providenciar para
que, sempre que solicitar a remessa do cambiae.s para Londres,
destinadas a pagamento de vencimentos fixados em papel, em vez de
calculabos a 16 d., como teia feita, faça o padido dos mesmas em
papel afias de evitar lin:ranças da taxas cambiaes, como tem acons
tencida.

—Afim de que possa ser lavrada a escriptura do terreno que
a Municipalidada de Campos pretende doar á Fazenda Nacional, Q
Sr. ministro declarou ao da Agricultura que se torna necessario lufa
a doadora prove que é proprietaria do terreno, que existe atnoriza-
ção logislativa para a doação e que o dito terreno se acha livre da
onus do qualquer natureza e qual o seu valor

•
--Respondendo á consulta do seu conega do Interior, o Sr. mi-

nistro declarou-lhe que, sendo os prefeitos e demais amprogados admi-
nistrativos considerados empregados em commissão, segundo o paras
grapho unico do art. 419 do decreto n. 9.831, ato estao sujeitos os
seus vencimentos a desconto para montepio procedendo, portanto,
a reclamação apresentada pelo prefeito do ABS Acre.

-- O Sr. ministro pediu ao da Viação informar por que aos
dito deve correr a despesa com o pagamento do , trecho da Estrada da
Ferro de Santa Catharina de Blumenau a 'tansa, adquirido. polo Go-
verno Fadara], cujo pagannuto solicitou este ministro.

-- Pelo Sr. ministro foi negado provimento ao recurso inter-
posto por Costa Peecira & Comp. da decisão da alfandoga desta Ca-
pital classificando como «roupa feita de tecido de lã não especificado»,
da taxa de 21$ por kilo, do ret. 520 da Tarifa, a mercadoria • repre-
sentada pela amostra que acompanhou o proesaaao, submettida a•deS-
pacho poios recorrentes como «obra de lã de ponto de malha», da
taxa de 85' por kilo.

--O Sr. ministro recommendou ao delogaao fiscal no Amazonas
providenciar no sentido de fazer cessar o desconto que, a titulo de
contribuição para montepio, .estão soffeenlo em seus vencimentos 6.
prefeito e demais funccionarios do Alto Acre.

-- Ao Tribunal de Contas foram remettidos diversos processo
de fianças prestadas por diversos collectorese escrivães de collectorda
o agentes postacs tios Estados.

-- Na 1' Pagaderia do Thesoaro pagam-se boja aa seguintes
folhas:
• Escola Polytechnica, Gyinnasio Nacional, montepio civil e militaz

e diversas peneOes da Marinha.

Marinha
ROL.'

O Sr. vice-almirante Antonio Lins Cavalcanti de Oliveira, chefe
de Estado-Maior da Armada, fez communicar á Armada quo o
Sr. general de divisão ministro da guerra, .em visita oficial ao De,
partanxento do Estado-Maior da Armada, foi agradecer a presença
dos Srs, chefes de departamentos o a co-participação da Armada no'
cerimoniaes e solemnidades prestados pele Exercito Nacional por 09
casulo da commemoraçãO da batalha de Tuyuty e ao marechal Osorlon
a 24 do nau hroximo passado, ..
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--- O Sr. a/mirante

73.a. seeuintos tolegrammas

el de puha de 1913—.1
dão, com doetino a Santa
mandante da divisão.»

•
(. 1 de junho de 1913—Bordo do contra-torpoleiro A14goas-

. rondM ft tardo de hoje, tendo demorado na balda do Poço. Viagem
boZi. Sem novidades. Saudaeões.—Commandante.»

-- t fiel de 2° classo Paulo Gonçalves Rastos deeetabarcou (1,.)
tontra-torpedeiro Sergipe, ateis a entrega a sou substituto 'dos Orei-

• tos da Fazenda Nacional a seu cargo.

--- A' Superiutendencia do Pessoal apresentou-sa o 2° emento
• tdmo Ferreira Gandora, por ter deeistido do resto da licença em

cujo g03.0 se achava.

-- Para sarvir na Escola de Aprendizes Mariultoisos deeta Ca-
pital, M destacado o 2' tenento Enna Ferreira Candura.

nomeado o enfermeiro naval de 2° classe. Matroot Julio
Seeeadio para servir na Escola de Aprendizes Marinheiros do Estado
da Paraltyba.

— Tendo revertido ao quadro activo da. Armada, por docreto de
4 1 de indo do 0)11011113 anuo, o capitão de fragata A froneo da Fonseca
hodrigues, deve o referido (Aliciai ficar agregado ao respectivo qua-
dro e, logo que haja vaga, ser collocado entro os ofliciaes de igual pa-

• lente Arthur Pinheiro liess e Antonio Julio de Oliveira Sampaio, por
ter estado o maemo na quilo da reserva durante o inritelo de tres

• itiezes e um dia.

— Foi permittido ao sargento invalido do Batalhão Naval
Antonio Passos Junior residir féra do asylo nasta Capital.

Foram desligados o capitão-tenente medico Dr. EugettiO
*. Ernesto Barbosa, do sanatorio naval em Nova Friburgo, e o enfer-

meiro naval de 2" classe Manoel Julio Seccadio, do Hospital Central da
'Marinha.

• • -- Foi deferido o requerimento do ntarinhoira nacional Mario
Miranda de Souza Rezende, em (pia pe.lia a sua transferencia para
'uma das companhias de fognistas do mesmo corpo, depois de satisfazer
'exieencias reeulaincatares.

-- Foi porm•tido transferirorn suas resilencias aos segui:nes
invalidos: hei: g iro Oetacilio Assumpção, do Estado do Espirito Santo

•*para esta capital; Joaquim de Souza - Lyra, do Estado do Pará para
• pita capital; Manoel José dos Santos e Jose Heitor Ribeiro, o primeiro

do'fietado de Sergipe para esta capitai e o ultimo, desta capital para
• Dello horizonte, percebendo todos o soldo o o valor da etapa.

-- O Sr. contra-almirante suporiutendente do Pessoal deter-
m:nott que seja realizado no dia 30 de Pinha o concurso para auxi-
liares de fieis.

Foi mandado pér em liberdade o marinheiro 'racional de
D.' classe da Ge companhia, n. 29, Sandolio Antunes, visto já ter cum-
prido a pena imposta pelo Supremo Tribunal Militar.

.	 rora-n alistado> no Batalhão Naval es voluntatios Finda()
emacio Nunes, Antonio Costa, Nuno Nathias Pereira Lima,

Mio Francisco dos Prazeres, Pedro Sebastião da Silva
'
 José

--Euphrasio de Lima, Joaquim de Souza Coelho, Antonio João Ural].
Hraz Manoel Francisco Viatura, Antonio Ludgero Pereira, Manoel

.' Francisco Figueiredo, José Marques Iliboiro e João Alves da silva,
•julgados aptos para o servieo diArMada cm in t4pee4;ão de saude a que
1rrx In Subiria( idos

— Foi despronunciado o capitão de corveta Eduardo Carvalho
Piragibe em vista da decisão do conselho de investigação a que Rira
submettido e com a qual se conformou o Sr. eontra-almiranto super-

'intendente do Pessoal, nos . tormos do art. 28, let ira a, do regulamento
processual militar.

• O Boletim do Almirantado publicou a convocação, para o dia
de junho, ás 11 horas da manhã, do conselho de guerra a que res-

z,)Sánde o marinheiro de 2 1 classe Antonio Philomeno do Nascimento o
s'A? qual é presidente o capitão de fragata Arthur Pinheiro Ilesa o são
..juizes os capitees-tenentes Manoel Costa liamos e reformado Domingos
G. Silveira, Po tenentes Alfredo Darnardo Colania, Itodolpho de Souza
Burnbesler e 2' cemento Alfredo Saloia da Silva, devendo comparecer

lesa e as testemunhas, enfermeiros navaes Francisco Gonçalves e Ar-
• :fletir QuInfi t io ci.3 Albuquerque e serventes 41,i sanatorio naval em Nova

Ni s:ola Rossi e Tertuliano Joio de Deus.

• Guerra

O 1° tenente Ricardo João Kirk, tendo terminado em 31 do mez
findo a eommiseão em qn3 se achava, a partir dessa data é canside-

rado addido ao Departamento da Guerra.

-- Apresentaram-se ao Departamento da Guerra os SepintO3
encimes: major Oscar Barcellos, da arma de engenharia, por ter
sido nomoado chefe do sers iço do engenharia da 1oe região; i v3 te-
nentes Eugenio Tromponsky Tatilois, do 2° batalhão de artilharia, por
ter sido transferido; Altnerio de Moura, por ter de seguir para a
Europa e Brazilio Taborda, por ter sido mandado considerar addido
ao Departamento da Guerra; 2." tenentes Maneei, Alexandrino da
Luz, da companhia regional de Puras, afim de reunir-se á sua uni-
dade; Caninha Augusto de Medeiros Costa, do 27 , batalhão de caça-
dores, por ter vindo de Matiãos, doente de beri-beri; 30 oficial do
Hospital Central Francisco José Alfonso de Carvalho e 20 do mesmo
estabelecitneuto José Rodriguas de Carvalho, por terem sido promo-
vidos.

-- Fui mandado addir ao Departamento da Guerra, par 30 dias,
o 1° tenente do 8' regint2ntO de infantaria Alvaro Jansen Serra

Lima Saldanha.

-- Na inspecção de saude por tine passou a 2 do corrente, o
I' tenente do 1s- regimento de itirantaria, Julião Freire ESOSCS, roi
julgado curare: medianto operação, precisando 30 dias para seu tra-
tamento e podendo viajar.

-- Está marcado para do corrente o embarque dos 01-
ciaes e praças que se destinam aos iodos do norte e de Matto
Groso, o qual Lera togar mo antigo Arsenal de Guerra, ás 8 horas d.
manhã.

-- roi designado o capitão Gu stavo Frederico Bentemidler
para fazer parle da escala do superior de dia á guarnh:ão, em subsP
toh;au ao cepilão Fernando de. Medeiros.

-- O movitnento havido durante os!". .i.1 dias uteis do mez findo,
na secção de justiça da 91 região Pai o seguinte;

Foram convocadas 2S ses q.ies de conselhos de guerra, assim die-
tribádos

Dr. Garcia Dias Atila Pires, dous; Pedro Rodrigues, le ; Oliveira
e Cruz, quatro e Fontoura Guedes, oito.

Foram registrados oito processos de deserção e mibristrado:s sete
requerimoutos.

Funccionarain nos diversos serviços da repartiçao o; escrivães'
Carlos Tavares Dias Pessoa, como encarregado do expediente e Oro-
zhnho dos Santos, João Paes de Almeida Lins Netto e Augusto Bar-
bosa, nos conselhos de guerra.

— Serviço para hoje

Superior de dia, capitão José Sotero de Molezas Junior.
A brigada estrategica dá o oficial para O serviço da tl a raegião, as

gnnrda4	 Ministorio da Guerra, hospital Central e Palacio do Cat-
1.21C scrxh:o de extraordinario	 patruthas.

'A brigada mixta dá o Oficial para ronda e patrulhas para as Cs-
e.5es de Madureira e ri. Clara.

Auxiliar do oficial de dia, o amanuense Neves.

Uniforme, ti'.

Viação e Obras Publicas

O Sr. ministro não compareceu hontem no seu gabinete, por ser
o dia destinado ao despacho .collectivo do minieterio.

Esteve ltontom no gabinete do Sr. ministro, afim de agra-
decer os cumprimentos que recebeu por motivo da data da indepon-

&nela de sua nação, o Dr. Ayarragaray, ministro plenipotenciario
da Republica Argentina, acompanhado do Dr. Pondal, secretario
da respectiva legação.

-- Por actos de hontem do Sr. ministro foram promovidos

na AdrilinietraVi0 dos Correios do Estado do Minas Geraes •

•
chefe do Eetado-Maior da Armada recebeu t	 -- Foi dealigado o aprendiz marinhoiro n 	 AtIolphrides Farias

Gonee da Escola de Aprendizes M trinlitiros do Eetado do Rio Grande
do Sul, por ter sido judiado incapaz para o serviço da Atanada, de

divisão navega na altura do plrtrol Albar- acto;rdo com o art. 50 do regulamento eio vigor.
Catharina. Tad)	 Sandaenes.—Co:n-
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Cliert3 (19 soc,..irto, o	 ornejai Rosalvo Rodolpho Moreira de Men-
'onça;	 official, o 2,‘` Antonio Ninho dos Santos, o a 2" oficial, o

SebasTei.o da Atontara Moura.

-- A Estrada de Ferro Vietoria a Minas foi antoriaa ta pala
Sr. ministro, atendendo á solicitação do secretario da E auto de
Minas, a fornecer passagens gratuitas aos (expositores que concorrerem
á Exposição Agro-Pecuaria a realizar-se a 15 do corrente iue,eui Bello
Horizon te,o bem assim tra sparte gratuito para os aninmes o pro hiatos
que á mesma feira forem enviados e a conceder 50 de abatiam:V.0
nas passagans das pessoas que desejaram visitar *esse cartainan,
venda parém e .;i3S abatimentos ser samente concedidos madiante re-
quisiçao nominal feita por aquelle secretario para evitar abusos paa-
alvela.

—:-- A Inspactoria Federal das Estradas foi autorizada pelo
Sr. ministro a fazar cane (pio a Campaahia Viena() e CoastruceMs,
empreiteira o arrendataria da E. F. Central do Rio Grani° do Narte,
procadzaa um reconhecimento da zona a partir do Lages, no trechià do
Lages-Calcó, para se-verificar se ha uni oatro traçado mais economia°,
do que o apresantado pela referida companhia,na extensão de 63 k,693
orçado em 0.433:8585553.

• — Foi nomeado, par acto do Sr. ministro, o engenheiro Joa-
quim Vidra Ferreira para o carga de onganhaieo fiscal de a s classe
da laspactoria Federal das Estradas.

— Foi removido do carga de auxiliar tachnica da commissio da
estudos e fiscalizaçãa da, construcção das estradas* da ferro compile-
mantaree das [jubas estrategicas do Ria Grande do Sul para o de
escripturario da Inspactaria Federal da; Estradas Carlos da Motta,
Pereira.

— O Sr. ministro, nos termos da clausula 5 1 das que acompa-
nharam o decreto n. 9.101, de fl de novembro de 1011, deu autori-
zação ao Sr. inspoctor federal das Esradas para que permitta.

Conmagnin Auxiliairo de Chemins (.!te Per an Rrésil cercar as li-
nhas a seu cargo, na extensão de 1,622.ko,530, conforme soli-
citou, levando a impartancia despendida, depois de verificada pela
respectiva imita aparadora, á conta do capital até o maxiino
0.449 :G RS720, Ci	 1C nioata o respectivo amaina:do apresentado
para esse sem lex). •

•-••••• (f Não ha que deferir, par não se tratar no contracto de
senko suburbano de passageiros', o despacho do Sr. ministro
no requerimento ento e que a Madeira-lamoré Railway Company, alie-
gaia-10 a necessidade de attender ao desenvolvimento do servira sub-
urbana do pasaageiras entra Porto Velho o Santo Antonio, pedia au-
torização para importar dons carros automoveis do typo eFairbanks,
ao preço do 6:000 cada um.

-- Foi promovido, por 'acto do Sr. ministro, a eanductor de
2e disse da Inspectoria Federal das Estradas , Use Virginio álartins.

Do carga de escripturario a Inapectoria Federal das Es-
tradas foi exonerado, a pedido, Paulo Alves Xavier do Valia.

- - No requerimento da Compagnie dos Chemins de For . Fédé-
'nue. de FEst Brésilian pedindo a fixação cio 3S para o preço a pagar
por toaclaia d3 material destinada a construções, .carregado e des-
carregado na ponte de Calçada, deu o Sr. ministro o seguinte des-
pacho: « A taxa a vigorar será de 23 por tonelada, com o abati-
mento do 75 aia no caso de ser a carga o descarga feita pelo -pessoal
da construcção ».

— « Approva os estudos e orçamentos, pele maximo. ficando a
Importancia raal dependente da medição das obras °ires:tiradas o
facturas do'material adquirido foi o despacho exarado pelo Sr. mi-
nistro no oficio em que a Inspectoria Federal das Estradas submet teu

approvação de S. Ex. ao escudos do segundo trecho do prolonga-
men to do Viçosu a Palmeira dos Leiloa da Estrada do Ferro Centra

atagatos. •
• — Foi nomeado, por acta do Sr. ministro. escripturario em

ao:Imissão da laspactoria Federal das Estradas Fabio Lida Teixeira.
-- Por aia ter aceitada a nonaação foi daciarada sem atreito

a. portaria que nom rui Heitor Wagner para o cargo da conductor de
2." classe, em cominissãe, da Inspetoria Federal das Estradas.

- - O Sr. ministra, tenda em vista a distancia existente da es-
cação de Paineiras a Uberaba, autorizou a Companhia Mogyana de

Estradas de Ferro e Navegação a construir por conta do. capital da
linha da Catalão um posto telegraphico no kilamatro 395, de coa-
tirmidada com o projecta e respectivo orçamento apresentado, de
21:008$7A, imo •tancia que deverá ser considerada apenas como
•Maxim) a admittre-s poe essa obra á conta da capital, senda com-
putado e que 01n:crivam lite se daspenJeu, por tornar-se a installaeão
da reibrido posto telegraahico nac‘essaria á boa ordem o segurança da
serviço cia locomoção.

- -- Pelo Sr. ministro foi defarido arequerinento em que o con-
ferente da 1° classe da Estrada de Ferro Central do Brazil Antonio
Pereira Carauta, allegando não poder continuar a desempenhar as
funrçOas desse cargo par sorfrer do molestia que o impassiblita de se
conservar por muito tempo sentada, pediu sua transferencia para o
legar de concitador d 3 trem de Classe, sujeitando-se ao projinza da,
daeereaça de vencimentos existenter entro taes categorias.

A Directoria de Conta.bilidale do Miaisterio da Viação deu
desparl» no processo da pansão ale montepio do D. Isabel do Agida°

-- Foi deferido o pedido da Antonio Felix Garcia do Infante O
outros, de certidão da importancia paga aos conciassionarios do
burgos agric,las pela rescisão de sons entrados.

- - O Sr. ministro, attendendo a que o material já-importado
sufficiente para servir ao trafego dos. trechos que forem concluidos
inaugurados até a conclusão final das obras, indeferiu o requerimento
em que a Companhia S. Lniz a Caxias pedia autorização para impor;-
tar novo material rodante, per ter de inaugurar a 31 de dezembro do
corrente atino o trecho de Coaé a Casias.

- - Pelo Sr. ministro foram approvados os planos o or-
çamentos, apresentados á sua apreciaçãa pela Inspectoria de Obras
contra as Seccas, para a construceão dos seguintes açudes:

Quietabetruosas, na importância do 49:220525, que Manoel Xa- •
vier de Lima pretenda construir em sua propriedade agricota e pas-
toril do mesmo nane 3, no municipio do Angicos, Estado do Rio Grande
do Norte.

Esta açude a construir-se a seis legais dá via de Angicos, será
constituido por uma barragem e um sangradouro.

A barragem será em linha quebrada, formando as duas pore,,i1e3
um angulo de 62°,30'.

A sua distancia sul, junto da. qual ficará o sangradouro, será re-
vestida por uru muro de alvenaria de tijolo.

Abrir-se-ha o sangra . louro em curva de 107 metros de raio.
Parte do sua &leira, do lado esquerdo, será formada por um corri"?'
baniam de alvenaria de tijalo.

Com capacidade de quase um milhao de metros cubicos de agua,
o resarratorio projectado, uma vez construido, além de favorecer o
desenvolvimento da lavoura, beneficiará tombam a criação do gado,
á qual garantirá agua de beber por muito tempo.

« Gatos», na imaortancia de 20:498$706, que Laurentino Theo-
doéo da Cruz pretende construir em suma propriedade, no municipio
da Flores, Estado do Rio Ceando do Norte.

Este açude, que distará uma lenta da villa de Flores, destina-se a
fornecer agua para easnecessidadefdomesticas tio seu proprietario a
população circumvizinha c, ainda, a beneficiar as pai-punias culturas
doa terrenos planjo:is.

A barragem, que será de terra, terá a sua extremidade direita
revestida por um muro de alvenaria, afine de evitar que as aguas, ao
passarem pelo sangradouro, a prejudiquem.

A soleira do sangradouroequa será aberta em curva de 73 me-
tros de raia, será formada por mu corda° do alvenaria, do sução
rectangular.

-- O Sr. ministro deferiu o requerimento em que Euclydes
Pinte Gonçalves o Victorino Alves. Nato, amanuenses da 2' o 5 , divi-
sões da Estrada do Ferro Central do Brazil, respectivamente, podem
permuta dos cargos que oecuparn.

Pelo Ministerio da 'iaçilo e Obras Publicas foram encamia
nliados ao Ministerio ria Fazei-ida os processos do aposentadoria:
de Adilar José do Souza, no loaar do amanuense da Directoria Geral
dos Correios; de José de Almeida o Rene Boto Urna, ambos no logar de
carteiros do la classe da Administração dos Correios do Estado de São
Paulo, o do Joaquim da Costa Pereira, no do guarda chaves de
24 classe da Estrada de Ferro Central do Brazil.

-- Ao Ministerio da Viação fo'ram enviados os quadros dos úten-
siliOs e mais bens moveis do patrimonioliacional a cargo da Adminis-
tração doa Correios do Piaully, de accardo com a solicitação da Alm.
ctoria do Patrimonio.
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-- Do cargo de agente do Correio de Jaletre, no Estado da
aahia, foi exmerado Manoel dos Santos abia.

Em substioneão foi nomeada D. Maria Antunes de Brito.

-- Foi indeferido o requerimento de A . temo 	 pediu-
o licenea para vender eellos em s:u estabeleennelio commereial.

-- Foi II9111Cad0 letuderico Alvim Je AHar Siiea para agente

CIO Cerrelo de Godé, no Maranhão,

-- rei supprimida a linha postal tle CuulLeiea a Linhares, no
F.stado do Espirito Saldo.

-- Fui nomeado MA no31 José Fereandes para o togar de

carteiro da agencia do Correio de Leepoldina, it E s tado (12 Minas

.e era es .

-- A pedido foi exonerada D. Uai, .1 Geie', da Fonseca do
ioga 1' de agente da agencia urbana da Praeo Justu Chumeia, no Es-
tado do	 itr.*t.

Em substituieã) foi nomeado Pedro de Lima Mendes.

Entre João Noiva e Linhares, no Estado do Espirito Santo,
fui creada unia linha postal com leo hile i oairos de extensão, ser-
vida por 10 viagens mensaes.

A pedido foi exonerado João da Cunha Lima do lugar
de agente do Correio de Serrana, no Estado da Paraliyha.

Para esse lugar foi nomeado Ignacie Duarte de Moraes.

- A's Administrações postaes da Republica foi exp edida a
seguinte circular

Tendo-se tornado ultima.mente excessivo o uso do telegrapho
para assumptos de serviço, que preh'n ser tratados por meio de

produzindo notorio accreseinat de despeza, re,commendo-vos
que, nos termos do art. 516 do regulamento em vigor, sómente
seja utilizada a correspondencia telegraphica em casos graves ou
}argentes, quando a intervenção do COrCei0 trouxer prejuizo ao
Mesmo serviço, sob pena de respousabilidade pela despeza com a
expedieão dos telegraminas, conforme está. det-rininado nas circu-
lares ns. .13, de 2l; de março de 1896, e 41,2, de 21 de junho de 1911. k

s-O director geral, Ernesto Lieio de Sivneira.»

Agricultura, Industrio e Commercio

O Sr. ministro solicitou do seu collega da Justiça as necessa rias
providencias no sentido de ser remettido ao seu ministerio um pro-
çesso que se acha no ArehivolMblico Nacional e que eantém a petição
de David Saxe de Queiroz, proprietario da concessão de Burgos Agri-
colas feita a Manoel Games de Oliveira, na qual propõe um accórdo
para obter amigavelmente, do G iverno da União a indemnização a
que este fóra condeannado a pagar-lhe, por accórdão do Supremo
'tribunal Federal de 25 de junho de 1898, por perdas e damnos
causados ao peticionado, pela portaria de 11 de junho de 1893, do
ministorio (la Viação.

-- O Sr. ministro, em e a um officio do presidmte. da
emalara, muuicipal de Salinas, no Estado de Minas Geraes, solicitando
a installação de urna estarão meteorologica naquelle municipio, de-
clarou-lhe não sor possivel ao ministerio que superintende atten-
der ao seu pedido e que e. áquelle Estado que compete actualmente a
creaeão de novas es1ear,52s e não ao Governo Federal.

-- Pelo Sr. ministro foi enviado ao director do Serviço de
Inspecção e Defesa Ageicola.s, para informar, o requerimento do
Sr. F. Leite Moreira, acomoanhado de amostra e documentos, soli-
citando um premio para poler explorar um saccador de café e outros
generos, do qual tem patente de invenção e com o qual entende que
muito lucrarão a lavoura e a industria do paiz.

- - O Sr. ministro, attendendo ao que requereu o alumno
Alcides de Oliveira Franco, resolveu conceder-lhe matricula gratuita
no 2° armo da Escola de Agricultura atinexa ao Posto Zoatechtlico
Federal em Pinheiro.

Por portaria do Sr. ministro, de 30 de maio findo, foi no-
meado o Sr. Firma ino Eloy da Almeida para exercer, interinamente,
o cargo cio profos r de topographia o desenho da Escola Superior de
Agricultura c Medicina Veterinaria.

— O Sr. ministro agitaria a chegada, ao seu gabinete, dos
papeis e da representação referentes ao caso da Bolsa de Mercadorias
e da Junta dos Correteres, para resolver esse assumpte conforme de
direito e de justi;a.

1— Esteve hontem no gabinete cio Sr. ministro o Dr. Luca

Aya	

s

rragaray, ministro argentino, que foi agradecer ao Dr. Pedro da

Toledo a visita e os cumprimentes de S. Ex. por ()evasão da data
s

anniversaria da independencia daquella Republica.

- - Ao Sr. ministro conummicen o coronel Antunes de Alencar,
prefeito do departamento de Taranacá . a inauguração solenuie do

111:? .;1110 departamento, a 19 de abril ultimo.

- - Nas cocheiras cxist3utC mIos terrenos d , -) Ministerio da Agri-

cultura deve realizar-s:, proximamente, uma exposição e leilão de

animaes de raça, productes da Fazenda de Criação de Santa Monica.

Para esse fui o Sr. ministro vae reclamar a entrega das referidas

cocheiras ao Centro Ilippico, ao qual furam cedidas a titulo provi-

sujo.

- - Logo que teve conhecimento de certos actos de indisciplina

praticadas por aluirmos da Escola Agricola da Bahia, o Sr. ministro

telegraphou ao governador desse Estalo solicitando intervenção da

necessaria força para restabelecer a ordem e a disciplina no estabele-

cimento.
Aqueda autoridade pravid2neiott immediatamente, fazendo seguir

para a villa de S. Francisco, onde está installada a Escola, um dele-

gado de policia e um contingente de força estadoal.

ludependente dessa providencia, o Sr. ministro determinou ao
Dr. Henrique Devoto, director da Escola, a suspensão das aulas e a

abertura de rigoroso incinera() para apurar qttaes os responsaveis

pelos disturbios, afina de serem devidamente punidos. Conforme de-
claração dos proprios aluamos, em telegramma dirigido ao Dr. Feiro

de Toledo, o que houve foi o seguinte: A 27 do mez findo, alguns

alumnos reclamaram do director contra a alimentação, havendo ex-

plicações de parte a parte.

Um dos reclamantes, porém, mais exaltado, referiu-se depois ao
director em termos pouco delicados, o qual, sciente disso, reuniu a
congregação que, por unanimidade, suspendeu o dito alumno por

cinco dias. Em consequencia disso, os demais reclamantes resolveram
não tomar as refeições na Escola emquanto durasse a suspensão do
collega e no mesmo dia foram jantar na vida de S. Francisco, sane

prévia autorização do director

Outros actos de desordem e indisciplina seguiram-se, motivando
telegrammas do director ao Sr. ministro, solicitando providencias.,
que determinaram a intervenção adma alludida, até ser restabele-
cida a ordem.

Como, porém, os atinamos se recusassem a depor no inquerito or-

denado pelo Sr. ministro, as aulas foram suspensas, sendo os alu-
irmos licenciados até a completa apuração dos factos e até que a coa-

greçgaão resolva sobre as medidas a per em pratica para evitar a re-

petição de tão desagradaveis incidentes.

Estabelecimentos de instrucção

Realizou-se botam ás 2 horas da tarde na sala dos cursos da
Polidinica do Rio de Janeiro a 1' Conferencia de clinica therapeutica
pelo professor Oscar de Souza. Perante numeroso auditorio, com-
posto de aluirmos da Faculdade de Medicina, muitos medieos, e pre-
sentes os Drs. Moura Brazil, director da Policlinica, e professor Aloy-
sio de Castro, clinico da mesma instituição, descorreu o professor
Oscar de Souza durante uma h ira, tratando do problema da cliniet
therapeutica, sua extensão e dominio, dissertando sobre os recursos
actuaes de que dispõe a medicina moderna, cada vez mais seguira e
confiante.

Em seguida,traçou o programma para as conferencias deste anilo,
que versarão sobre as se guintes questões

{ a , dás fontes das indicações therapeuticas

tico
2'1, dos elementos morbidos e sua importancia em therapeu-
;

34, do antagonismo e (to antidetismo em tlicrapeutica ;
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4a, da clinica therapeutica da arterio-sclerose e suas modali-
dades

5, clinica therapeutica do emphysoma pulmonar
tia, clinica therapeutica da tuberculose pulmonar e suas fór-

mas.
Terminando, o professor Oscar de Souza, para mostrar a impor-

tancia dos meios de laboratorio no interesse da clinica, fez diversas
projecções de traçados do coração normal e pathologico-obtidos pelo
electrocardiographo de Einthoven.

Deverão comparecer na sécio do Collegio Militar de Barba-
cena, nos dias abaixo designados, ás 11 horas da manhã, afim de
prestarem exame de ad.nissão para matricula no referido collegio,
os candidatos que se acham no Estado de Minas, e bem assim os que
faltaram aos exames realizados no Collagao Militar do Rio de Ja-
neiro

Dir 9
Alberto Carlos de Oliveira, Alipio Teixeira de Oliveira, Antonio

Leoncio Pereira Ferraz, Belisario Alves Fernandes Tavora, Breu°
Coaracy de Iracema Gomes, Celso Cunha Gonçalves, Adriano Metano
Filho, Aloizio Davas, Antcnio de Senna. Figueiredo, Antonio Carlos
Lafayette de Andrade, Arthur Levy e Clodoneu Davis.

Turma supplementar : Cyro Duque-Estrada, Eduardo de An-
drade, Guilherme Pereira Brandão e Humberto Henrique.

Dia 10
Floriano Peixoto Lima Vasconcellos, Gamaliel Pereira Car-

valho, Genaro Pereira da Costa, Guilherme Balthar Vaz, José Leão
Ferreira Souto, Manoel Parga do Lago, Josa Augusto de Castro
Junior, José Luiz da Oliveira, José Maria de Moraes Barros, Lafayette
Francisco Bonifacio de Andrade, Manoel Fulgencio 'loquete e Mar-
cela) de Mateira Britto.

Turma supplementar : Paulo Cerqueara Pereira, Pojucan José
Ferreira Maadin, Waldemar Luiz de Oliveira e Ruy Canado.

Dia 11:
Mario do Cargueira Capelli, Octavio Martins Nevea, Osmar

do nego Barros, Oscar Gomes do Amaral, Otto Pereira de Carvalho,
Paulino Santa Rita Nuro, Renato Bomilcar Besouchet, Bidão Alves
Fernandes Tavora, João Baptista Gilape liornão, Generoso José da
Silva Fontes, Paulo de Oliveira Mendes e Alvaro de Souaa MAI°.

Turma supplamentar : Samuel da Fonseca Fernandes,
danar Jardim da Silva Reis, Carlos Murillo Reis, Ruy Tinoco e
Newton Belleza.

Arna p hã, haverá eName oral de mathematica para OS can-
didatos á admissão na Escola Militar abaixo declarados, que foram
approvados no exame ii;cripto realizado no dia 3: l'edro Magaldi
Sobrinho, Edsvy de Oliveira h'cssCia Ranhosa e Achilles de Menezes.

E. F. Central do Erazil

Hontem, á tarde, o Dr. Paulo da Frantin, cru campanaia de

alguns auxiliares, entro estes o Dr. Alberto Flores, inspector do

P districto, visitou demoradamente as estações Maritimas e S. 'Data°,
tendo minuciosamente examini.do o serviço que é praticada nessas

dependencias da estrada.
As 5 1a2 S. S. voltou ao seu gabinete de trabalho, na praça da

Republica, despachando alguns requerimentos e tendo larga corife-

fencia com os sub-directores das 2a e as divisões.

Exportação-Mercadorias diversas 2.235 kilos com 149.332 a110-
graininas ; Inalado com 295.000 kilogranunas; milho 558 saccos com
33.597 knograminas ; feijão 130 saccos com 9.0) kilograrnmas ;
café 18 carros com 1801 saccas com 112.772 kilogramnaas ; total,
599. 701.

Movimento do cara -Saccas existentes 10.337 com 627.567 kilo-
grammas ; saccas descarregadas 1.127 com 68.183 kilogramma
retiradas 1.313 com 79.739 kilogrammaa ; ficaram 10.182 com
616.011.

-- O movimento de mercadorias em S. Diogo, no dia 4 do
corrente, foi o seguinte:

importação- Mercadorias, 5.132 rottunes com 383.990 kilogram-
mas; encornmendas

'
 2.125 volumes com 28.420 kilogrammas. Total,

7.257 volumes com 412.410 kilogrammas.
Exportação- Mercadorias, 3.718 volumes com 467.271 kilogram-

mas; materiaes, 48.941 volumes com 279.4:00 kilogranunas ; carne
verde, 1.009 volumes com 61.741 kilogrammas ; encoaimendaa,
2.418 volumes com 30.203 kilograininas. Total, 58.085 volumes com
841.615 kilogrammas.

A's respectivas divisões foram enviadas as seguintes guias
de, inspecção de saude : Adindo Graça, 1.931; Adalpho Francisco da
Costa, 1.932; Alfredo Gregorio dos Santos, 1.933; Alfredo de Barros
Lima, 1.934; Eugenia de Almeida Franco, 1.935; Firmino Gondirn
Cabral, 1.936; Francisco Ramos, 1.937; João Baptista Escobar,
1.938; João Trindade, 1.939; João Soares, 1.910; Lourença Virginia
de Carvalho Veiga, 1.941; Luiz José de Aguiar Matiz, 1.942; João
Rosa da Silva, 1.9í3; Manoel Duarte Moreira Sobrinho, 1.911; Oscar
de Barros, 1.045; Ozorio Amancio, 1.916; Segundo Bonzan, 1.911?
Zeterino Alves Pereira, 1.918.

- Foram servir: na Maritima, o praticante Manoel Gonçalves
Castro ; em Rocha, o praticante Casar Santos ; em Sabauna, o pra-
ticante Gracindo Pereira ; cru Avaliar, o praticante Antonio Palacio
eu Governador Portella, o praticante Paulo Pedro Lacerda; em
Meyer, o praticante Clarimundo Silva ; em Cavara, o conferente Joa-
quim Candido Pereira ; em Vara Cruz, o conferente Alfredo Cicero de
Andrade Jambo e eus Volts, Redonda, o pratieaate Olivier de Ca-
ma rgo.

- O Se. Dr. Paulo de Frontal, director da estrada, recebeu
hontem o seguinte tokgrainma do Cila) do deposito do Norte

a A locomotiva 125, de treno da passageiros do deposito dó Ca-
choeira, reparada aqui, foz exaeriencia no dia 31 do mez proximo

findo, dando bom resultado. Foram reparadas, durante o mez do
maio, quatao locomotivas, sendo duas de carga e duas de passageiros,

sendo urna delias pertencente ao i s deposito do Cachoeira.

--- Paio Sr. Dr. Ilumbeato Analisas, subaliractor da 3 divisão,
foram desigatidaa para servir: em Creosotagem, o praticante Armando
Eugenio Fraga ; em Morro Agudo, o praticante Astrogildo JON hm do
Oliveira ; em Cascadura, o praticante Jayme do Amaral.

_._- Teve ordem de regressar ao seu logar, na Barra do Pirahy,
o telographista lioracio Dias `..to Moraes.

-- Deu parte de donas o telegraphisla Bodolpho Pereira de
Cala alho.

- O movimento do gado, hontem,nas estações desta ferro-via.

foi o seguinte:
Matadouro, recebidas, 210 rezes; abatidas, (i00 rezes; Cruzeiro,

embarcadas, 256 rezes; a embarcar, nenhuma: Bemfica, einlyireadag,
354; rezes a embarcar, 231 rezas; Sitio, embarcadas, 32; a em-
barcar, 320.

• -- A renda da estação Marititna no dia 2 foi de 53:489a300,

--A renda no mesmo dia, na estação de S. Diago foi de
4:1055400.

-O movimento de mercadorias na estação Maritima, no dia 3
do corrente, foi o seguinte:

Foram remelados 179 carros com 1.337.568 kilogrammas de mer-
cadorias, 18 com 134.150 kilogrammas de mercadorias da estrada, 12
com 120.000 kilogrammas de carvão de particulares 083 com 855.000
kilogrammas de carvão da Estrada.

Importação - Mercadorias 25.660 volumes com 1.225.100 kilo-
grammas ; mercadorias da Estrada, 1.400 volumes com 286.800 kilo-
grammas; carvão de particulares, 160.000 kilogrammas ; carvão da
estrada, 737.000 kilogrammas; total 2.408.900 kilogrammas.

Diversas noticias

O Exmo. Sr. Marechal Hermes da Fori-h(Jea, Presidente da Rein.

blica, acompanhado do Dr. Jesuitio Cardoso, secretario da Presiden-
cia, e do capitão-tenente Coalho Lassa, da sua casa militar, esteva
presente á festa do i s anaiversario da Universidade Nacional do Rio
de Janeiro, da qual é director geral o Sr. Dr. Joaquim Abalo
Borges.

S. Ex. chegou ao palacete da Universidade Nacional ás 8 horas
da noite, tendo sido recebido á porta pelo Sr. Dr. Joaquim

Abilio Borges, docentes do Collegio Abilio, lentes o academicoS

da universidade com as mais carinhosas demonstrações de affectos

Quando S. Ex. penetrou no edificio, a banda de musica do Corpo
de Bombeiros executou o hymno nacional.

S. Ex. foi conduzido ao salao nobre da universidade, ofide age,
a nau a presidencia da sessão solamas
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Usou da palavra o director da Universidade Nacional, Dr. Joa-
quim Abilio Borges, que produziu eloquente di,cors,-_, enaltecendo os

serviços de S. Ex. prestados á patria republicam, ' e á instrução,

principalmeote a li le 5 de abril de 1911, feita 	 i!lustre
ni,stro do Literi.): . , Dr. Rivadavia da Cindia C ci.

Ao terin:nar, o orador foi abraçado pel o 1.‘.1). r. Mareelaa
Presidente da Republica e pi.-das ressoas preseot-,.

Terminada a s.denuildade, o Sr. Dr. Joaquim AL,Mo Burges can-

Vidou S. Ex., saa comitiva e o ropresentaut ..: do Sr. ministro do

nterior, tenente-curonel Cruz Sobriliho, a tomar)in uma taça dc

champagaic

No salão de banooetes, o Dr. Joaquim Atinjo borgos levantou a

S1.1a taça ein honra ao Sr. Marechal Hermes (ta Fon,2Ca, reiterando

Os protestos de estima e admiraão pelas irLadJs civicas o

Moraes.

O Exulo. Sr. Marechal Presidente da agradecendo,

Saudou o delicado educador e operosa director da Universidade Na-

cional do Rio d3 Janeiro, fazendo votas pcda ia f.dicidade pessoal e
.de sua Eximi. familia.

S. Ex. redrou-s.3 ás 9 horas e 5-0 minut,,s da noite, tendo sido
levado ai".! a porta do palacete ralo director da universidade, lentes

da mesma e todos os acadeinicos, que victoriaram o 8-.NI nome.

Prefeitur;

Foram transidos os guardas manicipa	 B-o . aldo José da Silva
e Benjamia do Souza do 1° distri-to ,C tial:lar,a; para o 9° (Garoa);
Pauline) Eduardo Cuim:rã-3s , do 17 (Eo .2:mdto Novo) para o
20 (Santa Rita) e Custodio Rodrigues da Silva, do 1 para o 16°
rfijuca).

--Foram dosi2ma1as as a 'juntas Maria
ter exercioio tia 1:;'' :;e se da mixta da I(' districo

llolona Dai ao, na 3 masoulina do 12"
Dolores ti Carvalho, na 7 3 mista do 1 
Palmira 1.1.2zerra Nogueira da Ga:11A, 11

Sab-Direct,ria (.1e Policia
raio registradas 101 guias das diversa; i ii

recolhiklas á Sa:.)-Direc >ria de Rendas, e.o 	 ,1
es dos districtos seguintes :

Santa Rita, 605 do multas
Sacrameloo, 9.:$50o de impostos ;
S.	 2105 idem
Santo Alitonio, 305 idem
Gavea, 125230 idem o 12uti d3 multig
Sant'Anna, 145 do impostos
Gam .boa. 01$ de inulta. e 885 d3
E:pi p ito Santo, 3105 de maltas e 2,15 d. , im1-lo;i0.4;
s . Chrj..1	 ão, lass itLoii e 1305 de
Eogoohó	 leikes e 325 (1..

'23:;S de iradtas, áoS de iriji.r
ele, e S 15 de. enterramentos.

— Na Pref,itura Municipal pagam . -ii rjo a.s folhas de venci-
Incatos do mi fiado ti) Labiratorio \ Policia Saltitaria,
Necroterif), Instituto Vzicciaico, Servi; de eVillij c13 vaccas leiteiras

cemiterk,s.

-- Pelos ene,olheiros municipivser.n Ni4 • riado ás 2 horas da
tarde de 7 do C'orrente o predio n. I 1 (1: .. L. da Iladdoek Lobo, de

Azenette dos Santos Pereira.

-- Foram remettidas á Directoria 41 .s. Fazenda Municipal as
folhas de gratificações dos agentes e c,cri n ães de I' e 2' categorias,

• na importaneia da 1:291Sr):;7,0 os ati o.sia n '.‘do frequencia dos mesmos
funccionarios c serventes, tudo do moi Filo e confeccionado pela Sub-
directoria de Policia Municipal.

--- Foram impostas multas poc ini•rac:ío da pesturas munici-
paes pelos agentes dos districtos

Da Gloria:
A Joaquim da Silva Cardoso, de 1005, plt. ter alterado o pas-

Selo fronteiro ao predio da rua Conselheiro fiento Lisboa sem

A Calii Musso Caso, de 5005, por estar funecionando fora das
horas

'
 á rua das Laranjeiras ti. 432;

A José Ribeiro & Simões, de 5005, por estar vendendo ern
desaccórdo com a lei, no domingo, á rua Marquez de Abrantes
n. 225.

Do Espirito Santo—A condessa da Estreita, de 100$ por não ter
climpri.lo a intimarão para reconstruir o muro do predio do largo do
Rio Comprido n. 14.

A Eu:eira & Irmão, de 50> por mandar conduzir generos
nY,,oc:o, á rua General Pedra n. 173, mal acondicionados.

Da Lar )a—A Margarida Barroso, de 1005 por ter construido uni
barracão sem licença, á ladeira do Barroso sn (morro).

De lula urna — A Antonto Gonçalves Passas e Francico Alves
Temeroso, de 1005 a cada um, por não terem cumprido as intima-
ções para melhoramentos ás ruas Municutioary n. 117 e Martins
Custa ns. 124 e 129.

A Felesmilio 110(11411es Lopes e Manoel Fernandes de Faria Ma-
chado, de. 1005. a cada um pela dita infracção ás ruas ãluriptipary
n. 129 e Joaquim Silva n.

Adquiriram immoveis

Hubert & Comp., predio á rua General . Camara n. 61, par
GO: 0005000;

Dita da Carvalho Marques, pre,dio á rua D. Marina n. 00, par
n:0008000;

Fiorentino Vellasco, predio á rua Conselheiro Jobiin n. 48, an-
tigo 48, por 10:0005000;

Antonio José Pereira Badalo, predio á rua Theophilo OLIoni
n. 10, por 15:0008000

Dr. Angelo Tavares e outro, predio á rua do Mattoso n. 243,
por 11:0005000.

Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro da Agricultura:
Antonio Monteiro de Moraes Naseim3nto, pedindo seja nomeado

ajudante do lalyoratorio da estação experimental para a cultura de
mauicob ma e da mangabeira no Estado da Dahia*.—E vista das ia-
formações, não pó1e ser attendido.

José Felix de Paiva Xavier, pedindo s3ja admittido como addido
no observatorio astronomico.—Em vista das informações não pôde
ser atten.lido.

José Ferreira Thomaz, propondo-se a fornecer verduras á Escola
de Agricultura em Pinheiro. —Indeferido.

Pela Prefeitura:
Thoreza A. Carneiro 1.-10, Luiza M. do Amaral, Rita G. Tei-

xeira, Maria R. de Araujo Porto, João C. Borges Garpar, Francisco
L. Valladão, Francisc ) C. Gaspar, Francisco da S. Marinho e Adelino
D. de Mallo.—Meridos.

Manoel J. Furtado, Affonso P. da Silva, Maria S. Ferreira da
Moita, V. Ordein 3a dos M. de S. Francisco de Paula, Antonio Lauro
e as religiosas do C. da Ajuda.—Attendidos.

Sara M. Gonçalves. —Inscreva-se por 1;6805000.
Anu Abitan.—hlem por 3:0005000.
Ltd/. França.—Mantenho o lançamento de 4805000.
Carlinda A. de Sonza.—Nada ha que deferir.
Antonio E. de Carvallio.—Não pó te ser attendido.
Jos ,s F. de Abreu, Ernesto O. de Castro, Alfredo C. Villaça, JosN

M. Francisco de Souza, Baynahlo E. Pecanha
'
 José P. Valente, Ma-

noel E. Gonçalves, Toldas B. de Castro, 'José M. Haptista, Esmania
It. da Costa, Bento W. Nunes Machado e Arthur L. Netto. —Transa-
ram-se.

MA 11°31 O. Barroso.—Communique por districto.
João A. Serio.—Não ha direito á exoneração.
Curado J. de Nicinoyor.—Indeferido.
Oito Avena e Dr. João V. Pinto Junior.—Exonerem-se.
José A. de Oliveira —Pague a multa.
Associação B. do Corpo de 0:11Ciaes I. da Armada, Isauro Chry-

sostomo, Emitia R. Moreira do Nascimento e Alfonso P. da Silva.—
Rectifique-se.

/11113riC0 F. Martins e espolio de Lourenço R drigues.— In-
deferidos.

Arnerico C. Marinello.— Certifique-se de accôrdo com a infor-
mação.

Associação da Egreja E. Baptista.—Deferulo.
Antonio B. Borgas, Francisco C. Alves, Francisco A. Lattari,

José de M. Pacheco, Francisco P. dos Santos, Francisco Svrodio, Josú
M. Francisco de Souza, Elvira de Miranda, Alfredo A. Lourenço,
Laurioda II. da Silva Cunha, Irene F. de Macedo, lenez C.e J. Gois
çalves, Almeida & Alves, Alexandre J. Gonçalves, -Laurinia da R.
Lima, Henrique A. Salembrier e Religiosos do Convento da Ajuda.—
Satisfaçam as exigencias no prazo da lei._

reiTeit'a para
;

iuit.1C) 8'.

o a uiva Mimuicipal, fo.
arreca Lidas e

eirc,:a1e,	 agen-

I 5 de matriculas de
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Affonso Craz, Sociedade A. Churda Vera-Cruz, CariN de S. Mi.-
.chado, Felippa R. da Souza, José F. Guimarãas, Braz Polose, Bar-
'nardo Vianna. & Comp., e Jaão Carvallio.—Daferi

Paramos & Camp.—Idein quanto á classificação.
Jorge C. d'Avila e Eduardo Sessekind.--Certifique,-se.
Blanol Pereira, Jorge & Comp. , e hag Leite &

ridos.
João D. Silva, Mancai P. Freitas, Dr. Theadoro Peekolt, Fean-

cisco M. de Aguiar, Botelho & Oliveira, Antonio V. 11 adrigaes, Fran-
cisco G. de Mano Couto, MallOnl da P. Madeira, M. Lima da Figuei-
redo, Thomaz lernandes Pereira, Antonio de St. & Filhos, Antonio
Ciancio, G. Saabra, Julio & ' ficcha e L. Furgoni.— Satisfaçam as
cxigencias.

Maria A. da Conceição, Manoel R. de Paiva e Anua Guedes de
Oliveira — Deferido, de, accôrdo com as informações.

Santa Casa de Misericórdia n. 8.683 — Deferido.
Julio Pe,draso de Lima — In leferido.
Emiti° Silva — Deferido, de acanalo com a informação.
Antonio F. dos Santos — Iadeferido, por ser a preteoção do re-

(percute contraria á obrigação que assumiu quando voluntariamente
adquiriu o terreno.

David Moreira Rego — Mantenho o despacho', porqoa, a disposição
dos commodos do projecto absolutamente não exige que as arcas se-
jam cobertas.	 •

Alfredo Braga — Certifique-se. Alfredo Costa — Passe•sc alvará
para chanfrar o meio-fio somente. Joaquim Catramby e Manoal

José de Sá .—Daferido de accôrdo com a informação..
Julia Augusta dos Santos.—Junte a intimação.

• • Silvestrj& Comp.—Provem o pagamento da multa ou a sua re-
levação.

Pedro Ferreira, Rezende & Moita, João Rizzi, José F. da Motta,
.Gonçalves & André, José F. Couto, Affonso Ilanrique da Silveira
'Paria, José M. do Cai mo, Costa & Gomes, Felippe G. Duque Estrada
e Basto & Filhos.—Deferidos.

Fred. Figner, Custodio F. Torres, Rita de B. Terra, José V. Ilo-
drigues, Sociedade B. Beneficente, Santa Casa de Miseriaordia,
n. 8.825, E. Décap, Antonio J. da Oliveira, Atina V.Seg,ádas Vianna,

•Manoel. P. Lapas, Alfredo da Silva, José de S. Campos, Valentim A.
' da Silva e Maria L. M. Cardoso.—Passem-se alvarás.

Alvaro P. da Rocha.—Passe-se alvará; depois de assignado o
• termo. •

•Joaquim P. da Silva.—Passe-se alvará.
• Joaquim Fernandes-de Carvalho.—Passe-se alvará.

Maria Joaquina da Silva, Antonio C. da Gama, Dr. João Saraiva
do Andrade.—Passam-sa guias.

• Ferraz de Abreu & Comp.—De accôrdo COM o decreto n. 1.453,
de 21 de fevereiro do 1113, a licença não pide ser concedida.

José Pereira da Rocha Paranhos.—Póde habitar.
Carne Atlantica.—Aprosente projecto e junte o imposto predial.
Alvaro A. Nobrega.—Junte a ultima licença.
Augusto Puganalain.—Compareça para esclarechnantos.
Christiano Hubbar.—Satisfaça a exigancia.
2a circumscripção—Santa Casa da Miserieordia, Adoido Januzzi,

Filhos & Comp., llornard \V. M. Clasberge—Passem-se guias.
• Angelo Torquato do nego, Octavio Franco de Azevedo e Mario
Vida! Q a r . —Co ni pa reçam

Francisco Cardoso Machado.—Declare se o numero é antigo ou
moderno,

Anulada Guimarães & Comp.—Indique no desenho citado os di-
zeres, feita a climemão de que quer collocar.

Companhia Cordoaria Gellulos , , N. Fernandes Munias, J. Teixei-
ra da Audrade, Carlos Gomes Xavier.—Passem-se guias.

Manoal Lourenço Cai doso.—lndeferido, á vista do despacho de 21
de maio de 1913 doble prefeito.

Ribeiro Barros da Castro.—Junte autorização ou procuração da
proprietaria. •

Rita Isabel Ferreira da Costa.—Satisfaça a divida.
G. seabra.—Compareça, para esclarecimentos.
Manoel Ferreira cia Cunha e Rita Guilhermina dos Reis Costa.—

Podam habitar.
José Gomes dó Cabo e Francisco Tavares Aleixo.—Passem-se

guias.
Miguel Augusto Luz.—Prove que pagou a multa ou oue esta fo

1 relevada .
Bernardo Gonçalves.—Prove que já obteve habitação.
Gasta° Corrêa da Veiga, Manoel Domingues e João José de Abreu.

—Satisfaçam a exigencia.
Mancial da Costa Brandão, Companhia Fabrica de Tecidos Bom

Pastor (2), Luiz Soares Fi gueira, Joaquim Januario cle Araujo Cou-
linho e Agostinho José de-Oliveira.—P.odem habitar. •

Manoel José Brasil da Silva.— Compareça aia 2e circumscripção,
Ievendo trazer o projecto e a licença.

Cella Teixeira de Carvallio.—Pode habitar.
Rita Barros Terra e Manoal Pinto Junior.—Satisfacam as exi-

gemias.
Thereza Rosa Corrêa dos Santos o José do Almeida Marques.-
em-se guia.

• ,	 , . erre,
Manoel Alves da N,Mrega.— Habite sómente a avenida, terniiná`l

d s as obras do predio it. 112.
Middlitonni Cai Cy.— Satisfaça a exigenciw. •
Pedro Lopes de Carvalho — Idem.
Nicoláti Alves da Oliveira — Junte projecto para o que requer e

declara o preso.
Manoel Radrigul: R )sas — Declare o praso.
Arthar Siqueira Alvas e Joaquim de Oliveira Junior — Compare-

roçam para explicações. 	 -
Augusta Gaima Pães Machado.— Concedo relevação da multa,

pagos os emolumantos devidos e no casa de poder ser acuda, a obra.
Sociedade Anonyma Garaga Vera Cruz:—Satisfaça, a exigeucia.'
Lindonor Corrêa. —Entregue-se mediante recibo.

• Ilelama Durão.—D3ferido.
Maria Alves M mteiro e Dinah Peixoto da Azevedo,—Indefei:idos.
Alice Bastos da Mirandella.—Indeferido.
Aydano do Almeida Corréa, helena Rabello e Arthur Litro de

Campos.—Idem.

Licenças

Foram concedidas as seguintes:
I'elo Sr. prefeito:
Da sais mezes, para tratamento de saude, 	 adjunda Aurida

Cruz Sobral.
De 60 dias á professora cathedratica•Arininda Alexandrina Tanny

de Mandoaça o Cella ['Abares dós Santos.
De 30 dias á adjunta Latira Villela Campos de Souza e UM vou-

Cimentos, ás adjuntas interinas Alice CardaulNuriez C Maria GlaJ11:3
Duque Estrada.

Malas co Cone:o

Hoje:

• Polo liassucé, para Victoria, Bahia, Maceió e Recife, recebendo
impressos até ás 5 horas da manhã, cartas para o interior até ás
5 1/2 e ditas com porte duplo até ás G horas,

Pelo Iludira, para Santos, Pacanagul o Rio Grande, recebendo
impressos até ás 12 horas da manhã, cartas para o interior até ás

12 1/2 da tarde, ditas com porte duplo atô á 1 e objectos para re-
gistrar até ás II horas da manhã.

Pelo Ilapóan,. para Victoria e ileeife, recebendo impressos a0
ás 12 horas da manhã, cartas para o interior até ás 12 1/2 da
tarde, ditas com porte duplo até á 1 e objectos para registrar até ás
1i horas da manhã.

Pelo Bocaina, para Bahia, Recife, Cabedello o Natal, recebendc
imprassos até ás 12 horas dá manhã cartas para o interior até á

' 

s
12 1/2 da tarda ditas com porte dadoaté á 1 e objectos para regis
Irar até ás 11 horas da manhã.

Pelo Amazonas, para Paranaguá e' Ri .0 da Prata, recebendt
impressos até ás 12 horas da manhã, cartas paraeti lidador até á,
12 1/2 da tarde, ditas com porte duplo e para 'o exterior até á 1 •-•
objectos para registrar até ás 11 da'inanhãe -• " •

Pelo Belt Vradie, para Santos e Rio Grande .do Sul, recebend,-impressos até ás 9 horas da manhã, cartas para .o.uterior até át
9 1/2 e ditas com porte duplo até ás 10 horas.. ..

Polo Siamese Prince, para Santos; 'Rio •da Prata e Rosario
recebendo impressos até as 12 horas da 'manhã; cartas para é
interior até ás 12 1/2 da tarde, ditas com porta duplo o 'para o exte-
rior até á 1 e objectos para registrar ate ás 11 horas da manhã.

Amanhã: ......	 .
Pelo Deseado, para Europa, via Usbaa; recebendo impressos

até ás 8 horas -da manhã, cartas para o exterior -até ás 9 e objecto,'
para registrar até ás 6 horas da tarde de hoje.

Pelo Acre, para Paranaguá, Rio, da Pratt, e Matto Grosso
recebendo impressas até ás 4 horas da naa_nhã, • cartas para o inteehn
até ás 4 1/2, ditas com porte daí-AO e para o exterior até ás C
e objectos para registrar até ás 6 horas da tarde de hoje.

Pelo Ilaperuna, para o Estado do Rio Grande do Sul, recebend(
impressos até ás 9 horas • da manhã, cartas para o interior até át
9 1/2 e "ditas com corta duplo até ás 10 horas.

Nota — Vales postaes para o interior e exterior nos dias utefs
até ás 2 1/2 da tarde.

Recebimento de encommendas para o exterior nos mesmos
dias, das 10 horas da manhã ás 2 da tarde, até á vespera da par
tida dos paquetes, e entrega tanabern nos mesmos dias, das 10 dí
manhã ás 2 da tarde.
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Gnaramiranga 	 40,17' 390,00' 780 -- 10.0 23.2 10.0 15.1 SE 5 10 -
Pão de Assucar 	 9°,43' 37°,28' 40 61.2 25.0 29.2 22./ 20.8 2.0 SE 2 4 Incerto.
Aracajú 	   10°,55' 37°,01' 4 63.8 28.0 30.5 '21.7 20.4 SE 2 1-
S. Bento das Lages 	   12°,35' 38°,45' 63.7 23.0 27.7 20.6 20.0 3 10 -
Ondina 	 13°,00' 3s°,30' 62.9 25.0 29.3 22.0 21.4 1.5 NE 2 6 Incert0.
Caetité 	 11°,02' 12°,37' 900 64.6 21.6 28.3 16.6 12.5 SE 1 O B~.
Ilhéos 	 14°,47' 390,03' 3 63.9 21.2 27.7 21.4 19.8 6.3 NW 2 6 -
Cuyabá 	 15°,35' 56°,00' 235 65.7 25.0 20.2 23.2 21.2 1 9 Bem.
Goyau 	 15°,51' 50°,08' 60.1 24.5 13.8 13.0 C O O Bom.
S. Luiz de Cacéres 	 '6°,10' 57°,38' Is0 65.5 21.1 32.4 17.5 19.4 2 8 Incerto, orvalhOu
Pyrezopolis 	   160,20' 480,28' 702 61.6 21.2 28.8 11.1 14.5 C O 2 Bom.
Montes	 Claros 	 16%13' 13°,52' GIN 62.7 20.3 31.4 0.4 13.5 C O O -
Pirapora 	
Theophilo Ottoni 	

17°,20'
180,10'

41°,20'
11°,20'

1,2
365

62.5
63.0

20.0
21.0

30.4
27.2

12.1
14.2

12.9
16.4

C o
1

8
6

Incertn, nev. serrads&
Nev., serrado.

Corumbá 	 "400' 37'',30' 155 67.7 23.0 29.8 19.8 18.9 NW 2 3
Dello Horizonte 	 100,35' 30°,13' 63.2 22.1 26.0 8.0 13.0 1 O Bom.
Aquidauana 	 	 . • 20°,5)9' a5°,18' 169 61.4 18.0 30.0 9.8 11.6 C O 5 luearto.
Ribeirão Preto 	 21°,10' •7°,1ti• 62.6 17.4 28.0 7.2 11.0 C O 3 Orvalhe:1.
Barbaeena 	 21°,15' 130,17. 1.(.)90 63.1 19.7 21.0 4.9 8.7 3 2 Orvalhou.
Lavras 	 , 	
Muzambinho 	  

21.20'
',1° 4 4'

410,55'
; 6 ,, , 3 :i-

8C8
1.03C

63.5
61.2

11.0
15.5

23.4
25.`)

6.1
7.9

10.0
10.7

C
C

O
O

0
0

-
Bom, orvalhou.

Paimyra 	 .°1°.27' ;')°,10' 832 63.6 15.0 25.0 8,0 9.9 C O O ,:um.
Campos 	 ... • .• 21°,10' 11°,:5,r 10 62.7 20.6 29.2 13.4 15.1 3 1 Bola.
Juiz de Fóra 	 21', i5'	 13',2..i GS2 61.6 17.0 28.1 7.1 11.5 2 o Bom, nev. teima.
Caxambil.	 	 21%57' 66.2 10.3z 23.2 3.0 8.7 C O 43 Bom, nes'. Letal?.
S. Carlos do Pinhal 	 '2',02'	 17o e12 62.0 22.o 26.0 10.4 9.0 - - -
Friburi£  •  	 22.',18'	 42°,31. :2.02 -- 14.8 27.3 8.5 7.7 O -- BOID. DCV.
S. Pavio dos Agudos. 	 -10',6.,- 602 66.1 16.2 20.0 11.0 11.1 G O 0 Boni, erva!bou.
Passa Quatro. 	
Macahé 	 ., 	
Vassouras 	

2.:°,',1'	 1
:, .,,,'..,:ii	 I/ ,,:;

22',25;,.a,,.,v-	 1:3),K.

03;

11123

66.0
61.5
62.2

11.1
21.0
21.2

21.3

28.8

4.4
13.0
9.6

8.9
15.8
12.8

c
NE

O
o
3

O
o
e

Bino, orvalhou.
Buiu, orvalhou.
Boro.

Rio Claro 	  ')2.	 .)3'	 47'	 •,	 ;. 66.1 18.8 28.2 9.3 11.2 o Bom, nev.	 ten.
Rezende 	 .. 	 .;	 ; .., :28.	 11	 •'•••• 131 63.6 11.7 27.9 9.1 10.3 C -o o Boni,	 orv. nev.	 ten.a
Petropolis 	  	 22°,31'	 :3',1 .: 813 61.1 17.5 25.0 8.5 10:5 E 4. o Bom, orvalhou.
Mendes 	
Capital (Eu -d 	
Campinas 	

	 .flya,	 1.)a • ,

-,2',54 	 13°„
°2°,:;1.17',:,;

.13;
611

51.1
61.3
62.7

21.0
21.2
10.6

28.0
21.9
25.6

9.5
18.2
0.1

11.7
15.2
10.0

WNIV
C

5

.o(3

0

0

Bom.
Bom, orv.

'
 nev. den.

O an orvalhou.
Tanbitt rç 	
Tatully 	

°30,03'	 1,,,
23,,2'','	 i-i'' oi::.•

64.5
63.3

14.6
18.8

26.0
27.3

10.4
10.5

10.2
11.2

o O ,3,nn.

S. Paulo 	  	 .",'	 31'	 16', • 3' .. 820 61.0 17.7 21.0 8.3 10.5 C 1 Bom, ner. serradt
Santos 	 '';',3,,'	 i8',i;"i' 10 60.4 19.7 96.6 10.8 11.4 - o 13 du.
Faxina 	   2i°,03'	 10,00' 690 63.2 17.0 27.0 10.5 11.5 SE 1 ti Orvallina.
Iguape 	 24',	 2'	 1; ',30' 10 59.0 21.0 29.0 113.0 15.1 C o
Guarapuava 	
Curityba 	

.''•°,23'	 31 ',2.; .
-'5',2','	 1'3',1:• •

1.11(,
oà

62.0
61.6

14.4
15.0

22.0
23.4

18.0 17.7
12.0

C
NW

O

2
10

I f.
Paranag,w1 	
Blumenau 	
Camboriú 	

''''',31'	 W,'to
')6',0:i.	 I.,
4";',0i'

3
Si

z.

59.9
60.8
60.4

19.5
18.4
17.7

25.0
28.1
25.8

16.5
20.0
16.5

16.0
11.8
14.2

1V
SE 2

1
10
10

Incerto.
-

fluiu.
Brusque 	 27°,05'	 1' . '.¡35' 25 61.5 18.2 20.4 17.2 15.1 O 10 Incyrlo.
Florianopolis 	  47°,35'	 i8', 3 '' a 60.2 17.4 26.0 16.4 12.7 3 10 inwrto.
Torres 	  20,17'	 41',11' 25 57.8 12.8 18.5 11.6 9.7 28.0 C O 30 Máo.
Sonta Maria 	 ',0°,11'	 ;.1' , 1":5' 1-10 62.8 10.0 13.8 8.5 8.5 51.7 E 3 10 31ilo•Cachoeira 	 :36',2u 	 ..,	 ,:•o' 65 60.1 10.0 14.5 8.4 8.4 19.0 NE 2 10 aláo, nev. dens./:
Bagé 	 •31°,20'	 3l. ',00' 221 58.6 5.9 13.5 6.2 5.7 C O O Bom.
Rio Grande 	 32°,02'	 :52',(13' 3 59.6 9.3 11.7 8.4 6.4 \V 1 6 Incerto, nev.tent
Jaguarão 	 320,31'	 ';5',00' 17 50.1 8.1 14.9 6.2 7.1 NW 1 7 Orvalhou.
Montevideo 	 31°,31'	 56),12' - 50.3 15.5 15.7 6.0 4.6 Vi 4 7 Mão, nev. ten.

Occurretielas - Em Ondina, 	 Guarapuava, Curitaba o Brusque choveu hoje. Em Parana omá, chuviscou hoje. Em Bagé CMAIW
geada esta madrtm.da. Em Pão do Assucar, Florianoplalis e Santa Maria choveu hontem. Em S. Luiz de Caceres chuviscou hontem....).---

As temperaturas mininaas da vespera veriilcaram-se : em Caxambá, co,a3,0 o em Passa Quatro, com 4.4,5

Nota - Morto, com demora.



Premios de 5008000

91% 17.938	 13.862
Premios de 2005000

5.832

15.887 15.130 26.562 14.637 3.333 7.03N
(22.493 16.081 12.603 8.763 19.925 27.018

PrentiOS de 100$000

9-18 1.200 4.46 .1 19.471 13.619 115.469
16.936 23 . 331 6.853 12.94.8 5.740 5.734.
9.316 3.805 29.781 23.683 17.743 18.451
7.578 17.385 23.761 10.550 17.127 19.48(
1.170 19.671 14.94.0 21.001 15.328 7.41'
4.333 10.344 41.500 17.809 2.222 23.73

22.867 25.987 5.000 22.789
ApproximaNes

200( 00

Dezenas

. 205000
Centenas

105'000
Todos os numeres terminados em 8 (cem 1$000.

PARTE COMMERCIAL
fio, 5 de junho de 1913.

E5T1:1150E5 DIVERSAS

A commi-ssão de estimativas do c .111 aa, J, ho . item, reunida no
Centro do Commereio de Café, estimoa o café exportavel [elo porto
desta Capital ein 3.250.000 saccas, d.tranto a safra le 1 de julho do
Corrente armo a 30 de junho de 1914.

MsEmBLLs GERAES
Estão convocadas as seguintes:
Dia 5- Companhia N. S. Mutuo Contra Fogo, ás 2 1/2 hora,

para prestação de contas e eleições.
Dia 9 -- Banco Hypothecario do Brazil, ás 2 hora, para c)ntas

e eleições.
Dia 10 - Cordoaria e Cellulose, ás 2 horas, para eleger um

recior.
Dia 12-Carbureto de caldo, ás 2 horas, para contas e eleiç5os.•
Dia 14 - Casa Raunier, ás 2 horas, para prestação de contas e,

eleições.
Dia 25-Predial e de Saneamento, á 1 hora para entu

clei;ócs,

17.197 e 17.199

17.101 a 17.200

17.101 a 17.200

Quinta-feira 5
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Junhd de 191',S-8Ó4-7\s,

'	 Directoria de Meteorologia e Astronomia-Observatorio Nacional-BoletIm meteorologico-Ilio tio Janeiro, 3 de junho de 1913.
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Ci-St, Ci
Limpo
Ci-Cu, Ci-SÇ
Ci-Cu, Ci

9 n 	 752.5 25.5 15.0 61 3.2 O Limpo

Evaporação em 21 horas, 6m/in,7... piava.lempera.tura: maxitna, 28°,8 ás 4 hs, e S'á tu. 1. ; minima , 19°,1 ás 6 lis. e SO no. m.
, cabida em 21 horas, 0111 , 111,0. Ozone: 7 lis. In., 0; 7 lis. n., 1. Insolação: O bs. e O m.

Orvalhou fortemente p3la madrugada.
Ilmve nevoeiro forte p3la manhã.
Nota - Observações e:xixi:Cl:das da serie horaria.

I obituario
Sepultaram-se no dia 2 de junho 41 pessoas, sendo: nacio-

naes 32 e estrangeiras 9; do 6exo masculino 23 e do sexo fotninino 18;
!autores do 12 anuas 29 e menores do 12 amuos 12; indigentes 11.

No dia 3 doste , foram sepultadas 41 p ,soas, sondo: nado-
na r3 33 e estrangoiras 8; de 52x0 masculino 20 e do soxo feminino 21;
Maiores de 1i2 annos 27 e menoros de 12 annos 11; indigentes IS.

Movimento etós hospitms

O movimento do Hospital da Santa Casa da Misericordia,
dos llospicios de Nossa Soubera da Saude, de S. João Baptista, de
Nossa Senhora do Soceid .ro e de Nossa Senhora das Dores, em Casca-
dura, foi, no dia 2 de jimbo de 1913, o seguinte:

Nacionaes	 Estrangs, Total

Existiam 	   911 827 1.738
Entraram 	 39 20
Saldram 	 20 27 56
Falleceram 	 2
Existem 	  	 916 825 1.7-11

O movimento da sala do banco e dos consultorios publicos loi, no
mesmo dia, de 1.012 consultantes, para os cumes se aviaram 1.181
receitas.

Eizora.m-se 46 extracots do dentes e 163 p. ,gnenas operações.

O movimento IleS3. i mesmos estabelecimentos, foi, no dia 3 de
Junho de 1913, o seguinte;

N.icioaaes	 E,trangs.	 Total
Existiam 	 916 823 1.741
Entraram 	 52 26 78
Saldram 	  	 42 18 GO
Eallvcerain 	 11
Existem 	 921 827 1.718

O movimento da sala do banco C dos consultorios pnblicos foi, na
mesmo dia, de 951 consultantes, para os quaes se aviaram 1.018
CeceiLas.

Fizoram- se duas extracções de dentes, quatro obturações e
2.17 pequenas operações.

k Loterias
Realizou-se hontem sob a presidencia do Sr. Manoel Cosme

Pinto, fiscal do Governo, a extracção da 1' loteria da Capital
.Federal, plano n. 290, sendo premiados os seguintes numeres

Premios de 2.5:0003000 a 1:0093000

	47.10S 	 25:0008000

	

16.270 	 	 3:0003000

	

361 	 	 21.:000120:0:

	

%	4.G 1 :009Solt0
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Dia 27--E. F. Minas do S. Jeronymo, ;13 2 hora,
eleições.

Dia 30 — E. F. 1'. S. Mali1iu:3;11, á 1 hora, para
ções.

Companhia Vulcano, desde já, os juros do suas d,• »nitures.	 •
Companhia Manufactora Progresw, desda já, os .jnras de suas

obrigações.
Fabrica do Tecidos Corcovado, desde já, o coo l;on voncivel do

suas debutares.
Mercado :Municipal, descia: já, o 1( 4 011.p3n +10 itjeip;.

Fabrica do Teci lo.; Magéensa, desde, ja, o 2' c,),cda da juros.
F. e Tee. Maracana, desde já, o: juros do soliis
Companhia Traiwportes o Carruagens, desdo já, o; juro .; das

debentures.
Companhia Madeiras Nacianus, os juro; do 1' seinestra,

desde já .	 -
Companhia Brazilia, desde já, o; juros d 3	 ,7,:b.”)14ren
Tecidos S. Pedro de Alindara, desde já, o s	 4-troliii lo.
E. P. Therezopalis, desde já, os juros da sua; •
Companhia S. Bernardo Fabril, deside já, os jarcl ven.idos.
Companhia Industrial do Eloetrieidado, os jure; AIS d;s1,ontures,

desde j.
Fiação a Tecidos Allianca, do 2 em d aanto, os juro; vencido,.
Companhia Manufactura Élnininense, de, 2 a 7, ris jiros vanchbit,
Fabril Paulistona, diesilo já. 03 juro; lo suas o!iri-..socra;:.
Tecidos Dom Pastor, desdo já, os juros dosaas
Dividendo;:
cantarejra o Viação, o dividendo semestral, des ..; 3 31.
Light and Poma. , o 12 dividendo, desde ja,

CHAMADAS DE CAPITAL

Incla4tria1 do AliSan Parihybo, a segui; la a0tra Ia do 105 por
acção, ata:. 13 do junho.

A' Internacional doado já, uma entrai; de IS °,/, sobro o ao-
cresci:na de seu capital.

O CAIICLO

Abriu e fimecionol esse mercado limitem sem altera .:ri• do inte-
IVA nas taxas respectivas.

O Banco do Brazil fornecia letras para a; duo; prim, siras inalai a
103/32 d. e os estrangeiros Incoadicionalmento a lk; 1 , 32 d. dan lo
um della a 16 1/10 d.

Regulavam rara o papel de cobertura o; limites do 10 13 e
16 7/01 d. compradores, com polca procura do bancario e raras
offertas do papel particular.

Foram ailopLada4 p010 Bate.0 tio Brazil as taidlas, officiacs de
10 1/32 e 10 3/32 d. e pelos estrangeiros as dela, 10 1,32 e 16 1/16 d.
sobre Loialres.

TAXA.; OFFICIAES

Bancos estrangeiros

Londres, por vence 	 ... 	  .. .
mr franco 	

Hamburgo, por marco 	
bailia, por lira 	
Portugal, raia fortes 	
Provincias portuguezas 	
Ilespanholas, por peseta 	
Nova l'ork, por dullar 	
Turquia, por pouco 	
Atuiria, por pence 	

Rio da Prata:
Argentina, por peso 	 ..
Cruguity, por peso 	

sobre taxa:
Café, por franco 	

Operações realizadas:
Bancario 	
?articular 	

Praça
Londres, por pano. 	
Pari, por franco 	
Hamburgo, por marco 	

Sobre taxa:
Café, Por franco 	

Alfandega:
Vales, ouro por 15 	

Por telegramma :
Praças	 A' vista
Londres, por penca 	 	 15 13 :10 a IS 7/8
Paris, por franco 	 	 003 a	 GOI
Ilamburg,o, por marco 	 	 745 a	 743

OperdriACS:
Banca 	
Pviicular 	

A DOLS.A.

Ilenlan,	 som trabalhos do ii11,*2r24s .3 o Moreado (.13
fundos:cuja; negadas forani muito acanhados 	 só sobre apoliees,
comi sabre 0 1 1(r08 pa mis de ronda o de espectilacaa.

Rotularam ainda trabalha Ias 	 accões da Docas da	 o da.	 •
(Aterias Nacian,u);, qao estiveram ainda fracas, aquollas ficando com
coni;wadures a 61$ o estas a 415000.

Tu lo o mais regulou sem interesse, como se verifica das vendas C
()frutas eu seguida.

OFFERT.0

poliCe3 estada aos :
V,Ishiedores Compratbral

Rio, de !WS, /	 	 ... • SÇS.;00 875500.
do 5005, O 	 1.0.1S: 1'0

Espirita Santo, de 1:0005, G	 ° 	 8708000 5658000'
Minas, de 1:0005, 5 9123000 0.155000

A pOtiCi35
Empr. d	 1906 (nem.) 	 2015,100 2035000
Idem 190 .3 (part.) 	   201 ssoa 2.'115000
Ouro £ 20, (port  ' 20550 2023000
Dur u £, 20 (nom ) 	 0a530.10 2925000
Emnrestima do 100a 	 • 1075000 1805503

()chiei:Vires:
Docas do Santos 	 2018500 2025000
Teci 104 Aliança... 	 .. 2028000 1085000
Manufactora Fluminenso 	 2002.10
Teci los. BotaGago 1905'110
Tecidos Corcovado 	  	 20t' )0a
CompanLia Deasilia 	 17050.)0
Teci . los Carioca 	  201	 .J0')
Industrial Campista 	  10v.50 $a
Toehlo álagocalsi, 	
Manufactora Prog:rezso 	

20.15000
as.5•1:00

Progroso lndastrial 	 -- 2035)00.
S. Felix 	 	 .. 	 2.00ma --
Cervejaria Dralima 	 — 2015a00
Mercada Manicipal 	 2ws.no 203;3500

I.T.TR.15

Banco Crodito Real Minas, 7 .% 	 1035000 1015000
AC.ÇõES DIVEI13.13

Vend. Comp.
Bancos: .

Do Brazil 	  2555003 25650)-)
Do Commercio 	 205s000 2005)00
Mercantil 	 2585000 255$000
Commercial 	 — 220$000
Lavoura 	 105500) 1008000

Companhias de tecidos:
Mageense 	  	 1355000 ..-,.
S.	 Velix 	 055000 —
U .)tal.ivg0 	 2.103000 ___
COIl liança 	 2105000 2005000
Urdi . ) Sapopeinba 	 — 5008000

Diversas: -
Docas da Balda 	 623500 615000
Loterias Nacionaes 	 415500 418000
Torras e Colonizoçao 	 83500 88000
Jardim !Manha) e/ 00 °/... 	   1253000 1215000
I.	 S. Jeronymo ..., 	 '12S000 115000

Ilede Sul álineira 	 828000 —
Ca,a. Vividdi 	  3305000 —
Molh. no álaranhao 	  005o00 535000
Docas do Santos 	 00a800) 5555000

VENDAS OFFICIAE4

Apolices geraes
inpresti:no de 1003, 4 	 i 1:0303000

Apolices estadudes

.Plio, de SOO, nom., 10 	   405500Q •
Idem, 100$, 4 %, 10, 10 	  885000
Idem, idem, 3 . .	 8.5504)
Espirito Santo, 0 :1, 8.... 	 3 	 8085.)00..	 ..

para conta; o

contas c Mei-

PAGA3IESTO3 AVISADOS

Praças:

Londres (por pence) 	
Paris (por francos) 	
Hamburgo (par marco)

Banco do Brazit
A 00 dly

	  10 1/32 a 16 3,32
8S95 a 8593
8735 a 332

A 90 dias de vista
16 a 10 1/10

506 a 59
;30 a ;32

A' vista
15 13/1'1 a 15 20,32

$003 a 8000
$71i a 5711
5508 a 85a0

0) a 520G
8303 a S2a3
5572 a 855:3

35125 a 35115
15 13/16 a 15 27/32
15 13/10 a 15 27/32

3$015 a 3$0.3o
32.03 a 38210

5001 a 5593

10 1/10 a 10 1/32
16 1/18 a 10 3/32

A 3 d/v

—15 7/8 a 15 15/16
— $001 a 5599
— 87-12 a 5711

8599

15687

10 3/32
16 ki321
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/11:tniciprie

Enrimo de 100, p it., 1 	
Adem idem, 1, 	
"dem, idem, 15 	
Idem, idern, nome, 18, 20 	

Dern,'03

.PraZII, 2Q, 50 	 	 ,00
ÇAnmercial, 10 	 	 2218,100

Companhias

Loterias Na e:011 a es, 200, 20) li

ardiin Botanico, c: GO 0 „ 14 	 	 1:iisood
Pocas da Bahia, 100, 100 	 	 618500

Debentures

Tecido, Confiam:a, 4, 2 	 	 205000

BOLSA DE MERCADORIAS

Furam registrados homem os negocios sezointes:

Assucar:
Por kilogr

400 sacc.os branco 3' sorte regular, de Pernambuco a 	 5340
, 455 ditos mascavinho, idem, de Camps a 	 	 8420

100 ditos id'em, bom, de Ser2ip2 a 	 	 5190

Algodão:	 Por 10 kilos

150 la ilo.s de Mossoró, para já a 	 	 95600
2('0 ditos de Sergipe e Dores, para julho a 	 	 98500

O C111.:

• Esse mereado ainda limitem regulava frouxo e com 03 preç:os
em declinio, devido ás constantes evoluções desfavoravois revira:alas

' VOS (1'0111.10 s C01130113idol'eS•

• Os vendedores divulgaram sobre pequenos negocios levinbs a
'erreito, n pree.o de 93, »tas regula Vali] Onrlas de 85800 e 88900 para
o typo 7.

Correram se,in a meava animarão os trabalhos nesse mercado,
'cujos interessados se mostravam desanimadas cola os compradores
i'etrabidos.

C0111 Orrviln, a velida s r li,aLia orçaram apenas por 2.000
saccas, contra 1.000 da .b.es,iera.

O ifierCado fechou frouxo a WO ...) sobre o typa 7.

MO%1 MENTO DO DIA

Entradas verificadas

E. F. Leopoldina 	

Tot 	
' Desde 1 de julho 	

"Vendas declaradas:
fintem 	
Ante-bonfem 	
PesAe o dia 1 do mez 	
DeStle, 1 de jutbo 	

Passacein
Por Jundially 	

Pauta da semana, 050 réis.
siOVIMENTO ESTATISTICO

Stoc/: cm
a mãos:

Dito anterior 	
Entradas de hontem 	

Total 	
rulbarques dc Ibmtem. 	

ENTRADAS DUCRIMINADAS

• De, I a 3:
E. E. Leopoldina 	
E. E. Central 	
Por via maritima. 	   

ENI1iARQUE3 DISCRDHNADOS

	Saecas 	 Kilogrg.

Etirovi 	 	 1.834	 110.040
., 	 	 1.016	 64.560

Rio O , Pr  l' I 	 730	 45.000
Paci • e . , 	 	 -	 -
Cab, 	 , 	  	 	 -	 -
Caboll.Te ti 	 	 275	 10.50)

T.,:tal.... 	 	 3.935	 236.100
no 1 a 4:	 Sacras	 Kilgg.

Estado.; Unido:. 	 1.750	 105.030
Europa 	 	 7.008	 421.080
Ilio da Pratil 	 	 2.030	 120.000
Vacine.) 	 	 1.865	 111.900

Cabo 	 	 ._	 -
Gabol.agem 	 	 0 5	 57.304

- ----

	

Total 	  13.038	 818.280
Desde 1 de julho 	  2.184 380 101.052.800

cGrAçio var. PRROBA

Conforme a gvaliclade
fypos:

N. 3 	  , 	 	 108000 a 95909
N. 4 	 	 98800 a 98700
N. 5 	 	 950)0 a 95300
N. O 	 	 98490 a 95309
N. 7 	 .	 95000 a 85903
N. 8 	 	 85600 a 85'50)
N. 9 	 	 85300 a 85200

EM SANTOS•

O mercado de ca f( em Salltas regulava calmo e inalterado ao
ger» de 5$14o0 s ,bre, o typo 7 par 10 kilo.s.

As entradas de anta-limitem furam de 4.884 saccas e as sabidas
de 25.623, tendo passado, homem, por Jundially 1.000 sacras.

Foram Kicebidas desde 1 do mez 8.062 sacras, na média de
2.887 e desde 1 de julho 8.2:3.577, sendo o stock. de 1.191.008
saceas.

CENTHOS CONSUMIDUES

Oscillações do ultimo encerramento das bolsas

Dia 3:
Nova York, baixa de 10 a 12 pnni , ) s nas opc:iies

disponivel do Rio.
!lavre, baixa de 1 a 25 contimoz.
Hamburgo, baixa de 15 a 1 , 25 plennigs.
Londres, baixa de G a O 0.

ULT[MAS VENDAS

	

Mercados	 Saccas
Nova York 	 	 70.000
Ilavro 	 hd.000
Hamburgo 	 	 90.000
Londres -	 	 8.000

-----
Total 	 	 218.000

ABERTURA DE HONTEM

Dia 4:
Nova York, baixa de 22 a 28 ponto.
'lavre, baixa do 1,25 a 1,50 e unimos.
Hamburgo, baixa de 50 a 1,25 pfenigs.
Londres, baixa de 1 ah. a 1 sh. e G d.

Opções

	Havre, julho, 64,75 ; setembro, 64,75; denmbro,	 e março,
65 francos por 50 kilos.

Hamburgo, julho, 32,75: setembro, 53; dcznibrO, 57,75 e
marco, 57,75 i5fenigs por 1/2 kilo.

Londres, julho, 46 sh. e O d.; setembro, 47 sh.; dezembro,.
47 sh. e março, 47 sh. por 112 libras.

Segunda chamada:

Nova Vork, baixa de 21 a 22 pontos.
Hamburgo, baixa de 50 a 75 pfenigs.
Havre, baixa de 50 a '75 centhnos.

Sanas
3.174

2.710.723

2.000
4.000
0.000

1.703.500

7.600

Saccas
178.252

3.474

181.726
3.935

_
Siam: actual 	 177.701

	Saccas	 Kilogrs.

	

8.675	 520.500

	

3.919	 215.140

Dia 4:

e de 1/8 c. no

12.594	 755.610Total. 	
Pia 1 a 4:

E. P. Lropoldina 	
E. E. Central 	 •

Total

	

12.149	 728.940

	

3.199	 215.140

.

MOVIMENTO DO PORTO
ENTRADAS DO DIA 4

D3 Liverpo91 e escalas - Paquete inglez Wita, c.immanjante
Cuming, passageiros : lzabel Sravet:s, Arthur Sownson-d, DoruinzosI0.00'	 964.080
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Augusto de Oliveira Leite, Harey .Hooper, Alexandre Geniskshank,
2'7 em 24, 85 em 31 classe o 20 eia transito ; carga a Mala Real
lindeza.

De Recife o escalas—Paquete nacional Itating.t, coa•nandante
Robison, passageiros .: Ulysses Fiorentino de Sanaa, Dr. Tharné
Gibson, Dr. Eurico de Sá Pereira e senhora, Armando Amima, Dr.
Aquino Ribeiro e familia, Ursula Barros e familia, Anua Angela e
sobrinho, José AntoniotSobrinho, Orlando Veroclua, Maria Francisca o
Maria Eulelia. Ribeira ! Alice Oiticica, Dr. Manoel ['amalho, Manoel
Deodoro da Fonsoca Hermes, Dr. Ai thur Torres, Attila. do Amaral,
Manoel Sant'Anna • Nunes, Manoel Neves e senhora, Ezequiel
bernaz, Roberto Corinan, Arthur Cezar ' Coroguel e seulDra, Fran-
cisco Fragoso, Dr. Alberto Martins, Manoel Avila Goulart, Edmundo
Vital, Joaquina Novaes, M. de Letuir, Nicolau von Selifigan, Carlos
Sá, Francisco Pacheco, Mauricio Vieira, Constantino Lobato, Pra'
Caetano, Macio G. Almeida, José Saul, José àlattos Teikeira, Proc.
cisco Cavoti, Joaquim Oliva Terra, José Maria M. de Lima, 35 em 31
classe e 13 em transito ; carga a Lago Irmão. 	 •

De Wellirigton e escalas — Paquete inglez limicatira comman-
dante Lowden, eazendo cinco passageiros ein trausito; carga a Mala
Real ingleza.

De Nova-York e escalas — Paquete inglez Vasuri commandante
Byrne, passageiros: Augusto e Virgilio Damasho, Cathina Gritlithi e
familia, Carolina Parrot, Ambira Mc Leon, Georg Barrett, Wellian
Ileynoldo, Bicharas Bisler, Jeorge More, Elliett Cofer, Pagino Ten-
pleton, Percy Marin], Patrick O' Ilard, Harry Laaige., • EllaStokes, Fred
Ross e familia, James Branuner, Sdney Smith; Joseph Slaney, Char-
les Perrin, lios Rose Tapp, Karl Jorn, Milan Trotei', • Solornon Gi-
meberg, Manoel Guimarães. Da.vid Moose, Paul Laves_, Jossie Taves,
novo em re e 3" classe e 108 em transito; carga a Norton Megaw.

De Porto Alegre e escalas — Paquete nacional Assei comman-
danto Santos; carga a C. C. e Nav.

Lo Rio irraude do sul — Vapor anime)	 commandante
Caponio; carga a Amaral Southerland.

De Nova-York e escalas — Paquete inales .11archioness of Rute
commandanto Cwatorn; carga a Sainpaio Correia & Comp: 	 •

D3 S. Francisco da California e escalas — Paquete untes Sedes-
:noa, cornmandante Bass; carga a Wilson Sons.

De Santos—Paquete italiano Brasile, coininandante Puni; passa-
geiros: Gustavo Aguiar, Antonio Siqueira, Fredeano Romani, Fran-
cisco da Costa Dias Majoro Leopoldo, uni em 3% classe e 350 em
transito; carga a Martinelli. •

De ltabapoana-:Patacho Competidor, commandante Folhota; ma-
deiras a Carvalho Junior.

De Lisboa—Barca portugueza Arco, commandante Silva; carga a
Eudydea Costa & Comp.

•Do Santos—Vapor austríaco Saci KOiatli?, commandante Atinjo;
carga a Rombauer & Comp. 	 •

De 'monos Aires o escalas — Fapor sueco Prineesen Ingeborg,
COMOD.IndaittO Evelins; carga a Luiz Campos.

Da Bahia Blanca—Vapor inglez Chaseill, commandante Claytan;
carga a Amaral Southoridand.

- i3o Santos—Vapor italiano Chile., commanlanto Cofiero; carga a
Martinelli.

De Laguna te escalas — Paquete nacional Párdárte de Moraes,
commandante Lighette, passageiros: Anipliibiq .ulo . SilVa, Osterio An-
tonio Floripes, Domingos Pereira Paiva, António Pitiiiiiano; carga ao.	 .	 .
Lloyd Brazileire.

De Calláo ç escala—Paquete inglez Oriqna, commandante Oakley;
passageiros: Dr. E. NVagermann, Theophilo Barreto e familia, Pedro
Torres Leite, Joseph Laineraud, Pedro Vascancelloa, Dr. Gabriel Jun-
quatro O fainitta, Deolinda Tiuntuasi, nemedieto do Prado, Soão Leite,
A. Sehindlor Junior, Isac Sevilha, Coronel José Mariano, Notson de
Araujo, Valentim Arlindo A. Lima, Vietar Uslander, J. C. Delllage,
David Boll, Willy Piaci), Servulo de Souza, C. Brown, Joáo de Lima
Ferreira, J. Wright, Anua Wright o familia Alvia Lainn, Thomas
Foster; 20 eia 2 1, 11 em 34 classe e 513 em transito; carga a Mala
Bisai Ingle?›

5.11111).18 DO DIA. 1
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Para Buenos Aires e escalas — Paquete feanciz Baile, comman-
Jante Dominique, levando poucos passageiro;. •

Para Liverpool e escalas — Vaqueta inglez ()ticum, commandan te
Oskley, passageiros: Dr. Nunzio Grunnatazzio, Cesar Lins, Carlos
Ferreira, Mine. Arthur Lento; e familia„lotoido da Silva Macieira,
C. -D. Cradock, Mie. G. Ellwell, Guilherme Iliether, Max Guttmann,
Candido Pacheco, G. F. Stade'', JosiS Diogo Ferreira, Clara Luiza do
Bulco.o Vima e filha, E. Fernandes do Barbadas, Mine. Charadis
e filha, Alberto Soaras de Azevedo e familia; Alberto Cruz, Lina

•guete, João Antonio Pires, Joaquim Jorgo de Oliveira e filha, F. Mui:-
.ler, P. M. nume, F. P. Erdner, L. Ravazzano, coronel Antonio Mar-
ques Santos Porto, Dr. Manoel Luiz Martina, Isabel Morei, Mine. AI.
dit GrosríeZ, 27 em Co 68 em 31 classes. •
; • Para Calláo e escalas—Paqueto Inglez Grita, commandante Tay-
/or, passageiros: Louis e Maria Cunhem, Henriquo Quirola,-M. Cau-

ii

lod o fainilia, Pelippe Delido, Henrique Ruedinguer, Henrique Kro •
nenbergm, um em 21 e nove em 31 classes.

Para Porto Alegra e escalas-:-Paqueto nacional Bajuba, comruan-
danto Johnson, passageiros: Maurice Dosaina o senhora, Mme. Mace e
filhos, Mun. Montovain e filhos, Henrique Falido, Luiz Gaby, Marthe
floinhardt e ilha, capitão barreio, Mauricio Coelho Gomes, aspirante
Bernardo Ruas. Pedro da Silva Seu Pereira e senhora, Jorge Pedro,:
Oscar Sokolornski e senhora, A.,Sounkold e senhora, Julio Issler,
ckb Dierich, M. Iloyo, Joséphina Binchi, Luiz Gaopureto, João`'CaN
los Former, José Kauffmann.

Para. Breinen e escalas—Vapor alemão Matei% commandante
lIenken.

Para Trieste —.buPaquete ' sueco	 i/ Kalman, oommanclaute
Zupar. 

Para Rio Grande. do Sul—.vapor ingtez Ildhouse, commandantla.
Willians.	 .

Para Santa Lucia—vapor ingIez Teoja, commandante Mecharas,'
Para Rio Grande do Sul—vanor inglez Ben rrachil. commandante

Elitrt.
Para Santos—vapor inglez Siddons, commandante Hall.
Para New-York e escala—paquete inglez Vandyck, commandante •

Cadogan, passageiros: Victor , Wellisch, 11. C. Ripley e senhora, Ar-
mando da Lemos Peixoto e senhora, M. V. Hans

'
en Johnson Martin,

J, II. Cul" Crisoforo Canseco, L. Nobro, AlfreloCoollcy, Mine. A.
F. de Sáp Infante, Saiu R. Gammon e familia, Alice M 'ore, Frank
Carney, W. C. C. Mackenzie, Cora Vienna, II. M. Cartney, Osmer
Burt, John Newkirk, M. E. Timerson, Anna Timersoni Jorge ller•
ford, Amorico Veiga, seis em 2' e 18 em 3" classe.

Para Buenos Aires e escala—paquete inglez Vasari, comandara..
te Byrne, levando um passageiro.

Para amova e escala—paquete italiano Brasile, commandante
Poggi, passageiros: Thereza Chiarina, Carolina !saias e filhos, Mario
o 'Wein, Gabriel Pinheiro . ° familia, Evaristo Zambolli e família. 3
em 21 e 50 em 31 classe.

Para Paraty e escalas — Paquete nacional, angra, comina.
dant° Oliveira.

Para Rosario e escalas — Vapor inglez, Siamesa Prince, com.
mandante Anderson.

l'ara Las Palmas — Vapor inglez, Stalesman, commandante
Das;.	 1

Para Teneriffo--Vapor ingles, Rangatira
' 

commandante Lowden..*
Para Santa Lucia — Vapor austriaco, Bohemer, commandanto •

Capponi.
- Para Pernambuco o estalas — Paquete nacional, BaSsece, com-.
mandante Kocein, passageiros : Policio Rntilleni, Josias Pourchet e
senhora, Cruzico Azevedo

' 
W. R. /Rani, A. Baptista, Carlos Martins-,

L. Sondy, José Ottoni, José Lima, Daonel Filho e senhora, Amelia.
Costa e 12 em 3' classe. 1	 •	 •

Para Santos — Paquete nacional, Itailubn, cornmandante Rutt,
passageiros : coronel J. Ramallio, Adolph Wallfenqein, Aliuzio Vieira,
G. Ferreira e oito em 31 classe.

I WAPOUS ESPre.1DOS•

N

•

Santos, Warzburg 	 -
Nova Zelaaidia, Pakelia  •
Liverpool e escala;, Terence 	
Liverpool e escalas, Cardergrove 	
Liverpool e escalas, ritian 	
Rio da Prata, Deseado 	
Hamburgo e escalas, Cap Amua 	
Buenos Aires, Ullnuita 	
Hamburgo e escalas Santa Rosa 	
Portos do sul, Moa: 	
Portos do sul, Ilaquy
Portos do sul, Jupiter. ... 	
Nova Zelandia, Iode. 	
Hamburgo e escalas, San iVicolas 	
Portos do norte, Minas Geraes 	
Portos do sul, Baptica 	
NoVa York, !tiver Clyde 	
Nova York, Iris-31o.narch 	
Portos do sul, Bapulty 	
Genova e escalas, &Mie 	
Santos, Cap Verde 	
Portos do sul, S. Paula 	
SOutliatopton e escalas; Araguaya
Portos do norte, cs'an gola 	
Portos do norte, 3t,tranhiio 	
Antuerpia e escalas, 1 gandras 	
Nova York e escalas, Sentia Clyde
Hamburgo o escalas, Santa Lucia
Rio da Prata, P. Multada 	
Santos, Pernambuco 	
Portos do norte, Rapara 	
Rio da Prata, ttrlanza:::.;  *
Rio. da Prata, Coburg 	
Rio da Prata, Pormoisa:.,... 	

8
•• • •	 8

9
O

10
•0
10
	  10
	  10
	  10

1 Q.
•	 41

11,

5
*
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6
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	 	 7'
	  7
	  7

7 •
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Rio da Prata, Eugen ia 	 .. 12
Tri , st.: c escalas,	 Af.!.,(..,na 	  	  .. . ••
Sonthimpton e escaias. ()ema, ara 	 12
Portos do norte, //ai,(,.,‘, I 	 12
Itr,mn(ii e escalas, G,-,t;. ,	 	  43

Portos	 do	 nori;,	 31 . (11'	 li 	   I	 '',

Rio da Prata, Cqp	 .E.(is'errc 	   
nordétrA k; escalas. Ditam 	
Hamburgo e escalas, K. F. Anausl
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CAMARA SYNL1CAL

Rio da	 l'rata, 13ardig 	 	 10
Rio da	 Prata	 Soli t Ilohenherq 	 10
Bremen e escala s , Sierra .Salra:1 . t 	 17
Bordéos e escalas, S(0,i,trá 	 17
Rio da Prata, 	 	 18
Rio da Prata, I re rdi 	 18
11:o da Prata, Palia 	 18
Renova e escalas, Dica di Genora 	   	 18
Rio da Prata, Ligai. 	 19
Santos, 'tachar) 	 19
Southampton e es(!alas,	 Detiterai'd 	 19
Rio da Prata,	 DC8124.

VAPORES A SAUIR

T..)ruirc..;; e escalas Pakelet 	  	 5
Rio	 da Prata,	 .1itZJ11/1S	 .......	 	 5
Poros do R i o Grande„lfauliTicira 	 'á
Portos do norte,	 (lassai:é 	 5
Natal e escalas, Bocainq 	 5
Antonina e escalas, Rio Parda 	 5

1Url,05 d.) sul, Itl é pePtG11 1 1 o
Podo A1egr,3 (3	 escalas,	 Po ;tetro 	 6
Santos, Ittitalia 	 ,
Southampton e escalas, I)seado 	  6
Rio da Prata, Cal) .11 . COn(l 	 G
M mIevidé ) e escalas, Art., ' 6
Manáos e escalas, Bahia 	 6
Portos do sul, Itatimg  4, 7
Itacoati ira e escalas, 	 Jacalt!) 	 7
S. Fidelis O escalas, Fidelense 	 ... 7

cuu) or,WJAL tn Ck mr:o E MOEDA METALLICA

„.:as
	

90 d/v	 A' vista
s.,!,re Too 'r ., s 	 	 16 3/61 15 57/C4
Sol?i,-_,. Par'z	  	 5594	 $602
Sobre flamburgo 	  '	 	 8731	 1742
Solm'a Balla 	 	 —	 1500
Sobre Portagal 	 	 —	 $302
Sobre Nova York 	 	 MEM	 31118
Libra esterlina — em moeda 	 	 —	 15/025
Ouro nacional— em vales por 11000 	 	 /•n•n 	 18087
Apoliees do emprestimo nacional de 1903, port 	 , 	  10301000
Apolices do emprestimo municipal de 1906, port 	 	 2018000
Apolices do emprestimo municipal de 1906, nom 	 	 203/000
Apolices do Espirito Santo de 1:0001, 6 '',,, nom 	 	 8681000
Apolices do Rio de Janeiro de 5008, 6 °/,„ nem 	 	 4958000
Apolices do Rio de Janeiro de 1001, 4 °,/,„ port 	 	 888000
Banco Commercial do Rio de Janeiro 	 	 2208000
Banco do Brazil 	 	 2508000
Companhia de Loterias Nacionaes do Brazil 	 	 411000
Companhia Docas da Balda 	 	 61$:300
Companhia Jardim Botanico c./60 0/ 	
Companhia Tecidos Co»flança Industrial 	 	 2008000

Secretaria da Camara Syndical do Rio do Janeiro, 4 do junho
de 1913.— A. Simonsen; syndico.

JUNTA DOS CORRETORES
Mercado de algodão:

Fardos
Entradas em 3 	

	
539

Sahiclas em 3 	
	

100
Existencia em 4 	

	
14.054

Morca , lo iAaityiacio.
Loldre: e e5Cal IS,	 lonie 	 8
Villa N va e	 c calas, PhilaMphi t 8
llreinen e escala s , 1Vurzburg 	 O
Montevid(:43 c	 e , calas,	 Orion 	 9
Rio da Prata,	 Toc.udins 	 O
Amarra,:ao e e sCalas,	 Natal 	 9
Iiio	 ,ia	 Prata,	 Stcoid 	   	 ti
Itomo ,, Aires e CSell,I.S,	 tPetg,t(Atif.G 	 9
Sant)s,	 San	 Nieolas. 	 9
Porta; de	 ili, Assd 	 9
La guna e escalis, .1I,c.,. 	 10
Poil;o5 do norte,	 irtil,a).1 	 10
lia,nino.go e eSl'alas,	 C.(tp	 Ver./- 1.)
Aracajn e escalas, s/iit,t Cm-	 10
Mo da Prata, Flandr ',	
I i ,.11)V,1 t) co	 diz,	 P.	 Ma falda.	 	

10
10

Porys do sid, .11(w1i-Hcird 	 10
Southainton (3 es y ahi s , Arlan:" 	 11
Portos do norte, '..	 P4alo 	 11
liPelnen	 e e(calas, Co f.,(e./ 	 ti
11,11111)11No O	 escalas,	 Perna Inlmaa 11
Viclorii,	 Candelaria 	 12
Marsenia e escalas, 	 Formosa 	 12
Portos do nyrt . 3. Ceart 	 12
TriesL, e enalas 1."((x:i(t 	 12
Rio da Prata, AllaHia	   12
Rio da Prata, Dd111 , Y , IM 	 12
S. Math..ms e escalas, Ilayrink. •. 	 13
Villa Nova e escalas, .11inor, ; 	 14
Pará e 0.,calas,	 ,f(t(p((o'ite	
Ilam(urg.) 0 eseal.u5, Ca» riniSterrt ..

.. 11,
15

'friest3 e escalas, Se/ia 	 Ilohenberd I t;

Hamburgo e	 esca l as. /1, ,ii.slimv. 16
'	fordes e eseala,z , Bardiaatt 16

Rio da Prata, 11i,,oaa 	  16
Moutcvidéo e escalas, Jo pile,. 	 47
Rio da Prata, Siarra Sal	 'da 	 17
Rio da Prata, Samarrt 	 17
Portos (lo norte, Olitrl., 	 18
Nova York, Verdi 	 48
GOOOVZ1 e escalas, Valia 	   18
Southampton	 e escalas, ill)P1:011 	 18
Hamburgo e escalas, l'etrop2lig 18
Rio da Prata, DUCCII, di GellOrtZ 	 18
Bordéos e escalas, Lige). 	 19
Rio da Prata, Detectara 	 19
Bromei e escalas, Aachen 	 20
Southampton o escalas, Desna 	 20

Obserraçcies

Merendo de Liyerpool, O pontos de baixa.
As entradas foram de: Ceará, 339, e Sergipe, 200.
Mercado de assucar:

Saceos
Entradas cio 3. 	
Sabidas em 9 	 	 6.748
Existoncia em 4 	 .. 	  2,23.803

Mercado inalterado.
Mercado dc café:

O merndo de café abriu hoje frouxo, tendo-se realizado ven-das de 770 saeca., na base de 98000 por arroba, para o typo
(desensaceado).

Durante o dia realizaram-se vendas de mais 1.299 saccas aos NO
ços de 95000, fechando o in:?.rcado frouxo.

Total das vendas ..;onheridas, 2.060 suecas.
Entrallas conhecidas:

Saccae
Cabotagem. 	 	

•11.1.•

Barra Dentro 	
E. F. Lcopoldin a 	 .

	 3.474
E. F. Cenlral. 	 ..

Total 	 	 3.474

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Rio de Janeiro

MEZ DE JUNHO DE 1913

Renda arrecadada do dia a 3...	 291:6611067
Renda arrecadada no dia 4 	 	 134:661/259

Total 	 	 426:3228326

Em igual periodo de 1912 	 	 337:3-9-371-"j
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Alfandega do Rio de Janeiro

11EZ DE JUNHO DE 1 013

Renda arrecadada no dia 4:

Em ouro 	
Fan papel 	

Total 	

Renda arrecadada do	 1	 a 4 do
junho de 1913 	

Em igual periodo de 1912 	

Differença a maior em 1913 	

1.

1G0:3e93250
251 27e$288

411:G350533

n3:109S11.3

200:0e60290
-----

'1i:866877

MARCAS REGISTRADAS
N. 8.804.

Costa & Scherer, estabelecidos á rua Taylor n. 18, adoptam para
distinguir um preparado anti-blenorrhagico do seu fabrico e C0111ffler-
Go a marca acima, que poderá variar no typo do latiras e córes.
tonsiste ella no nome caracteristico Azurgol, entre aspas. A referida
marca será usada nos rotulos em vidros ou involucros que envolverem
os mesmos, contendo o dito preparado. Sobre uma estampilha do
300 reis: Rio de Janeiro, 2 de maio de 1913.— Costa & Scherer.

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral ás 12 horas e 35 minutos do dia 5 de maio de 1913.— Isidoro
Campos, director.

Registrada sob o ri. 8.804 por despacho da Junta Commercial era
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 00600 dc sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 8 de maio de 1913. — Isidoro Campos, di-
recter. (Ae lade estava o carimbo da Juniee Curnmercial.)_

-

N. 8.813
Alfredo Eugenio Goorgo, estabalecido nesta praça, apresenta á

Junta Commercial do Rio de Janeiro, para registro, a marca acima es-
tampada que sz destina a distinguir o explosivo de sua invenção de-
iloelinado ( . .11pha Dynamite» e cujos caracteristieos são os seguintes
Um peixe tendo por cima os dizeres «Alpha dynamiLe» o por baixo os
seguintes dizeres superpastos: primeiramente «Powerful Explosivo» e
em segundo togar «Trade Mark». A referida marca poderá variar em
Ores e eia dimensões e distingue aquello peodueto de sua fabricaçã.o.
obre 300 réis de estampilhas : Rio, 25 de n2VCI'Cir0 de 1913. A. EU n
genio George.

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral á 2 lamas e 55 minutos do dia 25 de fevereiro de 1913. — Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob o n. 8.813 par despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 00600 de seno por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 12 de maio do 1013. — Isidoro Campos, dire-
Cor. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 8.8.2,9
Antonio Jost:: de Souza Vianna, estabalecido á praca 15 de No-

vembro n. 335, na cidade de Campos, Estado do I1io do Janeiro,
adopta para distinguir a goiabada da SOU fabrico a marca supra,
que poderá variar em córes e dimcneees. Consiste cila em duas eir-
eumfercnciase em cujo centro se vê Q mar, e sobre ella, erguida, uma
sereia que tem a mão esquerda segurando Um espalho em quase mira.
Ao lado dessa figura lê-se o nome «Sereia ,. A referida marca será
cunhada nas latas que contiverem a mesma goiabada. Sobre uma
estampilha de. 300 réis: Campos, 1 a do abril de 1913.—Antoeio José

-do Sou:a Vianna.
Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-

deral ás 12 horas e 40 minutos do dia 21 do maio de 1913. —Isidoro
Campos, director.

Registrada sob o n. 8.829 por despacho da Junta Commereial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 60600 de salto por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 22 da maio de 1913. — Isidoro Campos, dire-
ctor. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

N.

I Certifico que a marca do preparail.) para classificar agua lava-
ra, Ilydrologina, de Benjamin Neraleao Vieira Lisboa, registrada

ine. Junta Commercial de Belém, E s tado do Pará, sob o n.33, foi depo-
fitgla nesea junta em 22 de maio ultimo com um exemplar do Dia-

, rio Ofirwfra daquelle Estad.o cm que salda publicada. Eu, João_

no de Araujo, 2° official desta junta, o escrevi. Secretaria da Junta
Commercial da Capital Federal, 4 da junho d.e 1913.— Isidoro Cam-
pos, director. (Estavam coitadas duas estampilhas no valor total de
10100 devidamente inutilizadas e á margem o carimbo Junta
Connnereial.)

N. 40 -
Certifico que a marca do preparado pharmaceutico Regulador

Gestetra, do Dr. Jeronymo Cesteira, registrada na Junta Cominarei:a
de Belém, Estado do Pará, sob o n. 40, foi depositada nesta ju:11,
em 22 de maio ultimo, com um exemplar do Diario Oficial daquelle
Estado eia que subiu publicada. Eu, João Ilygino de Araujo, 2° offi-
cial desta junta,o escrevi. Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 4 de junho de 1913.—Isidoro Campos, director. (Estavam
coitadas duas estampilhas no valor total de 0100 devidamente inuti-
lizadas e á margem o carimbo da Junta Commercial.)

••nnn •

N'. 131
Certifico que a marca do coalho, representando a figura de um

cometa, de Avelino Foscolo, registrada na Junta Cornmercial de Bello
horizonte, Estado de Minas Genes, sob o n. 131, foi depositada nesta
junta em 2 do corrente com um exemplar do Minas Gcraes era que
sahiu publicada. Eu, João Ilygino de Araujo, 2' °Melai desta junta,
o escrevi. Secretaria da Junta Comnaercial da Capital Federal, 4 de
junho de 1913.—Isidoro Campos, director (sobre duas estampilhas no
valor total de 10100). ( Estava o carimbo da Junta Commercial.)

N.Srf,-çe

...
i
,kertifico que a marca de cigarros Cupido, de Moreira & Comp.e

registrada na Junta Commercial do Recife, Estado de Pernam-
baco, sob o n. 872, foi depositada nesta junta, em 25 de maio ul-
timo, com tini exemplar d'O Tempo, daqualle Estado, em que salda
publicada. Eu, João Ilygino de Araujo, 20 cada' desta junta, o es-
crevi. Secretaria da Jtinta Commercial da Capital Federal, 4 de
junho de 1913.—Isidoro Campos, director. (Estavam colladas duas
estampilhas no valor total de 1$100 devidamente inutilizadas e á
margem o carimbo da Junta Commercial.)

EDITAES E AVISOS
Ministerio da Justiça e Negoclos Interiores

Instituto Nacional de Musica

De ordem do Sr. director, publico, abaixo, os programmas de
ensino e de exames dos cursos de violoncello contrabaixo e trompa,
approvados para o corrente anuo escolar pelo conselho docente deste
instituto CU1 sua sessão de O de março ultimo:

CURSO DE VIOLO.NCELLO

Progranuna de ensino

1 0 série— 1 0 anno

Grutzmacher: Exercielos para os dedos e para o arco.
Grutztuacher: Todas as escalas maiores e menores na extensão de

duas oitavas.
Lee: Primeira parte do Methodo (op. 31).

2° armo

eirnizanclier: Continuação dos exercidos do anno precedente.
Grutzumclier: As mesmas escalas do anuo precedente, na exa

tensão de duas oitavas.
Lee: Segunda parte do Methodo.
J. Swert: Gradus ad Parnassum. (Op. 50, ns. 1 a 10.)
Dotzauer: (Op. 120). Exercidos as. 1 a 10.

3° animo

Grutzmacher: Continuação dos exercidos do armo precedente.
Grutzmacher: Escalas maiores e menores em duas oitavas. (Exe-

cutadas em unia só arcada.).
Lee: Terceira paste do Meditei°.
Lee: Estudos metbodicos e. progressivos. (Op. 31, ris. 1 a 22.)

2' série— 4° anuo

Grutzmacher: Continuação dos exercicios do animo precedente,
incluindo os exercicios para o pollegar e os exercidos de terceiras e
oitavas.	 .	 •

Grutzmacher: Escalas maiores e menores na extensão de quatro
oitavas.. __, •

rák
Uri ,
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Lee: Quarta parte do Methodo. (Conclusão.)
Lee: Estudos mothodicos e progressivos. Op. 31 (Conclusão.)
Dotzauer: Estudos ns. 1 a 7. (0p. 123, 4' série.)
F. Bilehler: Estudos de accordes. (Op. 19, 1° livro.)
Golterrnann: 4° concerto. (Conclusão.)

5° armo
Crutzinacher: Continuaoão dos exercidos do anuo precodenle.
Grutzmacher: Estudos. Op. 38 1° caderno.)
Dotzauer: Conclusão. (Op. 123, .1' sério.)
Franchome: 12 Estudos. (01). 35.)
Goltermann: 3' concerto.

G° anuo

Grutzmacher: Continuação dos exercidos do armo precoo'ento.
Bfichler: Estudos do aocórd ,,s. (Op. 19. 2° livro.)
Lei: 12 Esoolos de aperfoiçoamento. (Op. 57.)
J: Raff: Concerto. (Op. 10:1.)

3" serie — 7° armo
GrotzmachorContinuaoão dos exeroicios do armo prec.eilento,

incluindo 03 exercicios de ,le.ciinas e unisonos. (Conclosão.)
J. Sivert : Grailus ad 1 . 1111,stun. (Op. 50, 3." cadeira.)
J. S. Bach : S ds slides °a sonatas.
Goltermanti ; 1° Concerto.
Saint-SaOns : 1° Concerto.

8° anuo

J. L. Dnport : 21 TÁUOrCiCiO3.
Sorvais : 'fres caprichos.
M,dique : Concerto ( parte.)
Gollormann :	 Conc,orto.

9° atino

J. L. Noemi : 21 Exercidos. (Conclusão.)
Grutzmachor : Estudos. ( i3 p. 38, 2' livro.)
Servais : Morceau de concert.
Davidoff : 3° Concerto. (I" parte.)
Observações —As quatro ,.aartes do metho.lo do ii2 . 3 obedecem á

seguinte divisão
1" parte — da pogina n. 2 á pagina n. 68 ;
2" darto — da pagina n. 70 á pagina n. 80
3" parto — (Ia pagina n. 81 á pagina 0.85
ía parto — da pagina n. 86 até ao fim (incluindo

Progi'antrna de exames

Prova A — Execução do uni estudo ou exercicio tirado á sorte de
entre oito que tombam sido dados 0:0 classe no correr do atino escolar.

Prova B — Como no prooromma •lo curso de violino.
Prova C — Leitura á violeira vista, excepto pira os examinou-

dos do 1°, 2°, •°, 5° 7' e 3° periodos, os quaes preenclonlo
prova C executando mi estudo ou exercicio escolhido polo presidente
da mesa examinadora.

Exames finaes — 0 anuo.

Novas A e B — Como nos reriodos precedentes.
Prova C — Execuoão de uni concerto á escolha do examinando.

CURSO DE CONTRABAIXO

Programam de ensino

1° seiie — 1° atino
Bo t o:ini (G): Methodo, 1 a parte — Escalas, exercidos o estudos

até Ires accidendes na clave.

2,° armo

Bottesini ((3): Mothodo, 1 parte — Escalas, exercidos e estudos
com cinco e seis accidentes na clave.

Montonari (C): Methodo, 2" parte, oito estudos.
3° z'..nno

tI ttosini (G): Mothodo, l a parte — Conclusão.
Savi (L): Duettos com violino	 fasciddo),

2° serie --	 anuo,

Bottosini (0): Wthodo,	 parle — Até o n. 2 em la maior (mo-
dera.to.!.

Savi (lb): DuetIos com violino (O' fascionlo).
5" ar no

Bottosini (rn: Moth)do, 2" parte, até Stioni armonici.
Kroutzer: Ebttlos ns. 1, 2, 3,	 5, 7, 8, O e 10 (da cell coão de

CO estudos de L. Nogri).
Eibon: Estudos ns. 13, 16 e 20 da collocclo acima eit ida.

(I.): Estudos mis. 24 e 25 da reforid'a collecção.

•

3" serie — 6' anuo

Bottesini	 : I • '• do, 2" parte — Conclusão.
Sa.vi (E , : 1 .	 •-s com violino (3 fitsciculo)
Bottesini (G; : 1 . -	 • 'to com acompanhamento de piano.

7° anuo

A. Dall'Aglio: Mothodo para contra-baixo a quatro cordas.
Botte.sini: C011eerto corri )icoinpailh .,,ment ,) de piano.
Os programmas para os exames, em geral, obedecerão ao estabe-

lecido para o curso de violoncello, infra publicado.

CURS ) DE TROW.S.

Pf0;frautül)1 ft!: CUSin0

: a serie — I° anuo

h.ling: uhLho.1o. pags. 2 e.3 — Eoueicios preparatorio3.•
II. Ming: Mothodo, mos. 4. a 11 — H (";

O. Franz: Mothodo, imos. 16 e 17 — 10 exercido:.
I. Pénablc: Mothodo, paos. :3 a 7 — 20 exereicios.

anuo

11.	 pios• 21 a 27 -- Fottidos,
II. Ming: Mctlilo,pags. 20 a 19 -- Exercido do Escalas e intOr

valhas.
Il. Kling: Olothodo, pags. 12 a 20 -- Duettos.
I. Pénable Methodo, pags. s 	 Exercicios de intervall(
Il. Ming: Mothodo, pags. 10 o 1 — Estudos.

animo

1. Pénable: Mothodo, pag. 17a 30—Exercicios de escalas maiores
O menores.

Il. Ming: 'Medindo, pags. •.2 a -17 — Duottos.
I. Kriable : Mothodo, pags. 33 a 3 — Escalas cliromaticas,
1 . pooable: moho,lo, paroo to') a. 59 -- Exnuicios progressivos.

Kiing:	 paos. 32t o I -- Exercidos progressivos.
II. kling: Motijolo. par. iS	 Exorcidos de trinado.

sino	 anuo

II.	 Mothedo, pags. ro; a 67 — Excrcicios do harpejos.
II. 1n Ong:	 pagc,.	 o 71 — 1 estudos de articular:ia
O. Franz: Mothodo, l	 33 a 61 — Edudos progres,ivo:.
O. Franz: Mothodo,	 62 e 61 — Exorcioios de. trinado.
I. Pénable: NIoliodo, pags. 71 a 82 -- 12 estudos,
Peças de meia forra vou] acompanhamento de piano. Leitura

primeira vista e transposição.

5° anuo
IT. Kling:25 estudos.
J. D. Artôt:/ime. suite-21 andes inéloiliques.
F. di Grave: 1° caderno-6 estodos melolicos.

kling:Methodo— pags. . 81 a 87-6 estudos caracteristicos
Pcoas com acompanhamento de piano.
Leitura á primeira vista e transposição.

6* atino

F. de Grave:2° caderno-6 estudos.
F. de Grave:21 grandes estudos coneertantos.

Kliug:Medrodo—pags. 88 a 91-6 gomados proludios,,
0. Franz:Methodo—pag,s. 61 a 80 ---10 Coocort Etuden.
Peças difliceis com acompanhamento ,le piano.
Leitura á primeira vista e transposi,. ,o.

Programma de ex.1171C3

1 0 e 2° anuo-:
Prova A—Execução de um estudo ou exercido tirado á sorte

dentre seis que tenham sido dados oni classe duranta O anno.
Prova B—Execueão de uni ponto tirado á souto de uma lista do

tres trechos ou peças apresentados pelo examinando, cota ou sena
acompanhamento.

3° armo
Provas A e B—Identicas ás precedentes.
Prova C—Leitura á primeira vista.

4° e 5° annos
Prova A—Execnoão de um cotado ou mordei() tirado á sono

dentre oito que tenham sido dados no correr de um anuo eseolir.
Prova B_Execncoo de /1111 ponto tirado á sort{ de uma lista do

cinco trechos ou peças apresentados podo examinando, Cola Ou sena
acompanhamento.

G° armo

Prova C—Leitura á primeira vista.
Instltuto Nacional de Musica, 3 junho do 1013. —O secretario;

1timo' Tolentinc da Costa.

Os tioss duos.)
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DIArtio duicar.	 Junlici 'de 1913

12olicia do Distrie:at Federal

exame en moromeras

Por determinaeão ao Sr. or. t adegado auxiliar, convido os
candidatos abaixo mencionados a comparecerem nesta inspectoria
na quilita-feira, 5 do co • rente!, ás 8 horas da 1111111a, alho de serem
submettidos a exorno, eouforme requereram:

Obvio jij , de Barros, Leopoldino Damas() Cardoso, Antonio Go-
mes, Luiz Elias Cachoeira e elarcellino Jorge Pacheco.

Turma supplementar: Antonio Pinto Corrêa, Antonio Tararas
Corrêa, Maximino do Eapirito Santo, Anilha! Ferreira e Manoel Car-
doso de Moura.

Os candidatos acima deverão comoarecar munidos de suas car-
teiras de idcentidado. OS candidatos da turma suppenneutar de dia,
que não comparecerem A chamada, ficam provenidos (to que, se) po-
derão sor mutuante ehatnados 15 dias depois. Aos examinandos da
prova pratica se communiea qne devem trazer carros em boas con-
diçees de funecionamento, pois os defeitos ou avarias porventura
existentes no Vehie1110 não constituem attenitantes no desculpas para
as faltas commettidas pelo candidrato durante essa prova, do di-
recç5o.

Inspectorla ib Vehiculoa, 4 de junho di 1013.— O inspector,
dl.112:(r0 Jii Cáelauo.

Policia do Distriato Federal

INSPECTOBIA Dr nandus

, Foram intimados para pagamento de multa, ou se 'terem pro-
:assar no Juizo des Feitos (Ia Fazenda Municipal, findo o prazo de

dias, de conformidade com o (borato municipal n. 003, de 13 de
marco de 1013, os motoristas abaixo dosigoadus:

Jayme Ferreira de Carvalho, condutor do automovel to. 001.
' iosê Leoncio do Florenelo, condutor do automovel n. 207.

Emitiu° Peres, conductor do automovel ii. 1.3E8.
! Agenor Alei:sio	 conductor do antomovel ri. 1.533.
'Antonio Mjcco, conductor do automovel ii. 1.472.
Mauoel Fiteira da Silva, conducter do aulomovel n. 368.
Antonio Feruandes Sampaio, emitindor do autumovel D. 2.101.

,;Antedio Alfonso de Oliveira, conductor do aulontovel n. 200.
Maxim° Conde Torres, conductor do automovel to. 782.
João Auzusto de Freitas, conductor do automovel mm. 1.0SO.
Manoel -Lu as, conductor do automovel n. 1.038.
José Alves, conductor do automovel ri. 2.011. •
Detnetrio João Sanes, conductor do amoniovel n. 353.

•João Pereira de Lamego, condutor do antomovel n. 1.290.
Alediudes Quaresma, conductor do automovel n. 305.

:Miguel Ferreira da Cota, conductor do automovel n, 0ae„
Claudio de Souza, daiductor do automovel n. 2.105.
José Maria Gomes, condutor do automovel mi. 1.035.
David dos S.autos Barbosa, conductor do auttenovel n. 97.
Antonio Lopes de Aluar, c.onductor do automovel n. 2.031.
Udysses IIater, concluam' do automovel n. 285.
Alvaro Vida! Comido, concluctor do automovel n. 1.715.
Francisco Velho de Cor .:alho, condutor do auennovel n. 80e.
João Martins conductor do automovel 11, 408. •
Joaquim CarCloao da Silva, conductor do automovel
Liborio Mattos Almeilla, conductor do automovern. 216.
Ameba' Drummond Souza, conductor do antomovel ti , Leal,
Alberto Balla r tC, es•thlitetOr do antoidoVei	 .091!.

Ge.	 c.. C ,nn.$0 GO 1.U.— Cl in...-pector,Itispecteria
4'titar0 .10:é Cacidtl0.

n1•••••n••n

Directoria Geral de Sande, Publica

De ordem do Sr. Dr. director •geral e para conhecimento do
interessado,faço publico que,pela os delegacia de saude,foram taxados
OS danes alcalao publicados e rolatitoa aos barracões existentes ás
ruas Marechal NI coitado Bittencourt ii. o e Vidor aleereees eutre
na. 43 e 51, tit	 ott iodado do Sr. Carlos Sule.nv Jopper.
• Secretaria tua lerectoria Geral do Satide Publica, Ilio de Janeiro,
7 de maio de 013.-0 secretario fite:ri:10,1)r. Cássio D. de Rezende.

Directoria Geral de Saude Publica -- 0° Delegacia de Sande —
Edital.
• De ordem do Sr. Dr. director geral de Solide Public:a, o abaixo
assignado, inspector ~liado do 0 4 distrieto sanitario, faz saber que,
Ide conformidade com o art. 123 do regulamento ~nitri°, fica por
este instrumeuto intimado o propridario, ou seu representante legal,
ales barracees existentes entre os mis, 43 e 51 da rua Victor Moirellea,
O Sr. Carlos Sockow Joeport e lia falta de cumprimento do que se
Ontem n2210 edital sujeito ás penalidades da lei a cumprir no prazo
0.0 ,e0 dia, o laudo de Ni.:toria u, 5.830, cuja cópia lhe foi entregue

comum o termo de intimação n. 20.067. Na falta de cumprimento da
presunto intimação fica o mescuo senhor sujeito A multa de 500$, do,
ateórolo cOin o art.. 300 do citado regulamento.

(Xo verso da intimação he-se a seguinte declaração: «Declaro que
procurei o Sr. Carlos Same Joppert, na casa de sua ie.:setenta:a A
rua Marechal Machado Bittencourt ri. 52, ás 3 horas da tarde, não (1

encontrando, .segundo declaração de pessoa da casa de que não es-
tava presente, e na prosectea das testemunhas abaixo assignados, faço
esta, deixando na referida casa a segunda via desta intimação e cópia
do latido do vistoria n. 5.830 relativo aos barracões da rua Victor
Meirelles,.elltre 03 W. 43 e 51 de propriedade do mesmo, ficando ina
tintado e s.:ciente não só por este instrumento como pelos editaes pu-
blicados durante. 10 dias no Diat•io COMI. ltio de Janeiro, 22 de
maio do W13. -- Marciano de Siqueira Cacalcanti, guarda sanitario,
— Edmundo Nes de Moura .—Vdelfonso Nanes Chriíliano Junior, tes-
temunhas.

Cópia do latido de vistoria acima referido: Do aceerdo com o
g 1° do art. 5° do Regulamento Processual da Justiça Sanitaria
District° Federal, procedemos, a 29 de abril de 1912, ás 11 horas da
manhã, com a presença do Or. Alvaro Graça, delegado do e° dis-
tijolo sanitario, e com a assistencia do Sr. Carlos Joppert
representante do proprietario, a vistoria satetaria no preclio
entre os mis. 43 e51 da rua Victor Meirelles. O terreno da rua
Victor Ah:Welles, compreltendido entre os ris. 43 e 51, vis-
toriado, possue quatro barracões de pés direitos 2 metros, 21%20,
31°,55 e 201 ,30 liabitaeões conectivos em más .condições de hygiene.
Propomos: Demolição de todos os barracõos.	 dolegado de
sande, Alento Graça. — O engenheiro sanitario, Antonio Alces 'Wird
Junior.— O inspector saititario, Dr. G «ede$ dc Miranda. E para que
chegue ao conhacimonto de todos se mandou lavrar o presente edital,
que será publicado no Mario (Seita. Delezacia de Sande do O Dis-
trict° Sanitario do Rio do „latoeiro, 21 de maio de 1013.-0 inapector
sanitario, Dr. Guedes de Miranda. Visto. — Afetivo Graça, delegado
de sa.ude.

Directoria Geral de Sattde Ptiblita — nona °alegado ao Saud:1—

Do ordem do Sr. Dr. director geral de Saud° Publica, o abaixo
assignado, inspector sanitario no 9) districto saoitario, faz sabor que,
de conformidade com o regulamento sanitario, fica por este inatre-.
mento intimado o proprietario, ou seu representante legal do predio
n. 70 da rua Marechal Machado Bittencourt, Sr. Carlos Suckow
Joppert e na falta de cumprimento do que se contém neste edital
sujeito ás penalidades da loi a cumprir o laudo do vistoria n. 5.811,
cuja cópia lhe foi entregue junto com o termo de intimação n.20.000,
de aceitai° com o art. 123 do referido regulamento. Na falta do
cumprimento da presente intimação fica o mesmo senhor sujeito á
multa de 500S, de accôrdo com o art. 300 do incauto regulamento.

No verso da intimação le-se o seguinte: Declaro que procurei o
Sr. Carlos Suckow Joppert, na casa de sua residencia á rua Marechal
Machado Bitencourt n. 52, ás 3 horas da tarde, não o encontrando,
segundo declaração de pessoa de casa e na presença das testemunhas
abaixo assignadas faço esta, deixando na referida casa a seettuda via
desta intimação e a cópia do laudo de vistoria n. 5.811, relativo aos
barracões da rua Marechal Machado Bittencourt D. 70, de rn roprieda-
de do mesmo senhor, assim fica intimado e seiente não só por este
instrumento como polo editaes que durante 10 dias 82rii0 publicados
no Mario Offirial. Rio do Janeiro, 22 de maio de 1(113.—Moi cimo de
Siqueira CuraIeunli, -morda sauiteirio.— Edmundo Pias dc Moina
lidelonso Noites Chri l7tiones, testemunhas.

Cópia do laudo de vistoria acima referido: DO accórao com o
1 0 do art. 5° tio Regulamento Prorossual da Justiça Sanitaria do

Iiileitsto Federal, pi.ocedemme a 29 do abril do 1912, á 1 hora da
tarde com a presenea do Dr. Alvaro Graea, delegado do 0 9 diatrieto
sanitario, o com a asaistencia do Sr.Carlos Joppert Filho, proprietario,
a vistoria saltitaria no predica it. 70 da rua Marechal Machado Bitten-
court (barracões). OS Int rrae5es vistoriados são construidos em meia-
agua, acha-se em más 000diO3s bygienicas e tem 2'°,00 de pé. direito.
Propomos: Demoliçao.— O delegado dosaude, Alcaro Graça.— o en-
genheiro sanitario„4ntonio Alces Aleira Jiolior.-- O inspector saltita -
rife Pr. Guedes dc Miranda. E para que chegue ao conhecimento de
todos se mandou lavrar o presente edital, que será publicado no
Mario (ciliciai, 1131OgaCia de Subiu do ler diritria0 Saitilario do Rio
de Janeiro, 21 de maio de 1013.— O inspactor sanitario, Dr. Guedi”
de Miranda.— Visto, Atraio G caca , leleáua..1.4 4o.

 Geral de f?"..i.aude Publica

t2 ordem do Sr. Dr. director geral convido o responsarei pelos
predita; ns. 137 e 139 da rua do Rezando a campareeer 'tosta di-
rectoria, dentro do prazo de cinco (lias, afim de tomar conbeebnonto
das intim:At:aos que lhe foram feitas pelo inspector sara:deo da G e d3
legacia de saude, sob as penas da lei.

Secretaria. da Directoria Geral de Saude Publica, Mo de Janeiro,
5 de junho do 1013:— O secretario ititerino, 	 Cassio V. de neeettdc-
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Directnria Geral de Mude Publica
_ De ordem do Sr. Dr. director . geral, convido 03 propriatarios ou

arrandatarios dos predios abaixo designados, ou seus legítimos pro-
curadores, a • comparecerem no dia o hora infra indicados, nos refe-
ridos predios, afim de assistirem à vistoria saltitaria que neles vae
ser ellbctuada, sob as penas da lei:

• Rua .Barcellos n. I, dia 6 do junho ás 2 horas da tarde
Rua Barcelos n. 3, dia 6 de junho ás 2 horas e 10 minutos

da tarde;
flua Barcelos n. 5, dia 6 de junho ás 2 horas e 20 minutos da

tarde:
• Rua Barcelos n. 7, dia 6 de junho ás 2 1/2 horas da tarde;

Rita Barcelos n, 9, dia 6 de junho ás 2 horas e 40 minutos da
tarde ;

Rua Barcelos n. II, dia G de junho ás 2 liaras e 50 minutos da
tarde;

Rua Barcellos ri. 13, da O de junho ás 3 horas da tarde
. tua Barcellos n. 15, dia 6 de junho ás 3 horas e 10 minutos da

tarde;
Rua Barcellos a. 17, dia 6 de junho ás 3 horas e 20 minutos da

tarde;
• Rua Barcelloa n. 19, dia 6 de junho ás 3 1/2 horas da tarde;

Praça Marechal Deodoro n.• 165, dia 9 de junho ás 2 1/2 horas
da tarde,

Praia do Cajá n. 157, dia O de junho ás 2 1/2 horas da tarde; -
Praia do Cajá n. 159, dia 9 de junho ás 2 horas e 40 minutos da

. tarde;
• • Praia do Cajá n. 163, dia 9 de junho ás 2 horas e 50 minutos da
' tarde;

Pirai& do Cajá ri. 173,:dia 9 de junho ás 3 liaras da tardo; -
Praia do Cajá a. 175, dia 9 de junho ás 3 horas e 10 minutos da

tardo
Secretaria da Directoria Geral do Saude Publica 31 de maio de

4013.-0 secretario interino, Dia Cassio II. de Rezende.

Ministério da Fazenda

- Directoria do Patrimonio Nacional
.0xcuattiereaa PARA A CONSTRUCC10 DE UM PREDIO • DESTINADO

A DELEGACIA FISCAL EM PORTO ALEGRE 	 •
:r	 •	 .

De . órdem do Sr. Dr. director do .Patrimanio Nacional, faço
publicai que, até o dia 25 de junho de 1913, ao meio-dia, na Dia
reataria do Patrimonial , neste ministerio, recebem-se pybpoStas
para a construcçao de um predio destinado á Delegacia Fiscal
na cidade de Porto Alegre, nas condições seguintes: • •

Primeira
As propoatas deverão sea entregues' dentro de envolucro

acebado a lar vado, em duas vias, ambas Sem emendas nem •ra-
surtis'ani outro qualquer defeito que possa dar togar a dita
vidaS.

' As duas vias, das quaes a prát.-leira deverá ser sellada
na fóritaa da rei', terão a rubrica ou assighatura do concor-
rente em cada folha e virão • acompanhadas "do conhecimento
do deposito de 3:000$ (ires cantos de réis), feito- em moeda
canafente 'no Thesouro Nacional, mediante' guia expedida pela
Directoria do Patrimonio, , no Thesouro.

Essa quantia servirá conto ciançain de garantia da proposta
a que acompanhar, devendo sea elevada a 30:000$ (trinta cen-
tos de réis), tambem em moeda corrente, no acto da assignatura
do . contracto de empreitada que o concorrente preferido terá de
assiamar, garantindo esta ultima quantia de 30:000$ a exe-
cução do rafai ido contracto, bem como o pagamento das
multas que acaso venham a ser impostas ao contéactante.

•••	 •	 •	 • • •	 Segunda
caso de pão se aPresentar o'concurrente preferido para

assignar o contracto dentro do Peai() de 10 (dez) dias contados
da data da publicaçãd do ..despaeho de preferencia no Diario
Oftieial, perderá esse concorrente a 'quantia depoSitaida em
favor, da „Fazenda Nacional. •

Terceira
Cada concorrente reunirá em envolucro distincto do da

proposta, mas tambem fechado e lacrado, todas as provas que
puder apresentar de sua idoneidade, assim como documentos
demonstrando estar quite" com a Fazenda Nacional, e ter pago
o imposto do induatria e profissão. •

:Esse envolucro, será entregue na Directoria do Patrimonio
Nacional, até o dia marcado para o recebimento das pro-
postas.

Quarta	 •
Julgada a idoneidade na farina da circular do Ministerio

da Fazenda, n. lá, de 30 de abril de 1911, serão convidados os

concorrentes, por edital, no Diario Official, para assistireni
abertura de todas as propostas apresentadas á concurnenciag,
as quaes serão lidas e rubricadas pelos que comparecerem.

Fica entendido que a ausencia de alguns concorrentes,
ou ainda mesmo de todos alies, no acto da abertura das proa.

-postas, • nati invalidará a concurrencia.
Abertas as propostas, serão as segundas vias enviadas 'ati

Diario Official e nele publicadas. Não "serão abertas as pro4
postas dos concurrentes que itSáo tenham sido julgados idoneosa
as quaes poderão ser devolvidas.

Quinta
A eoncurrencia versará exclusivamente sobre o preço groa

bal da construcção do edificio, de accórdo com os desenhos .
especificações que ficam á disposição dos interessados na Dl-,
rectoria do Patrimanio deste ministerio, não devendo esta
preço exceder . a quantia de 1.129:0198900 (mil .cento o vinte
nove contos e dezenove mil e novecentos réis): 	 • -

O preço global será justificado por um orçamento detaa
liado, contendo as obras • especificadas e suas quantidades, .
preços de- unidades e totaes das obras á executar e que cada
proponente juntará á .sua proposta, para poder servir de base
na comparação e julgamento das mesmas.

Sexta
A preferencia caberá ao concurrente que propuzer

preço global mais reduzido, por minima que seja a differença1
tende, porém, em vista as obras especificadas no orçamento
detalhado que acompanha cada proposta e de que trata a
clausula acima.

Entretanto, o governo reserva-se o direito de não ac#
calar nenhuma. das presentes, caso isso convenha aos • inter.
esses da Fazenda.	 .	 •

Salina -
 • •

• .

O inicio dos trabalhos de construcção terá log'ar dentre,
do prazo de trinta dias (30) a contar do da data do registro
do Tribunal de Contas; a terminação dos 11103MOS trabalhos
dar-se-ha até dous annos depois da d-ata do registro do Tri-
bunal de Contas. Caso o contractante.exceda um desses prazos
ou ambos pagará por dia da excesso de cada um (100$) cena
mil réis de niulla até o maximo de (15) quinze 'dias. Si, poréma
ainda ultrapassar esses quinze dias, lidará rescindido

occoi moi;ti-acto, perdendo e contractante, em favor da Fazenda Na
nal, a caução de (30;0008), trinta eent0S,dC : réis:	 •	 • •

.Oitava•
-

Uma vez .as obras em andamento não deverá o .contra#
dant° paralysal-as por mais de (8) oito dias, .salvo força
maior, segundo' a lei comprovada perante o Sr. ministro dk
Fazenda. A desobediencia a esta condição importa na pena go
multa de 100$ (cem mil réis) por dia do suspensão do -ser-
vo, até o prazo .maximo de quinze (15) dias; findos estes
se não houverem continuado as -mesmas obras, ficará rescin-
dido o contracto de modo igual ao. estabelecido na condição:

N	
.	 .

Nona
aetima.

• As multas impostas -ao contractante . serão deduzidas .dâ
sua caução. Todas as vezes que a caução do cantracto fõr,
assim desfalcada de qualquer quantia, será • e .contractantO.
obrigado a integhl-a no prazo de •48 (quarenta e oito .boras);
dentadas do recebimento do respectivo aviso,- sob pena da
multa de 100$ (cem mil réis) até (8) oito dias. • '• • • •

Findos estes e não cumprida a obrigação aqui exigidaa
ficará rescindido o contracto, -ainda de modo igual ao esCabe.a.
lecido nas condições oitava e nona.

Decima
Rescindido o contracto nas termos das condições setim4

oitava a nona, nenhuma indemnização será devida ao contra#
etante, além do pagamento dos trabalhos realizados de accôrda •
absolutamente com os dezenhos e especificações a que se re -R . -
fere a Condição .quinta e o orçamento de qUe trata a clau#
aula 13.

Decima primeira 	 •
Os trabalhos a que se refere o presente edital deverãO

ser executados rigorosamente conforme com as especificaçõeS
sob pena de demolição, sendo esta feita dentro do prazo que
a fiscalização determinar. Não satisfeita esta ultima obrigaa
ção, reserva-se este miniüerio o direito de demolir as obra4
á sua conta, descontando da caução do contracto o preço cl%
demolição addicionado ao dos trabalhos que deita decorreán

Decima segunda
Todas as ordens, instrucções ou em geral qualquer gá

pecie de relações concernentes aos serviços enui e este miniM
terio e o contraciante serão sempre por, escripto fenas__M
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utermedio -(10 - engenheiro • desiptado para fiscalização do
ntracto. Não poderá o conlractante caso algum

; g para (Malq uer fitili ordens ou dotilaraçiles vante que tte-.
- . .gl.tuin valor terão para os effeitos do coairacto.
• Decima terceira

0. orçamento do que Iratit a clausula	 séi:yirá
setkiente para o raleulo das prestações dexla u• empreiteiro,

aceórelo Com a elattsula seguinte. tii.,i lainbent para a
.:^kplização diLs obras principacs, secundai ias e coniplemen[ares
kis'r parte do fiscal iwineado pelo tiriv, rtu,.

Decima ciii a ri a
-• os 0mentes serão feitos bino•ii -4111e111e aerèrdo

COM as obras errtu:idas e arredas, st rt iodo il• base para o
'alculo o oiçameitto de que traia a time-ida quinta.

EM qudlipter caso, a ultima	 seril pa dr-
Dois de concluidas e acceitas ludas as obras, nos termos das
epeeifieacões.	 desvnhos a que se refere o presente edital.

iÇo podéra o contraclante allegar falia ou uivam de pa-
gamentos, suspender o . i , rviço ou reduzir O pessoal que, a
juizo do eo&enlieiro litui, fór neres-ario para a tertnitn:ção
das obras dentro do prazo fixaio na ronilieào oitava. Quando
entretanto ft'ir eqa ultima obrigação nessa' ti adida. incor-
rerá O COni.ractanle Ua itiulta 4:" : 1abeleri l ia pela condição nona..

Decima quinla
Ws emitas que o e.t .nlractante apx . -; ei g ar para o flaga-

• inérdo das pre-InileS de opte lrala con•litfio declina quarta
t-e.verZio ser ~lerei:afia- ao engenbeho en-arrrgado da fisca-

, UZaCi.i0 eine as examinará e depois de y ism a. serro: remeti idas,
'ncompantiadas d Vetplerillientoz;,	 Delec:arla 'Fiscal de Porto

„Wegrep.	•
sexl a

'WS i .i.oposias mo 'iodem confio . sitião unia fórmula de
oiWp1eta submissão a toda as condições tio presente edital
o preço que os concurrentes offererei em. no SerâO

ern eonsjderacão quae ,liter iii ferias de viintagens não
• Drevistas no Ri:escute edital, nem a- tirriplistas que contiverem
'apegas o ofterecimento de uma retinis:á .) sobra a proposta
mais barata.

S.UbDirectoria Technica do Patrintenio, 21 de maio de
Esded3 du Poluto Seixay.	 .‘(;

Caixa do AMO] tizacão
caço pu :g igo que, tendo-se e\ traviado as apulices da divila pu-

blica funda:ia, uniformizadas, da valor nominal de 1:ouOti cada unia,
'juro de papel, e tis. 490.991 a .1tra.t.W. pertencentes a Feliciano

:Ferreira de M.reu, vão sor expadilos novus titulo:: si, dentro do prazo
cinco dias, não houver reclamação ruil e••butrdrio.

• Caixa, de Amorti 4inao, 2 de junho de 1913.-0 inspector, M.e, de
tçO.

Directoria de Estatistica Commcrelai
cexcersso Pana NUM MENTO lir. mo; mus nr. 4..1 Escute]. cr,,krao.

Da orticat do Sr. pre,sidentu da e .? intrilsrin examinadora, fac,o
publico, para conhecimento dos inieresalos. , que, par espaço de ati
'dias, a eolit:ir desta data, 114...a abuta a inscripção para provittiOub
• iie lugares de 1,, escriptiwarios desta directoria.
• Os candwato:; exhilitrão, com rei t tierimentos ao president e.: do
concurso, documentos que, na fórtita da 1.-%1 3 Cio vigor, Provem bolaiirocaliinente civil e a idade maior d .: t's annos e meti •ir de 2;3.

O 'concurSo constará das s:kgilittles inaturias: grannuatica da
lingua tiavional (dietado e analys grama:afica das linguits fran-
reza, ingle,za e a liCnlã (tradtte5.50 correw.:1 e analyse); aridetietica,
(até systema.natrico); geograplua g..ral e chorograpida do firma.

Nrecto •ia de Estatistica Commere'al, 	 de junh) ti! 1913,—
.Ado/phe ttsear do Amua( tornei:as, secretario.

-

Altandega do Rio de Janeiro
connaltAN)

Edital de citação com prazo de 15 dias

Pela inspectoria, intimo J. 1.211zowitz, dono de ires mata., violas
ito vapor Buron, entrado de Nova Vork. em 22. de abril do corrente

•atino e appreheildidas 110 111e3100 valor, no .:sa mcs. in t data. LR 10
liuras da manhã, p	 enelos arda4 Carie; Sebastião Itodrigues e Mauricio
"Santiago Borgcs. a vir, dentro do prazo improrogavel tI ts dia : , tiro-
lirr.ssnta defjsa, testemunhas e doeinirintos, na fórma da legislação

ytente, sob pena de correr á revelia o remi:clivo iirocesso.
Alfantlega do Rio lit; Janeiro, 31 do maio do 1913.— Antonio dos

1éis Canfaitj,.2.' CSCripturariu. 	 j•

Álfandena do Rio de Janeiro

coNTiliti; tYDO

nau( de cit%urto com o pra:'.' de 15 dias

Pela inspeetoria, • intiino o dono, consignatar0, condutor, ou
quem suas vezes fizer, de quatro pacotes, seta marca e sem numero

lu les no vapor nacional Tocante/is, entrado de Nova York em 19 do
corrente, e apprebendidos no mesmo vapor, na inuma data, ás 11
horas da manhã, pelo ajudante de gitarda-nn:ir Godofre.lo Coelho Fur-
tado, a vir, dentro tio prazo itnprorogavel do quinze dia, produzir sua
Mexa, testemunhas e ductuneuto g , tia fórum da legislação vigen.te,
sob pena de correr á VONclia o respectivo processa.

Manduca do Rio de janeira, 28 do maio de 1913.—Antonio dos
lItis Cari. a1.1o,	 e:eripturario.

Altandega do 'lio de Janeiro I

num. Lic ruça N. 22

Pela In c..pectoria da Alfandega do Ido de Janeiro, se faz
publico que, ás portas dos armazens 31.S. 12 e 11, desta repar-
tição, serão vendidos elo hasta publica, livres de direitos e no
estado em que estiverem, a fluem melhor lance offorecer.
12 Prntl , ira dia 5 do eOrrenle, em 2, no dia 7, e em 3" praça,
no 10, ás 12 liora g de eada uni dos citados dias, as mercadorias

;Acatite MendunadOS:

ÀP,:\IazE:NI N. 12

Lote st. 1
Sem marca: Uniti cadeira de abrir sem numero, de madeira

ordinarN não esPecificada;
Sem mareia: ema cadeira de abrir sem numero, de madeira

urdinaria. firo) esperifirada:
Ideni: Um encapado n..1.780, c.5m sei ti kilos, peso liquido,

de obras não classificadas de madeira ordinaria, ((d-rolveciti,
(...S.,Ses vindos de South:militou no vapor AWai.ias e deS-%

carregados no dia 5 de fevereiro de 1912 n

LM: n.

.1.:eitt marca :	 babá de madeira sem numero, c•om
1; nos, peso bruto. de livros impressos para leitura, com capa
de papel e papelão; 2. fi00 granunas, peso liquido, do objectos
para esrripl uri() de vidro n. 1, branco; sele kilos, peso liquido,
de obras de murmure, tião 'classificadas, tal-Murem; 1.200
grationas. peso bruto, de papel marcado para escrever; seis-
( entas gramma:3, N. E.() bruto, de enveloppes; quatro camisas

idÊ.:A tilo von t peito da mesma materia, vindo de Southampton
no vapor Astari«s; e descarregado no dia 5 de fevereiro de 19125

Lote n. 3
Sem marca: Um balá do madeira (inala', sem numero,

Pc s'a nde bruto 11 kilos com diVer.:40:5 ObjeCin g de fandlia,
ad-Cdure'ut, Vind.:) de Stoldhaninion no vapor Asiarjus, e des,
t• arregado nu dia 5 de fevereiro de 1912.

Lote a. 4

Unta Caixa . n, 1, com 4t kilo% peso bruto, de sara
(linhas riu em:serva, vinda de Southamplon no vapor itsturius_,
e descarregada ein 5 de fevereiro de 1012..

Lote n.

Setui marca: Uma caixa sem numen com um barril (1,3
(tilinte va g i!) e ildein). Vitn i a de i4oulliamplon no vapor ihttufloSi
C ( 1..?eal•regada ' tio dia 5 de fevereiro de 1912.

Lote n.

Sem marca: Um amarrado de dons sacros sem numerei
cum dezoip, pares ( te sapatos de Ni de mais de 22 cito de com-
primento no pé com solta de couro: viuvo kilus, peso limito, de
obras do zinco simples: oitocentas grammas, peso bruto, de
(divas de ferro esmaltado; um kilo peso bruto, de fogareiro,
.n boto de 1-to idlisuindon tio vf,xp'Ir állf rios, e descarregado no,
dia 5 de fevereiro de 19)2.

Lote a. 7
Seul marra : Irma chapeb . ira :seta nnIner0, COnl um e1 ia1'd..0

para cabeça, relho:do, sitindes. vinda de Soulluttnplon no yapog.
A:s1tteias, g descarregada uo dia 5 de fevereiro de 1912,

(•
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Porta- quei j os e outros objectos para serviço de mesa. de vidro
u. 1, branco; quatro kilos, peso liquido, de frascos grandes, de
:vidro n. 1, branco, para pharmacia; dez kilos, peso liquido,
-de garrafas e frascos communs de vidro ordinario branco,- sem
ralha e sem bocca esmerilhada, vinda de Triesle no vapor Mar-
4o, c descarregada no dia 5 de fevereiro de 1012.

Lote n. 9
• Sem carca: Uma; cadeira de abrir, de madeira ordinria,
--Cem numero.
• Idem: Urna cesta idem, pesando dous kilo s, para diversos
Avos, simples; diversas peças de roupa de algodão com bas-
Imite uso, ad valorem, -olumes esses vindos de Hamburgo nos
ivapore.s Pernambuco e Cap Vilano. respectivamente, e descar-
regadas no dia 11 de fevereiro de 1912.

Lote n. 10
• Sem marca: Utiri balai, sem numero, cinco kilas, no peso
bruto, de obras de folha de Fiandres 1.iniado, vindo de 1.i-

orpool no vapor (Metia, e descarregado no dia 11 de feve-
reiro de 1912.

Lote n. 11
• IIC: Urna caixa a. 2.757,, pesando brido 55 kilos, com di-

versos abjectos de uso domestiao. com bastante uso, ad valo-
4.tut, vinda de Bremen no vapor Aach,en, e descarregada no
dia 11 de fevereiro de 1912 , -

ale n. 12
Sem marca: Um bailá (rála) sem numero, Pesando bruto

• 2C kilos, com roupas usadas, ad valorem, vindo do Montevidéo
, na vapor Jupiter, e descarre gado no dia 10 de fevereiro de

Lote n.
Sem marca: Uma caixa sem numero, com urna cadeira

'eirurgica, do ferro esmaltado, ad valorem; tios kjikys, pesa
bruto: de bolsas de couro sem preparo; treze tesouras cirurgi-
cas; quarenta e quatro pinças com feitio do tesouras; dezoito
cas s	

'
Imples • um estojo de mais de seis até 12 ferros cirur-

iras; um dito do mais de 12 até 18 idem; dom esmagadores;
1-kous foreops; dezenove, lenta-caiadas; duzentas o cineocnta
tsrammas, peso bruto, do seringas cie vidro; trezentas gram-
mas, peso bruto, de- tubos de boriateha; dons kiles, peso bruto,

_de atiras do zinco, não especificadas, simples; cinco kilos, peso
'bulo, de obras de zinco, não especificadas;- dez bisturis, com
cabo do madeira; qual rocentas granunas, peso 1 , de
Lua is de vidro n. 1, branco; duas ampolet as de metal; Ires
3;tlos, peso bruto-, do obras de cobre nickeladas; seis Mios, peso
bruto. do instrumentos e pecas avulsas, não especificados, de

nickelados; diversas miudesas. ad valorem, vinda do
'Hamburgo no vapor Cari Finisterre, e descarregada no dia 19
de fevereiro de 1912.

Lote n.

• Cl:: Urna caixa n. 29 A. com 5 Mios. peso bruto, de ar-
' Mações para chapéus de sol ou chuva, com vareta de ferro,
com cabo do madeira e de metal ordinario, vinda de liam-
ir; rgo 10) vapor Ca» Fiet.sterre e descarregada no dia 19 de

• foi-creio) de 1012.,

.	 ,Lole n. 8
PAI: Uma c`aixa n. 20, com 11 kilos, peso liquida, de copos,
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Lote n.
Sem marca: Uma caixa -  numero, com urna mesa

j•rn ara operações, de ferro ésnaltado. wl-vul:?rem; tres mil e
(RI ai rocentas grammas, peso liquide. de frascos do vidro
mi. 1, branco, para pharmacia: Ires mil e oitocentas grammas,
peso bruto, de obras de ferro ba.titk, esmaltado; um tambo-
rete do ferro esmaltado simples, vinda de Hamburgo no'
vapor Cem Finisterre e descarregada no dia 19 de fevereiro
do 1912.

Lote n. 16
Sem marca: Uma caixa sem numero, com sete e meio

peso bruto, de curativo de L i ster (algodão simples);
vinte e seis kilos, peso bruto, de sabão' commum; treze kilos.

•re seiscentas grammas, peso bruto, do cera preparada; quinze
Mios e Oitocentas grammas, peso bruto, de perfumaria em
d'rascos ordinarios; cinco Mios, peso bruto, do p6 e liquido
aiarn, polir metal; cinco kilos e duzentas grammas, peso li-
amido, de tecido de algodão crú- da base do 10 X 10, pesando

,de quarenta e nove grau-imas ' por metro . quadrado; um
•(:ilo e oitocentas grammas de lã frouxa, para bordar; um kilo,
peso bruto, de ,esponjas •ordinarias; duas escoças com ,cabos

J cle madeira para animaes; tre ,s 'escovas como cabo cio iria.deiaa

semelhantes as de ' limpar mesas; Wscentas grammas, • pesà.
liquido, de tecido da algodão, tinto, COM letreiro reell:enti:0;:

m	
,

ad-vnloAem; setecentas gramas, peso liquido, de .panno
de lã pura, • pesande até quatrocentas grammas por
quadrado, "k inda de Handriu •go no vapor Cai) Fiatsterre
descarregada • no . dia 19 de fevereiro de 1912..

Lote n. 17
Sem marcaY Uma caixa sem mani)ro, com ti bifa •é oito

mil e quatrocentas ;watt-imas, peso brulo, di perfumaria cid
frascos ordinlrios, -bula de Hamburgo no vapor Ca» Finis-
terra e descarregada no dia 19 de fevereiro de 1012, 	 •

Lote n. 18
JAC: Uma cadeira do nitrir sem numero, d6 madeiffi

ordinaria, bastante usada, vinda cle Liverpool no navio
ltaphael e descarregada no dia 20 de fevereiro de 1912.; 	 •

Lote o. 19
Sem marca: Unia cadeira de abrir sem numero, de má-

deira °Ninaria. usada, vinda de Arrilerdara . no vapor ftizia
e descarregada no dia 20 de fevereiro de -1912.

Lote o. 20
Sem ruam: Uni engradado sem numero, com um •carrinlid"

de quatro rodas para creança, pesando Honda onze Mios,
ad- valorem, vindo do Hamburgo no vapor Cai), Arcana e des-carregado no dia 20 de fevereiro de 1012.

Lote n. 21
• Ilittinistor II. Vogeler: Urna caixa com uni pequetõ

macio de madeira ordinariaa com ferramentas inanimos, pe-
sando bruto sete mil e quinhentas granulais. ad-valorem.
vinda de Hamburgo no vapor Cal) Amena e d:saairregada no dia
26 de fevereiro de 1912.

Lote si. 22
Sem marca: • Um bailá de folha dc Flandres sem nu,

moro, pintado, pesando bruto nove kilos, com roupas uzadas,
act ealoeem;

Maria Anjos Sei-mão: Um habil de folha de Flandres Sed
numero, pintado, pesando bruto vinte e cinco kilos, roto rou-
pas uzadas, ad valomii, vindo toutbanipton ino vapor Da-.
?dobe e descarregado no dia 28 de fevereiro de lula.

Lote n. 23
Sem marca: Uni balai de folha de Flandres sem nu::.

_mero, pintado, com bastanio uzo, vasto, pesando bruto 18
Mios, ed vatorcht, .vindo de Calláo no vapor OrCOMO c; descai',
regado	 dia 28 de fevereiro de -1912.

Lote n.
Losango SN: Urna caixa n. ti, com -quatorze biombos dé.

madeira, forrados de seda bordada, com 56 kilos, peso bruto,:
nos papeis, ad valorem;

idem: Uma 'caixa n. 11, com 23 kilos ., peso liquido. de te-
cidos de algodão, adamascado, estampado, pesando Mais do
190 grammas por metro: dez kilos, poso bruto, de papel ma,
nuscripto, sem valor mercantil, vindas do Genova, no vapor.
AI. Pelnux, descarregadas no dia 1 ,1 de fevereiro e consigna,:
das a It. Carrique. . 	 .

Lote n. 23
AS: Unia caixa n. 141, com 38 112 duzias de oculo3

pcnce-nez de metal ordinario; quinze armações de massa e da
metal ordinario para °colos; 250 granirás, peso bruto, de. vi-.•
tiros para mulas. vinda de Hamburge, rio vapor Tijuca, Cies-
carregada no dia: 27 de fevereiro	 consignada. a litigo
llayd[mamo.

Lote n. 26
Oval regular Casa Heitn: Uma caixa n. 700, Com .s.edé

kilo.% peso bruto, do estampas, annuncios, vinda de Ilambur,
go no vapor Tijuco, descarregada no dia 29 de fevereiro ê•
consignada á ardem.

'Lote n. 27
SB: Unia caixa n. 1.180, com 30 kilos, peso bruto, ild

perfumarias, em caixa de papelão, vinda de .Hamburgo no
vapor Tijuca, descarregada.no dia 21 de fevereiro de 1912
consignada a	 tviui liernard. .

Lote n. 28
-ADS: Tres rolos ns. [5).639, 5.591 e 5.590; coni ses,,,entã:

e dons Mios, : peso bruto, de obras de borracha., yd volorem.
vindos. do Iluenos Aires no vapor 1Yovence e de.searrégadós
no. dia 27 de feverairo de 1912,, 	 -
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*Lote n. 29

TZ.sango Le com contramarca A: la .es caixas sem nu-
' ariero. co»tondo folhas de Flandres em laminas, simplos, pe-
i• sondo liquido duzentos oitenta e cinco kiloa, aludas do Rio

Granito do Sul, no . N s Up01: Woulinde, descarregadas no dia 10

	

de maio de 1912.. , 	 •	 .

• -	 •	 • . Lote n. 30
Uma caixa n. 21.661. codendo roupa toda do toei-

'.

• 

zia d., algodão, enfeitada, pesando liquido, liiLi kilos, ad
"eolomin ;
• Idem: Uma caixa n. 18.8:6, contendo fild de algodão,
. bordado. pesando liquido, cento o vinte kilos e moio, vindas
. do soulliamplon. no vapor Ar000 0y«, deavarregadas no dia
• 26 de maio de 1912 e consignada á ordem.	 •

.	 . Lote n.
. • T.oaango M: Uma caixa u. 18.625, renb .mlo chatas de
°eido de :seda. não -especificado, posando liquido, doze kilos

• Uma harinonica, pesando broto, do ba is dos o (rezemos
• grammas; facas. de ponta cintam inha de couro, para viagem,
•• posando bruto trezentas graunnas, vinda do ;oril hamplon. no

'vapor Ar(tgooyo, deseuri:egada 10) dia 17 de maio de W12
• consignada á ordem,

Lote n. 32
• Losango M: Uma caixa n. 18.603, contando penh.,s

rolluloide, pesando bruto sessenta e novo kilos; filo do' al-
godão, bordado, pesando liquido quatorze kilos e meio; filas
ite volludo I! seda, pesando com o papel, quarenta . kilos-;

Idem: Urna caixa n: 18.601, contendo ia•ntos de vestiu-
toldo, pesando bruto cincoenta e novo kiloa; tatá de algaalão
bordado, pesando liquido dez kilos; filas do x-elludo e seda,
Ju •Salld0 com os papeis quarenta e um kilos o meio; amostras,
sem valor mercantil, pesando bruto ires kilos

idem: lima caixa n. 18.605, contendo pentes de etslIta-
loide, pesando bruto cineoenta e seis kilos; pentes do hifre,
pesando bruto trinta o tini kilos; filó da algodão bordado,
pesando com os papeis doze kilos; Noa de velludo e seda,
pesando cem Os papeis vinte e, oito kiloa; eludes ote tecido de
seda, não e...specificado, pea i-mito liquido selo mios o moio,
vindas de Southaniplou no Vapor A Mo f i 01/a. acarregadas no
dia 18 de maio de 1912 e consignadas á ordem..

Lote n.
•• • *TriailgUi0 M: Uma caixa n. 21.686 A, contendo tiras bor-
'dadas, dii cambraia de algodão, px:sandu cum os papeis qua-

• tonta e Uni kilos
idem: Uma caixa n. 21.6$0 fl, emdendn tiras hordmhas,

do cambraia de algodão, pesando com os papeis sessenta e um
kilus

idem: Uma caixa ri. 21.086 C, routondo tiras bordadas,
cambraia dts algodão, pesando roo; os paneis sessenta e

?moiro kilos:
• Idoni: Unia caixa ii. 21.680 D. roldana tiras bordadas,

do earnbraia de algodão, iu;sando com os papeis sessenta e sete
kib is, vindas de Soutbamplon no vapor ira-gafo" descarre-
gadas mio dia 18 de maio de 10.1.2 e e iosianadas á ordem,.

Lote n. 3;
Triangulo ai: Uma caixa n. 21.68i. contendo lecido de

rdoo.ião branco
'
 bordado, do ir:ais de cuarenla (dó CC1 •11 granimos

•por- mot to quadrado, poaando liquitlis noventa kilos; tecido (10
Sig la 11 S'o, iiao 1-"l'e n-•ifientb-4 posando 1iquid ..1 trinta e nove

o trezentas granimos;
Filem : Uma •.raixa. n. 21.71) contendo entremeios do

filó de algodão bordado a soda, isco:mato rom os papeis trinta
e Seis leitos, vindas do s.~...iamplon iii, Vapf c Ana/nuga, des-
carregadas nos dias 18 o 20, respectivamente, o consignadas
4 urdem,

Lote	 35
Trianguto: Uma lata n. ;32, çontendu clilor:nrolo do

-Cal. pesando bruto noventa e oito kiloa„ lata de 5 1", liquido
Jogai, noventa e (vos kiloa, \Inibi. de samtboloplon no vapor
Aricottaga e descarregado no dia 17 do março de 1912..

Lote n. 36
• • VáC. 'contra marca DJ: Quinze enixos sena numero, ema-

1endo • -qnoijoa, pesando bruto duzeutos noventa e seis Ritos,
vindas de Southamptun no vapor Acto/ao/lu, descarregadas no
dia 16 de maio de 1912 e consignadas a V., do tionns Comi'.

Lote n.
• CAL -:* Cincoenta saccos *ècin 'numero, contendo feijão,

pesando bruto cinco mil e oitoéentoa lidos. vindos de 1:aliou
no vapor °meia. descarreraados no dia 28 de naiio de 1012 o
çonsicanados a João Calliciros

Lote n. 36'
FinVC, contratnarea CC.:, Unia caixa n. 1, contendo Cento

e eincomia e seis baralhos de cartas de jogar; pinais iinprea-.
sas de uma só cór, pesando • bruto nove kilos, vinda do Seu-
thamplon, no vapor Astneing, descarregada no dia 30 da maio •
de 1012, o consignada a k'. 11. \Vatter 4; Comp..

	

1	 -
Lote n.

Tajougado n, ; Uma caixa ri. 155, contendo tecido de
algodão tinto, boau 10X10, de 3 t a 40 granimos por metro aia,
tirado, Pesando liquido cento o oitenta e quatro

Uma caixa n. 151, contendo tecido de algodão brancõ;
base 10X10, de mais 49 granntias por metro quadrodo,
sondo liquido driznetoa e noventa e sete kilos.

Idem: Uma caixa n. 113, contendo tecido do algodão (.9-2
tampado, base 10X10, de •0 a 75 granimos por metro quadrado;
pesando liquido cento e quarenta e seis kilos.

Minn; Uma caixa n. 10 g, contendo tecido do nigodad
tampado, base 10X10, de .1,0 a.'75.granunas por metro quadrado;
Pesando liquido centos setonfa e . quatro kilos.

Iclem: Unia caixa n. 415, contendo toéido de idgeadão's
branco, base 10X10, do mais 49 :-,..*ramilias por melro quadrado;
pesando liquido duzentos e ()Poda e dons kilos; vindas e.b: SOU—.

thamplon, no vapor Astar;as. descarregadas no dia it de maio.
de 1012, o consignadas a Jazize	 Comp.,

n. 40
Ef::: Uma caixa n. 1.702; • contendo Peçaa de'machinas, pe-.

sondo trinta kilo% ad-volóecia
SHC: Uma caixa n. 26, contendo roupa feita do tecido tle

sada aio especificado, simples, pesando liquido uni kilo
zentas e quarenta grammas; roupa feita do tecido de algodão,
enfeitada, pesando liquido um kilo e oitocentas *granimos:, ad-
raloremn; dons manequins cobertos de palmo, com pedestaes;.
catalogo:3 alumneios, Pesando bruto dez Mios; amostras *sem
valor mercantil. pesando bruto dez kilos; vindas do Hamburgo;
lio vapor K.	 Augusto e descarregadas no dia 29 de maio de
1912a

•
Pela Inspectoria, intimo o dono, ou eOusignatario, •onJuctor ort

quota suas vezes fiáer, de quatro malas; marca- AN, ris. 1 a ta
vindas no vapor inalez Oropesa, entrado de Liverpool e escalas em
20 do corrente, e apprebe»didas no mesmo vapor, 110.13.1 mesma data

s horas da noite,.polo Sr. ajudante da guarda-mór Carlos do Brito
Ilayma Belchior, a vir, dentro do prazo improrogavel de 15
dias. produzir sua defesa, testemunhas e documentos, na firma da
legislalfio vigente, sob pena de correr á revolia o respectivo pro-
cesso.	

•	 •

Alfandega do Pftio de Janeiro, 21 de maio do 1013.- .- Antonio dos
Beis Carvalho, 21 escripturario.

:Illienaega do Rio do Janeiro 1.
•

õontrabanao

Vital de citação coat prazo da •Ii; dias

,Pela inspectorm, inumo João Joaquim Ribeiro, passageiro -do
vapor francez La ticugo• ne, entrado de Bordos em to do corrente,
»a quididade de 'dono, co»aignatario ou conductor do quatro malas
marca J111, ris. 1 a 1, vindas no referido vapor, appmhendidas pelo
Sr. ajudante de guarda-mór dodofcedo Coelho Furtado, a vir, no
prazo improrogavel de ia dias, produzir sua defesa, testemunhos
e documentos, na fórma da legislação vigente, sob pena de correr

	

revelia .o respectivo processo.	 •
•lfande-a. do Rio de Janeiro, 21 de maio do 1013. — -

.dp_s lieis Carc.allio, r.escrinturario...

AVISO
No dia do leilão as mercadorias que tiverem de ser arre

inaladas ou suas amostras estarão á disposição dos Srs .. pre-,
tondontes que as quizerem examinar, bastando para is so se,
dirigirem, antes do leilão, ao fiel do armazem.. 	 •	 •• • -*

Lavrado o termo:de arrematação, entregará a arrematante'
ao escrivão da praça o signal de 20 °I° em dinheiro, recebendo
deste uni conhecimento extrahido do talão.

'Alfandega do Rio de Janeiro, 2 dejunho de 1913. 	 O ajuas
dante do inspector, Antonio Dias 8. do Lago..

• i

Alfandega do Rio de Janeiro

Coritrabludo

Edital de citação coal prazo de 13 dias
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moraenmmembera	

Alfandega do Rio de Janeiro

ror esa se io S3 coma-nunca aos intere:ssados fine, no armaioni
ti 9 desta, Alfandega se acham depositados ao vommos marva C \I (:,
.0- '111e0d0 'lucilas vindos no vapor hollandez Ki,c),onelond, entrado em
•IO dez,.mbto de 1912, consiahados a Ordem, e estando o seu con-
londo em estado de putrefacção, vão ser dados a constituo de :treinai°
tom a lei.

proncorâ	 da junho (13 1913. — O cli'!re, 11. F. Llarïos.

—

,Timisterio da Marinha

Superintendencia do Pessoal do Almirantada Brazilalto

ordom do Sr. contra-almiranta, râformado, sap.xinteadento
intorino do Pessoal, faro saber ao 1 tenonte coimnissario JosO Ma-
Flano de Faria Dias, e a todos e i ne pinlerem Ou uizerein fazer chegar
ao seu conheentionto eine, não tendo elle comparecido no dia 5 de
maio de 1913, tendo silo chamado a sarviço pelo commandante, do
cruzador Rarroso, foi declarado ausente em boletim do almirantado
sob 1 /. os de 21 do maio de lo13 e é chamado por esto edital, para
que se apresente dentro do prazo de 30 dias a contar (Insta data,
sob pana de sor processado á rovelia no Conselho de inve s tigai:ao pelo
crime tie descrção. E para que o referido lha conste fiz lavrar ti pre-

.sento edital para ser publicado nos jornaes desta cidade.
Quarta seação da Superintondoncia do Pessoal no ílio de Janeiro,

.em 23 de maio de 1913.-0 chute tia secção, Joãú Raplisla Dullapiny,
CapitãO de mar e ;nem, chefe do Corpo do Commissarios

,auperintendencia de Portos e Costas

SEGUNDA SEC(;.U)

Aviso Aos NAVECANTEr: N.

Lesto	 (10 E .Terd f Nem 1 n 9;) (hl barro do r io são Fran_

	

111., 	.1 de ,Ilquotts

lie urdem do Sr. capitão de mar e guerra soperitnendente inte-
rino do Porto- e Costas, aviso aos na vogantes que se acha desiocatla
a bota de Espera saiui luz; da barra do rio São Francisco, Estado de
Alagoas.

Novo as iso annunclará a sua ree,1-4,:itO.

spull pda S.'",ecc,.5.0 da Suporintendotria de, Portos e Costas, 3 de
junho de 1 13.—I1oocrio Augusto cie l' 1,10(1, capitão de corveta
chefe imetino da 2" Seecão.

Superintenatmcia de Portos e Costas

SEGUNDA SECO

AVISO Aos avvi tu s yrns N. 73

,E.Hinrçã .) »rat'isOria da luz do pnsle illundnalico da 11 , 1.i.rw, no
interior da bali ia do Rio de Janeira

ifa ordem do Sr. capitão de mar e guerra, superintetidente
interino do Portos e Costas, as iso aos navegantes que se acha apa-
gada proskoriamento a luz do poste illuminativo de Itapacvs, no
interior da bailia do Rio de Janeiro, por motivo do explosão, devendo
novo aviso annuneiar o seu resOtbelec:mento.

Segunda Secoão da Superintendencia de Portos e Costas, 4 de
junho de PJL1.—Itagerio Augusto de Siqueira, capita() de corveta,
e elida interino da seceão.

Superintendeu= de Portos e Costas
SEGUNDA SECCÃO

ANISO AOS 51VEGAYTES N. .71

AllePa r.-ão in rintura do pharolete da Rapada, na entrala de po glo de
l'araty, Estado do Rio de Jane;ro.

D3 ordem do Sr. capitão do mar e guerra superintendente inte-
rino de Portos e Costas, aviso aos navegaittes que, o plutrolete da Ra-
pada DR entrada do porto do Paraty, Estado do [tio de Janeiro, se

acha pintado de branco.
Segunda seeeão da Superintendencia de Portos e Costas, 4 de

junho de 1913.—Hogerio Aitgusi'o de Siqueira, capitão de Corveta
chefe itItCritiO da SCeciãO,

Ministerio da Viação e Cbras Publicas

Repartição de Aguas e Obras Publicas

Não havendo os proprietarios dos predios abaixo mencionados,
situados inc rua João lloloariz, satisfeito a exigencia desta raparticão
roquorendo Muna d'agua para os mesmos, faço publico, de oralem'do
Sr. director geral, que, (Fora avante, os irnmoveis em questa m..", serão
considerados, para os elfeitos da lei, com se estivessem em goso de
agua, visto saram localizados em rua servida por encanamento pu-
blico e considerada, por consetownria, zona obrigatoria.

Predio n. 03 de Aurelio llonrique de Azevedo.
Predio n. 83 do G.I Praz Santilliona.
Predio n. 77 do Antonio Tavares.
Predio ii. 139 de Sebastião Francisoo Alves.
Predio ti. 42 de João Itodrigues Jorgo.
()radio n. 46 do Emitia Cesa-ria (Ia Gloria.
Predio ii. 10'k (10 João Martins Vianna.

Secretaria (1:1 liepartieão de Aguas e Obras Publicas, em 'JO do
maio de 1913. —F. J. da Fonseca Vrag.t, secretario.

Repartição de Atolas e Claras Publicas

Estando concluidos os trabalhos de canalização de agua das ruas
Carolina Machado, Dr. Piau/cate de Moraes e 1 naranã, ficam , da oro
dein do Sr. Dr. director geral, intimados os respectivos proprietarios
daquellas tr,s ruas a, dentro do prazo de 30 (lias, apresentarem nesta.
repartirão raquarimentos solivitando !ruma de agua para os seus im-
moveis. ' sem o mio. estrotad . ,iq iuelie prizo, serão colloca.dos á entradu.
das propriedades de que se trata r:gistros de penna, sendo a Rece-
bedoria do Disi ricto 'Vett 'rd scieutilicada de que as 1112811MS se acima ,&
em gosa obvigatorio de agua.

Sacrotaria ela Ilepartioan de Aguas e Obras Publicas, 29 de maio
de 1913.—F. J. da FunN-el Braga, secretario.

Directoria Geral de Obras Publicas

ONCISBENCIA PARA AS °mas COMPLEMENTARES DO MELHORAMENTO DO POR
Do 1110 DE JANEIRO, TilECito comillEilL:SDIDO ENTRE O 4:ISENAL DL aL
RINHA E A PONTA DO CALADOLIÇO

De ordem do Exmo. Sr. ministro, faro publico que no dia 25 do
junho de 1913, ao meio dia, nesta directoria geral, sara° recebidas
propostas para a construeção das obras c omplementares do Melhora-
mento do porto do ílio de Janeiro, no trecho comprehendido entro o
Arsenal de Marinha e a ponta do Calabouco, de conformidade cum o
projecto a pprovado pelo decreto n. 0.881, de 15 de novembro de 1912,
e de acoimai° com as condições seguintes

I
As obras a executar são as seguintes:
I. Quebra-mar enraizado na Ilha Fiscal, com cerca de 1.315

metros de-extemsão.
II. Muralha d.; caos com fundações pelo systema do ar compri-

mido para 10 motros de a gua em maré minitna, desde o Arsenal de
Marinha até á Doca da Alfândega, com cerca de 010 metros de ex-
tensão.

111. Muralha de cites para li gação da Doca da Alfandega, com oito
metros de agua em maré lundum c cerca de 110 metros de eã.,
tensão.

IV. Enrocamento para as muralhas sob os. 11 e 11I.
V. Muralha de concreto armado para Oito metros de agua nzt

mar, minium, com cerca do 900 metros de extensão para revesti.-
mento do aterro na Ilha das Cobras.

VI. Muralha de cites na Doca do Pesca, com sois metros (1C agna
na marú minima e cerca de 430 metros de extensão.

Vil. Muralha de revestimento na Ponta. do CalabOUÇO, COM CerCa
de 300 metros de extensão.

VIII. Dragagem do ancoradouro e docas.
IX. Aterro com areias draga tias.

Estas obras serão executadas
LI

 segundo as e,speriacarões armexas e
estão avaliadas em 20.11:2:0855100, de confo r.midade coM °Orçamento
geral approvado.

111

A fiscalização de todas as ob*eas e trabalhos ficará a cargo ,la
fiscalizarão do porto do Rio de Ja.oteiro, repartição dependente dar Ins-
pectoria ' rederal de, Vertes, Rmç	 calmes,
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•
Com essa fiscaliz.ação deverá o . contractante entender-se dire-

ttamente sobre todos os assumptos concernentes á OXeet10.0 das
I obras. .

Das decisões do chefe da fiscalizaeão poderá o (Nn i tra II re-
o correr para o inspector federal e deste para o Ministre da Viação e

Obras Publicas, que resolverá em ultima instancia.

A administração dos trabalhos de ronsi.rneção eabará ao contra-
etante, que, uma vez respeitados o plano approvaole, as especificações
e as demais condições do (amurado, ajais() do (int-ermo, teri liberdade
no emprego da apparelhos C processos para a execueão das obras.

IV

O contractante deverá dar começo ás obras donitro do prazo ole
seis (ti) »tezes, contados da data da assignatura do coutracto, o ter-
min:il-as no prazo de tres (n) anuns, a contar da mesma data, salvo
caso de 'Orça maior a juizo do Governo.

Os trabalhes deverão ter tal andamento mie ah') ao lho do pri.
melro anuo o calor das obras !Mas seja (1) 13 du total,
durante o segundo, 35 %, e no terceiro o ultime, So

V

AS obras serão pagas em moeda »acionai e os Nogamentos
offectua dos mensalmente, por medio•ão le ' ,pra rem it ida, á vista

t dos eertificados passados pela Fiscalização do Porto do fio de Ja-
neiro.

Os direitos . aduaneiros do

VI

 material imposta:ido correrão por
;couta da Inspetoria Federal de Portos, fios e Calmes, sendo os
emilieciinetitos consignados á Fiscalização do Perlo do !lie 4 to Ja-
neiro.

VII

O contraetante, Si residir Pira do paiz on si organizar empraza
on companhia estrangeira para o cumprimento do cantracto, obriga-

, se a ter na ItePublica um representante com ifienos o illimitados
. 'poderes para tratar e resolver defillieV3111ent% 111 . ranlO o adminis-
,trativo ou judiciado brazileiros, quaesquer questões que com elle se
'Suscitem 110 paiz, podendo o dito reprasentanioi sat o demandado e re-
•caber eilação jedicial e outras, em que, por direito se exija a citação
, pessoal.

VIII

Fica reservado ao Governo o direito de infrodnzir 1103 planos
appruvadas ás moditicaçõas que entender neeessarias, devendo, po-
rei», fazei-o com a precisa antee.edeecia.

Si das modificações resultar prejuizo ao rontractante, será este
indemnizado da respectiva importanda c, na falta do necórdo, proce-
derá arbitramento.

No contracto se estabelecerão 33 penas p le não cumprimento
das clausulas, em fórma da multa ou rescisão, o o meio de re-
solver as questões qne se suscitarem entre ti Governo O o contra-
ctante.

X
O (inVerno entregará desembaraça la RO confraetante a arca

precisa para a execução das obras prexistal neste edital.

Xi

Serão s conside,ra . los propriedades da União os minar:tese fosseis e
quaesquer outros objeclos de valor ardstice, scientilleo bário/seco que
furem ençontrados nas excavações ou dragagen.

XI!

Cada proposta deverá ser aeottipa odiada 410 certificado da deposito
no Thesouro Nacional da quantia da 1000008, que reverterá para a
Caixa Especial de Portos, caso o proponente eseollsiolo deixe do assignar
O competente contracto no prazo de 10 dias, contados da data em que
Velo Diqrio %ciai lhe for feita a notificação da acceitação de sua
proposta.

Esta caução poderá ser feita lambem na Delegacia do Thesonro
em Londres: e aqui comprovada por telegramma da'mesma • delegacia
ao ministro da Fazenda.

X111•

' A caução do que trata a clanstila anterior será elevada, antas da
-asslenatnra do contracto, para garantia do mesmo, a 300:030S em
.a»oliees da tihisla publica vil chi dinheiro, nesbe, caso sem juros . alqn

disso), será reforçada mensalmente cola uma quota igual a 5	 da
impertanda da medição mensal

;XIV
•A concurrencia versará subre:

o
a) a idonei•ladad coneurrente, que deverá apresentar doei:man-

tos que peovem ter construi lo obras 	 portos com bom caio), a bei»
a .,sin t ter a capacidade financeira neressaria para levai-as
efieito;

b) a importancia total do custo das obras, obtida Via aPolica00
dos preços de unidade, proeostos pelo cota:arraiai; ás quantidades sie
obras constantes da tabella amena ao presente. edital

XV

As y1'01)9,435 :CVCI*;10 ser apresentadas em duas vias e limitare.i.
a indicar na relaeão impressa, que 05 proponentes encontrarão na.
Directoria Geral ois) Obras Pubficas, os preços de nniihdo (.111) alga-
rismos e por extensa, sere rasaras, entrelinhas ou emendas.

As propostas não conterão condição alguma extra nua ao edital,
com o qual deverão declarar conformar-se.

• !	 X VI

O Governo reserva-sa so direito da julgar iivremante sabre a:
ioloncidade morai, industriai o financeira dos proponentes e bem
assim de annular a presente coneurrencia, caso julgue conveniente
fazo.ol-o, sem que os proponentes tenham o direito a reclamar qualluer
idennfização.

XVI!

preferencia será dada á proposta mia mais cantagen3 OnrCeer,
ÇO11,10 a importailcia das obras calculista moitiplican,to-se os preços
d3 unidade olferecidos pelas quanthia(1s de obras.

A somma total deS303,productoe será o preeo só para o atreito c!a
comparação das prepostas, visto ai; quantidades serem approximaolas.

XVIII

Tosolos os documentos; referentes . ao projecto das obras peoleree)
ser Omiti-lin:ido: , (per nesta directoria geral, quer no esocrip(orio
secção technica da Ins.peetoria Federal de l'orm, fios o canaea,
á avenida fie Branco n. u, :r andar, onde serão Lambem prestados
os mais esclarecimentos e informaçõas de que porventura preei-
arem.

XIX

A relação impressa, a mu) se alinde na clausula XV. com  ox
preços de unidade desiolamenta declarados, a saber: escriptos
algarismos e por extenso, sem rasuras, entrelinhas ou emendas e
sem condiçãe alguma • fóra deste edital, será fechada em enveloppe
lacrado, sobre o qual o proponente escreverá: proposta de 	
(nome do proponente). A este enveloppe reunira as provas fele puder
apresentar da sua idoneidade e o recibo da canção a que se refere a
clausula XII. Todos essas documentos serão fechados em 11111 se-
eesmolo enveloppe, igualmente lacrado, que será entregue no dia dee',
geado para o recebimento das propostas.

Nesse dia, eem as' formalidades do costume, serao abertas todos
os enceloppes, desentranhando-sa delles es que couteetn as propostas
propriamente ditas afim de serem reunidas em tini inesino envoluere,
que, depois da lacrada e rubricado pelos proponentes presentes, que
queiram fazer, ficará sob a guarda do director geral de Obras Pu-
blicas.

neutro da oito tiktS Serrif) publicados pelo nigri0 Oficiei 05 11011105
dos proponentes julgadas idoneos e annunciados o dia e hora para
abertura das respeclivas propostas, sendo neste dia restitnidas
resto:adis-as propostas. fechadas como foram entregnes,aos coticurren-
les que não ibrata jul gados idoneos.

XX

Não será tomada em 01151,10r3(.:ã .) proposta com preço silp:wior
ao determinado na clausula II.

Directoria Geral de Obras Publicas, :20 de fevereiro de 1913.—
Leandro A. II. da Costa, director geral.

resrEctsicaOrs
O plano do referencia para o nivelamento geral das obra

o da •maré minha determinado, para o porto do fio do Janeiro

(vresta Inspeetoria, de aecórdo com o maregrapho do Arsenal de

•1. 0—Quelwa jmar-0 quebra-mar será fundado no terreno na-
tural e obedecerá a doas types, de aceOrdo como a altura do
mesin0.

~ffi="7 r-ractmer2.11.Maierlere., ••••••••• ••• • • "
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O primeiro, tjpo A, para fundos até a cota de — G°, será consti-
tuido por uni nucleo de enrocamento com pedras jogadas de diversas
dimensões, variando de 3 a 200 kilos, de modo a ficarem os vasios
preenchidos quanzo possivel.

Este massiço será nivelado na cota -- 1%80 com a largura de
16m ,30, limitado ao lado da terra peto seu talude proprio, iticlinaeão
do 1/1 e do lado do mar por uma camada de blocos na turma de 23
categoria com o mesmo talude 1/1 de peso de 2.000 a 5.000 kilos como
a largura media na horizontal de tres metros.

Da cota -- I m ,80 ata +01'1 ,80 será constatado do Llcs naturas
de 3 categoria, com o peso de 200 a 2.000 kilos e respaldado com
a largura de7'11,20.

Sobre este enrocamento será fundado um muro da blocos de con-
creto com lkin de largura por 3 a1 de altura; do lado do mar este muro
terminará por uma mureta de 1 m ,20 de largura por 1 a,a0 de altura,
respaldada na cota + 5°,20.

O concreto para estes blocos será dosado de 1:3:5 com alara-
massa de 510 kgs. de cimento para 1 m",08 de areia e 0233,000
de pedra britada.

Os blocos serão expostos ao ar depois de endurecidos, não sendo
empregados antes de 60 dias.

O cimento será de primeira qualidade a juizo da Fiscalizaçã.o do
Porto, que fará os respectivos ensaios.

A areia doce será perfeitamente limpa e lavada, bem como a
pedra.

O massiço de bloais sobre que repousa o muro acima descripto
continuará revestindo-o do lado de terra com a mesma rampa de
1,7 1, sendo nivelado com a largura de 0° 1 ,80 na cota + 2°1,20.

Do lado do mar da cota I m,80 á cota 3 m ,20 será o quebra-mar
revestido por uma camada de blocos naturaes de primeira categoria
de peso de 5.000 a 10.000 kilos.

Este revestimento terá sobre o respaldo da primeira camada de miro-
' emento a largura de 5 m ,50 contado horizontalmente a partir da su-
'perficie externa do revestimento daquelle massieo, cuja inclinarão
de 1/1 continuará até a cota + 0m0.

Desse ponto em deante a inclinação do revestimento de blocos
passará a ser de 1/2,5 até a cota + 3 m ,20 onde será nivelado com a
largura horizontal de Im,O.

e) segundo, typo B, para fundos de —G a —0 s orá constituiao por
um anelai de enrocamento com pedras jo gada, de diversas dimen-
sões de 3 a 200 kilas, como o do typo anteriot e respaldado na cota
—I m80, com a largura de 13 m ,W e aliados de ia dos deus lados.

O talude do lado dc mar será revastido com blocos naturacs de
2a categoria na largura de 3 a ,O, medidos horizontalmente e inclina-
ção de 1/1.

Cobrindo este nricleo de maneira a revestia() do lado de terra,
com a largura na horiznatal de 2,8 e a ter uma largura de 13 m ,8 no
respaldo superior daquelle mmucico, seguir-se-ha um massieo de blocos
naturaes de 34 categoria o qaal será respaldado á cota 0%80 com
a largura na horizontal de 7%20.

Sobre este respaldo será construido o muro de blocos de con-
creto descripto no typo aaterior.

O massiço de blocos Laturaes de 3 a categoria continuará do lado
de terra com a mesma inclinarão, revestindo o muro de concreto ata
a cota + 2m ,20, onda será respaldado com a largura na limizontal
de 0%80.

Do lado do mar entre a cota —1 m ,80 e + 3 m,20 será o enroca-
mento revestido com blocos natura.es cio P categoria cio mesmo modo
descripto para o typo anterior.

O cabeço do quebra-mar será constituído como nos tvpos ante-
riores por um nucleo de earocamento cominum, até a ecita—Pa,80.

Será protegido ata essa mesma cota por blocos naturaes do
21 categoria e talude eaterno de 1/1.

Sobre esse enrocamento commum será fundado um caixão de
ferro, perdido de 8 ta x8 m x2 m cheio de concreto e protegido exterior-
mente por blocos do 3a categoria.

A' face externa desse caixão será presa uma enseccadeira movel
a cujo abrigo será c,onstruida uma muralha de alvenaria de pedra e
mele° central do concreto, que posteriormente se ligará a mura-
lha de concreto do quebra-mar, tudo do accôrdo com o desenho.

A' semelhança do que fci feito até então, essa muralha será pro-
tegida até a cota + 3 m ,20 por blocos naturaes de 1 a categoria com
talude externo de 1/2,5 até a cota +0%20 e dali até ligar-se com os

'blocos de 2' categoria, com talude de 4/1 .Sobre a muralha respaldada
cota.+5 m ,20 serão montados um pharolete e uma mureta de abrigo

de concreto até a cota+am,60.
Os preços para o quebra-mar deverão se referir ao enrocamento

.commum e aos blocos das diversas categorias medidas nos batelões
de trati,spota,2 cos_ WOCaS d.; cgnçrç.to pela seu V011aae, assentado,s.

2.°—Murallia de celas pelo sysaema de ar comprimilo a incluindo
postes de amarração, escadas para marinheiros e passageiros — As4
muralhas dos cá ps do Arsenal de Marinha serão construidos!
em voco pelo processo de ar comprimido empregado na construcaão'
do novo caes do porta do Rio de Janeiro.

Entretanto o Governo tomará em consideração as propostas cm-
tendo alie:mai ivae sobre outros mathodos de construcrão para estas
muralhas e a cau .,. se ratara o numera II da lista de quantidade;
do obra, com inteira responsabililade technica e profissional do cona
tractante e a juizo do Governo, não podendo. porém, o prao
apresentado exceder ao previsto na clausula li.

As fundações irão até o terreno (lantana proamaidade em que for:
encontrado e de accôrdo com as soceões dos typos n. a com supplea
incuto de 1,0, especial de 8' do altura, especial de 10 m e especial!
de 12%20 dos desenhos annexos. Essas fundações ficarão ene;,/,radas
no caixão do ferro que tiver servido de enlata de ar comprimida'
para sua construceão.

As fundarias serão feitas da concreto de 1:2:1- composto ile arga-
massa de 068 kilos de cimento por 0,1)35 de areia e ti a a900 de pedra
britada que possa passar por um annel de G centimotros 	 diametro.

A dosagem de cimento para todas as argamassas será feita a peso,
adoptando-se a densidade de 1.130 kilogrammas por metro cubico.

O terreno em cada trecho correspondente ao caixão do ar com-
primido quando não seja em rocha será préviamente nivelado para
que seja unitanne a altura das fundaeões.

A muralha será construida com concreto de 1:3:6 t (ninado de Lima.
massa de 510 kilos de cimento por 1 a3 ,07 de areia e 0.900 de pedra
ou tambem á. escolha cio contractante e a,cceitação da Fiscalização do
Porto, com a alvenaria de lajõcs ou pedras levando por metro cubico
de alvenaria 0,33 (trinta e tios centesimas de argamassa de 360 kgs.
de cimento para 1 6 , 307 de areia). O paramento exterior da muralha,
desde as fundações ata ao uivei da maré minnua, terá um talude de
uni para 10 e será feito 00111 pedrasolesbastadas. com leitos, sobreleitos
e face apparento grosseiramente apicoada e com tardoses sunicientes
flama a sua solida amarrarão como o corpo da muralha. Os trechos
'das muralhas correspondentes aos caixões consecntaas da tundacão
serão ligados, maidendo-ea a mesma secção e typo da muralha, em-
pregando-se, concreto, sem o revestimento de pedra acima mencio-
nado no paramento, até o uivei da maré minima. Acima, porém,
desse nivel, até o capeai-nulo, esse paramento será revestido de cana
tarja lavrada, casando caiu a dos trechos ligados. Da uivei da inan5
minium até o capoamento, com a altura do tres metros e sessenta
ecntimetros (3 ,",00) o paramento, ou face apparenta, será de cantaria
lavrada, em fiadas horizontaes, tendo o talude de um para vinte. O
capeamento terá um metro de largura o cincocuta centimetros da al-
tura e será de cantaria lavrada com a aresta arredondada.

Pelo lado interno da muralha será feito um enrocamento da pea
(Iras jogadas que chegue até o nival da maré minima, tios metros o
sessenta centimetros ‘(3a ,60) abaixa do capea,mento, o qual terá, qual',
quer que seja a altura da muralha, uma largura de fres metros hori •
zontaes no referido nivel da maré minima. As pedras terão tamanhos
variaveis e pesos que regulem de cincoenta (30) a duzentos e cin-
coenta (250) kilos. Sobre este enrocamento serão lançadas areias dra-
gadas.

Serão collocados ao longo do caes postes de amarrarão, distan-
ciados de vinte e cinco (25) metros e serão construidos nos togares
designados pela fiscalizar,ão: uma escada dupla de cantaria para
passageiros e uma de ferro para marinheiros de 100 cio 100 metros.

A construcc, ão da muralha poderá ser feita simultanea.mente em
domas ou mais pontas, de modo a garantir a conclusão das obras dentro
do prazo marcado.

3.°—Muralha de caos para ligação da doca da Alfandega—Para a
concordancia da muralha de caos do Arsenal de Marinha, construida
por ar comprimido, com a do actual cates da doca da Alfandega, será
construida uma muralha com o mesmo typo daquella (typo especial de
42 .2 ,2) mas construida a secco dentro de ensaccadeira fechada por
estaqueamento metallico (iron sheet paina) ou outro qualquer system
analogo.

-- Muralha de caos na doca de pesca — A muralha da doca de
pesca sara composta de dons typos.

O primeiro, typo C, destinado a revestir a parte littoral, constará
de um massico de concreto com 7m ,30 de largura por 1 a,5 de altura,
lançado á cota — 7%50 sendo sobre este construida a primeira secçaa
da muralha com mo resalto de I m a) para cada lado.

O paramento externo apresentará um fructo uniforme de 1;20, ei
será constituido por alvenaria de pedra grosseiramente apicoada e
rejunta.da, sendo o restante de concreto de 1:3:6 com a argamassa da,
510 kgs.de cimento e I m3 ,07 de areia e 0 3,00 de pedra britada.

A base da muralha terá 3,30, o topo 3m,8 e a altura será da.
6m ,O, de sorte a attingir a cota 0,00 da maré nunima.

Nesta cota começará a 2a secção da muralha que irá até
+ 3 0 ,00, sendo o paramento externo formado por cantaria lavradk
com tardoz nunca inferior a O m 5 formando fiadas 'ti aprpsq4 ndo_
gut fruto puiforine de 1/10
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A ultima fiada será .o capeatuardo que terá 0 11 ,S do altura c 1%0
Acta rgu ra .

O restaote será construido de eahcret . ) do traço acima indi-
cado.

,aa. Iara:arasti muraraa serão de 3 m ,02 topa e 3%20 na base,
yermitaimaõ desearte tua retalio int.:vau de 0" 1,60 sobre a primeira
secçã

altura iiNta socção é de 3m,'30.
Au:dit.:emente ao que $3 fez no tmw1., dc caces novo do Rio ou b-

alceiro. sera con ,truida uma candeia ao lougu O 11 '.' 1 "1!0 da lailralila
de:minada 8. reenher a canalização clecrrica para os gujitsiast,u.

detaties e demai q dimewe.,N con-tant dos: de:enlio;.
'Mut allta typo I t 	E' destinada a f caar ost dois trechos do molho

faebament• da doca.
DiUre do typo 1 C pelo fado fie ser uma muralha isolada,

tpreentan..10 duas faces e dimoimsões diversas quanto ás larguras.
As zdetras e material de con:trecção Si.') inmaes aas do Ivpo

-- :Muralha da l'omda do Calabouço. A pol ua do rallIhomar,
:-erá guarnecida de uma muralha assim construida 1 ia colt
até a cota 0.00 será lanc,ada uma muralha de enrocantenio (amimou),
:apresentando uma secção trapezatidal com 7'",2 e 12' 1,0 para base

1".00 de altura.
obre este cirroramento Será cull •:: fritida nina mane:dita que

anttirge a cota -1- 3; 160. Esta mural'aa terá o $00 param:tufo externo
eansfit tilda por alvenaria de pedra formando liad is, com juntas eban-
frada, C3neorda udu com a já existente na Ax ebitia
U resta:de sarái.c cancreto do traço indicada para t typii.; ia •Doca
do Pesca perfazendo muna largura total de 3,114) mm, bem e 3,"420 na
base.

Sabre esta muralha finalmente será con straida uma 'mutreta de
prole,cção com ca pea mimou to, t tu do de ca fm ta ri;' ia via

Todas as dimensões e detall133 COU4aut d,sdeítjuip.14.
preros das muralhas do caos do Arsenal de Marinhas serãa

ns. 1. 2; 3 e *k da tabalia, os (limes tieverão variar com o typo do
'caixão empregado.

O preço para 3 IllUra1111. 41::: ligação da Doca da míamdaga, deverá.
ineluir a CIIM3CCadCà'a; a mesma oh:enate:ao aplica at, muralha de
vaes da Doca df,' Pesca.

O preta/ da muralha da Ponta do Calabratço deverá incluir o eu-
rocamotitat da base, de actfmalo ema II ile:zenlio.

	

Drawap.vit—A dragagem ao longa lb ) ea	 preftindo ou de
10") do Arsenalthe Marinha será feita com a profundi bole 	 10'a
'montra r o canal de access° :to aditai novo Com do varro; ajam
:listo será dragada a 10,'- a faixa occupada 	 muralha e re5p2-
1;tiVO ellt0ea n

Ao longo do caes constraido no Arsenal de. Marinha do lado do
canal da II ia das Cobras, será dragada uma faixa (mal $ ul da profana
ilidade, incluindo:À área oecupada pala mar:mi:ma e respectivo curuca-
lO ati to

Toda a 4roa da a:Icor:W . )11ra	 cabotaa.em cataprehendida entre.
411.:!EEC:IO adquirido ao mar na. Ilha das Cob-ras et, quebra-mar e ban,

9 canal da ilha das. Cobras, coam a largura d 100 metros, sará
dragada roto a profatolitiade do oito 1001 Vos.

-I gualmente ../crá dragada a oiti) 111211.1 •0.., a 1Mara . da Alfandega com
toda :t área cola (VIe vau ficar de :Ice:ardo com a planta alvo-
vária.

As acatas limpa s da drappm. que a jui.to da fheali latção, pa-
tinreth para o aterro, serão vã.. s.', na parte a1111 ,.! 8e refere.o
projecto coma da nualaner outra que. jtila.ar 11 4 4MS:ia ria a fiscalizarão
tio Porto do liio de Janeiro, lanadas 	 lor.d	 por meio de
&v ou! ias do na:ablua ou outra prt.teesso ali a

matorial que 11à0 Servir para o aterro :-: e • ás. transportado para
réi:a La balda CIII bato1,-.i3, apropriados e del .i.Njada além da ilha
liktsa, a cerca do 12 nmitha3 da c • bla n iv. A parp, t atubt.ra de hal qua-
lidade, (.1113 1:ão fõr itecessaria para aterro sara deposita.la na poma
acima indicado ou em local no interior da balda iloternintadO pela
riscalizaz;rio.

:."i terr0- -TV.10 O C9VAÇO COMFECIP!dtii . i0 (:ldra as muralhas dos
cáes e o littoral .s.:rá aterrado e nivelado com areias dragadas
/impas.

I gualmonte sará feito com areias alva, da dr:Ia-agem o ateias)
da ia,;,.1;.‘ e mvi,tatla ao mar na ponta da Ilha das Cobras e indicada
na planta approvada. O preço não 5n n da dragagem como Lm-
bem do a tarro d o rerft ser 1.4 11118 : 1 .) considerando a Médi.:tiO NUA nos
batehates de transporte,

S.° Murama de revestimento, do concreto armado, na Ilha
xlas Ct.bras--1:ste rerestimentO será feita, segundo o desenho, come
estacas-pranchaes de concreto armado batido e contrafortados 1)o1.
iarantes ligado .: a (tetras estacas fincadas interiormente. A armação
é a indicada mmo desen10, ()concreto smra, 1:2: festo coa i argamassa

kik";tio l'ilnetit i ) paraowa , 03:i tia. at •cia: tt volumn tia pedra
t.britada sará do tia3, 00 devendo esta passar livremente por nut
• Witael	 tlous

A, talaras não sarau empregadas antes du tuna exposição ao
trainium de Go dias. •

Directoria Geral de Obras Publicas; 20 de everoiru.
.1i-Lepdro	 q% (Wit, dircctor gt,etami- -	 -	 •

• TAM:LIA	 QUANTIIMWS	 °mas A QUE .51: urrou: u rnrsart
mansuo cisam:mut Pana A et.áznTRUCÇÃO DAS oraats commicNrAtir,

3113.11011AMI:NTO 1,0 mirro ti0 fltO ni: &sumo, 5O -fluamo comParutX-
moo EsTra: O AESEN.11.	 NAEINIIA E À PONTC DO CALAratIl.:0.

Numeros—Especilleatftes—Uni . la les—Quantidades
1--Qa2bra -mar:

1 -'Impo A fundado á cota --G".
itaturaes do 1" categoria, peso 5.030 a 10.000 kilos,

maIrd cabica 	
Blocos naturacs de 24 categoria, raso 2.000 a S.090 Mios,

metro cubica) 	
Blocos imitirias de 3" categ ,,,,,,,, peso 200 a 2.000 kilos

metro cubico 	
Enrocamento comutam com pedras de 3 a 20o Mios de

peso, metro cubico 	
Coacrelo em blocos com argamassa de SIO kilogrammas

cimento por 108 de areia e 0 u ,t.00 de macadant,
metro cubico 	 	 G.31G
2—Typo 11 fundado ás cotas P I' a 9•4:

Blocos naturaes de 1' categoria, peso '.1.000 a 10.000 kilos,
metro cubico 	

	

Blocos naturaes do 24 categoria, peso 2.000 a S.0o0 kilos 	
metro cubico 	

	

Blocos naturaas de 3 4 categoria, posto 200 a 2.000 kilos 	
melro cubio 	

Enrocamento commum num pedras do 3 a 200 kllos do po-
so, metro tathiaa 

Concreto em blocos coam argamassa de 1;11t kilogrammas do
cimento por 1, 142	 de areia e 0•4,00 de urreadam,
metro cubico 	
3 Cabaço do quehra-mar

Blocos naturaes de 1 4 categoria, pesa, S.000 a 10.000
Mar° cubico 	

naturaes de 2' cat ,;rria, peso 2.000 a :;.000 kibs,
metro cubico 	

Dloe :Js naturaes de 3" categoria, peso 20) a 2.00o kilos,
met cubica 	

Eurocamento (Ni:muniu ttaum 'pedras, de 3 a 200 kilo 4, de
peso, metro cubico 	 	 0.1313

Caixa de fundação com concreto, moiro (ambira 	 	 128
Enseceadeira montada, unia 	 	 1
Alvenaria de pCtira C ni argania s,:m de SI e kilograinaras

de cimento por- 1m3,08 de areia, melro tiuitko 	 	 23
Concreto magro com argamassa do noo kilograminas do

ciumento por 1m3,08 de areia e 0,0,90 de mimara laia

	

rarolete inoutzvb sobre coltunna de ferro e l n treliça, uni	 1
H--Muralha da cães palosystema de ar comprimido, incluindo.

posto:: (1 .3 altlarEar;:10, escadas para marinheiros e para passageiros
1, caixão typo IV COM ttill SlIppleMMlito de 1%0 metro •

linear 	 	 • 13i:
, caixão tapo espadai de S' a de altura, metro litwar 	

3, idem, idem de 10" do altura, metro linear 	
4, idem de 12,m20 de altura, metro linear 	 	 224

111-31ural'ia de cães para ligação da doca da Alfan-
dega, metro finca-
Il (--j....imem orecamento jaw-elo para os typ..s :teima, metro-a,

00.003
V—Nluralimit de EaVeStiOICKO, de concreto armado na

ilha das Cobras matro linear 	 	 001
VI—alurailla de cães na doca de l'esca, profundi-

dade —
• Typo C, int tro linear 	 	 332
Typo lt, metro linear 	 	 /E;

Vir — Muralha da Ponta do Calabouço, metro linear 303
Pita rolete, mim 	  
VIU — Dragagem do canal, ancoradouro e 'locas,

metro
IX — Aterro com areia: dra2,:adas, metro cubico. 	 	 410.003

Obscreacões

t . No4 preços d.; unidades devertt ser incluicas as parodia./
correspoudetiles a evettritaes e beneficio da construccao.

ocancurrente deverá apresentar preço para a extracção da
rocha smonarina, nue eventualmente fõr MUSS:Mal 3115 a profun-
didade maxima de 8 4.80 abaixo da maré minium., com a respectiva
r01MK:50 da 5 pedras ext validas. Fica entendido que, este preço não
servirá para a comnpazacão a que se refere a cktusula. XIV letra D da
prosemo edital:

O coucurreura, deverá propor mu augmento	 renocção r.„(.)
Pr' de metro linear, da muralha a ser ronsl uuida pe10 Sp4te,Ma
ar comprimido, conforme se verificar aceres:imo	 diMitilliCãn.
altura dos caigtes cujas dimensões (adi:dant dos de!sennog. ['ira, tu_
tendido, conm no caso .anterior, (pie este preo não servirá. rtni
a comparação i qual se refere a clausula XIV leiam, II.

Directoria Geral de Obras Publicas, 20 de, re‘ereiro de 013.---
Lctmimtf,	 t. i (C4 024(0 dinVtl er rta).n 	 • *".*

'
•

9.10

11.310

31.103

23.023

17.713

33.2811

118.822

13.003

1.0Z
1.739

11(1
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N. 229 - Carlos Bronne - Campo Grande - Jeorgr Nor-
manton.

N. 71.131 - D. Jovelina Vasconcellos Dantas - Avenida;
Central - Benjamin.

N. 21.113 - Marianna Maria da Paixão - Ignorado
Sebastião Ferre i ra de Mello.

N. 76.118 --- José da Costa Maciel - Avenida Central
José.

N. 5.713 - Oscar da C25{ a Marques - Largo da Lapa. -;
Augusto 'da Costa Marques.

N. 56.531 - Manoel Peres	 Avenida Central - Tab.,
José Junior.

N. -101 e - Perpetua M. da C.onceição - Praça Muniei,
Pai	 Eupbrasia Mau iaConceicão.

N. 124.656 -- M. da Conceição Coelho Oliveira
Central - Antonio Coelho de Oliveira.

N. 9.856 - João Pires l • ..eira - Idem - Ignorado.
N. 7.100 - Antonio Paulo do Rosario - Ignorado -4

Joaquim Dias.
N. 996 - Martha de Lisboa - Cattete - Augusta.
N. 159 b - Francisco Olk a -- Largo da Lapa --

de Souza lotei.
N. 107. tio i -De. José Lopes - Districio Federal -

Eugenio Fornandes Lima.
N. 235.216 - Clementina Prellez - Idem -
N. 663 - Margarida de Je-us - Cosmo Velho -
N . 181. 433 - Ant ide Penense - Ignorado - Eugenio.,
N. :393 Ii - Elvira •oseolia tia Luz - Largo de Santa

Rita - João Feri:atidas da Ilora.
N. 313 - Francisca Anua Laraos - Igrejinha - Calha-

rica 4 1 a F.nz.
N. 169 v - Antonio Gonçalves Pires - P. Duque -

Franrisco de Jesus Pires.
11. 50 1 - Maria Thereza	 Campinho	 Agostino

Aunotehhi
362.507 - Juan Mas - D2. 1WEild0 -

N. 1.186 - alarceilina latiu lo Carmo -- idem -- Eno-
que •os. ; (tos Santos.

N. 3.186 - Anicnio Teixeira - Idem - Minenina Ti-!i-
ycj ia da ernz.

N. 10.932 - Eugenio da Clinha Ramos --- Idem - .
deu Gouvéa.

N. 58 - Isaias Xavier - Conie Velho - Florisbella Na-
vier.

N. 1.196 ii -	 Imitren n.:o Xavier - P. Duque - Ar-
tbor E. silva.

N. 39 - Maria Casa Luiz ',assada r> - Caseadura -
Desiderio de Oliveira.

N. 375 - Maria Isabrl TI -- Est. C.ent cal - Rifa Prin-
tznau Pinheiro.

N. 2.517 - Pau'ina Eugenia da Costa - Idem - Pau-
1 lua Eugenia da Costa.

C - A. Vaz de Carvalho - District° Federal -
caby.

Primeira soarão do trafe go. 22 de marco de 1912.- Ser-
vindo de secretario, seucei itu .\,•; ru, chefe de seca

Directoria Geral dos Correios

SUS-DIRECTORIA DO TRAFEGO POSTAL

Corresponde ncia coltida em refugo

De ordem do Sr. sub-director do trafego, convido os re-
¡lactentes ou os destinatarios abaixo, da eorresponden ,ia que
crattém valores, cabida em refugo no segundo trimestre do
nnno proximo findo (1012 h , a comparecerem na ihe,ouraria
desta repartição, afim de lhes ser entregue, dentro do prazo
de um anuo, preenchii.las as formalidades regulamentares e
vP ús o pagamento da multa respectiva.

Numero do registrado- Destinatario- Procedeneia - Remettento

N. 5.237 - José Leite Ribeiro - District° Federal -
Ignorado.

N. 121.877 -- Emitiam Coelho - Avenida Central -
Nitalino.

N. 601 v - José M. Silva -- Praça Municipal - Joaquim
N. Silva.

N. 523 - Nomarda Vieira Parga - Botafogo - Thoma-
zia Anicho Parga.

N. 3.030 - Amisio do.s Santos - P. Duque - Maria.
N. 4.007 - S .)verino Alves da Silva - Ignorado - José

Oliveira da Silva.
- N. 260 - Igreja de Jesus - Botafogo - J. M.

N. 5.111 - Tossidortio Xavier Ribeiro - Cascadura
Valladares.
N. 6.071 - Li2io Antonio - Idem - Armibal.
N. 6 ,1.606 - Luiza Thereza - Ignorado - J.
N. 69.788 - Antonio Feliz - Districto Federal - Ma-

wel D. dt,s Santos.
C - Francisco Alexandre - Ignorado - Bento F. da

C -- Luiz Rodrigues -- Botafogo
C - Thercza de Jesus	 0. Duque _
N. 78.606 - Alexandre R. de Lima - Avenida Central

Almeida de Souza.
N. 11.9311 - André Justen - bl e m - Ameba Moura.,
N. 76.173 - Pialteito - Idem - Antonio,
N. 1 ,1.015 - Januario João José - Idem - Amelia

lroura.
N. 78.983 -	 Percica Barbosa - Fiem - Gabriela

de Paiva.
N. 1.111 - Manoel Benediet ..) - Idem - Benedicto An-

tonio.
N :9.151 - Osvaldo Pereira - brei Caneca, - Ora-

c lana .
N. 10.030 - Vourof - Avenida Centaal - Jon= Ma-

iam ia .
N. 40.1:30 - José L. Lopes - Idem - Francisco Ignatio

da Luz.
N . 40 . 030	 mendonça Filho - Idem - Fernando

Leite Ribeiro.
N. 20.750 - Juannita GoiLes - Ignorado - Lafayette

Menezes.
N. 179 -- Au g usto Cabra! - Idem -
N. 1.903 -- Belmito do Nascimento - Igrejinha -

Trina.
N. 37.208 -ji.. 1 , as PnrY - Ignorado - Elzia de An-

drade.
N. 70.612 - Jacipies Siourdze - Largo da Lapa -

ignorado. .
N. 42.076 - Antonio Mendonça, - Avenida Central -

Ignorado.
N. 56.328 - "Rapharl Martins - Idtni - Idem.

• N. 29.321 - Duarte Jo.)e - Idem - Ident.
N. 32.00d - Antonic Ramos Dias - Tdem - Idem.
N. 2.1119	 . Barre `.0 - Idem - Idem.
N. 55.416 - Lages S Gmm. 	 'dem __ Idem.
N. 42.834 - Pedro •1sis	 Olis eira - Idem - Idem.
N. 3.217 - A. C. de Freitas Como. - Idem - Idem.
Primeira secção do Uaife ,ro, 22 de março de 191:3.- Ser_

yindo de secretario, Severino 'TSeica, chele de secção.

Adminitração dos Correios do Estado do Rio da Janeiro

De ordem do Sr. administrador, convido os SN.

(lestinatarios das cartas abaixo mencionadas a virem retir,d-as
prazo de MO (uma, a contar desta ,lata.

reraridas eorrespondencias esta . ) á disposieão ‘ ',0 quem devi-
damente as reclamar na terceira s, ,eta.o dast . ) adminktrai•ão
raria) das 11 ás 2 horas da tarde, nos dias ateis, durante uai
atino. •

As correspondencias 	 v,)rilicado contrrein vaiar, pa-
garão a multa de 27 sobre o valor encontrado.

Directoria Geral dos Correios
sun-nina:roma DO TfILFEGO POSTAL

Correspondeneia caltida em refugo
Do ordem .do Sr. sub-director do trafego, convido os re-

tmetentes ou os destinalarios abaixo, da correspondencut que
contém valores. caláda em refugo no primeiro trimestre do
armo proximo findo (1012 1 a comparecerem na thesouraria
desta repartição, afim de ifies ser entre gue, dentro do prazo
de um armo, preenchidas as formalidades regulamentares e
ppds o pagamento da multa 'espectiva.

Numcru do registrado- Drstinatario- Procede/1 ,M - Ilemettente

N. 51.094 - Dr. Antonio de Brito Amorim - Avenida
;:e4tpi	 tio do,

REGISTE: :DOS (MI VALOR

Numero de registro -Procedeneia-Destirio

Carta n. 15.732, procedente de Nitheroy, ender,-.ca,la a Piai-
danei° Teixeira Guines, com valor declarado de 3$. na e,tacao de
Casal.	 •

Carta n. 470 I"), com valor declarado de 155, procedente
de Campos, endereçada a Theodorina O. 13. Passos, no Rio de Ja-
neiro.

Carta n. 19.704, com valor de 10$, nroceirrite de NitheroY,
enderecada a Aniceto Josi") Ferreira, em Conceição do Matto Grosso.

Carta n . 493, coei valor de 0$, procedente de Nitheroy.
roçada a Candido Maia Soares, em Nova Eriburízo.

Carta n. 276 ll, com valor do 48, procedente de Campa s. , ende-
reçada a João Josx') dos Santos, no Rio de Janeiro.

REGISTRAI/0'5 SEM VALOR•
Numero de registro--Procedencia-Deslino

Encommenda-n. 319, procedente de Campos Elysens, para José
Vieira. da Costa. enrium(10uni pince-nez de metal amarello.
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Os proponentes deixam de mencionar o (podaai de taxa da de-
carga a pagar a Cie da Port, por não terem nacebido resposta á per-
gania ffriia 113:S2 521itith, smdo que a taxa a pagar pela descarga
a. Cie da Port será independente do preço das duas propostas

1110 i te Janeiro, 4. da .1 Unho de 1013.—A. .lautral.
8:erm.aria da 1:..a rada da Ferro Central di 11razil, 4 d..! junho do

1913. —O s2cretario, José llieal.du;Albalacrioe.

Junho de 1013

CORREsroNarxcix onaiNar,13

Natureza---Procettericia—DeM,in

Carta ordiltaria, procedente. de Maalas, endereça 11 a, Abel Isaac
noltio de Janeiro.

Carta ordinaria, Troe:alento de Lapa de Capivary, eadereçada
a Cesar Gonçalves dos • Santos, !lio de Janeiro.	 •

Adm:Iii-tração dos Cerreios sli:, Esta. la 	 Jasseiro.--Ser-
vindo de contador, ./osé de Sá Peitoto Finto, elsafe dcsocey.s.

Estrada tle Ferro Central do Brazil

coN,:nr,Eyerx pAr,.% O ronNEr.picsro 	 1 ,20.000 TúN11..11(35	 canvto
Ganhar c lo.00: ..) 	 i	 i amialsono, iisauxri: o hr.I.LX1J)KNIESTal:

DO C011swire 1%Na0

lio ordem ls direct :ria e em cumprimento ao art. Ni da lei
• 2,22!, de an de dezeinliro lo 1 $09, abaixo vão transcriptas as Ires

propostas abertas e Lslas boje, nesta secretaria, cm presança dos
dos, Para fon imbue dn (1:3120.000 I owfrla das it. ) carvão Ganha'

e 40.000 de carvão americano, durante o sagsm41.) 60,m9t (re, d.) cor-
rente anuo

Peopostd a.
Coneurrenej I para o fornecimento do 120.400 tenoladas inglezas

sic,fr carvão Carilike 40.000 toneladas inglezas de carvão americano á
Estrada. de Ferro • Centrai do Itrazil, durante o .sagundo semestre
de Din.

A Socledade Anonvma iiaitincl1i, firma estabeleeida nesta praça
5 rua I" de 31arço ii. 2S, vem propor-se a concorrer ae faraccimento,
jie accórdo coso o edital do dia 23 do. maio do eúraD112 a:1110 ) Publi

-cado no itiorio Official, pelo preço de 1.18.1) (trinta e oito shillings
e seis dinheiros). á WH-Ma .a ing,h ,za, para uma parti Ia de10.000 to-
)ietadas do t •;11'51t0 Cartlilr e pelo preço de 1.1.13.6 (irinta e Ires
).billings e sais diblieiros,, á tonelada hig.-tez:a de carvão americano do
primou% qualidade, &aclarando aeecitar todas as clausulas constantes
do rotarido

Ao preço de cada tonelada da carvão aerroverá a taxa de 1$100
(um mil e ("1iiatrOCent03 cobrada pela Companhia do Porto do
llio sie Janeiro.

A s,.. ignado sobre uma estampilha federal de trasonlm réis—So-
AnonyMa	 W. 11. T. Th maish!..--(;. (Miou!.

sia Janeiro/ 1 de jusiá.) de 1913.
Propest:t a. .t.4

PropOsta para o fornecimanlo de 120.00 tonaladas de carvão
Cardiff, e 40.000 toneladas de carvão asnerioann á Ktrada de Ferro
Central do nrazil, durante o s-gundo semestre d.; PM.

Ti se Crazilian Coa( Company, Limited, lin/pão-se a fornecer á Es-
Irada ‘1,., V• .ro Central do 1;ra7.11,01 .11 plena cosi foraiida de *coai 05 10111105
#10 edital publicado Cid 23 de Inalo

' 
cento e 5. ¡,,lo	 (12 '.000) tonela.

das (englobadamei I te ou	 parceila s se451aia9 pa i eladas)	 carrão
Carda , Cory's Morthyr Steata Coal-, do Almirantado
Inglez do primeira classe, durante o sa;tiado somaste) de 1913 ao
preço do trinta e oito sbillings (3ts.'-i por soa dada ingleza da 1.01ã
Mios, posto iM vag0as mia Es‘tação.Maritima.

Propr)e-se tamben a fornecer quarenta mil (10.000) toneladas de
carvão americano, procedosste das minas NOW 11iVel', EiirCka, ou
Poealiontas, ao preço de trinta c Ires shillings e nwe panes pnio;
f or tonelada ingleza tle 1 . ol l to ALfri preçoiS acima devem ;:er
acercseentads.ts• a .z taxas do Cos. do Porto, afio tendo sido possivel
inclua-as cank. ene reza o editai por oro( iu3 ca. a Companhia do
Cães do Porto fornacidó os dados necessarie z . •	 •

O recibo da caução de doz contos de r:'is 1•30itt:10.
Cio de Janeira, 4 da jimbo da 1913.— Pu: procuração Drazilian

Coal Company, L'inited, bil.Ams; geronte.
Peoposla n. 3

Amarai, Suallarland & Co.; Ld., negociantes e:tabele:ALI...is á rua
de São !tento li. 3o nesta Capital, i . ropf.ans-s a a fornecer, nos termos
do edital da Estrada de Ferro Central do Erazil, (latada de 22 de
maio uliimo o seguinte:

Cento o vhde ismil tnoaldaS 111 2 1N : 1 41 (hl 1 •011 ditos cada atua, de
carvão de C.ardiff dia primeira qualidado das g , j (No111)31811, albion,
Parai na outras da lista do Almirantado letlez, e Iras vazes penei-
rado, á razão de trinta e oito sbillings'08 esterlinos por tonelada
inglesa de 1.t 1 13 kilas, e mais a taxa qa ; fi g. esd,rada pela Cie da
Port tle 1tis de Janeiro, pela dar:Ir:ria si) carvão na Caos do Porto.
vali-aguo nos termos da clausula IV do edisal.

Quarenta mil toneladas de carvão americano das minas Pocalt-
/Nadas na New Iliver, de primeira qualidade á razão de trinta e (ma-
ir') shillings e seis penca (34') °citadinos i.or tonelada e mais a taxa
(s uo for eebratla pela Cie mie Por de li j.fr du Janeiro, pela descarga, de
carvão no Caes do Porto, 'entre gue nos LerliriS da clausula 1V do
edital.

taillisterio da /sgricilltura, Industria e Commercio

Directoria Gcral de Contabilidade
coxeunnEXCiA rAna A C6J11 • 054a:S0. 131111E55.lo 1 unoermna rfrr,

Loaa VOLUMES DO ALMANAciz DOS reNCCIONAnlOs DESTB
1IIXISTER10.

ordom do Sr. usinislro, faço 0111.dieo que no dia 12 dó
juidio p roximo futuro. á uma hora sla tard o, serão recebidas
nesta Esirecloria Geral prosaosl as ti para a emnposi-
eã.i, impressão e brochura do 3.000 vculunte do alinanack dos
fsinceionatios. deste rim in is Is rio.

A composição deverá ser feita de accôss to com o lande10
se acha nesta directoria, á disposição dl/8 elMilirrenieS
Servirá do base para a qualidado dii sianel 	 lexio, e01.110'

do lypO, quadros e Judo suais que c.smsl unir ii volume.,
oli .a . rvadas na coiwur yearia as si ,guin1c,; colidições:
própviwojes depositatilo pr('vianicidc. iii Tiwsiiiie(t

Nacional, a b ispartaneia do .quinli • oli .:= réis (50:)$), erst
moeda enrronto. para garantia das propostas, dopocilo este (suo
S( ri feito mediante is ia exsielida por os tu directoria, ate ti
ve-perit da roilellnl'ene ia:

2', as 1 /roi/sestas serão feitas cal (ltiaS	 508, lu) a pri-
l oo¡ea esta loodbada e ambas datadas e assisto:Mas, com indi-
cação das	 das reilivetiVUs ro:2 11s, ( • 911110orviav:4 devendo
ser ''is li''hi si's n. • 111 enveLappes falsados, contendo par Ióra
isosne de proponente.

Em outro ima/bleu/ eorâo saii documentos de ¡do.
neidade e o, respectivos. conhecimentos de deposito a que eu
refece a clausula 14:

a questão de idoneidade 1i.s. sirononontes será exani¡_
nada e julgada asiles 114y1:orlas :is proliosists.

As P ro l n ostas	 ,autores não tu 'reli! roasidorados j iju-
ri í:0,t hirto scrii.,

4", as prop(uS185 serj(0 rocebidas, aborlas e lidas sloatile do
lodos os cones/rendes (RIP ajiro,..ealareat para aw,isi ir a essa
fOrmalidado, rubricando , cada ino i i, do todos o, (adros,

Antes de qual/Ital . sioeisão serás/ publicadas na ¡alegra;
te, tif; prip'r-Ins po41,,ITio eolder sitiãis 11101 fórmula de

completa submissão a todas as elouNoln desic estilai, 4) pré()O
que 14 pr'ii(orivah . offereuvr u , o israzo 11( $r (pie se eolliprOnielle
a (...iilmfar o 1rabali10.1 •

O s(reço 8( . ri"( indisiado por ( •Xlêrozn. s pfr) avereschnoc, en-
lreli11118, cli1C0t111, rasuras ou 1 •0811 •515 O rert n I • jr•-:.0-148 a Ires
issil exemplares do selmanisek com seiscentas (Qin) paginas'. ni-
1 idamente impressas): e eapriehosen ionte brochados. cazidos
coAtira fralp . oza,	 lera Capa 1.510 papel igual ã
amostra oxislenle nesta ilireeloVia.

Si O	 pw-rinas deixar de aniagir .fat exceder :In
ti Xa 114 i, u Pri .e» 801'á	 ditaintlido ou augmen-
tado, colisidorand0-se l eolnO valor do eaLla pagisus o que res ul-
tar da divisão do dito preço pelo numero de paginas acima
est:ti/eles:ido (1100',.

Não se 101barão • era conAi tleratri-.	 offerta• da
v;Itlingens na„ prvvi,sum 110510 p(11181. io .ot as prol) ,,Aas (nos

aiWitaj o OrreVerilItt • Idt/ d.! anua redacção sobre a
i. popipsla toais barata.

A preferencia caberá de direito ari Maio . 	proNsla mais
harala, por minium	 seja a dirforença;

G', no caco do absi /Ima igual/ia/1e entre duas ou mais pro-
P6."-l a:', será Prefer ida zi do prop ,lit-Iile que urferecer menor
i•razo de entrega.

Eia caso do nov.) cia nato, ecrã,: fe llas p ropogas additivag,
ern disruhic»i..)8 estampiiiiados. (,11"vrvecitili, Unia porcentagem

alialisnosilo, sobre as propostas sieis/alvas% Si houver cola-
cideneia na porcentagei11 offerecida, a bktrl e decidirá sobre a
preferencia;

7., o propiirente prefs .rido sele não vier 04si rzoar	 Con-
lraelo dentro di) l'aZe de 1	 'lisos tileis, a efrollar da data da.
publicação do odital ml,, cliainada. feito por esta directoria,
perderá o direito si caução. liodendo 	 coniracto	 aSfzigiszo
ciem o (pie e:diver rollorado	 .,:egundo lugar, si :assim con-
vier á mbisinisiração;

,8 ')	 dePhsit ac dos rimeurr.-o)loc (pio não 1 ¡verem shi,1
preferidos 5, er:e. n red ¡atidos dapois	 a.ssigaiatura do ton-
s voejo, e a canção dos t,aintraclaillos, dopois do finda a ex-
ecuçã o sio cafrultaclo, mediante .olfido expedido por esta di-
rectoria;
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o prazo para a execução da encommenda será contado
da data ila entrega dos originaes ao contradanl o. incorrendo
es1.0 na multa de 20$ por dia de excesso, salvo si fór augmen-
lado o numero de paginas, caso em que o prazo 6Crá lambem
uogmeotaqo proporcionalmente.

Os originaes só serão en 1 regues depois de registrado o con-
tracto pelo Tribunal de Goiti as;

10, á medida que fôr sendo i,omposto o !rabalho. eril o
contradante enviar provas O directoria para a revisão. Essas
inovas se rão devolvidas, com as emendas liocessarias, dentro

, do prazo do tres dias, volitados da data da apresentação á
li PPM °ria. Si esse prazo for exeedido os dias de excesso serão

lleduzid.rs do prazo para a entrega da obra, na fórina da con-
dição 5.

Serão Lambem deduzidos desse prazo os dias que a dire-
c/oria V0IISPI .Vae em seu poder Os provas liunms, já agiliallas.
A impress5,o definitiva só se fIlPft á VII.510 do eimprinnt -se» do
director geral, e essa formalidarle só seva preenchida quando
as provas estiverem perfeitamente , scoirnadas do OITOS 011 fa-
lhas typographicas. As provas qii 1 iverem de reeeber o (dm-
primu-se,+ serão tiradas em papel igual ao escolhido para a
impressão difinitiva;

11, o pagamento será feito depois de entregues os 3.000
exemplares do almanack: ficando entendido que sú sono
evoi is es exemplares que não apresentarem defeito de im-

pressão, de paginação ou de broebnea;
12, a voneurrencia poderá ser ammllada sem que os con-

•currentes tenham direitJ a qualquer indemnização.
Directoria Geral de Coniubilidade, 30 de maio de 1013. —

•O dircirt.,:o . geral, Mario B. Carneiro.

Directoria Cera). de Industria e Co:nmenio
PRIMEIRA SI:CEIÃO

Patentes de intenção

N. "I .i)'31, do lEriorich Colloseus.
N. "; .02. do cinde fisdó Szápáry, barão flads an sky Gen e

Edinund
N. 7.693, de Antonio .ros ,:,	Junior.
N. 7.691, de Il. M. E Ivc.
N. 7.005, d Giovanni itugareili.
convido os eonces4oiarios acima nomeados a camnarecer nesta

, dirertoria geral, na proxima quinta4eira, 5, á I bora da tarde, afim
de a ssistirem abertura dos envolucros que coute:un os relatorios,

ainos:tras e madelos das suas invein:Ws.
Directoria G n. al lo Iii l ustria . e Conviverei° da Secretaria de Es-

tado da Agricultura, Indestria e Criamoreio, 3 do) bulbo 13 1913.--
r., 0 directir	 fl. ir: Araaja

-- •

Aprendizado Agricola de Barbacena

urwr AL DE MATRECEL.1

Do . .,n10111 r',o Sr. ministro faço sciente aos senhores inieussados
.mie, a pai . tir desta data, estarão abertas na secretaria deste apren-
dizado, até o dia 15 de junho do corrente anuo, as matriculas para os

regular. priuuirio elemeillaite nocturno deste estabelecimento.
eaii;ii 1 itos deV n 'PãO declarar mios requerimentos ein que soli-

oeitarem matt lenta qual o curso eia que desejam matricular-se.
CURSO IIECurAn

(I: candidatos á matricula nost o curso deverão submotter-se a
.'mtune do admissão noste estabelecinient'e na segunda quinzena elo
cuoz de junho, exame esse que versará s)bre as segundos matarias do
eu 'se primaria superiori:

a) portuguez:
arithinetica e geometria elementares;

e 	 de geographia e historia do Brazil;
instrucção moral e civica;
110c0e5 de desenho linear e geometrico;
nor:ócs de physiea e eldmiea e historia nalitraI.

Deverão ainda os randidados instruir os Si0H reqUOrlint3i1t0 55' com
documentos que pro'cia ter 11 aniles de idade no minium O IS no
li ION 11(0, boa eorvineta , C ,M.Sti1.0 .1rão physica que O tOr po apto para
a) serviço do campo, ser vacinado ou revaccinado, não soffrer de
molestias contagiosas ou infecto contagiosas.

cur,o riumamo
(Elemernar)

Para admissão neste curso deverão os candidatos instruir as suas
pO l ieõeS C0111 documentos que provem: ter 11 annos de idade no mi-
ni '1, 10 no maximo, boa condueta, con s tituirão physica, ser vacci-
nado 'evaecinado e não de molestia contaziosas ou infecto-
contag.)

4.0
CURSO NOCTURNO

Este curso é destinado ao ensino primario de que necessitarem
não só os trabalhadores ruraes deste aprendizado conto lambem o$
trabalhadores ritracs da zona.

Para ser admiltilo nesse curso OVO o candidato apresentar og
••o»entes: ,utidão lo idade, attestado de que é traba-

lárdor rura l , K,a, cond y eta, constituição physica, ser vaccinado e re-
vaceinado e não solfrer de molestias contagiosas ou infecto conta-
giosas.

Observação

a) Torão preferencia para matricula nos ' cursos regular e pri-
mario os filhos de agricidr,es, profissioonacs de industria rural e de
trabalhadores agricolas.

b) Os requisitos exigidos no presente edital para matricula em
quaesquec dos cursos do aprendizado devem ser provados com certidão
de idade ou documento que produza fé em juizo e a substitua, attes-
tado do delegado onde os candidatos tenham residido nos dois ultimo
mezes, attestado medico e attestado (para o curso de adultos) que
prove serem trabalhadores ruraes, passado por agricultor, ou criador
ou ainda de pessoa idonea.

e) A matricula ela qualquer curso é gratuita, e os atua/tios do
curso regular são semi-internos.

Directoria do Aprendizado Agricola de Darbacena, 12 de maio de
1013.-0 director, Dia silos de Abreu.

Escola Superior do Agricultura o Medicina Veterinaria

rxasm DE ADMISSÃO

De ordem do Sr. Dr. director faço publico, para conhecimento
dos interes	

'
sados (lude accôrdo com o art. 123 do regulamento vi-

gente está aborla, e se encerrará no dia 10 de junho proximo,
inscripção para os exames de admissão dos candidatos á matricula no
curso fundamental dosta escola.

Os exames de admissão constarão das seguintes materias: por-
tugnez, francez, iumgtez (ou alternar)), geographia e historia, especial-
mente do Drazil, matheinatica elementar', physica e chimica e historia
natural, e se elfectuarão no elificio da escola.

Os requerimentos serão feitos pelo proprio candidato, pae, tutor
ou procurador legalmente constiluido, e dirigidos ao director da
escola.

Os exames obedecerão ao programma adoptado no Gyrnnasio Na.
cional.

fio e Ese,ola Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria, 23
de maio de lo13.--ztilwiso Guapos, servindo do secretario.

Escol^. Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria

COM:In50 PARA PROVIMENTO Ti b' CADEIRA DO CURSO FUNDAMENTAL,
renATLVA DO EIRS0 DE LNCENIILIRoS AGRONOMOS

Faca publico, por ordem do Exmo. Sr. ministro, que, a contar
desta data e por espar:o do 30 dias, está aborta, na secretaria desta
escola, das 9 horas da manhã As 3 da tarde, a inscriEão para os
candidatos ao concurso para preenchimento dos car gos de lente e'
substituto da 5'. cadeira do curso fundamental, comprehendendo-
Noções de geometria analytica e inecanica geral ; topographia e es-
tradas, estradas de rodagem e caminhos vichmes.

O concurso constara de provas praticas, constante s :— (1) da
exerucão de um trabalho pratico; b) de exposição ee lipta sobre a
techniCa do trabalho executado, e e) da exposição didactica ou lic;ãu,
sobre o objecto do ponto sorteado.

A lista dos pontos referentes ás provas será fornecida aos candi-
datos com anteudencia de 2 .1 horas. As provas serão feitas na ordem
acima indicada.

Coma fonte de informação os candidatos deverão ler as Instrui-
ceões a que se releio o n. V, art. 533, do decreto n. 9.127, de 13
de dezembro de 1011, publicado no Diario Oficial de 18 &janeiro da
1013 (supplernento) pag. 27.	 -

Rio e Escola Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria,
28 de maio de 1913.— O director, Guslaco it. P. d'Ulra.

Escola Superior do Agricultura e Medicina Veterinaria ,NJ
MATRICULA

De ordem do Sr. Dr. director faço publico, para conhecimento
dos interessados, que está aberta, a contar desta data, a matricula
no curso fundamental desta escola.

Os requerimentos serão feitos pelo proprio candidato, pao, tytor
ou por procurador; legalmente consiituido, e dirigidos ao director tIA
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escola, devendo os candidatos instruil-os com os seguintes do-
etunentos:

a) certidão deidade ou documento que a suppra, demonstrando
ter a idade minium de Pratmos;

b) attestado medico de haver sido vaccinado, com bom resultado,
dentro dos ultimos tres annos e de não solfrer molestia, contagiosa ou
infecto-contagiosa;

c) certificado dos titulos ou diplomas que possuir;
d) attestado de identidade de -pessoa;
e) attestado de bom comportamento;
t) exames de portnguez, franbez, inglez (ou allemão), geagraphia

e historia, especialmente do Brazil, mathematica elementar, physica,
chimica e historia natural, prestados no estabelecimento;

g) documento que prove haver pago a taxa da matricula.
A taxa da matricula é de 51) por anuo, paga em uma só pre-

stação.
Serão desde já admittidos á matricula, conforme resolução do

Exmo. Sr. ministro, os alumnos que apresentarem o diploma de ba-
charel em sciencias e lettras, conferido pelo Gymnasio Nacional ou
estabelecimentos equiparados antes da decretação da lei organica do
ensino, assim como mi:leites que porventura já se tenham matri-
culado no curso medico da Faculdade de Medicina ou na Escola Poly-
technica do Rio de Janeiro.

O encerramento da matricula terá logar no dia 20 do proximo
mez de junho.

Rio e Escoa Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria, 28
de maio de 1913. --siffonso Campos, servindo de secretario.

•
.Estação de Pesca do District° Federal

. Communico aos interessados que, do accórdo com o regulamento
da Pesca, acha-se aberta, diariamente, de 1 hora ás 3 da tarde até
15 de junho, na séde desta Estação, á rua General Carpo n. 151
(Ponta do Cajá), a matricula para o I° anuo do Curso Preparatorio
de Pesca.

Para a admissão neste curso, segundo o art. 7 0 do regulamento,
é necessario
. a) Requerimento dirigido ao chefe da Estação, acompanhado de

um attestado de autoridade policial, judicial ou municipal ou de tres
pessoas idoneas do logar, sobre a moralidade do candidato;

b) Saber ler, escrever e contar
c) Ter de 12 a 25 annos de idade.
Capital Federal, 27 . de maio de 1013. — O chefe da Estação,

Francisco Vianna.

Escola de Minas de Ouro Preto

EDITAL N. 5

De ordem do Exulo. Sr. Dr. director da Escola de Minas, esta
secrefaria faz scieute que, tendo vagado o togar de substituto da se-
gunda seceão da mesma escota, fica aberta nesta secretaria a in
seripcão para o concurso ao provimento effectivo do lugar do substi-
tuto da segunda secção, devendo a mesma inscripção encerrar-so no
dia 5 de julho vindouro, ás 2 horas da tarde. Outrosim, faz publico
que a referida secção compõe-se das seguintes materias: geometria
descriptiva, soinbrase estereotomia e madeiramento Pa do primeiro,
3a do segundo o • 2' do terceiro andes do curso fundamental); agri-
Mensura, elementos de astronomia, topographia superficial e subter-
randa perspc.ctiva, legislarão de terras e principios geraes de colo-
nização, trigonometria espfierica, astronomia theorica e pratica e
geodesia (!ka do primeiro, 4a do segundo e 3 0 do terceiro animes do
curso fundamental, art. 7 0 cio regulamento de 26 de maio de 1010).

Os candidatos a inseripção devem satisfazer os requisitos das con-
dições dos arts; 57, 58, 59, 62, 63 e 64 do Codigo de Ensino, que
baixou com o decretou. 3.800, de 1 de janeiro de 1901.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro Preto, 5 de abril de 1013.
— O secretario, Jayme Gesteira.

es e -—
Camara Syndical

.adolpho SimOnsen, presidente da Camara Syndical dos Corretores
do Fundos Publicos

Faz saber, de ordem da Camara Syndical, que, tendo fallecido
em Pariz em 15 de março do . corrente atino o corretor de fundos
publicos desta praça Sr. Adindo de Souza Gomes, pelo presente são
chá-tilados quaesquer interessados em transacções ern que houvesse
intervindo o mesmo corretor, a virem liquidai-as no prazo de 5019
mezes, conforme preceitáa o art. 14 do decreto n. 2.475, do 13 do
'março • de 1807, incorrendo nas disposieões da lei Os que no referido
'prazo UM fizerem -valer os seus direitos. E eu, Lucrado Fernandes
.de Oliveira, secretario da Camara, o subscrevi.

Secretaria da Camara Syndieal da Capital Federal, em 6 de maio
de 1 	 *913  —A SimonsenC svndico-- • - 	 - i. •

Superintendencia da Defesa da Borracha

CONCURRENEIA PATIA A coxsernueçÃo DE UMA HOSPEDARIA DE \.
INiAlIcRANTEs NA CIDADE DE BUEM DO PARÁ

De ordem do Sr. ministro, faço publico que no dia 3 de
setembro prnximo futuro, no escripterio desta Superinten-
item• ia no Rio de Janeiro, á rua da Alfandega, n. 32, e no dia
12 de agosto, tombem proximo futuro,1 no escriptorio do Dis-
t ricto de Fisvalização da mesma superintendencia, no Esiado
do Pará, em Belém, serão recebidas propostas para a constru
eção de unia llospediseitt de Immigrantes na ilha de Tatuoca;
entrada do porto de Belém,. de accõrdo com o disposto nos
uris. 26 e 32, cap. 1, do regulamento 'annexo ao decreto
mi. 9.521, de 17 de abril de 1912.

A realização e o processo de julgamento desta concurren-
eia: ficam snienellidos ás prescripções estabelecidos nas clau-
sulas seguintes

A (oneureencia tem por objecto , a execução das obra
desc.ript as na parle 1 (Espoe ificações technicas) do caderno
de encargos abaixo transcripto, comPrehendidas no projecto
rubricado pelo superintendente da Defesa da Borracha e ap-
provado pelo ministro da Agricultura, Industria o Gommercio,
as quaes estão °rodas em 1.62s4:812$151 (mil seiscentos o
vinte e oito contos oitocentos e doze mil cento e enu•oenta
um réis; e deverão ficar concluidas e serem entregues ao.
Governo dentro do prazo de doze mexes a contar da data do
inicio das obras, fixado conforme o disposto na clausult
deste edital.

As plantas e desenhos ficam, em cópias authenticas,
disposição dos proponentes, que as poderão- examinar e es-
tudar nus eseeiptorios da Superintendencia, no Rio de Ja-
neiro e em Beb sin, do Pará, todos os dias uteis, durante as.
horas do expediente..

II

A. coneurrencia versará sobre:
a'n idoneidade do proponente
bl preço da consteuct,• ão, indicadri por uma porcentagen

de abatimento sobre o orçamento official.

Para o estudo dos apresentados pelos prono-,-
nentes e julgamento da respectiva idoneidade e das propostas,
será opportunamente nomeada pelo ministro uma commissão
de cinco iresnbros.

•
Os prowmentes deverão comparecer no OSeripinl'i0 (IPS( a.

SUPerilliC:Idelleia no Rio de Janeiro até 11 horas a. m. do dia.
2 de setembro proximo fui oro, e no escriptorio do Distrieto de
Fiscalização no Estado do Pará, até 11 a.m. do -lia 11 do
agosto, afim de receberem guia para o deposito pOvic, da quan-
tia de vinte contos de réis (21) :000S), que, em moeda corrente
ou em apolices da divida publica federal, deverá ser feita no
Thesouro Nacional ou na Delegacia Fiscal do mesmo Thesouro
no Estado de Pará, para a garantia da assignatura do ~Irado..

Ni ido á adjudicação deverá cada proponente,
peenniaria acima mencionada, provar que

id .-meidade para a boa execução ds obras,
ificados e referencias que compro-vem a sun.
ira e exacção moral para com a administração
ou operados.,

vI

Os proponentes deverão entregar rios dias, horas e Ingeres
acima determinados, envolueeos fechados e lacrados, tendo es-
e ri Pte. com clareza em unia das faces externas: o nome do
proponente, indicação precisa do logar om que é estabelecido
e o assumido da proposta. Um dos envolucros em cuja parte
externa estará escripto: «proposta», encerrará em duplicata a.'
proposta, que deverá conter a porcentagem de abatimento 'of- •
ferecida para a execução das obras constantes dos projectos &
especificações que servem de base a esta coneurrencia; a in-
dicação, para, o fim dos pagamentos parciaes, dos preços de
cada uni dos pavilhões que constituem a hospedaria e uma
formula de completa submissão a todas as condições deste
edital e ás especificações annexas. Este envolucro nenhum '
outro papel poderá conter além dos da proposta:

O outrQ envolucro, em cuja face; externa estará escriptd .
«documentos», tombem fechado e lamado e com os demais •
dizeres iguaes aos do primeiro, conterá os documentos de
neidade e o certificado do deposito in?és-io, feito no Thesouto

-- •	 -- •

Para sei alui
além da garantia
possut" a ',ver
apresentando (ert
competeneia teclo)
publica, terceiros
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Navional, ou na Delegaria Fiscal do Estado do Pará. a que se
refere a clausula IV, 	 o, documento:, de q i iitaeão dos impus-
S US fedOrat, , ostaduttes e inunicipties e minesquer outPos
documenI-H que sirvam para comprovar os requisitos exigidos
nu clausula V.

Tanto a proposta como lodos esses documentos deverão Ser

'Vir
avel;rdo com a clausula anterior a s propostas poderão

redigidas de seguinte modo:
11' 	  , S11111)1(4	 VIII lodos os seus ternms ás

'clausulas do respectivo edital de conctirrencia, (talado de 3 do
ffill) de 1913 e ás prescripções lechnicas constantes jipra_

..-ject.0 e caderno de encargos, aporovallos pelo Sr. iNlinistro da
.'„.\gricultura, existentes na Superintendendo da Iloreso da Cor_
radia e de /pie tem perfeito conhecimento, por leu uru e-exame
111.10 fe'l, propõe-se a C011sIrtlit . as Obras (Ia 1.10:s• peolaritl de I111-
migrantes de Belém. Estado do l'arti, que são objerlit da 11N-
sotile roneurrencio, pelo preço do orçamento officio] com o
.-tibalitnento ..‘ein algarismos o por extenso) o
a Ililregal-a complettimente terminala irt dia 30 setembro de

ii no\ eeentOS e (Illati.,PZe.

)a Ia 	

Assignatura 	

VIII
_1 escolho das propostas será feita no escriplorio da Super-

inlondencia, no Mo de Janeiro. e obedecerá ao aderiu se-

Antes do t,-nuar conhecimento das propostos. a Commissão
julgadora vxwinará a questão da idoneidade dos roneurrenles.

Para isso serão aliei is, elll reunião da Commissão julga-
dora, lodos os envolurros contendo documentos de idoneidade,

.quilttção e doposito.
Dentro de dons diaS,Li contar da ai e 'lura desses crivo-

birros, serão, por (alital, derlarodos os nomes dos roneurrentes
jul.gados ideneos O iii terVeiro dia Util após a publicação do
mesmo edital, ás horas nello fixadas, serão abertas e lidas as
propostas demite dos concurrentes que se apresentirem para
assistir a essa forma/idad e, rubricando cada um as propostas

-de bid os os outros, o que será feito tombem pelos membros da
...vommissão.

Não serão abertos e ficarão á disposição dos seus signala-
A'ios os envoluerus contendo as propostas daquelles que não
.forem julgados idoneos.

IX
Os pronmontes que não forem julgados idonaos poderão

-recorr e r ao ministro ali á Ne:g pera da abertura das pl'Opn.-;as,

e si útil iverem decisão favotaxel. serão lambem adinit tidos á
xoneurrencia nas mesmas condições acima indicadas.

si nenlinma duvida houver t . obre a idoneidade dos pro-
ponentes, as propostas poderão ser abertas e bit: y.8 no nn.“1110
dia do julgamento da idoneidad e, observadas as formatidales

• já mencionadas.
XI

Antes (io crua/quer derisão 501111' a escolha das preposlas
4'erebidas, serão ellas publicadas na itileg,.a, tio Ditifiu Off é.iut.

XII
Não serão tomadas cio consideração quaesquer &ferias

;Ao pri..vistas neste edital.
Serão igualmoin e excluidas as propostas:
II ' que contiverem uma reducção so1iri. a proposta mais

-borato;
b; mio em vez de dar uni abatimento, em parecida:rem,

..s obre 0 o rçam ento officiol referente a todo o sel"VajO, se re-
lirain a um S,_.rviC0 especial com exclusão dos d...mais.

XIII

preferencia caberá ao proponente que apresentar preCO

mai s barat o , por minima que seja a differença.
No caso de absoluta igualdade de preço entre as propos-

tos, será preferida a do coneurrente que offerecer, a juizo da
coonnissãd, melhores provas e garantias de idoneidade.

XIV
Logo que seja escolhida a proposta será olada hl-imediata

conummieação e seripla ao concorrente preferido e publicado
-o resultado no Diario Offichd. Dentro do prazo de I (quinze)
lhas a contar da data dessa puldieação deverá o C011eltrrellte
Ul'eferid0 vir assignor o contrario respectivo na Dircebo!ia
(teral de Contabilidade, du minislerio, sob pena (E; perda dp.
sua caução eia favor do4 vfre , pub1ic0 5.	 •

XV
Si o proponento aceito I h'iN-91' tio a n Sig !lar O (.011 n •''iii'l():

O	 l'eson'a-Se 0 direito de elmniar o imin../liato
pri..co ou mandar construir a hospedaria pie adoliristração,
aerólito com o disposto no paragrapho iode() •10 art. 29 do
citado regitlani . ntt .

XVI
Para garantir a execução do cantracto e p‘,ginento ii

ia '''. o r i.u P" a e lll e escolhido d/-verá, antes de assienar
tracto. elevar o eatteMnamento mie fez para enti;ir 111
11:1Tellí. a á inliAlt,11)Via vorrespondente a (5 1 	 pio'
cento da innwrIancia total do alo(' do conlrad",	 li 'til.
ainda, para reforço dessa caução, ser feita a dedução (1.•
sobre cada moa das prestações que lhe l'oreni pagas. 1.;:ses
depositos ficarão retidos nos cofres da União aló a recelll.:ao
definitiva ilas obras nos termos da clausula XXIX.

XVII
Unia vez ilesfaleada a caução por motivo dr multa ou par

outra qualquer cirdinistanda, o .!I • totradante : • -rá Iihrigado a
integral-a dentro 1101 prazo í te (30) trinta dias do data em (te -
receber notificação para o fazer.

XVIII

Dpnlro do itrazo elo (20) vinte	 a partir da notit
de haver sido o contrai-to registrado pelo Tribunal •Ie
o runtrarlante comparecerá ao local das obras juniamenb• com
um engenhou .° designado por esta S11 /Wrild pfidellei!1, In) !o-
rnar conhecimento da loração dos edifieios. devendo dar :Meio
ás obras dentro dos primeiros cineo dias que se seguiram, fi-
cando sujeito á multa de quinhentos mil róis C,00$i por dia
de excesso, que, si allingir a dez (10) dia s, aeorretara Muno-
diaia rescisão do conlraelo, perdendo o contraciante a caução
correspondente a este.

XIX
O contrartante fica obrigado a exeimiar :is obras odiset -

vando . fielmente as plantas, desenhos e preseripções no va-
deiam de encargos, nenhuma alteração podendo ,..er fella sela
mitorização do superintendente, cem approvação ;.‘révia do mi-
nistro.

xX
No dia da assignalura do contrario a superintendendo rn,

(legará ao contravionfe cópias auilienticas dessas plantas, de-
setillOS e esperifivações technicas e mais documentos e5s:41_
cios á execução das obras Cque serviram de base ti roncou-
renda.

XXI
A superintendendo por seu representante fiscal junlo ás

obras intimará, por escripte, o contrartante para este demolir,
reconstruir, reparar ou modificar a obra Ou parte della, (lu
deSaCeÔrdo Coal o contravio,

A falta de cutimrintento desta intimação denlro do prazo
de ires (3) dias dias acarretará, para o contrartante, além do_
multa que poderá N"a Pia i de 500$ tquinheitos mil réis a 5:000$,,
a juizo da superintendendo, o pagamento das destiezas oveak

-sionadas pela execução do trabalho em questão, o qual pod...Nni.
ser mandado executar pelo representante fiscal da StlperinÁen-
dneia, Unlependontemente do contrarlanle, mediante tleseoul
nas importancias que este tiver de receber.

XXII
As duvidas ou divergencias entre o cont Vil e i ante e o repre-

sentante fiseal por parte da soperintendencia si‘rão
tidos á decisão tio superintendente, havrndo recurso, do guio
este resolver, para o milliStro.

Caso o coai rortini ii 11ãO• se conforme com a deewto do
mi nis tro, Pod e rá, almitt recorrer ao :irbilramento de uma com-
missão composta lte um arbitro designado por cada parte e
de um descmpat'ador escolhido á sorte deuire quatro nomes,
dos quaes serão, indicados por cada parte. Os recursos devem
ser int e r postoF, dentro de Ires dias e as decisões dadas
dentro de pr%.,zo Mio excedente a um mez, salvo accôrdo a re-
s P ellm 1 ' 111.1:r as parles litigantes. A falta do notificação da es-
c o lha de  i'liitro dentro dto prazo adiran eSlipulado, por parle:
de u m tY.us contractantes, importa em decisão a favor do otttro,

XXIII
Voltando ao cumprimento de qualquer das clausulas

contrario para o qual não esteja rotundo:ida outra pena, •
contraciante incorrerá em multa de 200: .,; a 2:0009,, a juiz. (in;
superintendente, emn redirso para o ministro. ,No

Qerá rescindido o ontracto.
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XXIV
O Governo poderá reincidir o contracto de pleno direito,

indipendentc, de acção e interpellação judicial, ciu cada uni
dos sí3guintes casos:

I", si o contraí-4mile não
rdonlva dos prazos marcados, independentemenie das multas
ein que incorrer;

2", si o contractante suspender os trabalhos de cou s iru-
t'cão por -mais de quinze dias sem permissão, do suo,' inten-
dente da Defesa da Borracha;

3°, si o coulradante empregar operarias em nunoe'o Ião
insufficiente que demonstre da sua parte desitba mi or.oe-msito
de fligir á execução do contrario, salvo os rasos eNiraordina-
rios e independentes da sua vontade, reconhecidos como lues
pelo Governo;

si houver vicias e defeitos de consirmlião ph-msenien-
fes da inobservanda das indicações P»,:liniens, esguiados os
recursos acima indicados;

5", si faltá' o contraciante.
Fica entendido que a gréve dos trabalhadores por falta

p pagamentos não será tomada em consideração para justi-
ficar a paralização dos trabalhos.

Verificada a rescisão do contracto, nos termos das con-
dições precedentes, nenhuma indemnização será devida ao
contractante, além da que corresponder á importanda das
'obras perfeitas, realizadas nas condições do contracto, e mie
"serão avaliadas d n- , accordo com os preços do orçamento

approvado pelo Governo para a abertura da coneurrencia.
No caso de re scisão do contraído reveriera em favor da

União a caução feita na occasião de ser assignado a contracto.
O centraelante fica responsavel por si, seus teres e ha-

Veres, por todas as obrigaeões que lime Mipõe O contrario.
Todas as que s tões judiciarias opie porventura surjam en-

tre o Governo e o contraclante, seja este ré0 ou autor, serão
á'esolvidas pelos Iribunaes brazileiros, renunciando o contra-
elante que fór estrangeiro ao direito de recorrer ao G Aduno
de sua nação.

XXV
O contracfante fica responsavel para com a Superinten-

dencia e para comn os particulares, pelos pre.juizos que lhes
Causar, por si, seus prepostos ou op p rapjos, -alvo quaffilo laes
Projuizos provierem inevitavelmente da execução de mrdens
de serviço expedidas pelos representantes da Supei Mien-

-	 XXV/
O contracianieLão terá direito a indemnizarão 4li qualquer

natureza por prejuízos, avarias ou (taninos provenientes de
tempo desfavoiavel, chuvas torreneiaes, difliculdades de trans-
porte e muito menos pelos resultados da negligencia, falta
de recursos, erros e má administração do mesmo contraciante
ou de seu pessoal.

Não são compreheodidos na disposição precedente os
'é-asos de força maior devidamente provados, a juizo da super-,
intendencia, devendo, nesse caso, ser dada participação es-
cripta.

XXVII

As oln . a,,.• não previstas no conlracio e que a superinten-
dencia, porventura, resolva mandar executar, poderão ser feitas
pelo contractante, mediante ajuste prévio com a superinten-
dencia, devidamente ai provado pelo ministro.

Estas obras extraordinarias poderão ser confractadas
globo ou por unidade de obras, não devendo os preços excpder
dos preços correntes no local. Fica claro que a superinten-
dencia poderá confiar essas obras extraordinarias a quem bem
entender, sem que por isso caiba ao contractante direito a
eclamaeão ou indemnização alguma.

Caso convenha á superintendencia fazer algum trabalho
ror administração, poderá requisitar, do contracianie, pessoal,
ferramenta e apparelhos. Pelo forneehnento de ferramentas e
apparelhos O conlraetante terá direito a uma indemnização
correspondente a 5 '';" do salario do pessoal, salario que será
pago directamente pela simerintendencia. Fica codendido que
o fornecimento de pessoal e ferramentas que fizer o contra-
etanle em caso algum será invocado por elle como motivo
Ou causa para não concluir os trabalhos de sua empreitada

• dentro do prazo do contracto ou para levantar qualquer re-
çlamação a respeito.

XXVIII

Os direitos aduaneiros do material importado correrão
lior conta do contractante.

XXIX
'As obras serão acceitas provisoriamente, depois de ext-i-

MinilLs pelo ropesentaidc da superintendencia dentro de,

dez :10) dias a contar da communicação do cOntraelanic
estarv ol convitlidas.

1),.pois de reeebidas as obras provisoriamente. fiará o
contradante obri irado a conserval-as em perfeito estado 4111-
Pante o prazo de seis mexes, findo o qual serão atlas recebidas
devil] if ameni e, sendo lavrado um termo assignado pelo Feltre-
senl;,nte lia Superinl enieneia e pelo contraclante.

AiS findar o prazo de responsabilidade do contraclanfe;
pela solidez e conservação das obras, os damnos que estas sof-
feereni pro n ímienies de defeitos de inão de obra ou má mui-
lidada de inaleriaes serão reparados h/imediatamente pelo
mesmo conlractanle.

• XXX

ltecbudução alguma (lo contracianle sorá neveila, em qual-'
quer . lempo, e milito menos altentlida quando ba-_,ittla
ordem erhal do .'iigcudieuro fiscal.

	

XXXE	 t

As responsabilidades oriundas desle coniraeli, 55 15501rt0
para o conliactante depois do recebimento definitivo das obras,

XXXII
O pagamento será feito em prostacões relativas a cada.

um dos pa n ilhões quando estiverem concluídos os seguintes
trabalhos:

prestação: fundações, embasamentos e aterro in-
terno. 10

prc.-iarão: alvenaria das paredes externas, minada.
imPe ti nea vel , cobertura, 20

3' presiação: alvenarias acabadas, pavimentos e forros,.

pis! ação: esquadrias e alisares assentes, 20
5 prestação: coneluidos todos os trabalhos de accórdo

o contraio e espeeificações annexas, 30
IOíifH as prestações serão retidas as partes indicadas na

clausula XVI..

	

' XXXIII	 . _

pagamonlos a que se refere a clausula anterior ::erad
fiins na Delegacia Fi s cal do 'besouro no Estado do Pará,
observadas as exioncias legues, e correrão pelas verbas que
á mesma forem para tal fim' distribuidas por eonla dos rre-
ditos votados para o serviço de defesa da borracha no cor-
rente exercido e pelos que ainda forem votados pelo Congresso,
Nacional ou abertos pelo Governo para O lilvsin0 fim, no
futuro exercicio de 1911.

Rio de Janeiro. 3 de junho de 1913., — Raymundo Pereira
da Situa, superintendente.

u•Á.

Especificações technicas

• presenl! , S especificações refeei,m-se ás obras á
executar, na ilha de Talmica, na estrada do porto de lirloçut
do Paia, para a installarão de uma hospedaria de immigran-
tes, de aerórdo com o disposto nos arts. 20 a 32 do regulamentó
annexo ao decreto n. 9.521, de 17 de abril de 1912.

As obras a executar constarão de:
o) roendo, deslocamento e limpeza do terreno, no local

dos edificicis e nas passagens e vias de communicacão entro
enes e a ponte de desembarque;

h; construí-Tão dos seguintes pavilhões:
N. 1, pavilhão de entrada comprehendendo dous edificios;
N. 2, pavilhão de administração;
N. 3, diirmitorio'c ri, feitorio etres pavilhões ig,nai,s;
N. 1, installacão saudaria (quatro pavilhões iguaes);
N. 5, lavanderia;
N. G, pavilhão para cozinha (com aproveitamento de fun-t

daçf_ies O parle das pared ps já existentes'
N. 7, pavilhão de enfermaria e pharmacia;
N. 8, casa para habitação do director.
Estas obras deverão ser executadas conforma os desenhos

e plantas rubricadas pelo superintemlente da Defesa da Borra-
cha e approvados pelo Sr. ministro da Agricultura, Industria
e Coinmercio, os alaes se acham na sédc. da Superintendencia,
no Rio de Janeiro, e no escriplorio do Districto de Fiscalização
da mesma Superiniendencia, em Belém do Pará.

O conslructor ficará obrigado a fazer as reparações e con-
certos que forem necessarios no pequeno edificio de madeira;
em que outr'ora funccionou a enfermaria do Lazareto e em
um poço de alvenaria para abastecimento d'agua, existento
na referida ilha de Tatuóca. 	

.

Ficam excluidos do presente contractd e constituirão °LÀ
jocto de ulteriores providencias:

a) a construcção da nova ponte de desembarque;
b) installação de usina electrica, e mnalizaeõPs externa§

dos • (.1ificio3 .	-	 • --

começar ou coneloir as obras
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• installação das redes de ailducção d'agua, poços.	 -
't as elevatorias o accessorins, bom comn as de esgotos	 ina-.

feca, o aguas servidas, na parle externa tros pavilhões;
(11 construcção de Ires pavilhões liara dormiiorio o verei-

tí,ri .r) n. 3, do (»nitro pavilhões .saailarios (n. .1) e de uni
pavilhão de lavanderia (n. 5';

e	 alinÇãi da estufa e machinas do desiiir, er.r•ío.,
mobiliario 1 u(en s ilios para os diversos 1,,tvilli5es;

fi) alia	 lhe.. de illtuninação.
(Is itavititõs ficar :ao	 approxi	 ImiaLamento, segundo,

tiosonlit) seheinalico que acompanha si as especirieaçõe:;,
(lendo, porem, sor ai cespeclivas posições alteradas pela fis-
calização SPIII 1110difirdIAO tia 011eniaçáO gerai

As obras di n verái) s1 , 1 leitaS1 C0111 111Mel'int'S nov os. de pri-.
Tneir:i qualidade, 1` executadas do modo o roais perfeito e se-
gundo os precei t os ila ai li 11e 1 . 1)0	 11111...

Cs inaleriacs a empregar serão submeti idos a exame
viopor parto da Stiperintendencia.

A approvaçãa dada pela Superinlendencia a qualmior ma-
lorial a empregar nas obras não exclue . 0 con'rae;anleia
responsabilidade pela sua boa ,qualidade e perfeito empl'ego,
;1W O recepção definitiva tias obras a pós sua conclusão.

moTERIAES

Todos, os nuderiaes deverão Sor . le pritneira qualidalt?
aceóudo com as seguintes especificaçõ.:

Cemento

Ceiriroto..sile ehtmtea

O cimento não deverá vonler mais 1,5"i° do aullydi o
..entfurivo, 5 1" tio magoesia, 10 1" de ;ilumina e .10 "" di oxydo
de ferro, nein sulfurelos em proporção 111IVO

.‘ perda ao fogo não (111N'el'á oxeeilr de 3 "!°.

Oráo de pidverizeção

O eimento deverá deixar, no maximo, 30 "j' do seu peso
na peneira de 1.900 malhas, e 10"i" na de 900.,

• pi nga tio eimonio não 41

	

	 avorá cont,:ir antes de .1C, .n. e
'deverá terminar entre 2 e 12 horas após o ainassamento.

Resistencia da pasto -normal de cimento

carga, fie ruptura por distensiio devorá sor do 30 kilos
to	 ao fim de 7 dias e 35 kilos ao fim de 18 ilias.

Esta carga deverá auginentar de 3 kilos no mio mio, de
ao 28" dia.,

Deformr,etio a quente

O anginento de afastamenta das agulhas do apparellio pro-
prio para este ensaio, não deverá pa ssar 1 ti 1 O 110i1 110110 iS de
ntanfida a temperatura da a gua 1/1113 ` se acha a barra de prova
a ioo graos dorante . 3 horas consecutivas.

Nota: Todas as experiencias &Nein ,-)bedecer Os regras da
x ,onimissão franceza dos melloodos de ensaios de maierioes

Cal

." Toda a cal á empregar tiOVCI'á ser de, pedra, completa-
mente extinta no local das obras e de tal modo que soja em-
pregada autos de sua carbonatação.

Será recusada a cid mal extinta ou a que se achar carbo-
natada.

Areia

A areia deverá ser expurgada do maiorias eslranlias e
ápre ... enlar linfa c%oistiluição granulomelcica que a torne pro-
pria para a construccão a juizo lo!, iscai das ,bras. sendo, sem-
pre (pie for ,julgad,) conveniente, peneirada e lavada.

'Não deve conter sais deliquescentes e os seus gyáos, devem
ser angulosos.

Pedra

• " A pedra para alvenarias não 11 i,vorá aprosontar-:',0 e:s-
iado de deromposição: deverá ler a resistencia neeessaria, não
apresentando liefeilos como : lizins, peitos, abelheiros, ele.

Agua

A agua a empregar deverá ser doce e perfeitamente limpa.
Tijolos

. Os tijolos deverão sor bem moldados e uniformemente
nueiniados, apresentando superficies planas e arestas rectas

4,.inando percutidos com o martello deverã apre s entar mu
S	 cheio e claro e pela fraclitra, d e vem aPreseldar l ona es-

lia floinugenea.
.Eslas pedras arlificiaes não 'levem absorver por humor-

são em agua ilur:'tnli 11 horas, mais de 'no lo sen peso o (Jo-
vem aprc ,eillar uma resistenria, a() esirne.,,ni•PAIL., por (

o n n ''A inferior a 30 hilos ler 2 vin. ' , mit IS iijelos
pelfur;,;„... e a GO kilos para os compactos.

.11(ult.iras

As madeiras a entpre g ar devem ser d e sprovidas de brimen,
nós, Leias, ventos, fines de ,W(W;1.: 1	 11111,415 (plapsquoi•
feitos que projmliquoin a sua resistenria 1 i p i ed i.meia 1 , devem
ser	 dep.„.is; cie eslarein convenientemente seccas.

Perfra briler(1,2

A pedra britada para concreto deNerá poder pas-iir yiii tim
avuel li 5 em. ile diameíro e apresentar a rcsi s tencia ne-
cessaria o samorlicios asperas.

A pedra Irritada para cimento armado, obell,.co i ,,to as ou_
tra: especificações, deverá poder passar dlii 3:11WiS de :3 enl.

olianwlro.

Todas as vigas empregadas serão de, ri , pro lominado T,
apresentando uma carga de ruptura por distensil) nunca in-
ferior a /0 hilos por InJin	 o o alimgamomo 1120',

Eshts 111315 s i' lf(0 revestidas com tinta de zarcão coM
2 de mão.

Os vergalhõos para cimento 'armado deverão offerecer
uma i'VS:181011Vin	 a 35 hilos por !HM 2 O (1111 id01/g 1 1 -
1111111 O do 121' em tuna barra de perfil pr .,parcional, obede-
cendo a regra de Barba,.

Execução das obras
DE.M..)1.1(ji3ES

contraclante fira obrigado a demolir Iodas as antigas
censtroccõos existentes no piiiumoi co Uni sucO nernDndO pela
1141SDI'dal'iá, siuilo almilias fIDPOVenadus iblinis ii 	 dt , \ jdaineide
concertados e reparados o edificio de madeira O O poço de agua,
conforme á ficou espeeificado.

O entulho que provier da demolição será removido para
fi'ica da ilha á custá do vonstroclor, que so poderá empregar
os maforiaes que forem oprovedaveis de accórit 1 com Os es-
pecificações respectivas e com a approvação do fiscal por parti,
da suoerintendencia.

TRABALHOS PREPARATORIOS E ANDAIMES	 ", •

O contrarlante fará a limpeza e preparo do terreno não
SÓ nos locaes oceupados P el a s volts t riw e ões como nas passa-
gens e vias do communittação entre os pavilhões e entre estes
e a ponte de embarque.

Fará as precisas installações para desembarque, transporto
e abrigo dos materiacs, podendo para isso aproveitar o con-
certar o que já existe na ilha enfim a antiga ponte de (les-
embarque e respectivo guindaste, bem como as linhas « De-
ccuville », ele.

Grou permissão do fiscal poderá aproveitar para notigo ou
moradia do pessoal operario ,os velhos edificios e galpões exis-
tentes, isto no caso da sua immediata demolição não se tornar
n'eressaria ao rapido andamento dos trabolik,s,

Fira entendido que o fiscal por parle 1 Ia simerintenden-
cia .nrcupará um eleses edifieins ou pavilhões com o sou 0:4-

rri P tiWi') 011 moradia atX, ser possivel transteril-o para qual-
quer dos novos pavilhões.

Antes de ser Ieda a locação das fundações los edifirios o
contraefruge fará roçar e limpar o local Mn 1-1110 011i, 1 (levoui
tirar bem como fazer o destoramenta, arran c ando, removendo e
queimando 0s bicos.

Ati, a ronelusão das obras isso deverá estar feito em toda
a zona a que Si refere o (Inove,' desta esPecificat:ãO.

O Pont variante deverá ler andaimes e apparellaos ri,YcéSg:Trios
O rapida	 lwrfeita l'xpet«jio das obras, atlouidnil u is condi-
ções de segurança do pe-;soal oporario O permitlintio tacil
franca fiscalização das obras cin andament.J.

Argamassas,	 3%; •

As ,argamassas serão preparadas sob coberta encheia "e ein
taboleiros de madeira.

A dosagem das argamassas será feita em volume, sendo
adoplada para o cimento a densidade apparente de

A mistura do cimento ou cal colo a areia será fe.la a semi
• ji vivas. - 	do modo o mai-; perfeilo, sendo a miai/lidado de agua a ex-

As suas	 11dum 	 mi çdias serão; 30cm	 X Kintn X Sem, typo trirkxmem ,, necessaria para que a argamassa ll4Ue CJin con-:
coMmum »a cidade de Bell'q n.	 SISIelks'ia pastosa o firme..	 --

Os tijolos serão perfurados. 3--
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A agua será addicionada, pouco a pouco, do modo áquella
ronsistencia ser obtida polo amassamento e não :urinar-
eamento dos componentes da araaime::a.

Serão preparadas eni quanlidade com as r i aces,id;',.: dia-
rias e de modo a evilar que haja ro loceo de oniliftt.yitionto
antes do serom t‘mpregadas. Será rejeitada e itnilili7;:da im-
medialamonte toda a argamassa que apresentar signa e sd ter
começado a endurecer, sendo vedado reamassal-a, ai6kanc-
deeimento.

Nas occasiões elo que a lemperalora •fõr unido e , v.n!a ou
houver fortes ventos, as argamassas devem ser chn:daitte-
mente molhadas.

apgaimh:sa	 lenha sido 1-Mirada nu cabida d :lve-
naria CIII execuçãu não poderá ser dc novo emprcgada.

COricrelo
As palras a empregar na contorção dos concreta: . everrin

ser expurgadas de lodos os detrielos, maioria: 1. , a .--ze, ou
outros. corpos extranhos, sendo para isso préviamenta

A madierto dos rompononlos do concreto sorr i l Ia em
volume, adoptando-se para o riniiiito a densidade
de 1,1.

O concreto será perfeitamonle me-lurado \ii de
modo as pedras ficarem completamente envo lA idasiii ar-
gamasia.

os conerolos t1' 'rijo ser confeccionados a toai 11:r:n.
concrelos serão empregados logo itia ns soa pta.,,a1;leão,

Sendo inutilizado todo O quo não for empregado no lo .. -mo dia
de sou preparo.

Sura assenlo jrO ramadas horizoidaos da 2n ceol n ¡tros.
mais ou menos e apiloadas forrenionla emquanio ,.•!•,Neceni
f rescas.

Cada caniada sorá assento sempre em comlieõos ne fazer
liga com a an.or.or para o (11.1V, si 0;81(1 e:• LiVer solliii 11a SeVil
picaúti, varrida, e humedecida o coberta de uma camada :1 ,i ar-
gamassa para então receber a IltiVa lilnlada li ti':

As alvenarias que tivori . in apoio sobra cone-eto 	 podem
.ser feitas qua-nto esle estivo! . soliditiaado, devon,b, a ",r_
fiei ' , da contacto ser préviamonte 	 pirada, "Varrjda e bem
hu111 edecil1a.

Alvenarias
Alvonarias ordinarias:
As alvenarias erditfitrias serão filas com pedra-- (om os

leitos desgalhattis ou ('orlados a mariollo o :isseil'e: depois
•de, bem molhadas Com o 1(.110 Pin argamassa 11:11;1111 	j::1 41(11`,
;roi1iiliiiiidas, ••n •:ift lIlilíl pelOs lados, e calçadas colo lascas
de pedra dura, do formas e dimensi-ws adequada:.

As pedras sorão ass •nlos	 ramadas re-l n 1Ildad,)4
zontalmente. 'imolai° o nocessario íravanionlo ti iroai ;.aeão
entre as pedras de cada fiada por moio de pedras do
comprimenlat, sempre que fôr possivel, igual a osp 51 III das
paredes.

As pedras iloverão ficai' complelamento env,- , 1 vida .: por ar-
gamassa, ficando as alvenarias inacissas, $ellt :HO • ,t1 in-
tersticio algum.

Nos cantos ou angulos de paredes do alvenaria serã, collo-
cados «fis;-°los» ou ferias i ainarraeilo.

Não serão permittidas pedras de volume inforior a JO de-
'cimeiros oubicos, nem pedras redondas, nem 	 ocesso
de pedras ilibadas denominadas de coriação>, 	 çcan-
g icas»

_Devo haver lod, o cuidado em trazer as alven1PH: por-
fejtame ine humedecidas e limpas, durante a :t1;1 ; • 03 I Pveão,
sendo roliradas as argamassas em que tinham cabido torras,
lodo nu qualottor inalaria oxtranha.

Em cada melro cubico emprogar-se-hão (32 . trild 1 c dons
eentesimos do argamassa.

Alreaaria de tijelo

Os 1 i.H1.) s. , na °ocasião de seu omprego, devorão s er bem
7110flindUS, II leMPO IIUIICa menu! de cima) initollJs nem
maior de iluas horas.

As jutiras, que não terão mais de (1'; um vont imaira da
'èspossura, devoto ser bom alinhadas e tu ivolada: o , :entido
horizontal, havendo o necessario cruzamento e amarraei"..) cutia!
os tijolos.

No assenínmonlo de cada fiada de tijolos, ( . stes srão em
•xmeios fios» O	 ições».

Em doas fiadas consecutivas os tijolos devorão fi: • ar al-
ternadamonta, ito modo as juntas verlioa ps ficare:o rogi l lar-
menta collocadas, porém, oni inibas vol . ' ienes dascom imoH.

Os tijolos serão assentes em leito do argamassa, do tonna
que esta reflua em todos os sentidos quando os 1ij .,:t1o3 i'orem
levemente balidos.

Os arcos de alvenaria de serão formados por aunais
concentricos, ficando as juntas em desencontro • na direcção
normal ao intradorso do arco.

Ein cada inelro cubico de alvenaria empregar-se-ha (20)
-vinte centesini;.v, de argamassa.

Nas occasiões de grande calor ou fortes ventos, s alvo-

fiaria : . mior de tijolo quor do pedra, que o s tiN-orom sidocon-frocion d da,.. serão litlIIi()Ill 1 ligeiramonto regadas e a •:bstar
o rapillo de-occamonto da argamassa.

occasiõos, l! fias de chuva, as simertivios da; alvo-
oari;is novas sorão abrigadas com 'mimos, 1aboas,

Otrand . ) sobra alvonaria já serra Se fivar do a PP lio ' nr alve -naria suporficies da antiga gut! tivorain ti ficar em
contacto rolo sli, soão cuidadosamente asseiatlas, regadas e
inoso: 1 lavadas, raso soja necoss;irio.

rio todas ;is osperios de obras o paramento. (piar:d.-, aca-
bado. t1 , vora ficar limpo do plasiras	 nodoas d ai.a.masstt

d l .' poeiras e oulros c-Jrpos
(..earrela e eimealo ai'll10(10

(. 1 HM 1,1,1 IlilIlatio eMprega(10 nas parodos o doei is nicas
.sorá feno .111 11111;1 it;ndo do tdrileitt .o. ((lati : idade apparento
1,1 , doas varios de areia (lavada:. e quatro partes (le pedra
Inibia uoolair li tros vontimotros' .

(Joando	 e s p , ssura fór	 paderá sor excluala
A i i ,¡,irra será toda a serro sondo a agua addicionada aos

polico;:, ,1 , vora sor empregada dentro da (1; uma hora de-
pois de feita.

Nos lraballios fados nas horas da calor. quer o cot crete
miar o mord, dovon i ser 110Ill 11111110111`Cido:.

I) Melai Ilf . V1` SPI' limpo Ila lerrugoin oito não est:ver adite-
reino Kali com . ) da terras c li quaosquor subslancias ,•.xtrarthas.,

l'ara l'irmoza tias armaduras do forro durante a contecçãcw
(ta: obras de cimonlo amado, vilas podo eão sor

(1, • Vo • liolO ()ocupar as suas jicsieões rospecih-as sc io que;
possam Si 111`sSIOV:OlaS coni O apiloantonlo.

apiloantonlo ou soque (levem sor todos com o t)rocisa
eidil;olo para não tirar os ferros (10 sua = ros t h erlivas tariCões,

.4 "oaral-os tia argamassa ou com-roto que, os deva envol\-er,
apitynotionlo fli . VI • ser mais forla nas ZOnas ou parlog

-trabalhando á ronipross5o a mais travo e (adilados+) nas tom
Irabalbantli oxlonsão, onde a mistura (eaucrelo e argamassa)
doverá	 e mai.s !tumida.

.1s • mendas ou ligações do ibras citrunlo arritatl,,., fei-
tas em dias difl'oronies ,t-111 quando já tis-or havido conteee (lit
taltireriimatio, serão feitas cillocando lima ramada do el-

imino iii	 II inistorado coo) parte igual do areia sobre a sul.-
portirio (pio osliN-or feita, a qual dovera nines sor	 v.trrida
t_ embobida da agita.

11v 	 sompre uma raniatla não inferior a (r) uni
1)1,1 rim par;) prologor as arm;i(ltiras.

divisóos ela cimento armado rind,n, ser feitas , Ora •1
111e111 i n tili • rii111110 Kailll, C0111 e	 011 1' lIï mitra
sNsiollia do armadura, desde mio Seja atreito pelo 1.'istal (.1;
(obras.

Fundações
itinoaroes irar) tt 1 lavrem) firmo a juizo i. r;s: ai daR

(bra s, por parlo da suporiniondencia, devendo for altura atinem
intorior a 1) um melro contada do uivei cio (We ri .v i :ear

A lar:leão (las funil acõos será feita do areórdo c0,11 li ifl
desonlm otil escala de 1:1.000 para o conjunto das construeções
o itt 15para cada edificio que será fornocitk• ai constaietoe
pela fisealização.

serão conslituitlas por unia ramada de concreto	 traça
1 :3:5 ., do 01)1,20 (vinte conlimotros': do altura, c)llorada 110
fluido da eav;1 o por uivo nona de pedra, com argaina : -a de ri-
mino o aroia Jraço 1 :3 att'.. o respaldo para receber O emba-
sanwitio.

S(5111(111/ , após o eNamo fado polo fiscal e com ordrai
p011vrá .") lIll1tIiltltiIil 	 inicial* O enci i i l oel l io das,

cava- da: taimiaçoes.
Nos lornos, indicados pelo fiscal das obras, deve'rão ficar

x.'llavenietilemente para Da:,s agere das ca-.
nal til t5

Paredes
O olobaaamenio sara do alvenaria de pedra c:2m arga-

massa de chutado o areia (traço 1:3).
As paredes acima do embasamonlo 0 1 11 ,50, 010 , 33 , Oin, tS

o (holt .orao de 1 112, 1, 1 1 2 e 111  do tijolo com argamassa
lia riiitento e areia (traço 1: . Nas aberturas ficarão bone-
cas do (8) oito contimetros de espessurapara a collocação
dos marcos tias esquadrias.

das .aortas e janellas serão cobertos com OITOS
em duns vezes para as paredes de: 1 112 e 1 vez e

com 1 1: .) ez para as paredes de 011418 e 0h11! ou com ver-
1e cimento armado confeccionadas de aerórdo com os de-

talhes' apresentados pelo constructor e approvados pelo
f isca 1 .

As paredes divisorias de menos do (0m, lo, dez centime,
iros si-cão feitas tu. cimento tupp.lo vonforiác. já 'Net% c51)e-
tif 'tendo.,
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Revestimento das paredes

Todos os emboços serão feitos com argamassa de ci-
tento (1:4).
• Os emboços e rebocos deverão ter a mininia espessura

Possivel, só excedendo, no conjunto, a de dons centimetros'
'guando o fiscal o permittir.
• ' As superficies a rebocar deverão ser préviamente- lavadas'
ae preparadas de fôrma a ficarem sufficientemente asperas,
•apicoando-se as paredes de paramento que não se acharem
'nestas condições.

Os rebocos ficarão perfeitamente desempenados, sem
fendas, manchas de humidade ou outras, e serão de 1 de cal
Para 2 de areia, no interior.

. Onde o fiscal determinar, os rebocos poderão ficar as-
Peres.

• As saliencias de mais de (2). dons centimetros, que tive-
rem de ficar nas fachadas, quer principues . quer não, deverão,
ser feitas nas alvenarias de acciardo com os perfis finaes da
decoração das ditas fachadas.
... As cimalhas ou quaesquer saliencias de grande balanço
boderão.tambem ser feitas com_blócos ticos de concreto ou a
cimento armado, devendo isso ser submettido á approvação
do fiscal e claramente indicado nos desenhos e detalhe que a.
este devem ser submettidos.

Todas as paredes indicadas no projecto como devendo re-
ceber. revestimento impermeavel serão revestidas de azulejos,
de accôrdo com as especificações.

`a*'•	 Coberturas

'A Cobertura será 'de telhas francezas planas e devida-
Mente amarradas com alume apropriado sempre que o fiscal
entender.

As cumieiras e espigões serão cobertos de telhas proprias
da mesma,fahricação.
a Serão collocadas telhas ventiladores na relação de 1 por

110na2.
•• O -madeiramento da cobertura será feito com peças ser-

radas de madeira de lei, e com as dimensões necessarias,
accôrdo com os vãos, não podendo as tesouras ter espaça-
mento maior de 4na5, nem as terças distarem, entre eixos,
mais de amai.

Os caibros terão o espaçamento maximo .de 0m,50.
kv; poderá haver pregação simples nos caibros e ripas,

Cevent.19 as demais peças ter as necessarias 'emendas e sarn-
t,bliVjetts .. •	 • '"

•• ,As 'tesouras terão apoios • nunca menores de '' '25 eenti-
'Metros de extensão.

As tesounas terão os competentes estribos • e braçadeiras
de ferro.

Nos cantos dos frechaes serão collocades esquadros de
ferro para travamento.
• • 'A cobertura em terraço do pavilhão n. 2 será feita do
Concreto armado.
,O piso do terraço será supportado por vigas 1 e consti-.
tuido por abobadilhas ou lages de cimento armado 'sobre que
será posta uma camada de concreto de escoria ou fragmentos,
110 telha ou de tijolo, com a. espessura de (5) . cinco •centime-
lrosa 110 minimo.

Sobre o respaldo dessa camada de concreto será derra-
mada uma camada uniforme de asphalto de dous (2) centime-
tros de espessura, a qual acompanhará as paredes de con-
torno até a altura do (30) trinta centimetros.

"I"parapiso do terraço terá declividade de 2 " para as calhas
de escoamento de aguas pluviaes que o marginarão. 	 •

O piso do terraço será calculado para uma carga total
'rle 000 Mios por metro quadrado.
•• O forro da parte inferior da cobertura do terraço será de

cimento armado, podendo para isso ser empregadas armadu-
ras syatema Kahn ou semelhantes..

aa;a:iaa,+asal.iV •aas •• ; Aguas pluviaes

As aguas pluviaes terão escoamento:.
•a) as das coberturas por meio de calhas e conductores;

• 'b) as dos passeios e vias de passagem entre os edificioa
• por me io de sargetas e collectores.

As calhas das coberturas de telha serão de chapa refor.a
cada de cobre de 16" de largura no minimo, e la ou 10' de
espessura.a 

Aa juntas das calhas deverão ser bem cravadas e soldadas,
prn uma pollegada de extensão, no minimo.

• - ' - As calhas deverão ficar • assentes em cambotas de ma-
deira de lei, dispostas de modo a no haver curvatura da .ca•
,lha, e a eátas darem rapido escoamento ás aguas.

Nos terraços o escoamento será feito por meio de rebak
xos feitos no pavimento respectivo, cann . declividade nunca
inferior a 2 _

Os condutores serão de ferro fundido de secção
de 10 centimetros de diametro interno (minimo) ou de ,se-
cção quadrada ou rectangular equivalente ,áquella, havendo
um para -10 metros quadrados de cobertura.

Os conductores passarão, pelas faces externas das parda
des o lerão as precisas eseapulas, caixas de recepção no., parto
superior,. com 'grelha para impedir a passagem de folhas ou
pequenos objectos que possam oecasionar entupimentos.

Na parte inferior esses conductores darão sabida ás
aguas por baixo dos passeios até as sargetas que marginam
estes.

O escoamento das aguas pluviaes que cabem nos passeios
e vias de communicação será feito por meio de calhas ou sar-
gelas feitas com tijolos ou parallelipipedos, revestidas com
cimento, com 0111,30 de largura ao longo dos passeios e dis-
postas com o declive conveniente para o rapido escoamento,
Para o mar.

Onde fôr conveniente estas aguas poderão ser collectadas
com condutores de manilhas, de grés ou feitas- coei cimento
armado, dando sabida para o mar, -sendo nesta bypothase tora-
necido desenho de detalhe á approvação do fiscal,

'PO inlentOS
O interior das construcções será aterrado com terras

tas de materias organicas, de accôrdo com os projectos dos
'diversos pavilhões, sendo o aterro' collocado -em camadas de,
(0m,20) vinte centimetroa, no maximo,' que depo i s de hua
medecidas serão apiloadas separadamente.

Sobre estes-aterroa internos em cada edificio. haverá uma
camada de concreto, de dez (10) centimetros de espessura
(traço 1:3:5) cimento, areia e pedra britada na qual-ficarão
mergulhadas as travessas em que serão pregadas as taboas
soalho.

Estas travessas deverão apresentar uma 'secção transver-
sal ta/ que sua largura, na parte inferior, -seja maior que a
da Parte superior, afim do ficarem perfeitamente engastiadas
no concreto.

Os soalhos serão do frisos de 3"X 1" 112, de macho e fea.
moa de acapu e amarello, com urna ordem de tabeiras em gea
tad e com duas ordens nas salas de visitas, gabinetes, secretaria
e compartimentos principaeas

Os frisos dos soalhos deverão estar perfeitamente appard-
Tilados, principalmente nas junta:, sendo evitado o emprego de:
calços ou palmeias e seção assentes com pregação .escondidti.,

Estes soalhos poderão ser substituidos pele systema-
tini» Si Com i3s0 concordar o constructer. • . 	 .	 .

• Todos os rodapés serão de ladrilho apropriado, a'juizo

Os pavimentos ladrilhados o serão c.oin ládrilhos cerami-
cos de accô'rdo com as especificações acima .referentes a esta
espeeie de,maberial.

Os ladrilhos serão assentes com argamassa'de 'cimento (1:3-);
sobre a camada impermeavel dá (10) dez eentirrietroa .de es-
pessura (traço 1:3:5) posta . sobre; o aterro.-

A parte central do 2" pavimento do pavilhão -n. 2-, onde
se acham as installações sanitariasa terá o piso constituido por •
um revestimento de ladrilho sobre uma lago de (5) cinco ceia-
timetros de espessura de cimento armado, repousando sobre
vigas I, de 20 centimetros de altura, espaçadas de ,(11n,25)
um metro e vinte e cinco.

As soleiras das paredes de alvenaria serão de apedra gra-
nitiea ou de pedra lioz de Liabiia e terão comprimento exce-
dendo de (10) dez centimetros, para cada lado, o do vão respe-
ctivo.

A3 soleiras de portas, entre soalhos de madeira, sal-o-hão
tambem de madeira, sendo vedados os soalhos .communs
mais de um commodo.

• As soleiras junto a pavimentos Ladrilhados. serão do Itia
drilhos.

Os pisos das varandas dos pavilhões as. 3, 4 o 7 serão;
formados do unia camada uniforme o bem recalcada a so-,
guete de concreto (1:3:5, cimento; areia O pedra britada) -com
0,12 de es pessura revestida, superiormente, de uma"eamada de
uma parte de cimento e duas de areia fina de rio cem teca
centimetros de espessura, tendo, na face, sulcos ou troços for-.
mando desenhos geoinetricos simples,

Estes pisos terão o dielive de 2 "1° para_ o lado externo.
Em torno dos.paVill10 12$ haN:e.'n .t -paSSTiOS: feita$ Mijo

ma ficou capeeifioado para 43 •ViS t?.n (1 varandas, ou como mon
calcada de pedra do 0,20 do e3PC,ura lwin socada, 801)1 ,0 a qual
•sará posta-uma etunab de ( 3 ') troa, eentimetros 'de espessura,
n o lo menos, feita dl) Urna, parto de, cimento doas - psee.; dei

Cal cuja IW,4 hatiel'à :1.11C0.$ ou traços formando doSen110
geometriega eimpiQs,	 ,

mug iam-Ido o-tes p15-0;0 g •0M9 reit	 nrge,tal • de. Ptit
atra 0,11 do; oonueto tambell çobot-a celn	 111M1111,, cepa
e ii1E1110.
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A deelividade da i ealçada para a sargeta será de 2 °I" e
:".a destas • sargetas será a precisa para que sie faça rapida-
, mente o e scoamento das aguas pluviaes.

Corno já fieou .esoecifi.atdo, os conductores de a gnas p1-
!vias dag cuber, uras. passarão por baixo dos posSeite , indo ler

Qargetits, para o que estas dexeni ter a ;st.u:',11.;...iude e
-secções. precisas.

Escolas

ese:ada de madeira do pavilhã)i i. 	 'á dol'h":Zo'va
( branca. On do leio amarello do Pará, cav.:raizada nas fa s.:es ne-
, ',aventes.

Terá comino° f. halaujrada, sêndo o bypn 413 ealt.IS.:11W4,„
ilaiallStreS submetti•lo á approvaçãa do fimed.

Oi egnios ..serão de laboas l'Ola Ires centinadros de es-
...pi..5.1.1ra	 e terão bocel de quina arredmetula.• Os dormenfes lerão approximadamente 8X25 centitnetros

"de seção.
As. escadas oxlernas .serão decantaria. podando 6ei' 1,111-

'Pregada pedra granilica ou pedra Noz 410 1,1,11Ó1, Perfeita-
: mente lavrada „sem falhas, fendas ou çsmurradas.

FQ*17.03

ferras serão de madeira e de cimento armado.
a •	 Os do madeira serão .b. • les com frisos de inatuoa ou ma-
i "(leira. samelhante, a juizo do fiscal, e com abas e cimalhas.

M tabelo, não poderão ler iitetiOS de Uni eellitilit ,. 1111 e Meio
• ;OrnAlN) di espesslera,	 Ilearre0 pregadas efil eaibrosde

madeira do li .spaçados	 orn,rn, approximadanient a, e de
canvenisule para nãu apresenlarem inflexão sensive1.

Os. forras sol, li terV:lee e,	 paVilltãO a. 2, e os inclinados
do IA\ bisão ila .êssfeemaria serás ' dê e isso nio arillatiO es 'as Ille-
t.al ia1in, iselisi deplOyé ou olitru 	 supportados
onda lar preeiso por vign E ou L de modo a não haver a

A face visivel ficará perfeitorm Me lisa, som manchas e
fendas, havendo tuna satica curva sem molduras, 011eOl•dando

superficie. do forro com as da, paredes.
neresiimeisto impeemeticel dos pvect;s:s

Os compartimentos ladrilhados lerão as : paredes reves11-
"das alô uni metro e meie do alto, de eePaillica vitri-
ficada (atulajos‘ de eôr lsranea. de primeira qualfilade (1 es-
collia) semelhan t e aos de .1s.a. 1; fii;res, OU England.

Estes azulejos si'rão assent'e s. com forte argatilaSSa ti-
rando as faces visiveis lierfeitaneole desenmessadas, voai justo-
:Ias do um malhai:iro (1 lutos) ao maxiitio, e deVerão ficar im-
mersos. durante 21 horas eia agua.

Na parle superior dos revestimentos, de azulejos ficarão
cordões simples, banhem do mesmo material.

A concordaheia das paredes de aztileiv, ent re s i, e com os
-p aviinento, será feita por meio de azulejo,: curvos.

rochedos
Nas fachada s, além das regras já estabelecida s para fiz4

revestimeutost em geral; os andinos s e rão de um de• cimento
qual're de arma, e o tehouco de lana parle de cimenta

branco 1 .aintse e dons de, areia.
.5 areia ii;P:t lavada	 queimada apôs peneiramento em

léla de 1 111:1n.
Os ¡mimos .serão 4:penleiadosx. e MarginadfiS 101' pequenas

faixas do p inando liso.
As fac ,s, s eperiare.:: das cimalhas e. platibandas serão co-

j3crias com ladi dito de dais( lisa,assentes sa-ii argamassa forte
a), 2:: d. , cimento ou, onde is so lôr ditficil, cora folhas dc co-
bro n.	 was soldadas e cravadas nas amendiee

As faces net.oritere.5	 Lndas as Moidtirr.s• ou stIll i• neinA de
grande balanço çerão tiple:Imelda inclinadas ou lerão peque-
"los sadeos proximo ás ar( las ONternaC (piegadeiras) para
malas, ,...-,aarciona l tss de aguas pelas fachadas.

Caso o fiscal jelgue vonveniode, as fachadas fgêrrin
iradas com uma solução (1:50) de aeidu chieladrico para ha-
:ver perfeita ludforinidade de côr.

ToliRs os detalhes para inold..!s de eisnalha. quadros de
porbase janella s e demais rnoldurv e os nr.ressarios aos Ira-
brdhos de! PS1	 ;•0••;10 .5: U1.01041i id0 + joto t Hi proji viro á ale.
prevação 110 fi-eal, e TItiO el • ertiO .t e afastar das linhas geraes
dos 'dejectes.

• Estioadoio4
As 0;irlad r:W A' S'orãO do cedro ou acapsi.,
A !Maleta espessura de couçoeiras ou pinazios será de

(Watt:15.
As :ditada la.s ..senia sempre de madeira do lei e irdei-

ien s.
As reptas das venevianas deverão ficar com as quinas ar-

redondadas.
Os mareos do todas as esquadrias dos ríOS OXICelln3 ,Sertla

•.1 1.1 redro) ott 11 •:Zeini tala 1.1 (. 1 ,e11 1. : 1. atitlaaa 	 ,(1) IlaaGresredro)
 eettits4da na parte do rebaixo..	 _	 .

Quer as ; Parlas e janell. ,s quer os marcas serão feito" sa.
gundo dettil ie:s apresentados pelo eimaxiteiro á approvaeão

Todos os angulos salient.e.s serão radeg islos por alisares.
de acapd, de	 ceai :melros.

Os	 ali.:aie.s serão prc-gadas rui tacos collocades
nas	 (ir; (jun.; seráa emir:e:fon:d l:os laça madeira de

apreSOTItani:e0 superficith aspara.,
kraio e s.r.ici. .zsuri nunca inferier a (Ol.ti,a3 tre; centimelrog,
eerfeitasneete alcaira),las eu 'els:bebidos praviameute era sutu:

• t ire) de aektd, esPa i .::idas de (111,80) odonla rent iesetros.
esq q adatas ;.".,:terne...... vos ga ,eal, serão eimA Iitlidas por

raix i lims,	 vmez:;:nas	 vidro7., d(dados de brasileiras, era

	

! duas folhas, s..aela	 v'las de janellas	 des-
t ii oado a: depo ,itosde begagens. conferencia e de:infecção,

almoya c ifado, dispensas e cosinhas e \V. C. do pavilhão n.
Pro tegido ' Por g rades de ferro mais w; menos reforçadas a:
juizo dd r seal das obras.	 t

Ele al g uns pavilhaes, onde o projia ir jed;ear, daa,an .5a,r
( .611.w:idas bandeira, moveis destinadas á sabida do ar ¡-
ciado.

No primeiro pavimento tio :paviilsii. t.8. nas janellas
MIO não 110UVer grades, ia será portas de Seguranea de , Ires
tolhas.

As j'' i rincipaes : duas no paviião e. 1. unia no pavi-
lhão a. 2, Paia no paviihac, n. 7 e duas -oa jea ilbão n. 8. ,trio
do peroba ou lendeira Sealelliaille em qualislade,. efint cinjo
eenlimetros (51 de eSjeCMI'a 'O ;dotadas ee grades de ferro ba-
lido.

A s parlas 'eternas 4....erão de dua s. folhas carn almofada s; e
com bandeiras.

Feeragen3

Serão 111-... faimeira qtialidashe
Cada falha de perta ou janellas t erá pelo

bradicas cOlilitilin g OU pa:melim, da tis ;*eehos
prendei-as aos fdisares.

Nas esquadrias externas da casa de administração, mora-
dia do (bravio: . o enfellilatia pedeViit.n ereltiOfieS
refo:•ear10.4.

l i revianleith s O construcl ar d everá sedeueller á a pprúva-
!Ao da li sralização os typus das ferragens a emprei..:ar.

imas as porias hm orá trincos com chave e maçaneta
de InO1,11 :miara') systa-•-sa

Nas porias priacipaes haverá f.-21scolura apropriada do
isfo «Vale».

effintlilaNCS, inâlelliOçõeS
NI) inlarios das consirucções serão empregado s tubos do

ferro fundido coalterizadesi para canstituir a r,cle de esgoto
dos W. C. e mktorios.

lasra a s canalizações de esgoto, de baulter;,, piai:, lava_
101'iu:S :ICI'ão empregados eneanamentos	 chunibo.

As canalizações horizontaes apresentarão unia declividado
tanto quanto possivel uniforme. nunca inferior a 2,5 olo.

Os tubos de quoda e as canalizações para es •Áoto dos W. C.
e mictados serão de V de dianteiro.

O tubo eollector dos banheiros no pavilhão re I, ala di-
reita, será de ferro fundido coalterizade e terá I" de diante-
iro com a leclividade acima citada.

Todas os apparelhos sanilario s, mielnrios. banheivos. la-
valorio 4 l! pias SCrãO previ•105	 ventilados ou auto-
\ •lifilatlos.

Os tubos de queda dos ti iversc.‘s grupo s de apparelhos sa-
niiarios serão pri nkpligadas até uni metro aeitna da .cumieira
do tdin•io em eine se artaarein.

r:Prá adapiad0 ao cõlo alio dos siptiões dos W. C. um tubo
do via/til:leão de diametro minimo de 2 12" qua será ligado

vehl ¡ladra . ao ramal quando este Pa' sar a e i eno s de dem
moiras da.siplião e, ao caso contrario, to'rá ligado a um ven-
Minho . da ferro galvanizado do 2" de. diametro, que lambem
Pod o rá rerebor o tubo de ventilação de outro apparelhe

sanita pralougado alé achai do telhado. como já foi
i .xjgjde. para o ve , tddaelor 'li l'alltal. Ou ligado a Mo ultimo a
las,t'ai acima 'Ia insaeção 	 apparelho Sanilarie mais elevado.

Quandu isuuver Ires ou 10;liS uppavelho:2 ligados a um Nen.-
filada' . espevito), esh: será da :ri..

'No pavilhão (le hist:ilha:asas ..saridnria, a vanl ilacão dos
siphaes ;será feita por grupos de quatro apearam; e Com tubo
de Zt" (3") de diainetro.

os pequenos siphões de ligação. taté 2 das canali-
zaçaos com liS apparelhos sanitárias devem ter: tua orificio
tis:N limpeza no eólo do .siphão .e outro na eiVóa.

siiefee-leg de, dianteiro $ltreeri01.• a 2 112". inelasive os de

	

gliwitgqiQnni	 08•jfirj0	 inspoeciitk dO rolo, mas terão
ebriaatariassoule o urinei', de ventilação na corôa coto 2" de
diansdro adaidatlas á riellactiejte) de uns Ilibo de chumbo coin
rectais -tient° hermetico s. seas perigo de facilmente se desliear.

lileaO'S fres.: do-
o ililiCOS !Jan.'
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O fecha bydraulico dos sipliõesato 2 112 - d diameiro será
"t-le, 7 ceiit. On SUI n 	nOS siphões	 3'' a	 .,exclusive os das
latrinas? será sutiarior a ci cent. (0 cent. 	 nus siphaes das la-
trinas o limite	 da 5 cent.

Os 'vasos da s latrinas serão do tyia-,
ãnnexo a estas espaeifiearões e do material resisi
'pearei de ci'ai Laini . n. com as superficia	 o
perfeitamenta lisa ... o poilda:, sinalo lavados poio j.viai
an toda a slin	 iilt ioi,' interna.

As caixas da lavagem ilis aoparallios sanilarios serão de
tarro fundido de lyro simples o robusto, funecionamenta
garantido, tendo o N . dioni s minium de 13 litros.

Estas caixas ilaverãa ficar do 2 a 2m,50 acima do vaso do
apparelho sanitario	 SOr liadas	 Uni tubo
de diamelro moiea	 foriOr a 1 Er.

As canalizações	 ,tollocadas de tal fórinn que haja
separação ;ias a g uas fiicars das provi,nionles dos banheiros,
Pias e laNaiiir;o , .	 as suas redes ser ligadas por
um ralo dotado de fecho ic Ilraulico.

Todas a s agii ! s de	 passarão por caixas de gordura
antes de alcançarem as cana mações externas.

As caixas	 g ordura poderão ser do ferro do i yjio usado
Companhia City do lu cio	 on consiituidas

alvenaria com estanque e dedadas de um (ha_
phragma mergulhado de mi cio a ficar constituido um fecho
hydraulico nunaa inicrior ii 0m,te, -

Estas caixas 41 oVO1';. "10 ti volume s proporcionnes ao das
foguas que para ri as conv.rjam, a juizo do fiscal das obras,

Os miclorios serão do lypo Beelz — inictorios a oleo --
sondo de bacia com doscara vertical para as insiallações do
um só apparellui. O ringutnr(s do iirdosia com a abertura de
70", para os grupos, (1- , apparelhos.

Os hanheires serão, pata os Jim-211,5as ns, 1, 2, '7 e 8, de
ferro esmaltado ci cinco	 o SeiS	 (.',";Ir sendo
o tubo da descarga de diametro nunca inferior a

Os hanheirus dos pav:iliões lis. 2. '7 e 8 SOrrtO alimentados
com agua fria e (-morde o terão a valvula de descarga acciona-
da por botão exterior; os d e mais terão agua fria somente e
poderão ler a valvula ligada á corrente.

Os tubos do de-arpa dr pias serão do 1 1 1 2 - , no minimo.
salvo para as grandes pias do pavilhão il. 0, em que serão
do 2".

Os tubos de (10carga do, lavai	 s,:.rão de

Os lavatorios aio geral serão de louça e sustyntados por
Consolos de feriu simph . s pintadcs.

Nos pavilli;ws os. 2. , e 8 ostos apparelbos repousarão
'sobre consolos nici :.elados e ás valuvlas serão manobradas por
um botão exterior.

Os encanament os de esgi o passarãn n mais possivel afas-
tados do .: do agua, a uma (listando mínima de 1 metro.

Todas as canalizaçõas do esgoto serão subinettidas z' t prova
do estar.quidade pelo antes de serem definitivamente
entregues (I conziirna,J1,-,,

Haverá fres O:liNa .4 ri ao de forro galvanizado de chapas
reforçadas ti e 3in,rn de esíe s suca no paNillifio n. 2. Uma do
agua (Incido da 01 1 0 liiros o ligada a moa seroontinn existente
no fogão. e duns de agua fia, a primeira do 1.500 litros na
dispensa no primeiro paN, ¡mento e a segundr. do 1.000 situada
na parto roniral aos I'uio.o no se g und(.n pavimeiVo.

Da caixa dagua quonio sahirão bis canalizaçõ o s fornece-
doras do agua quenie, do Poro galvanizado, para a cozinha.
c l.t t l a e banheiro do seguiiN . pavimento.

Das outras duas caixas alimentadas pelo reservalorio
central da Hospedaria sahirão as canalizações de agua fria para
cozinha. copa O installações , aii.itarias do 1" pavimento e para
as insiallações saudarias rio 20.

As caixas dagua dos pavilhões n. 4 serão do cimenlo ar-
-rondo. St'a0 alimildadas peio reservalorio cenirdl e alimenta-
rão as diversas insi,allações sanitarias.

As caixas d'agua do vavillião o. 5 serão cio cimento ar-
Mado e alimeniarão os la:lcutes de lavagem (Inc serão munidos
de torneiras de alavanca e 	 valv p his para a sua descarga.

No pavilhão de cozi,Ma haverá uma grande caixa. de
1.500 litros, para agua quente, de onde saio irão as canalizações
Iodas ellas de ferro galvaoizado, de ires quartos de pollegada
(3; 11", Para alimentação das. pias.

Todas as caixas d)p,iia . :»erão dotadas . de tampas, cio tOr-
ileiras, de boin	 e de ladrões.

.No pavilhão n. 0 da cozinha «mirai havorã oito grandes
-pias, para lavagem lo louca c tdmisilios, dispostos de accÔrdo
com as indicações do fiscal.

Estas pias serão do louça e de typo escolhido pelo repre-
sentante da superintendenaia.

No pavilhão ri. 7 s,-..irão collocaflos os encanamentos ne-
cessarios ligados ás torneilas do çi bant.eiros, afim de serem
posteriornunte inslailados aquecedore., para agua..

No jarojecto dos deola;s pavilhões e s tá indicada a rol-
locação destes apparelhos bem como dos haubeiros, lavatorios,
fflictorios e latrinas._ _ —

electrica

Par.: a hl:st:inação cie iiniminação ele:.Tica interior serão
adoidada-, r.s segundos 1100 10- graes:

•" is os Pav ilh;".ws terão 101.0	 Tíw,-aball com
kunp.	 •om lis viinv,, s tonvemenles, de onde partirão
ns	 ios internwi. (lavando haver tantos circuitos
quanto- io..	 Hun i t e cor , nTo haja mais de 16
bun i iiiaLs	 4ie	 para cada unia.

1 1 ,1, 1 ,1,•os sP!';:i, O Iterado, ne interior das paredes
O em togai . inae:aao lado fisial.

3." Toda a canalização alcei rica será fila no interior das
parodos passando os fios em tubos- de aço flexivel de (bauleiro
convim jante.

5." Os fios serão do mo. 12 pr.ra as linhas principaes e de
n. 15 para Os derivações e protegidos por camada isoladora.

5." O isolamento nos togares seccos será de COO megohms
e de 1.01i1) inegidnns nos logaros humidos, onde os fios serão
protegidos por tubos de dimidio.

O isolamento do borracha para os conduclores de illumi-
nação será de dimensões do typo n. 15 B e S.

6." As emendas serão hiltils vem todo n cuidado, de moin
• apri-,ainiaaelni uni isolamento igual ao acima indicado, sendu
o fio soldado.

,- As derivações Seri:o.: fedas em caixas do ferro.
8.- Os cruzamentos ser:ai protegidos em peças de por-

celana.
O.' Serão empregado: : iiderruptores e tomadas cio corrente

Dicouncond, collocados uns e outras como fôr indicado pelo

10. paca a illuminacão, Serkt deixadas rosetas nos teclos
ou nas paredes, C011fOrnW si: trate de lustros ou arandellas,.
prompt as para receberem os apparellios de 'Iluminação.

11. A illtuninae,ão (leVO sor calculada de modo a haver
meia vela D oi . metro enhivo, mão podendo ser previsto mais
um apparellio por cada 40 ineli.tos cubicos.

.12. Toda a canalizaçãu deverá ser examinada antes cie re,
cebida.

l'interc.s
A pio Li ra será feita com Ires &mãos e COM MateritleS do

primeira qualidade sendo as côres escolhidas pela fiscalização.
Os 'ciclos, forros, beiradas e esquadrias serão pintados

com côres lisas, a oloo.
As ilaredeS setilo pintadas com tintas de agua <,01siria»

ou semelhante, submettida préviamente á approvação do

Os Urros, quer apparentes. quer não, levarão urna ca-
mada sufficientemente esoessa e continua, de zarcão Ou qual-
quer outro protector approvado pelo fiscal, sendo as demais
a oleo.

As paredes das salas do pavilhão de moradia do diroolor,
todas as do pavilhão de enfermaria e o segundo pavimento
do pavilhão de administração. bem como a sala cio refeição do
meSm0 pavilhão, serão pintadas a cleo.

Nas paredes haverá decoração simples, feita á chapa,
acompanhando os rodapés e imotos.

Os forros de cnnento armado serão pintados a Ires demãos
de gosso com cotia de pellica e decoração simples, feitas á
chapa, nas sancaÂ.

Vidoos

Os vidros serão de duas grossuras, sendo apenas poro-lit..
tido o emprego dos de nma grossuru, nas bandeiras das portas
internas.

T udo qu e fõ r intuitivo e que por(im, não estiver previsto
nestas espec i ficaçõLs será considevado como fazendo parte das
(Ii 01110115

Ecwinundo Pereira cie Silvo, superintentknie..

superintendencia da Defesa da Borracha
CoNCURBENCIA PARA o ESTABELECImENT0 DE USINAS DE REh-,

NAÇÃO E FADRICAS DE ARTEFACTOS DE BORRACHA

De ordem do Sr. ministro faço publico que no dia 23 de
junho proximo futuro, ao meio dia, serão recebidas no e I3 -
ptorio desta superintendencia, á rua da Alfandega ri. 32, pro-
postas para o estabelecimento de uma usina de refinação de
borracha seringa na cidade de Manáos, capital do Estado go
Amazona s : de urna usina de refinação de borracha de mam,
çoba e de mangabeira em cada um dos Estados de Piauhy,
Ceará, Rio Grande do Norte, Pernambuco, Bahia São.
Paulo e de uma fabrica de artefactos de borracha em cada uma,
das cidades de Manáos. Belém do Pará, Recife e Bahia.

A realização e processo de julgamento desta concurrenciã
ficam submetudas ás prescripções estabelecidas nas claiátilaà
seguintes:

1.`
São concedidos aos supracitados estabelecimentos, 'T -

I accOrdo com o dispo;to no art„._ 23 do reiralarneoto hnno.0
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decreto n, 9.521, de 17 do abril d3 101 9, oa	 "' ;ates:
a) prcenios em dinheiro aí. A NP.-C.00$	 t a

refinarão de borracha seringa; oté 100 onia$ 	 it:V1
usinas de refinação de bortacha 	 lomb.:ai:a o de
beira e até 500:000$ para cada urda das fabricas de idlefacte,
de borracha;.,

isentato dos impostos de importação,. incho iva os de
exoddiente, nct. férma e pelos proeeesos desanda, lios nets. 3
o 91, coinbinadamente, conforme o caso, para iodas os iate-
rias, maohinismos. • igensilios e ferramenlae necasearitos á
can:truta:tio e completa montagem da fabrica, hem teimo para
todas as s.ubslancias chimioe. tecidcs e materinee diversos,
tembustivel e lubrificantes indispeusaveis ao custain e fune-
cionumento da fabrica, durante o prazo de 25 meios, exce-
ptuados 03 produtos que tiverem similares ou eaix, ela per-
feitas condições de idantidade e eia quantidade surficiente para
abastecer o mercado.

Para-rapho unico. O Governo Federal intervirá junto ao
.dos Estufes no sentido do ser concedida ás fabricas e suas de-
pudendas a ieeação dos impostos esladoacs e nouncipaes
peio prazo mencionado na latira b);

c) direito de deeapropriação por utilidade publica, na
fúrma da legielação ilente, dos terrenos e beinfeiloria s per-
tencentas a particularçs, que forem julgados apropriados e
neccesaries á mOntagem da fabrica o ás suas depena:meias;

Li) preferencia dada pelo Governo para a cconpra das pro-
dutos usados nos serviços do Exercito, da :Marinha e das re-
partiOes publicas federas, que forem manufaeturados pelas
fabricas, quaado possam competir em qualidade cem simila-
res cearan,geiros, sendo o contracto de fornecimento adjudicado
triennahnente a cada -fabrica, para aquelles dos e aus prode-
*doe que forem classificados em primeira logar mie exptesi-
I,OCies dto que trata o art. tt5 do &tacto regulamento.

2.°
Cada proposta deverá ser acompanhada dos saguintes do-

zumentos:
a) projecto de conjunto e detalhado da usina ou fabrica;
b) orçamento das deepezas de primeiro estabeléciMento;
c) mCmOria descriptiva na qual se declare a capacidade

de produção da fabrica, os princioaes objellbs tjUo sa pre-
tende fabácar, o pre0 Miniinp pelo qual se prop5o a lavar
e refinar a borraclitadom • deverá ser reduzida, para cada qua-
lidade, a um typo rouco e superior de exportato,o, e sejam em
geral prestadas todas as informações que posam habilitar o
Governo a fazer uno juizo seguro da natureza e impertancia
do eá(tibelecimeate,praji:clado;

* il) attcstados e*.refarencias que demonstrem a completa
jdoneidada profiesionai o financeira do pretandaide.

. Nos contractos à serem lavrados ficarão ('elithetecidas as
seguintes obrionções por parte dos contractantes:

o) reversão do estabelecimento (sina de refinação ou fa-
brica de artefactos) com todas as suas depeadeocias em es-
tado de conservação p(rfeita*, ao itatrimonio da União, semn
indenmização de qualquer especia„ findo o Prazo de tiú atines,
contado da data da assinatura do contrai:to;

b) franquear ao funccioaario nomeado pelo •tovarno para
• fiséalizaçao a visita das Obras no periodo da construção,
afim de ser verificado o cu, to real das despeza.; de primeiro
estabelecimento O .de.term í nado o valor do. premio peettaiario,
que será, em qualquer cies ires casos, igual á quarta parte
desse custo, não enedend0 os. liteites, fixados na. lettra a, da
clausula 1°, bem Como a vista da eetabelecintaato, &pois; de
inaugitrado,para que are possa constatar, quando o pilotai con-
veniente, que 03 matames importados COM ieenaão de im-
postos eão effectivamento utilizados em oso e serviços exclu-
sivamente da fabrica; 	 -

c) enviar annualmante ao ministerio, par interinedio do
refo rido fiscal, um quadro cstatiscico, no qual sejam especi-
ficados:

1.° A quantidade: qualidade e a procedeneia da borracha
utilizada como materia prima.

2.0 A especie, a quantidade e o valor dos produtos sa-
bidos da fabrica para o consume interno e para a expor-
tação.

3.° O numero do operados nacionaes e estraiweiros effe-
ctivamento em serviço durante o anuo, coai especificação das
respectivas tategorias.

O prendo em dinbeire será pago logo depeis de inau gura-
•CO Q .Oe•tabçltaalinadto Áueina ou fobrieMi	 lliesouro Nacip-

••_, ea•	.1:-.tca1 do Estado, onde elle estiver situacia
:oda)l.-o:ação do ministro da Agricultura..

• O e e e a liia das proposta .: •d odecorá ao caiterio seguinte'
anlae ao tomar conheeimanto das propostas a COM-.•
jtil •n.,e.n0la examinará o questão da idoneidade dos urgo,

1ota-•
b: deu:o:oda ire:3 dias, depois do recebimento das propo3,
s ‘ ião, er edital oublicado no iJiario	 declaradas

os ovules dos coneurrrentes julgados Marreco;
c .‘, no eeguit lo dia ali!, apiis a publicação desse edital, ás,

botos nelle fixadq, s erão abertas e lidas as propostas
if s pent	 11Y: id011en:2 ,'Ileante (1‘ .." mesmos concurrene.

• •• de quaeequ a r inteuesathis, IIUC se tiPreZeliteln para ase:
Ststireai a ess.t foriralidade;

d/) cada um dos proponentes (ou Seus representantes) ru-
briaará as propoetas de tOdu.3 03 outros. O que será lambem
feito 1.-eles membros da conuniesão julgadora:

• 05 prOpf.;..:D •4 eti.j0:3 attlarCS !'iãO forem julgados idoneoso
de ser abertas e serão reStitUida3 a03 iliteressados:

1110 is da publitaçãO a que ?.:e refere a lettra 1„;
f si nenhuma duvida houver sabre '4 ideneidade de todo4

c .: propenantes. as propestas poderão ser abertas e lidas no:
fie :na dia do recebimento;

e. amos de qualquer deci seão sobre a escolha das propos-
tas, eerão ellas publicadas na inteora no Diorio Officad;

serilo excluidas da coneurreticia, embora os prupouen,
Les lanham sido jutgados Moncos:

1°. as pio poetas que não *estiverem de accôrdo, ima qual,
quer do Seus pontos, COM as condições e exiocncias eetabeled,
das afo fe edital;	 •

O°, as que fixarem para a montagem completa e defini,
Uva inauguração do eetalelecintanto tiram inferiores a dou:,
ir zos e t. ajterieres a trinta o seis inezes, tratando-se do file:
báctis de artefactos, e Medires a doze troes ou superioreS
a vinte e quatro illeZCS, tratando-se de ueinas de refinaçãoa

serio praferidas—para a rtiontatekan de fabricas de aro.
Macios o de usinas de refinação—as 1 :Copo:tas que fixarem o
menor prazo, dentro dos limites acima indicados, para a jirau,:
;uriná() final do eatabelecimento;

J:- 110trVer coincidenCia;do prazo menor, caberá a prefaro,
reavia, imanto ás usinas, á proposta ,jue fizer o Menor pre+:0;
lima a la vagein e refinação da borraria, e, quanto ás fabrica
atjecilt que propuzer nas suas e epecifivaçOes e pianos malar, •
factureirus maior quantidatieOe diversidaue do paoductos.

Par:o.rapho unico...1 venda dos productos ao GOvertio aos,
rnees previstes na latira d) *da clausulai', nunca poderá suo,
loti a 1,or Preço su perior ao: tio eindlar estrangeiro, cif eiii.
ilnalqUer porto brazileiro, em que tiver eer jeito o forneci,:
mente;

s ; ainda nesses pontos houver coineidencla, cilhará a
preferencia *á que propuzer maior capioa tetra a fundação d4
fabrica ou usina, o que será julgado, á t dos projectos, ¡ir-.
matados e mamarias deecriptivas a que Se defCreM as iet-4
Iras u b	 c, da clausula 2.•

O*
03 aitee tados e referencias demon , trativas da idoneidtidd

dos proponentes a mie Se refere a elite:oda a‘, lettra et) serão
apreetatlados na s ineenta eccaeião eia que forem entregues as:
pr000atas, mas em involueros separadoe. ceavaniehtetnentti.
feelOaloe e lacrados, trazendo cada involuero o nome do aproo.
seataataa

: 7*.	 ,
propoelas 'ou requerimentos e os dreetestemm .a que sdrafar on as lettras a, b o O, da élan:suta 2°, devidamente sellao,

das o legaiizades, s erãe 'apresentados, tendiam ern invoinerois
tertnnic.éS e lacrado, trazendo cada um o nen,:, do apresentante:'

A indicação dos prazos, preços de lavagem e patinação de:
borracha, pOrcent.agem a que se refere o paragrapho
da letiva 1 .) (clausula 5°) e do capital a que se refeae a lettro
ecra feita per extenso e em algarismos.

8*
Os proponentes depoeitarãe, no Thesou: o Nacional, até o*

dia 21 de junho. ou na delegacia do mesmo Thesouro eia
Londres, até 23 de maio, uma caução de vinte contos de 115i3
( O :C i3O$), eu dez contos de . réis (10:4J0118), para .garantia di •
asoi L oalura eontracto, conforme se refira este a fabrica c14
artefactos ou á usina de refinação de borracLa.

Para garantia da execução	 centrado essas catiçOeS.
serão resocetivainente elevadas a cem contos do réi4
(HOP000)1, tratarido-se de fabricas de artefactos ou usinas
de refinaçao do borracha seringa, e a trinta contos de ri2i
(30:cluOte), quitado se tratar cie usina de refinação do borrach4;
de maniroba e manaabaira.



'empreitada dentro do prazo do contrado ou para levantar
reclamaeão a respeito.

Os direkos: aduaneiros
aO contractante

	•nnnit

eol t -(o-e
: v ! , oria ,	;	 te( mo rem() ;Is t(), e ,goba de materias Ienes 0

	

i:;• ••.11 ,,•	 ,I•,. r,T.d	 de :e{ !oa,::io	 a g ua, 1 .00O 3•, bombas ele-

	

weets serri(1,(.. 	 i•Xlerna (1	 1mviitits
(r) e . ,1-1: • H • •,,	 •	 (10IN. 11:1Viliiii;s para idnmitorio o Eerea0E.I n3
31, (1	 Iti1) •,.VinIts saltitados (n. I) e de num pavilhão para

:

	

in-L mlii	 (Im I._ , turd e machina do desinfectori();
f) mobibariu e utensilios para os diversos pavilhões;

tpoarelhos 1 illmninação.
Os p , milhõ es ficarão locados. approximadamente, segundo o de-

senho seli m/latir() que acompanha estas espeeilicações, podendo. porém,
as respectivas poácões ser alteradas pela fiscalização sem modificação
da orientaeão gded.

As obras deverão ser feitas cern materiaes novos, de primeira
qualidade, de accôrdo com as especificações que se se guem e ex-
ecutadas do moia o mais p.o .feito e segundo os preceitos 'de arte tb-.
construir.

Os materiaes a empregar serão submettidos a exame prévio por
parte da Superintendencia.

A approvação dada pela Superintendencia a qualquer material a
empregar nas obras não exclue (4 coutractante da responsabilidada
pela sua boa qualidade e perfeito emprego, ató a recepção definitivo
das obras após sua conclusão.

XXVIII

do material i ii, rtado correrão 1 ,	crena

XXIX
As obras serão aoceitas provisoriamente. dltoisde examieadas

pelo representante da Sfiperintendencia, dentro de (I. ,z rue dias a
contar da communleaeão do contractante de esttrem concluidas.

Depois de recebidas as obras provisoriamente, ficará o contra-
'chino obrigada a conservai-as onm perfeito estado durante o prazo de
seis mezes, findo o qual serão cilas recebidas definitivamente. sendo
lavrado um termo assignado pelo representante da Superinteudeneia

. e pelo contractante.
Até findar o prazo de responsabilidade (10 contractante pela so-

lidez e conservação das obras, os damnos que estas soffrerem prove-
nientes de defeitos de mão de obra ou má qualidade de materiaes
serão reparados immediatamente pelo mesmo contractante.

XXX

• Reclamação alguma do contraetante será acceita, em qualquer
tempo e muito menos attendida, quando baseada em ordem ver-
bal do engenheiro fiscal.

Oninta.-feirft
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XXXI

As responsabilidades oriundas deste contracto só cessarão para o
contractante depois do recebimento definitivo das obras.

•
XXXI I

.t	 O pagamento será, feito em prestações relativas a cada um dos
pavilhões, quando estiverem concluidos os seguintes trabalhos

Ia prestação, fundações, embasamentos e aterro interno 10 °,10;
24 prestação, alvenaria das paredes externas, camada impei.-

meavel, cobertura, IS °'„
3a Prestação, alvenarias acabadas, pavimento e forros, 20 %;
45 prestarão, esquadrias e alisares assentes, 20 °„

prestae.,ão, concluidos todos os trabalhos de acCôrdo com o con-
tracto e especificações annexas, 35

De !Mas as prestações serão retidas as partes indicadas na clau-
sula XVI.

XXXilt

Os pagamentos a que se refere a clausula anterior serão feitos
na Delegacia Fiscal do Thesouro no Estado do Amazonas, observadas
as exigencias topes, e correra() pelas verbas ano á mesma forem
para tal fim distribuidas por conta dos creditos votados para o ser-
viro da Defesa da Borracha no corrente exercido e pelos que ainda
foretn votados pelo Congresso Nacional ou abertos pelo Governo para
e mesmo fim, no futuro °xereteio de 19! 4.

Rio de Janeiro, 3 de junho de 191:3. — Rayniundo Pereira da
Sil,ra, superintendente.

Caderno de Encara

r.s pEcaricaçõEs TECIINICAS

As presentes especificações referem-se ás obras a executar no
terreno Q:\larapatá ,, (t margem do Elio Negro, na entrada do porto de
1\1am:to s , para a installação de uma hospedaria de immigrantes, de
a'ccerdo com o disposto nos arts. 20 a :12 Llo re g ulamento -animo ao
decreto n. O. 521, d,; 17 de abri/ de lote.

As obras a executar constarão de
o) roçado, destocamento e limpeza do (emito, no local dos edi-•

ficios e nas passagens e vias de counnunicação entre enes e a ponte
de desembarque:

construeeão dos seguintes pavilhões
N. 1. Pavilhão de entrada comprebendendo dous edificios.
N. 2. Pavilhão de admioistração.
N. 3. Dormiturio e refeitorio (tres pavilhees ignaes).
N. 4. Installaçã o sanitaria (quatro pa vilhões i-enaes).
N. 5. Lavanderia.
N, G. Pavilhão para cosinha.
N. 7. Pavilhão de enfermaria e pharinacia.
N. 8. Casa para habitação do director.
Estas obras deverão ser executadas conformo os desenhos e

plantas rubricados pelo superintendente da Defesa da Borracha e
approvados pelo Sr. ministro da A gricultura, Industria e Commercio.

quaes Se acham na sede da superintendencia, no Rio de Janeiro, e
no escriptorio do dist ricto dc fiscalisae :io da mesma superintendencia
na cidade de Manãos.

Ficam excluidos lo pre,sente contracto e constituirão objecto de
ulteriores providetrias

a) e~raetgio 'ia paute de (le.::effilifk Ivo
b • installação de usina electrica e canalizações externas dos °cu-

belos

MATETITAES.

Todos os materiaes deverão ser de primeira qualidade,do accôrda
com as seguintes especificações:

Cimento

Composição chimica
O ciumento não deverá conter mais de 1,5 	 de anitydro

furico, 5 ^,á de magnesia, 10 ',á de atinnina e -4 °,"0 de oxydo de ferro.
nem sulfuretos em proporção dosavel.

A perda ao fogo não deverá exceder de 3 0/„.
Grão de pulverização

O cimento deverá deixar, no maximo, 30 °, 1„ do seu peso na pe
neira de 4.900 malhas, e 10 °A, na de 900.

Péga
A IV,ga do cimento não deverá começar antes de 30 lu. o doverã

terminar entre 2 e 12 horas após o amassatnento.

Resistencia da pasta normal do cimento
A carga de ruptura por distensão deverá ser de 30 kilos no mi-

nin10, ao tini de sete dias, e 35 kilos no fim de 28 dias.
Esta carga deverá augmentar de tres kilos, no minium, do 74

ao 28° dia.
Deformação a quente

O augmento do afastamento das agulhas do apparelho proprhi
para este ensaio, não deverá passar de 10 »mem depois de mantida a
temperatura da agua, onde se acha a barra de prova a 100 grão
durante 3 horas consecutivas.

Nota—Todas as experiencias devem obedecer ás regras da com-
missão Francesa dos Methodos de Ensaios de alateriaes.

Cal
Toda a cal a empregar deverá ser de pedra, completamente

tineta no local das obras e de tal modo que seja empregada antes da
sua carbonatação.

Será recusada a cal mal extincta ou a que se achar carbona-
tada.

Areia
A areia deverá ser expurgada de matulas extranhas e apresen-

tar uma constituição granulometrica que a torne propria para a
construcção, a juizo do fiscal das obras,sendo, sempre que fôr julgado
conveniente, peneirada e lavada.

Não deve conter saes deliquescentes e os seus grãos devem ser
angulosos.

Pedra
A pedra para alvenarias tmão deverá apresentar-se em estado (Te

decomposição ; deverá ter a resistencia necessaria, não apresentando
defeitos corno : lizins, 'menos, abelheiros, etc.

Agua
A agua a empregar deverá ser doce e perfeitamente limpa.

Tijolos
Os tijolos deverão ser bem moldados e uniformemente queimados,

apresentando superficies planas e arestas rectas e vivas.
As suas dimensões medias snrão : 28 cem. X 15 cem. X 13 cem.

typo com tu 	 na cid ido Jia Manaos.
Os tijelos s e rão perfura.b(s.
Quando p rcutidas com o martello deverão apresentm , um . snrrt

cheio e clara e pela fractura, devem apresentar uma estrutura li.
mogenea.



O contractanto fica obrigado a demolir tad is as antigas can-
strucções existentes no perimatro que será oectipado pela hospe-
daria.	 •

'	 Trabalhos preparalorios e alt,Idieos

O contraetaiito *fará a limpeza o prepare da terreno não só nos
.locaes occupados;tpalas conetruceõe,a, como nas passagairs e vias de

• communicação entro os paeilliões e , entre estos e a puto do ene-
barque.

Fará as precisas •netallações para deaembuqua, transporte e
abrigo dos materiaes. 	 •

Antes de sei feita a-locação das fundaeões fins eilificios o enn-
tractante fará roçar e limpar o local em rpm ellm Ovem ficar,
bom como fazer o destocamento, arrancando, reqinvendo o queiMando
os tócos.

Até a conclusão das obras isso deverá estar fito em toda a zona
a que se refere o começo desta especificaçãa.

. O contractaute deverá ter andaimes o apparelhos Hecessarlos
rapida e perfeita execução das obras, attendendo ás condições de
segurança do p343011 operario e permittindo facil e franca fiscalizrção
das obras em andamento.	 .

Argamassas
As argamassas serão preparadas sob e ,barta envida o em

tabuleiros de madeira.
A dosagem das argamassas será feita em va l ame sonda a-lopta,11,

para o cimento a . densidade apparente da 1,4.
. A mistura do cimento ou cal com . a areia 8"rá fvi g:t a SeCCO O de

modo o mais perfeito, sendo a quautidade d'agna a extrictamoute
nece.ssaria para:, que a argamassa fique cum a c ,:nsistencia pamsa
o firme.	 i•	 •

• A agua será addicionada, pouco a ',mico, ai moda áquella
sistencia ser obtida pelo amasjameuto e não pAi eneharcament-i dos
componentes da 'argamassa:.

Serão preparadas em quantidade, de accõria mei as nxes4ntile:
tilarias e de modo a evitar que haja começo -de eminr,:cimenlo antes
de ser empregada.

• Será rejeitada e inutilizada immediatamehla tiels a argamassa
que apresentar sigmas •de ter colunada a ominem,* s y nda, vpda,lo
reamassal-a, após humedecimento.
.	 Nas occasiões em que a temperatura fór muito ol )vaila ou hon-
ver fortes ventos, as argamassas devem ser COuu'i)ntnoniutO molhada

A argamassa que, tenha sido retirada ou é s:da ia de alvenaria
Cm execução. não poderá ser de novo empregada.

>
'	 •	 coscatTo

As pedras a i ettpregar na confecção dós concrvins deverão ser
expurgadas de todos os .1 I ; tGe.r.c..os, materia s . t"rrosas ou outros corpos
ex ra nhos, sonde para isso previamentes 'avalias.• - A medição dos componentes d-) reger:to s::rá Pita em ve4ame4,
adoptando-se para o cimento a dou da' appa rente de 1, 4.
• • O concrett ser . perfeitamente misturad , e ravolvido, de melo as

pedras. ficarem *Com ple ta inen 'e.. ve vi, ria .:ou n raunzjssa. • *. '
concretsia deverão ser entiftiCCionados g maciiiiia,..•

1
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Estas pairas artificiaes não devem absorber pLainersã
agua, durante 24 horas, mais de 00 do seu pe: e 4-,v .ani 	 apresentar
uma resiseincia, ao esmagamento por compre •j, ninwa inibido: a
30 kilos por mit para os tijolos perfuradas o a 60 kitos para os
compactos.

Madeiras
As madeiras a empregar devem ser despravidas de branco, nós,

fendas, ventos, furos de brocas e outros quaessuar d :reit .3 que pre-
judiquem a sua resistencia o apparencia e deveu) ser empregadas

• depois de estarem convenientemente suecas.
Pedra britada•

•A pedra britada para concreto deverá podar passar em um anua
de 5 cm. de diamotro e apresentar a rosisteneh necessaria e super-
ficies asperas.

A pedra beitadti para cimento armaio obedecenda as outras aspe-
riencias deverá poder passar cm. auneis de 3em. de tliametro.

	

-t	 •	 Ferro
Todas as vigas empregadas surti) de ferro 1 minai!) 1 apresen-

tando uma carga de ruptura por &tenção nunca interbe a 40 kilos
e por in/m2 e o alongamento de 20 st .	 •

Estas pecas serão revestidas com tinta de 'zarca° com 2 demãos.
Os sergathees para cimento armado deverão amesc w uma resi-

stencia superior a 35 kilos por mlin't e um aleegamanto da ta *A cio
uma barra deparai proporcional obedecenlo ti n''Isa de Uvba.•

111
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O- ca.,cr•sos serão empre ckdos logo após sua preparação, sendo
tod." o que não fõr .emeregado no mesmo dia de satura-

va
53.'á assente por camals harizontus do 20 cent., mais ou

m mos,apiloadite fortamente einquanto estiverem frescas.
Cada cama h será assente seinpra em condicções de fazer liga

com a anteriar, para o que, Si esta estiver solidificada, será picada
varrida o humedecida e coberta de uma camada de argamassa para
catão reaeber a nova camada frio concreto.

As alvenarias que tiverem apoio sobra concreto só podem ser
feitas quanda este estiver. solidificado, devendo a superado de con-
tacto sar présiainenta picada, Itarrida e bem humedecida. .

•
.ALVENARIAS

Alvenarias ordinarals: • ! •

As alvenarias ordinarias serão feitas com pedras com os leitos
desgalhadas ou cortados a !indene e assentes, (lapida de bem • mo-
lhadas com o ltito em anamassa bastante para que comprimidas,
esta reflua pelos lados, e calçadas com lascas de pedra dura, de fór-
mas e dimaarsões adequadas I

As pedras serão assentes por camadas respaldadas horizontal-
mente, havendo o necessarhe tra.vamonto ou amarração entre as
pedras de cada fiada por meio do pedras «tiçãon de comprimento,
sempre que fôr possivel ignaI:á espessura das paredes.

As pedras deverão ficar completamente envolvidas por arga-
massa, ficando as alvenarias massieas, sem va.sio ou intorsucie
algum.

NO3 cantos ou augulos do paredes de alvenaria serão cdlocados
afis.gotosn ou ferros de amarração.
• Não serão peradttidas pedras de volume inferior a 30 decimetroa

cubico (0m3,030) nem pedras redondamena excesso de pedras fraudas
denominadas de vcriaçãon, ou acangicase.

Deve haver todo o cuidado em trazer, as alvenarias perfeitamente
humedecidas e . limpas; durante a sua confecção, sendo retiradas as
argamassas em que tenham I cahila terras, lodo ou qualquer mataria,
eatranha.

• Emn cada metro cubico empregar-se-hão (32) trinta o deus conte-
simos de argamassa. .

•
••

Alvenaria de tijolo
Os tijolos, na occasião Ido seu emprego, deverão ser bem molha-

dos em tempo nunca menor 1e cinco minutos nem- maior de 2 horas.
As juntas, que não terão mais de (1) um centimetre de clipes-,

sura, devem ser bem alinhadas e niveladas no sentido horizontal,
havendo o necessario cruzadienta e amarrarão entre os tijolos.

No assentamento de cada fiada de tijolos, estes serão em «1110I03
fi0S4o «tições».

Eia duas fiadas consecutivas es tijolos deverão ficar alternada-
mente, de modo as juntas verticaes ficarem regularmente collocadas,
porém, em linhas verticaos idiscontinuas.

Os tijolos serão assentes em leito da argamassa, de Rima que
reta reflua em todos os Sentidos quando os tijolos forem levemente
ba los .

Os arcos do alvenaria de tijolo serão formados por atineis concen-
tricos, ficando as juntas em desencontro na direcção normal ao intra-
dorso do arco.

Em cada metro cubico de alvenaria empregar-se-ha, (20) vinte
centesimoe de argamassa. I

Nas occasiões -de grande, calor ou fartes ventos, as alvenarias,
cotar do tijolo, quer de pejlra, . que estiverem sonde confeccionadas,
suão frequento o ligeiramente regadas para obstar o rapido desse-
cam uno da argamassa. 1.

Nessas occasiões, e nas do chuva, as superficics das alvenarias
nni as serão abrigadas com 'Darmos, taboas, osteirões, 'etc. -

Quando sobro alvenaria já secea se tiver de applicar alvenaria
nova, as superficies da antiga que tiverem de ficar em contacto com
es:a, serão cuidadosamente aas-eialas, rogadas e mesmos levadas,
CaS:.) seja necessario.	 •

Em todas as aspecbs de obras e paramento, quando acabado,
deverá ficar limpo de piastras e nodoas de argamassa, assim como
do poucas e outros corpos 'estranhos. 	 •

Coner'elo e chnento armado .

O cimenta armado empregado nas paredes o demais obras será.
feito com uma parte da cimento, (densidade apparente 1, 4), duas
partes de areia (lavada) e.tpiatro partes de pedra britada (menos de
tres centimotros).	 I ,

I nundo a espessura fór diminuta poderá ser exclaida a pedra
britada.

A mistura será feita á secco sondo a agua addicionada aos pou-
cos, e deverá ser empregada cleutro do (1) uma iora depois defeita.	 1	 ••Os . trabalhos feitos • nas heras de calar, quero corscrato quer o *
metal, davam ser bem humedecidos.

O metal deve ser limpo da farrugem seio não eátiVer adhsrenta
bem como de torras ou quaesquer substancias estranhas. •
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Para firmeza 4185 armadoras da tarro, durante a confecção das
obras de cimento armado, elas poderão Ser a:narrada:3 C 1:1 ;I , •
devendo occupar as suas posições resisectivaa, sem que possam s.ar
deslocadas com o apiloamento.

O apiloamento ou saque deve ser feito com o praci41
para não tirar 03 ferros do suas respectivas poaiçõas, irem sapais& s
da argamassa ou concreto que os deve envolver.

O apiloamento deve ser mais forte nas zonas OU psrtea traba-
lhando a compressão o mais fraco e caidadaso nas que trabalham á
extensão, onde a mistura (concreto e argamassa) deverá ser mais

•As emendas ou ligações do obras de clama.) armado, feitis
dias difrerentest, ou quando já tiver havido começo de endurecimento,
serão feitas colocando uma camada da cimento puro ou misturado
com parte igual de areia, sobre assuperficie que estiver feita, a qual
deverá antewserbern varrida e embebida em agua.

Deve haver sempre. uma camada não inferior a um (1) canta-.
metro para proteger as armaduras.
s As divisões de cimento armado Mem ser feitas com o Metal
americano Rabo, com o «metal deployéo ou com outro syatema de
armadura, desde que seja acceitu pala fiscal das obras.

Fundações •

• As fundações irão até o terreno firmo, a juizo do fiscal das
obras, por parto da superinterrieucia, devendo ter altura nunca
•infetior a um (t) metro contada do uivei em que devo ficar o
ter rente.

A. locação das fmidaçaas será feita de accordo com um desenho
-em escala de 1:1000 para o conjtincto das construções eale 1/.10
para cada edificio que será fornecido ao constructor pela fiscalização.

Serão constatadas por uma camada de concreto (de traço
1:3:5) de 0nL,20 (vinte centimatros)dealtura, collocada no fun da da
cava apor alvenaria. do pedra, com:argamassa do cimento. o areia
(trace 1:3), atáo respaldo para receber o embasamento.

'No pavilhão n. 1 as fundações sara° de . concreto.
SUmente após o °sarna feito pelo fiscal e com ordam esevipta

deste poderá o contractante iniciar o eachimento das cavas das fura-
dações.

Nos Meus indicados polo' fiscal das . obras >serão ficar aberturas:
dispostas couvenientemente para passagem das canalisaçõaa.

Paredes
•

O embasamento será de alvenaria de padra com 4i:nmassa do
• cimento o areia (traça t:3), excepto no pavilhão n. 1, onde será de

concreto, 'em pilarOs á arcos com.) indica o projecto.
As paredes acima do embiasamonto . de 0,48, 0,31, 0,18 e 0,11 sa-

•• rão de 11/2, 1,1/2 e 1/4 da tijolo com argamassa de cimento e areia,
(traço 1:4) nas aberturas acarai bonecas tla oito (8) coutimetros de
espessura para a collocação dos marcos das esquadrias.

Os vãos. das portas ejanellita serão cobartoa com arcos de tijolo,
em duas vezes para as paredes de 1 1í3'e 1 vez o com 1 1/2 vez para
as paredes de 0,18 e 0,11, ou com vergas da cimmto armado con-
feccionadas do accôrdo com os detalhes apresentados pelo constructor
o approvados pelo fiscal.

As papaias divisorias de menos do (0,m 10) dez cutia:aros sarão
feitas de cimento armado, cmfarme já fiem' especificado.

Revestimento das paredes

Todos os emboços serão feitos cota argamassa de cimento (1:4).
Os einboços e relatamos &lavarão ter a minima eseassura possivel,s6

excedendo, ao conjuncto a de 2 caut. quando o fiscal permittir.
As superficies a rebocar daverão ser proviamente lavadas o pre-

paradas do fórma a ficarem sufficientemanta asparas, apicoando-se
• as paredes do paramento que-não se acharem Hastas condições.

Os reboucos ficarão perfeitameate desempenados, sem fendas,
manchas de humidade ou outras o serão de. 1 de cal para 2 da
areia. No interior, onde o fiscal determinar, os raboucos poderão fi-
car asperoa.

As sal lencias de mais de dons (2) cantimetros, (pra tiverem de
ficar nas fachadas, quer principaes quer não, deverão ser feitas nas
alvenarias de accorao cota os perfis fumes da decoração das ditas fa-
chadas.

As cimalhas ou quaesquer saliencias de grande balanço poderão
tambem ser feitas com blocos ocos de concreto ou a cimento armado,

• devendo isso ser submettido á approvação do fiscal e claramente indi-
cado nos desenhos e detalhe que a este devem ser submettidos.

Todas as paredes indicadas no projecto como devendo receber re-
vestimento impermeavel, serão revestidas de azulejos, de accierdo com
as opacificações.

Cobarturus	 • •

A cobertura será de telhas francezas planas e devidamente amar-
radas com arame . apropriado sete pra que o. fiscal entender.
•• As. curnieiras e espigões serão cobertos de telhas proprias da

* mesma fabricação.
• Serão colloeadas telhas . ventiladores na relação de 1 por EM,

(1 'fls .: a:num o da cobertura será feito com tinas serrada
madeira,	 lei e com as 4101CW:ri .s necessarias de accUrdo cola
vãos, imã, i ria :11 . 10 as tesouras tersa espaçamento maior de 1,5 inS.,
nein as te: -AS ais:aluem mitra eixos, mais do 2,5 titS. *

Os 'sriOr etesa.,o espaçamonto maxim) de eta,5a.
Só a siarl travar ?rogação simples 1104 caibres e ripas, devendo a/

demais pireis ter as necessarias emendas e samblagans.
As tosnests terão apoios nanca manores da 25 centimetros da ex.

tensão.
As ta:ouras terão os competentes estribos e. braçadeiras de. finnu!
Nus cantos dos frechaes.serão collocados esquadros de ferro paral

travamento.
AGUAS PM: VIAM

AS agitas pluviaes tario escoamento:
a a$ das coberturas por meio decantas e condutores ; •

as dos passeios e vias da.paasagens entre os: editicios.por mei
dma	

e
sareetas e collectores.

Aicalhas das coberturas de telha serão de chapa reforçada dO
cobre do 16" de largura no minimo, O. 14 ou la de espessura.

As juntas das calhas deverão ser bem cravadas e soldadas, em
uma polleeada de extensão, no 'tinamo.	 •.

As. calhas deverão ficar assentes em cambotas de madeiras
lei dispostas de modo a não haver curvatura da calha, e a estas da»
rem rapido asco:n.113.U° ás aguas.	 •

• . Nos terraços o escaaruerito será feito por meio de rebaixes feito.
no. pavimenta respectivo, com declividade nunca. inferior a 2 rio -

Os condutora; serão de forro fundido de secção circular de IQ-
centa. de (lameiro interno (minium) ott de secção quadrada ou se-,
ctangulav equivalente áquella, havtuido um para 40 metros quadra-*:
dos de cobertura.

Os couductores passarite pelas faces externas das paredes e terão .
as precisas escamam, caixas do recepção na parto superior com gre-
lha. para impadir a passagem da folhas ou pequenos objectes que pos-
sam occasiot t ar etitupitne t tas .

Na parte inferior esses cunductores. darão sabida ás aguas per,
baixo dos passeios até as sargatas que marginam estes.

O escoamento das nuas pluviaes: que calie:u nos passeios e vias
de communicação será. feito par meia da caihas. on sargetas feitas com
tijolos ou parallelepidos, revestidos com: cimento, Com 0,30 de larga
ra.ao longo dos passeios e dispostas com o declivo. conveniente para o
rapido escoamento para o rio.

Onde for conveniente estas 'aguas podetste -g:r conectadas com
conductores de manilhas de grés ou feitas corn :assento armado,dand4
sabida para o rio, sendo nesta hypothesa fornecido desenha de deta-
lho á approvação do fiscal.

PAVIIIENT. 33

O interior das construcçõas será aterradacom terras isentas de
matarias organica.s, de accordo com 03 projectos dos divarsas pavi-
lhões„sendo o aterro callasado em camadas de vinte centunetroa
(0%20) no maxirao, que, depois de humedecidas, serão apiloadas se-
paradamente.

Sobre estes aterros internes, em cada edifteks • haverá' uma ca-
mada de concreto, do dez (10) centimatros de espessura 'traço 1:3:5)
cimento, areia e pedra britada na qual ficarão mergulhadas as tra-
yes:4.m. em que serão pregadas as taboas de soalho.

Estas travessas deverão apresentar unia secção transversal tas
que sua largura, na parta inferior, seja mamr que a da parte suco;
ror, afim de ficarem perfeitamente engastadas no concreto

No pavilhão n. 1 sobro o solo, no nivel do respalde das. fenda-
ções, SUA pasta uma camada. impermaavel, sob toda a superficio co-
berta pelas construções feita de. concreto (traço 1:3:1i) cimento,
areia e pedra britada e de dez (10) centimetros de espessura.

Os pisos dos campartimantoa desses pavilli5as serão constituidos
por lagos de cimento armado com metal Dy ilib ou Deployé, com a •
espessura de dez (te) cantimetroa, calculadas para receber tuna sobre-
carga de kilos por in2 no pavilhão da direita (destinado a ba-
gagens) e de 700 kilos por in 2 no do pavilhão da esquerda.

Essas lagas se apoiarão em vigas de 10 contimatros de alto (P.N.)
espaçadas de um (i) metro entro eixos no pavilhão da direita e de
um metro e cincoenta (Mãe) no da esquerda. •

Esses pisos serão ladrilliadoa conforme abaixo se especifica.
Os soalhos serão de frisos de 3"x 1 1/2" de macho a rema,

de acará e amara°, com uma ordem do talyairas mu geral e com:
duas ordens nas salas de visitas, gabinetes, sc.cretaria e comparti:.
mentos principaes. 	 .	 .

Os frisos doa soalhos deverão estar perfeitamente apparelhadog,
principalmente nas juntas, sanda evitado o emprego & calos ou
pahnetas e serão assentos com pregação escondida.

Estes soalhos poderão ser snbstituidos pelos do system. Batina,
si com isso concordar o construtor. 	 •

Todos os rodapés serão de ladrilho apropriada , a juizo 49
fiscal.	 .

Os pavimentos ladrilhados o serão com ladrilhos ceramicos (.10.
accordo, com.. as . especificações • acima, referont.es a esta es peelei. (10)
material.	 . .•
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Ós ladrilhes serão assentes com argamassa de cimento (1:3) sobre
camada impermeavel de (10) dez centimetros de espessura (traço

e:3-5) posta sobra o aterro.
A parte central do 2* pavimento do pavilhão n. 2,011(10 se acham

_as installações sanifarias, terá o piso constituido por um revestimento
dc ladrilhos sobre uma lago do (5) cinco centimetros de espessura do
cimento armado, repotteando sobre dans 1(10 20 ~diedros de altu-
ra, espaçadas de (1%25) um metro e vinte e cinco.

As soleiras das paredes de alvenaria serão do pedra granitica ou
pedra lioz de Lisboa e terão comprimento excedendo de (10) dez em-
timetros, para cada lado, o vão respectivo. .

As soleiras de portas, entre soalhos de madeira, sei-o-hão tias-
bem do madeira, sendo vedados os soalhos coMmuns a mais de um
eommodo.

As soleiras junto a pavimentos ladrilhados serão do ladrilhos.
Os pisos das varandas dos pavilhões; ns. 3, 4 e 7 serão formados

de uma camada uniforme e bem recalcada a soquete de concreto
(1:3:5, cimentos areia e pedra britada) COm 0,12 de espessura, reves-
tida, superiormente, de uma camada de uma parte do cimento e
duas de areia fina de rio com tres centimetros do espeseura, tendo,
na face, sulcos ou traços formando desenhos geometricos simples.

Estes pisos terão o declive de 2 vo para o lado externo.
Em torno dos pavilhões 1 haverá passeios feitos como acima fim

especificado para os pisos das varandas ou com uma calçada de pedra
de 0,1320 de espessura, bem !socada, sobro a qual será posta uma ca-
kada de (3) tres centimetros de espessura, pelo menos, feita tle uma
Parte de cimente e duas partes de areia, em cuja face haverá silvos

.ou traços formando desenhos geometricos simples.
Marginando estes passeios serão feitas sargetas de pedra ou de

Concreto tambem cobertas com a mesma capa de cimento.
A declividado da calçada para a sargeta será do 2 ss e a destas

sargetas será a precisa para que se faça rapidamente o escoamento
das aguas pluviaes.

Como já ficoa especificado, os conductores de aguas pluviaes das
coberturas passarão por baixo dos passeios, indo ter ás sargetas ara
o que estas devem ter profundidade e secção precisas. 	 •

!. Escadas

A escada do madeira do "Pavilhão n. 2 será de peroba branca ou
Ge pão amarelo do Pará, envernizada nas faces apparentes.
; Terá corrimão e balaustrada, sendo o typo das columnas e ba-

laustres submettados á approvação do fiscal.
Os degrãos serão de taboas com tres centimetros de espessura

nainitna e terão becel de quina arredondada.
Qs dormentes terão approximadamente 8 x 2:4 centimetros de

st,,cção.
As escadas externas serão de cantaria, podendo ser empregada

pedra granitica ou pedra lioz 'de. Lisboa, perfeitamente lavrada, sem
falhas, fendas ou..esemirradas.

'Forros	 •
Os forros serão de madeira e de cimento armado:

. Os de madeira serão feitos com frisos de marupá ou madeira se-
melhante a juizo do fiscal, e com abas e cimalhas,
!h 'As taboas nãe poderes) ter s !menos do uni centimetro e meio do
(912 ,01) espessura e ficarão pregadas em caibro de madeira de lei,
Ordçados de 01 0, approximadamente, o de seceão conveniente para
pão apresentarem i m flexão SellSiVel.
;.. .03 forros sob o terraço, no pasillião n. 2, e os inclinados do pa-

vilhão da enfermaria serão de cimento armado com metal iSahn,
tM nleployé0,_ ou outro semelhatee, supportados, onde fôr preciso, por
vigas 1 ou L, de modo a não haver a minima inflexão.

A face vieivel ficará perfeitamente lisa, sem manchas e fendas,
havendo uma sanca curva com.: molduras, concordando a stip:Ilide
do forro com as das paredes. !,

Revestimento imArmcavel das paredes

Os compartimentos ladrilhados terão as paredes até uma msfro
e piei() do alto (t uyie do eeramic.a vitrificada (azuleja) de côr branca,
dó primeira qualidade (ia escollet;, semelhante aos de Rock Fr ,!res ou
Utand.

Estes azulejos serão assentes* com forte argamassa, ficando as
faces visiveia perfeit3 Mente desempenadas, com juntas de um milham-
tro (1 mem), no maximo, e deverão previamente ficar immers:as du-
rante 24 lieraa em agua.
' Na parte superior dos revestiMentos de azulejos ficarão cordões

simples, tambem de mesmo material.
A concordancia das paredes de azulejas, entre si e com os pat i-

mantes, será feita por meio do azulejos curvos.
Faceadas

Nas fachadas, das regras já estabelecias para os revesti-
alentos em geral, os ~Nos suão de um de cimento por quatro de
areia, e e rebouco de uma parte da cimento branco Lafarga e -duas
de areia.

A areia será lavada e queimada após peneiramento em Vala
io 1 mliu,

_ •
03 pannes serão «penteiados4 e .marginados por pequenas faixas

I de cimento liso.
As faces superiores das cimalhas e platibandas serão cobertas

com ladrilho do Marselha, assentes cai argamassa forte (1:2) de ci-
mento ou, onde isso fôr diflicil, com folhas de cobre 11. 11, bem sol-.
dadas o cravadas nas emendas.	 I

As faces inferiores de todas as molduras ou saliencias de grande
balanço serão ligeiramente inclinadas ou terão pequenos sulcos pra-
ximo ás arestas externas (pingadeiras) para evitar escorrimento do
aguas pelas fachadas.

Caso o fiscal julgue conveniente, as fachadas serão queimadas
com uma solução (1:50) de acido .chlorydrico) para haver perfeita
uniformidade de c'er.

Todos os detalhes para moldes de cimalha, quadro de portas e ja-
nellas e demais molduras e os nécessarios aos trabalhos de estuque,
serão submettidos pelo empreiteiro á approvação do fiscal, e não de-
verão se afastar das linhas geraes dos projectos. *

Esquadrias
As esquadrias serão de cedro ou acará.
A mini= espessura de couçoeiras ou pinazios será do 0m,035."
As almofadas serão sempre de madeira do lei e inteiriças.
As repas das venezianas deverão ficar com as quinas arre-

dondadas.
Oh marcos de todas as esquadrias dos vãos externos serão de ce-

dro eu acapú coma a espessura minima de quatro (4) cent., contada
na parte do rebaixo.

Quer as portas e janellas,quer os marcos serão feitos segundo de.,
tallies . apresentados pelo empreiteiro á approvação do fiscal.

Todos os angules salientes serão protegidos por alisares •do acaptS, •
de X2, 5 cent.

OS marcos e alisares serão pregados em tacos collocados nas pa-
redes, os quaCS serão confeccionado Com madeira de lei de primeira

• qualidade, apresentando superficie aspara, tendo espessura nunca in-
ferior a fres centimetros (0' 4.03), perfeitamente alcatroadós ou embe-
bidos previamente em solução de aczol e espaçados de . oitenta (80)
een ti metros .

As esquadrias externas, em geral serão constituidas por caixi-
hos com venezianas e vidros, dotados de bandeiras, ém ditas folhas
sendo os vãos de janellas dos compartimentos destinados a: deposites
de bagaizens,conforencia o desinfecção,almoxarifado, dispensas o cosi-
almas o W. C. do pavilhão a. 8, protegidos por grades de ferro mais
ou menos reforçadas a juizo do fiscal d'asobras.

Em alvas pavilhões, onde o prajecto indicar, devem ser coloca-
das bandeiras moveis destinadas a sabida do ar viciado.
. No primeiro pavimento do pavilhão n.8, nas janellas em que

• houver grades, haverá portas de'segurança do tres folhas.
As porias principacs: 2 no pavilhão. n. 1, 1 no pavilhão n.2,

1 no pasillião n. 7 o e. no pavilhão n. 8, serão do peroba ou ma-
deira semelhante em qualidade, com cinco (5) cent. de espessura o
dotadas do ...radas de ferro batido.

As porras internas serão de duas *folhas com almofadas o coto
bandeiras.

Ferragens
Serão de primeira qualidade.
Cada folha de porta ou janelas terá,

eommuns tu palmellas, deus fechos e
aliza roa.

Nas esquadrias externas da casa.
do director e enfermaria poderão ser

de administração, moradia
collocados cremones refor-

pelo menos, Ires dobradiçaS
trincos para prendel-as aos

(.:a dos •
Previamente o constructor deverá anismetter á approvação

fiscalização As typos das forragens a empregar.
Em todivz as portas haverá trincos com chave e maçaneta de

metal ama relho sysi ema Yaleo
Nas portas prineipaes haverá fechadura apropriada do typo

Cindi:m;(7es, installaçdes sanitarias, etc.
No luisrior das construcçõas serão enipregados tubos de ferro

fundido coalterizados para constituir a ródo de esgoto dos W. C. o
mictorios.	 •	 1

Para as canalizaeões de esgoto do banheiros, pias, lavatorios,
serão etnpressados enednamentos de chumbo. I .

As can:di•:v:6;s horizontaes apresentarão unia &envidado tanto
(manto pos4val uniforme, nunca inferior a 2,5 leo.

• Os tubos do queda e as canalizações pra esgoto dos W. C. o
mictorios seno de 4" de diametro.

O tubo c.illector dos bauheiros no pavilhão n. 1, ala direita, será
de ferro fundeis coalterizado e terá 4" do dianteiro com a declividado
acima citada..

Todos os apparelli •:: sanitados, mictories, banheiros, lavatorios
O pias serãd provili; h aiehões vcntilados ou auto-ventilados.

031.111)04-do quéda dos diversos grupos de apparelhos sanitarios
serão prolongados até 1" acima da cumieira do edificio em que se
acharem.	 •
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Será adaptado ao colo alto dos siphões dos W. C. um tubo de
Yentilaçãa de diametro minha° de 2 14" que será ligado ao mai-
lador do ramal quaudo esto passar a menos desdous metros do siplião
e no caso contrario será ligado a um, ventilador do ferro galvanizado.
do 2" de diamotro, que tainhota poderá receber o tubi de ventilasão
de outro apparelho sanitario sendo prolongado até acima do telhado,
como já foi exigido para o ventilador do ramal ou ligado a este
ultimo a 1 1%50 acima da inserção do apparelho sanitario mais ele-
vado.

Quando houver Usas ou mais apparelhos ligados a um ventilador
especial este será de 3".

No pavilhão do installaoões sanitarias, a ventilação dos siphões
será feita por grupos do quatro apoarelhoa e com tubo de tres (3") do
diametro.	 -

Os pequenos sipliSes de ligação (até 2 1/2:) das canalizações com
m apparelhos sanita.rioS; 'devem ter uni .orificio 'de limpeza no colo do
siphão e outro na corôo.. 	 • ' •

Os siphões de diametro superior a 2 1/2", inclusive os de latrinas,
diopensain o °Miolo de inspecção do colo, mas terão obrigatoriamente
o orificio de vo dilação na corôo com 2" do diametro adaptadas á col-
locação de um tubo do chumbo com fechamento hermetico o sem pe-
rigo de facilmente se desligar.

O fecho hydraulico dos siphões até 2 1/2" de diametro será do
7 cent. ou superior I103 siphões de 3" a 4" (exclusive os das latrinas)
será superior a seis cent. (6 cent.) nos sipheias das latrinas o Enfito
Milli010 é de 3 cent.

Os vasos das latrinas serão do typo cujo desenho se acha an-
nexo a estas especificações e de material resistente impermoavel de
cór branca, com as snperficies internas, o externas perfeitamento
lisas e polidas, sendo lavadospelo jactado agua eia toda a sua super-
lide interna.

As caixas de lavagem, dos. apparelhos sanitarios. serão de ferro
fundido do typo simples e robusto do fuuccionamento garantido tendo
o volume miamo do 13 litros

Estas caixas deverão.ficar.de .2 a 2,60 acima do vaso do appas
relho sanitario o deverão ser ligadas a este por um tubo de diametro
nunca inferior a 1 1/2.'.

As canalizações serão collocadas.do . tal forma que. haja separação
das aguas fecaes das provenientes dos .banheiros, pias.o lavatorios,
poJendo as duas redes serem ligadas por um ralo dotado de fecho
bydraulico.

" Todas' as aguas do pias passarão por caixas do gordura antes do
alcançarem as canalizações externas. 	 •

As caixas de gordura poderão ser de ferro do typo usado pela
Companhia City do Rio de Janeiro ou constituidas por alvenaria com
revestimento estanque e dotadas de um diaphragma mergulhado do
modo a ficar constituido um fecho hydratilico nunca inferior a 0°1,10•

Estas caixas deverão ter volumes proporcionaes ao das aguas que
para dias converjam, a juizo do fiscal das obras.

Os mictorios serão do typo Be.ets — mictorios a oleo — sondo de
bacia com descarga vertical para as installações de um só apparolho
e angulares de ardosia com a abertura do 70°, para os grupos do
apparelhas.

Os banheiros serão para os pavilhões ns. 1, 2, 7 o 8 do ferro
esmaltado de cinco pis o 3013 pollegadas . (5' 6") sendo o tubo de des-
carga do diametro nunca inferior a 1 1/2". .

Os banheiros dos pavilhões ns. 2, 7 e 8, serão alimentados com
agua fria e quente e terão a valvula de descarga accionada por botão
exterior, os demais terão agua fria sómente e poderão ter a valsada
ligada á corrente.
• Os tubos de descarga das pias serão do 1 1/2", no minimo, salvo

para as grandes pias do pavilhão n. 6, em que serão de 2".
. Os tubos de descarga dos lavatorios serão de 1".

Os lavatorios em geral serão de louça e sustentados por consolos
de ferro simples pintados. .

Nos pavilhões ns. 2, 7 o 8 estes apparelhos repousarão sobre con-
solos nikolados o as valvulas serão manobradas por um botão
exterior.

Os encanamentos de esgoto- passarão o mais possivel afastados dos
de agua, a uma distancia minima do um metro.

Todas as canalizações do esgoto serão submettidas a prova do
estanqueldade pelo fiscal antes de ser difinitivamente entregue á con-
strucção.

Ilitoerá trcs caixas do agua de ferro galvanizada do chapas re-
forçadas de 3 in,an de espessura, no pavilhão n. 2. Uma do agua
quente do 600 litros o ligada a uma serpentina existente no fogão,
duas de agua fria, a primeira, do 1.500 litros na dispensa, no primeiro
pavimento, e a seguiria do 1.000, situada na parte central aos fundos,
no segundo pavimento.

Da caixa de agua quente saldrão as canaliziçõos britecedoras do
agua quente, de forro galvanizado paiosa cozinha, copa e banheiro do
segundo pavimento.

Das outras duas caixas alimentadas polo reservatorio central da
Hospedaria saltirão as can:ali:int:ias de agua fria para cezinha, copa o
installasões sanitarias do primairo pavimento e para as installaçoes
sinitarlas do segundo.

As caixas de agita dos pavilhões n. 4 serão de cimento armado,'
I serão alimentadas pelo reservaterio central o alimentarão as diversas

installacõos
As caixas de agiu' do pavilhão n. 5 serão de cl.nento armado e

alimentarão os tanques de lavagem, que serão munkloo de torneira$
alavanca e da valvulas para a sua . descarga.

No pavilhão do cozinha haverá uma grande caixa de 1.500 litro;
para agua quente, de onde salitrais as canalizações, todas ellas do
ferro galvanizado, do tres quartos de pollegada. (3,1") para alimea-
tação das pias.

Tedaa .as 'caixas do agua serão dotadas de tampas, torneiras;
boias de prossão e do. ladrões.	 •

No pavilhão n. 6.da.cozinha central, haverá oito grandes .pias
para lavagem de louça e utensilioa, dispostas de accórdu com as mdi-
CaçoeS do fiscal.	 •

Estas pias serão de louça e de typo escolhido pelo represcntanta.
da superintendencia. -

No pavilhão n. 7 serão collocados os encanamentos necessarioo
ligados as torneiras dos banheiros, afim de serem posteriormentoinstals
lados aquecedores para agua. 	 •

No projecto dos. demais pavilhOei está. indicada a ecilloea.ção
destes apparelhos beto como dos banheiros. lavatorioà, mictorios
latrinas.	 .	 .

" Illuminaçãoselectrica.	 .	 .
l iara a installação de dimanação electrica inteoior serão ado.";

ptadas as seguintes regras gemes:
1. 0 Todos os pavilhões terão una quadro «Ti •umbulla com tarie0

metallico com as chaves convenientes, do onde pai tirão os diversai
circuitos internos, devendo haver tantos circuitos quantos forem
cossarios, afim do que não haja mais de 10 lampadas ou tomadas
do • corrente para cada sum.

2.° Os quadros serão collocados no interior das paredes o UI
logar indicado pelo fiscal.. 	 . .

3.° Toda a canalização electrica deverá ser feita no interior daa .
paredes, passando os tios em . tubos. de aço. !lesivo) de diamotro
conveniente.

4. 0 Os fios serão de n. 12 para as linhas principaes e de n. i4,
para as derivaçOes e protegidos por camada isoladora.

5.° O isolamento nos-logares • seccos será de 600 megolims e d,
1.000 megohms nos logares humidos onda os fios serão protegidos
por tubos da chumbo.

O isola mento de borracha para. os conductores de illuminaoroa
será de dimensões do typo n. 11 B & S.

6. 0 As emendas serão feitas com todo o cuidado de modo a aprese
sentarem um isolamento igual ao acima indicado, sendo o fio
soldado.

7.° As derivações serão feitas em caixas de ferro.
8.* Os cruzamentos serão protegidos em peças de porcellanas
O.° Serão empregados interruptores o tomadas de corrente oDia,-

mond» collocados mis e outros como for indicado pelo fiscal.
10. Para a illuminaçã.o serão deixadas rosetas nos tectos

nas paredes, conforme_se trato de lustres ou arandellas, promptas.1
para receberem 03 apparelhos do illtuninaçao.

11. A illuminação deve ser calculada de modo a haver mçift
velha por ml não podendo ser pfét isto mais do um apparelliiii>-por cada 40 si3.

12. Toda a canalização deverá ser examinada antes de reco- sj
bida.

Pintaras
.A pintura será feita com tres demãos e com materiaes dó prt-

moira qualidade sendo as côres escondias pela fiscalização.
Os tectos, forros, beiradas e esquadrias serão pintados com eiirea

lisas.
As paredes serão pintadas cota tintas do agua Olsina ou seme-

lhante, submettida previamente á approvação do fiscal.
, • Os ferros quer apparentes quer não, levarão uma demão sulTicierte
temente espessa e continnaOde zarcão ou qualquer outro protector,
approvsdo pelo fiscal, sendo as demais a deo.

As paredes das salas do pavilhão do moradia do director, to14,1
as do pai ihhão de enfermaria e o segundo pavituo.nto do pavilhão de
administração, bem como a sala da refeição do mesmo pavilhão serão,
pintadas a °leo.

Nas paredes haverá decoração simples feita á «chapa», a.comp3,..
nhando os rodapés e tectos.

Os forros do cimento armado serão pintados a tres demãos do
gesso com colla de pellica e decoração simples feitas á chapa, 11¥
sancas.

Vidros
Os vidros serão de duas grossuras, sendo apenas,permittido o on/Á

prego dos de unia grossura, nas bandeiras das portas internas.
- —

Tudo que for intuitivo e que, porém, não stiver previsto nestao
eoveciticaçoes será considerado coma fazando parsa das mesmas.

Rot/mundo Pereira da Silvo, superiutendeuta.
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1

r.st.aNtant EM 31 ia: maio DE 1013
/letivo

debenturr
• Apolices estadoao  •

Contas ctm•rentes de movimento . 	
Deposito da, directoria 	
l'undo•3 commanklitados
Ilypotheca rural 	
Letras a roceher	
Mobilia 	
Caixa 	
Diversas contas 	

2.3;2:5715131

Camaro at.st.
&tico

Carteira commereial 	 	 1.000:0005000
Miras hypothecarias a reeinittir... 	 	 120:9005000
Letras a receber 	 	 1:3005000
lijquitittolies 	 	 2:838.5000
Contas correntes 	 	 6885396

1.123:9278490

Passivo
Çlt1 1411/ 	 	 1.000:0008000
Lethts sortca da 	 	 4:1005000
•os a pagar 	
L4tras hypotheeatias a eulittir 	 120:2e0 

1.123:9215190

• S. R. ou 0.—Pdo do Janeiro, 4 de junho da 1013.— E. /ler/a,
preeute.— Julio Pinto de Castro, (*MC da contabililade.	 .
- • 1*,	 ! • ••n••

n"... - •	
.	

-

:Nacional do Seguro 'Mutuo
Coal ra, l'ogo

Dat.Ano	 rat 31 DE vim:mimo	 DE 1012.
ildiro

Se'Oradores 	   01.10G:005000
•	 Apoliees	 da Divida Publica	 (318 ao preço d 	 )

custo) 	 335:9318290
flanco do Brazil, conta corrente 	 01:0515090
Dance Cummercial do Ilio de Janeiro, conta cor-

rente 	  4G:7435720
13aneo Mercantil do /lb do Janeiro, nazi [Iro-

inissaria 	 a0:3.005000
Ilypothaca., em fiança do Director 	 20:0005000
Apoliees dopositaxla em liai 1. do Gerente 	 5:0008000
Juros de applices a rec3b..ir 	 .8:7005000
Caixa 	 5:G1013119
Movei4	 4:2315000

91.087:1798119
Paffico

%Mores s2gurados 	 91.1 õG :C005000
•	 nimba de reserva 	 337: 5935135
•	 Fundo especkd 	 29:3395887
...fleternos
( -Quotas dos Assg)eiados MOS lucros de 1912 	

28350
79:7035325

ldeuo, dos mesmos não recta:nada- 611$000
•	 nano. do Director 	 20:0008.000

Idem do	 ereate 	 5:0005000
•	 Porcentagent do D;rector 	 C:0115913

Idem do Ucrante. 	 G:G115913
:".inistros a liquidar 	 13:0155000

•	 - ----------------
91.687:11o5119

S.	 ou	 Ilio de Janeiro, 31 do dezembro do 1912. -- 11. C.
. /Aro Teixeiett, • director. Allredo tbodeiro Couto, euezu •regadu da es-
:cripturnào,

	 • ":
mmoxstansio oa.cox •ra DE LUCROS &miras, Em 31 DE munam bE 1912,

Debito
Saldo desta conta 	
Sinist 1'0.3

Sinistro a liqui.lar por conta da receita de 1012 	
Onbna n los dos empregatlos 	
Iltmorarios do director 	
llonorarios do gerente 	
Alugueis da casa, séda da companhia 	
llesoloros 	
Inspectoria de. Smros 	
Imp )stos fadei:aos 	
Impa•tos municipar
Agenciamento de seguros 	
Daspezas geraes 	
Porcentagem do director 	
Porcentagem do garotito
Qaota dos associados nos lucros 	
Fundo de reserva: sua quota de 20	 nos lect•os 	
nublo especial: idem de 5 14 1103 lucros 	
l'undo especial: qmanfia que se leva a esta conta pro-

visoriamente para ser additada á receita do anno
viu-touro 	

w.nnnn nnnnn111.

Credito

Premios de seguros 	 	 221:3085125
Juros de apolicos á receber 	 	 • 	 8: 700$000
Juros de apolices 	8:6235000
Juros 	 	 3:331,5050
Juros a receber 	 	 3008000
Fundo especial: itnportancit. que se levou .a esta conta

no anuo proximo passado para ser additada á re-
ceita deste anue 	 	 3U35031

Quota dos associados nos lucros, correspondentes a se-
guros descontinuados por lalta de pagamento 	 	 3:5025163

Quota dos associados nos lucros não reclamadas e
prescriptaS 	 	 1305200

219 : 5:35780

S. E. ou O. Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1912. -- if.
Leão Teixeira, director. -- Alfredo Cordeiro Couto, encarregado da
escripturação.

PATENTES DE INVENÇÃO
1V. 7. 596-31emOrial descriptico de tun amanho para deáglegrar,

lurar ou moer carmes, alimentos, madeiras, legumes seecas, OSSO4

c semelhantes% Im pa que requer privilegio Alefandro Coldogncito,
nalaral cht Republica Argentina c resi nlente em 1;uenos Aires

Refere-se a nfitilia invenção a unia inachina para deshttegrar, tri-
Orar ou moer cereacs, alimentos, madeiras, legumes seccos, ossos e
semelhantes, a çptal, para maior claresa, vac elucidada com Os dese-
nhos, em que: Fig. 1 é uma sece,rio em plano da inachina; fig. 2, unia
secção vertical longitudinal e fig. 3, unia secção vertical lateral.

Os tis. nas figs. correspondem t a: I--eixo principal; 2—discos
centraes; 3—discos lateraes; 4—navalhas moveis: 4--bis, affureilio
(novo) para moer café; denominado (MOVO limpador»; 5—parafusos
para . conjugar os discos: 6—porcas para navalhas; 7—navalhas dO
azas ventiladoras; 8.--sócco ; 9--ahnofada; 10—descarregador (10
azeite; 11—bronze das almofadas; 12—polias; 13—volante; 11--orifi-
cio para bocca de carga, 15—bainha superior 11x3; 10—boeca do
carza; 17--base; 18—orificios; 19—saldda do inoido grosso : 20—cavi-
lhai das almofadas; 21--apparelho (movo') para Mear alfaia; 22—na-
valhas cruzadas; 21—bocea de descarga; 21—aza de occlusão;
descarga de inoido fluo; 26—orificio do conjugação; 27—peneira su-
perior; 28—navalhas movediças novas para picar alfafa; 29—valvula
do descarga para residuo,; nas diflerentes figuras são indicadas com
os mesmos ~imos as partes iguaes visiveis.

11 machina está constrnida sobre tnn alicerce de fumfição (8) em
que descanca o eixo principal (1); sobre este eixo estão os discos (2
e 3) formando tnn Ifiock inanfflo pelas quatro navalhas (5); nas 'mar-
cas (G) vão eollocadas as navalhas (4 e 5) com inovhnettui livre de
rotação sobra a dita cavilha; estas nas antas, em suas extrentblades
superiores, affeCtara diversas fórnias cai angulo cm T, em duplo THo.
rect,s, todos afiados eni suas bordas.

Todo este systenaa está unido e coberto por uma tampa unida rt.
base tine meio das	 Pi41(1k.tJP(Ljer

Musico
Capital 	
Caução tia, directoria 	
Cauções 	
Contas correntes da movimento
Fundo de reserva 	
tiveras coutas

1 . '71 :0028875
220:01W0u3
40:0205:0
40:0008000

G5::121$051
25 .000,8000
31:3005000
2:0008000

11:5978'920
•32:3165810

--------------
2.312:571,8131

1.170:0005000
40:0005000

150:0005000
30:1485:72

17G:9195300
475:5005099

1005000
55: 2085050
15:0155000
19:0705000
10:8005000
10:8005000
3 :8335G80

833510d
2:1005000

4405000
7938000

1:2615101
G:0335180
Go:115913
6:G115943

79:7038325
21:5305974
5:3825711

1:0178838

219:5735780 .
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LOTERIAS
PA

CAPITAL FEDERAL
Companhia de Loterias Nacionaes do Drazi/

Extracções publicas, sob a fiscalização do Governo Federal, áS
21/2 o, aos sabbados, ás 3 horas, á rua Visconde de itaborahy n.

AMANHÃ
NOVO PLANO

292 — ia

00020:000 i:0004009
Por 3M41:10 em quartos

Só jogam 25.000 bilhetes Por 850 réis, em inteiros

1nn•n••••••n••n

Depois de amanhã iUNNUNCIOS A'S 3 HORAS DA TARDE
NOVO PLANO — 288 —

100:0008000
Por S4:300 em inteiros o ~cimos a SZ30 réiA

Socie.clatio Anonyma do Peculios Familia»
ASSERIU:A GERAL EXTRAORDINARIA.

Usando do direito assegurado no art. 33 dos estatutos e no art. 121
do decreto n. 43't de 4 de julho de 1801 e attendendo ao estado de
quasi acephalia em que está a administraçãõ social pela - renuncia de
cinco directores e a Mio convocação de seus substitutos legaes, por
parte do unico direerm que permanece na mesma administração, os
abaixo assignados, membro: effectivos do conselho fiscal, attendendo
outrosim, a que •a reunião convocada para hoje, 31 do correne, não
pôde ser levada a effeito por se achar fechada a seda social, togar

;da convocarão, convido novamente os Srs. accionistas para • nina as-
- àerubMa geral extraordinaria, que terá Jogar na mesma sédeda

glicic-dade. a Avenida Rio Branco n. 157, 1° andar, no dia 5 do junho,
ás 3 horas da tarde, para o fim de conhecer e deliberar sobre a dita

, a ulia1ia e alterm.eão dos m.ts. 7°, 00 e 12 a 18 dos estatutos.

• Rio de Janeiro, 31 de maio d3 1013. — José Ramos Nogueira.—
Luiz .1 T. Prestes de Queiroz.,

GRADE E EXTERNARIA LOTERIA'
Para S. JOÃO

ria=t=s SORTEIOS

Total dos 3 primeiros prelos

II MN
de francoá

1°, Plii 23 de junho, ás 3 horas
Premio maior:

• ,200 mil Francos
2°,, em 21 de junho, ás 11 horas

Prendo maior:
ao() mil Francos

3°, ein 2'fr de junho, á 1 hora
Premio maior:

O O mil francos
A. Nacional

Sociedade de Peculios por Mutualidade

CamtamA DE CAPITAL

Em cumprimeuto do art. 3° dos nossos estatutos, convidamos os
Srs. accionista: a fazerem a entrada de 10 01 o capital de
acções e •i o dia 5 de junho proximo futuro.

Rio de Janeiro, go 'de maio de 1013.— A directoria.

Companhia 13razileira Carbureto do Caldo
ASSDIBLLAS GERAIS

São convidados os Srs. accionistas a se reunirem em assembléa
geral ordinaria tio dia 12 de junho proximo, ás 2 horas da tarde, no
salão do 1° andar da rua Primeiro de Março n. 103 do Centro Indus-
trial, afim de tomarem conhecimento do relatorio da directoria, das
contas relativas ao atino de 1012 e do parecer do conselho fiscal,
cujos documentos se acham á disposição á rua Primeiro de Março
n. 35, procedendo-se em seguida. á eleição do mesmo conselho e seus
supplentes.

Ficam outrosim convidados os Srs. accionistas a se reunirem em
assetubléa geral extraordinaria no mesmo dia e local acima, depois
de effectuada a assembléa geral ordinaria, para decidirem sobre duas
propostas da directoria:

Modificação de Ires artigos dos estatutos e autorização para emis-
são de debentures.

Rio de Janeiro, 3 de junho de 1011—A directoria.

Lloyd Brasileiro
SOCIEDADE ANONYMA.

Vapores a sahir :
Linha do norte. Sahirá no dia 8 do corrente, idBahia dia, para os portos do norte ate Manáos.

Olinda meio dia, pavi Sahirá no dia 12 do corrente,
 portos do norte até Maná0S. 3 

aLinha do norte	 o

Linha do sul. Sabiá no dia 9 do corrente, ao meio •diS;Orion para os portos do sul até Montevideo.
Linha do sul. Saliirá no dia 17 do corrente,Jupiter_ _ mi.io dia, para os portos do sul até Montevidé

LIE BRASILEIRO -AVENIDA RIO MANCO, 2, 4 E

HOJE
NOVO PLANO

201 — 3°

syst-mia de travalhas rufas !ixAs	 Ta;	 p,/ :.111 c,,I;oc,- 
pe.,i•'ci.!s conjugadas parallehM,•iii . ou dis,) .stas

lia 11111,1,1.	 ao a .i paneiras	 va,, o
peoeira , lor (22) qu.) é a navalha tr„iLversai ; as altnofaçia,,

. volatiles são de systema
O funecionamento é o sPgui.ite
Posta em movimento a machina, a cotarão do eixo faz gyrar cain

, sua propria velocidade todo o sys.:eina de discos e n..‘ valhas unida.
'corpo q ue se deseja triturar ; coilocado na moega, de onde passa
ao interior da machina e de onde é tomado pelas navalhas rnov.,.is,
que em seu primeiro choque quhy brain o corpo, acabando por amel-o
com successivas pancadas e contra as navalhas lixas.

O separador permitte a passagem do moido fino , que sabe pela
primeira inferior, ao passo que o moido mais grosso salte pela
superior.

Assim descripta a invenção e o modo de se pôr em execução,
declaro reivindicar como pontos CaraelCriStiCOS e constitutivos de
minha invenção.

Em um moinho para desintegrar, triturar ou moer cereaes,
alimentos, madeira legumes seccos, ossos e semelhantes, um systema
de navalhas com movnnento do rotação e navalhas fixas e em disco

; central, e os lateraes, tal como se descreveu e do aceordo com os
desenhos.--j. Alvaro Silva, procurador.

l'reco dos bilhetes inteiros coni
direito ao.s tres sorteios 	 f..",3,•0+11400

Idem de quartos 	 	 Offi000
Idem de quitalrag-e..4imos 	 	 41700..

No preço dos bilhetes já está incluido o sello exigido por lat.
N.B. Os pramios superiores a 2005 estão sujeitos ao desconto de 3

Os pedidos de bilhetes do interior devam ser acompanhados d't1mais NOO róis para o porte do correio e dirigidos aos agentes': -
„0.eracs NUMMI! & C., rua do Ouvidor n. 91. Caixa n. 817. En-
dereço telegraphico, Luswl.
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Junild de 1013
	11.~11,11.0i111.1~1.S.

I.l'auct, do Credi1.4. &tiara uti414,
(Em lieuidaçCio)

3 c ultima conroutflo

Ainda por falta de numero não se realizou a reunião convocada
para hoje, sendo pelo presonte com idados os:Srs. accionistas a se
reunirem em 11 do corrente me; ao meio-dia, na rua da Candelat ia
ri. 21, sobrado, para o fim já annunciado : —conhecerem do anda-
mento da liquidac;ão.

Esta reunião, por FCr em terceira convocação, deliberará com
qualquer mtmero presente.

Capital Federal, 4 de. junho do 1913. — ffi liquidantest, Artlinr
Bandeira.— O. Leite Itibeiro.	 .	 •

•00-

A.' praça,

Albino Dias Fontes Carda, soei ') solidario, Bruno Teixeira Mendes
C Manual Francisco Ifias Garcia, sorios de industria, que constit tilam
a firma Fontes (Jarda Comp., conmenticaut a esta praça, ás do
estrangeiro e a seus fretpiezcs e amigos que, a contar de 1 de janeiro
do actual anilo; ortranizaram solidariamente uma Jan'a sOCiOdade sob
a mesma razão de- Fontes (Jarda Comp., cm succassão a essa ex-
tineta firma, centintiando convo ~mordo de fcrragens, tintas, fer-
ramentas, louras, chrystacs e artigos para electricidade nas mesmas
casas á rua de. S. Pedro ns. 236 e 233 e Avenida pas;05 lb . fim e 107,
ondt3 anardain a continuação das prezadas ordens dos seus comit-
tentes.

Ontrosim communicam que continua como interessado imsta
nova firma o Sr. Antonio Vidra Metidas e que, a partir de I de ja-
neiro deste anuo, deram interesse aos seus antigos auxiliares, es
Srs. Agostinho Santos Vianna e Mario Jose de Carvalho.

Rio de Janeiro, 30 de ut:iio de 1913.—A/tino Dias Contes Garcia.
—Bruno T. Mendes. —Manoel Fiamcisco bi:13 deCát

c 11.'A• tialdado »
sottEnat•i: 311.-rest

Rua Primeiro de Março, 23, Rio da Janeiro

AVISO •
Levamos ao conhecimento dos nOSSO4 as.zociados que no dia 17 do

corrente se vence o prazo concedido pelos nossos estatutos para o
pagamento das coniribuiçÕes de‘ idas em virtude do fallecimento
associado da suje geral e espeeill Sr. liodolpito Layino, residente
em Recife, Estado da Pernambuco.

Conforme a nossa circular de 27 de maio próximo passado, expe-
dida pelo Correio, os senhores associados das duas serios não devem
deixar i he efreetuar tal pagamento, sob pena de, esgotado o prazo
supplementar 1 e dez dias, serem clitnittailw, conforme manda o
art. 16, e seus paragraphos, dos estatutos approvados pelo Governo
Federal.

Rio de Janeiro, 1G de junho de 1013.—.1

Pallencia de Aguiar & Comp.

Azevedo, Andrade tC.t Comp., symlicos tia failencia do Aguiar &
Comp., eStahelOcid,)S á rua do Cante n. 289, contundem aos cre-
dores e defluis interessados que se acham á disposição dos mesmos,
diariamente, na casa da firma fallida e na rua Acre n. promptos
a prestar (lues:quer informações e esclarecimentos.

!lio, 3 do junho de 1013. --.1 	 Andrade Comp.

A mais duravel, economica e a
Unica que tem uma luz homogenea em
qualquer pósição que se a colloque.

R. G-. REIDY C.
;DEPOSITO GERAL

65() Rtià dtWifàaidegà,
(80131141.1)0) 	nn•1

A. Popular
Sociedade anonyma de seguros por pectdies e rendas

.1% ENJOA MO BRAMO N. 00, SOMIA1 n0 -- MO 11 JANCI110

Assenibléa geral calraortlinai
rica transferida para o dia 1 do correntemo.z, ás :2 horas da

tarde, na séde social, a assembliia geral extraordinaria convocada
para boje, afim dos Srs. accionistas tomarem conhecimento das alte-
rações feitas nos estatutos pelo Governo Federal.

da Janeiro, 3 do junho do itf t3.— A Directoria.

-N. 65(

•

Trai ano de Medeiros & Comp,
ENGENHEIROS

,16, RUA S. JOSÉ, 76 (proximo a Avenida,

RIO DE JANEIRO

fOrinP ntes. de material rodante. Offielnas completas para trabalhos, ern ferroe macteirv.

Importadores de machinas pontes materialfluctuante etc_ _
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CLUBS SCHAYÉ
Autorizados por Carla Patente ti. 26, de 12 de junho de 1912

De s:obre tudo, de borracha, sob modida, o
,g-trarda•chuvas de soda, com castões de
pra ta e ouro de lei

a presta0es manes de 39,00, 355N, 11$N0 e 500

Sorteios re,itulado3 pelos da Loteria Federal ás quartas-feiras

A duma linal (1 ..) primeiro premio da loteria de hoje foi o N. 98.

De accôrdo com as condições destes elidis, foram amortizadas as
111.-,cripx»C::

I3e Sobretudos de borracha, sob medida
PLANO A

Club n. 2 --	 pl. •‘st‘e:ão 	  N. 98

PLANO
Club I). 2 — Upre,lação 	 	  N 93

PLANO C
Club H. I	 prol ação 	  N. 98
Club it.	 — ,f t prestação 	  N. 98

PLANO E
Club n. 2 —	 prestação 	  . N. 98

Tio guarda-chuvas de seda com castões de
ouro de lei

PLANO
Club n. 1 --	 prestação 	  17. 98
Club it. 2 — t.;1' prestação 	  N. 98

THE 1110  TAII COMPÁNY,
RUA URUGUAYAN.A.

C=T3-253S
DE

MOBILIAS ARTISTICAS DE ESTRO ELEGANTE

Numero sorteado hoje nos

CLUBS
STAR

ÇLUBS PERMANENTES
De obretudos do borracha, F.,:ob medida

Planos A. 13, C, D e E 	  N. 98 19
De g-uarda-elitrva 4 de seda, com castões do

prata, o ouro cie lei
Planos F e G 	 	  N. 98

nio de Inteiro, de junho de 1913. — O fiscal do Governo,
Dr. franciàco c( M. ifasedrenittis.

IltNraut Scu.u.É.

Acceitam_:,? inscripções para os t,Clubs. Schayé . , que são puma-
liente, havendo surteies todas as quartas-feiras.

Os recibos destes clubs foram approvados pelo Exulo. Sr. miuistr0
da Fazenda, por despacho de 26 de outubro do atino proximo passado.

Peçam prospectos dos clubs
CAPAS DE BORRACI1A—Concertam-se e recortam-se com toda

a perfeição e fazem-se quaesquer feitios, sob nedida, para homens,
eillioras e CrCaned,,;.

Tem grande :Sortimento de botas e gallechas do borracha, para
homens, com solas duplas muito resistentes; escalphadores, almofadas,
Loisas para gelo, assentos para cadeiras, luvas para medicos, par-
teiras e electricistas. No‘ idades em toucas para banhos de mar.

A.print f ira fabrica no Ttrazil fornecedora
do .Ministerio da Marinha Ltrazileira,

Vazem-se roupas para mergulhadores
Grande premio na Exposição Nacional de

100S
Para mais infornw.,:ócs queiram dirigir -se a

Henrique Schayé

AVENIDA RIO BRANCO, 17
Endereo telegraphico	 Iliojaneiro

Telephone n. 762, Norte

RIO DE JANEIRO
ACCEITAM-SE AGENTES IDONEOS QUE POS-

SAM FORNECER BOAS REFERENCIAS, EM TODOS
áS_ESTADOS DO BRAZIL.

Rio de Janeiro, 4 de junho de 1913.
O fiscal do Governo,

CapitC.i0	 da Sih,a Pinto.

Estão abertas as inscripções para os novos
CLUBS DE MOBILIAS e os de COFRES FORTES,
Portuguezes e Allemães, para Familias e Com-
merciantes.

14Stà11à0e0 1.ej-ticiéà0 e triobi-
lià,0 eu] toclo$ o$ egylo$

Pagamento em prestações

ENTREGA IMMEDIATA
Sole Agents for Important European 40

American Manufacturers.
Sales on the Instalment Plan a Great Sugf_._

cess



:JN-CIREVE'MACHINAJ,

Em qualquer escri-:

ptorio onde o serviço

seja do mais arduo, onde

as condições ;sejam as

mais exigentes, onde

não é tolerado nada que

não seja do melhor.

'Nos escriptorios das
grandes emprezas
dustriaes.

Nas Repartições Pu-
blicas de maior movi-
mento.

Nas grandes compa-
nhias de seguros e es-
tradas de ferro.

'7
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SEMPRE EM TAL LOGAR ENCONTRA-SE EM
USO A MACHINA DE ESCREVER

"Ilt TE  irdi J. N 
1gu40 poOSuidoice0 d irt àéliirea de e51‘evetc RE1INGTÜ,ro 2tecuiii

Ministerio da Agricultura, 60 11-ladinas.
Ministerio da Viação, 148 machinas.
Inspectoria de Obras contra as Secas, 94 ma-

chinas.
instituto Oswaldo Cruz, 9 machim.
Instituto Profissional Feminino, 6 ffiachinas.
Corpo de Tachygraphos do Senado Nacional, 9

machinas.
Prefeitura de Nictheroy, 10 machinas.

Redacção d Estado de S. Paulo», 14 machi-
nas.

Inspecção Militar do 70 districto, 9 machinas.
lnspectoria Federal das Estradas, 115 machi-

na2.
Sorocabana Raylway, 78 machinas.
Companhia de Seguros d Familia», 5 machinas.
Companhia de Seguros (A Universal», 5 ma-,

chinas.
Agentes geraes no Brazil para a machina de escrever REMINGTON

CAGA 1,..}:)RA
UA DO OUVIDOR N. 125 — RIO DE JANEIRO

IDZA,41=4	 WAX1"


